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O PEDIDO DE CASAMENTO
26

de ANTON CHECO

PERSONAGENS :

STEPAN STEPANIC CHUBUCOY

NATÁLIA STEPANOVNA, sua filha

IVAN VASSILIEVIC LOMOY

CHUBUCOV - Olá, meu amigo, mas é mesmo você? Arre! Que milagre vê-lo a-
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qui... Como vai passando, Ivan Vassiliecvic?

- Muito bem obrigado; o sr. está bem?

Hum...mais ou menos, meu amigo, assim-assim, confiado em De-

us, e coisa e tal... Mas esteja à vontade, sente-se por favor,

não faça cerimônia...esta casa é sua, embora você nunca se lem

bre dos vizinhos... Mas, meu caro amigo, porque está tão sole-

ne, tao cerimonioso...de fraque, luvas brancas, e coisa e tal?

Vai a alguma festa importante, Ivan Vassilievic?

- Não, Stepan Stepanic, não vou a nenhuma festa; saí só para

vir aqui.

- Mas então, para que tanto luxo, meu amigo? Até parece que vo

cê veio em visita de pêsanes!

- Stepan Stepanic, eu lhe explicarei do que se trata. Vim à su

a casa, meu caro amigo, para dar-lhe um pequeno incômodo; vim

pedir-lhe um favor... Já outras vêzes tive a honra de dirigir

me ao sr., e tôdas as vêzes o sr....eu... Perdoe, estou um pou

co confuso... Permite que eu tome um gole d'água, meu caro Ste

pan Stepanic? (BEBE)

- (CONSIGO MESMO) Será que veio pedir-me dinheiro? Pois não /

dou! (ALTO) Coragem, meu amigo, de que se trata? Vamos, desem-

buche...

- Bem, Gtimat Stepanic, desculpe, Stepan Stimat, quero dizer..

Acontece que eu...que eu.,..estou perturbadíssimo, como e sr. O

poderá verificar com seus próprios olhos... Enfim, só o sr. po

derá me ajudar...eu sei, pois é...eu sei que nada fiz para me-

recer sua consideração, eu sei que não devo...naão tenho o di -

reito de lhe pedir auxílio...

- Vamos, meu amigo, deixe de rodeios e entre no assunto de uma

vez, coragem!

- Sim...sim...inediatamente. Eu...eu vim pedir a mao de sua Ti

lha Natália Stepanovna.

- Como:? Oh, meu rapaz, meu prezado amigo, receio não ter ouvi

do bem. por favor.

- Stimat Stepanic, eu tenho a imensa honra de pedir a mãe...

- Oh! Filho! Estou radiante, feliz, e coisa e tal... Que bom!

Esperei tanto por êste dia! Sempre foi êste o meu maior desejo

Sempre gostei de você como de um filho... Meu filhoi Que Deus

abençoe vocês, que lhes conceda felicidade, amor, ternura, e
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e coisa e tal., Que sorte, meu anigo, que grande alegáââl...Mas

o que ainda estou fazendo aqui? Fiquei tonto, completamente /
tonto de emoçao! Ah, meu amigo, nao aguento mais,

- Estimado Stepan Stepanic o sr. acha que pos

perança?

- Que perguntal Que mulher teria coragem de

bonito, elegante, simpático e inteligente comóvocê?! "
que ela já está de beiço caído e coisa e tal por você...

correndo! (SAI)

- (SOZINHO) Que frio! Estou todo trêmulo! Como se estivesse em

véspera de exame. O problema agora é um só: resolver de uma dA
vez. Quando a gente pensa demais, rodeia demais, esperando pe-
lo ideal ou pela grande paixão, acaba não casando... Brrr. Que
frio!... Natália Stepanovna parece ser una môçÇça muito prendada
nao é feia, é instruída... Intão por que esperar mais? É preci
so tomar uma resolução! Hi...já começa o zumbido no ouvido.(Bª
BE AGUA) Mas eu preciso casar. Em 1o lugar, tenho 35 anos, is-
to é, já estou, como se diz, na idade crítica, lm 2o lugar, pre
ciso de uma vida organizada e regular... Em 3o lugar, tenho u-
ma lesao cardiaca, o meu coração vive aos pinotes. Ando irrase
cível...agitado, sempre como um pronto P
já sabia...os lábios estão tremendo, e agora volta Iôste maldito
tic da pálpebra esquerda... E o pior de tudo ainda é o sono. y4
Quando me deito, mal começo a dormir, sinto logo na última cos
tela: tic...uma alfinetada que me reflete no ombro e passa pa-
ra a cabeça. Pulo da cama como um louco, dou uma volta e me /
deito de nôúvo. Mas quando começo a fechar os olhos, outra vez
aquêéle...tique...tique...tique...e assim a noite tôda!
- (ENTRANDO) Como?... É você? Papai me disse: "Vá até a sala,
minha filha; um frguês está à sua espera para tratar de um negó
cio com você." Boa tarde, Ivan Vassilicvict

-Boa tarde, minha encantadora Natália Stepanovna!
- Peço-lhe desculpas se apareço de avental, assim como costumo
estar quando trabalho!... Eu estava debulhando ervilhas... Mas
por que é que você sumiu nos últimos tempos? Sente-se, sente-se
Não qusr almoçar conosco?

-Não, obrigado, eu já almocei,

- Entao fume...equi tem os fósforos... Que dia lindo hoje, não
é? E ontem choveu tanto que os camponeses não puderam trabalhar
o dia todo! Você conseguiu ceifar muito feno? Eu, imagina, nan
dei ceifar o campo inteirinho...tinha uma pressa danada...estª
va com mêdo que o feno se estragasse com a chuva. Mas agora já
ne arrependi. Teria sido melhor esperar mais um pôuco.,. Mas 0
que há com você? Vai a alguma festa? Que é isso? Até ficou mai
bonito... Vamos, conte-me a verdade, po que está tão alinhado

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.05+6 o- ©

hoje, o que foi que aconteceu? 'n'—"'à J 279%

LOMOV - Bem, minha querida Natália Stepanoxquªçãlªªíãàcarei... Tra-

ta-se do seguinte: resolvi pedir-lhe esta êêããena entrevista..

Naturalmente a sra. ficará espantada e, quem sabe, até aborre-

cida... eu porém... (CONSIGO) Meu Deus, que frio medonho!

NATALIA - Então? Fale de uma vez!

OMOV - Falarei, procurarei ser claro e breve, Como a sra. já deve

estar cansada de saber, eu, desde a infância, tenho a honra de

conhecer a sua família. A minha pobre tia e o marido dela, que

Ke deixou, quando morreu, seu herdeiro universal, tiveram sem-

pre a maior consideração e estima pelo seu pai e pela sua po -

bre mãe. As famílias Lomoy e Chubucov sempre mantiveram as me-

lhores relações. Além disso, como a sra. sabe, minhas terras

confinam com as suas. A nossa "Campina do Boi" limita com seu

bosque de petúnias.

NATALIA - Perdoe se o interrompo., Mas o sr. disse: "A nossa Campina do

Boi". A "Campina do Boi" por acaso lhe pertence?

LOMOVY - Sim sra., é minha!

NATALIA - Não diga! Pois fique sabendo que a sua "Campina do Boi" perá

tence à minha família.

LOMOYV - Não sra.! A "Campina do Boi" é minha, prezada Natália Stepa-

novnal

NATALIA - Que novidade é essa? É sua por quê?

LOMOV - Como "por quê ? Talvez a sra. não tenha compreendido bem...

eu estou falando da "Campina do Boi" situada entre o bosque de

petúnias e o "Pântano Queimado"...

NATALIA - Eu sei! Pois é nossa.

LOMOV - A sra. está enganada, querida Natália Stepanovna: aquelas /

terras sao minhas.

NATALIA - Ivan Vassilievic! Desde quando essas terras lhe pertencem?

LOMOYV - Como "desde quando?" Elas me pertencem desde "sempre"!

NATALIA - Ah! Isso é que não!

LOMOY - É sim. E posso provar tudo o que digo! Sei que, há algum tem

po, houve efetivamente umas divergências de opinião sôbre a /

propriedade "Campina do Boi", mas agora todos sabem que ela me

pertence. Quanto a isso não há dúvida possível. Peço licença à

sra. para relatar os fatos como se passaram: a avó da mi-

nha tia deu a "Campina" em usufruto vitalício aos colonos do a

vô, de seu pai, porque haviam fabricado tijolos por conta

dela! Os colonos do avô do pai da sra. desfrutaram a renda da

"Campina" durante 40 anos, e acabaram por julgar-se donos da

propriedade; quando porém veioa e.ancipação dos servos da gleb

NATALIA - Tudo isso é mentira! Pura invencioníice! Tanto o meu avô, com

o meu bisavô sabiam que a propriedade dêles chegava até o "Pã

tano Queimado"; isso significa que a "Campina do Boi" também"

sempre foi nossa. E se me permite dizer, acho qualquer discus
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são sôbre êste assunto absolutamente inútil e at

tante! '
- Eu provarei à sra. com documetos a verd
disse, Natália Stepanovna!há $ e SeA. R

Nao, o sr. está brincando, ou entao está se divertindo a mi-
nha custa... Imagine só! Nós somos proprietários dessas terras
há mais de 300 anos, é agora, sem amis nem menos, aparece um /
sujeito afirmando que a "Campina" não é nossa! Onde já se viu
isso? Ivan Vassilievic, desculpe-me mas eu não posso acreditar
nem uma palavra do que está dizendo... Não quero dizer com is-
so que eu faça questão de possuir a "Campina"! Ela mede ao to-
do 5 alqueires e poderá valer uns 300 rublos; mas estou irrita
da com suas pretenSSes! Nao posso suportar injustiças, meu ca-

ro Ivan Vassilievic!

- Minha amiga, ouça-nme por favor! Os colonos do avô de seu pai

como já tive a honra de esclarecerlhe ainda há pouco, fabrica

ram tijolos por conta da avó de minha tia; a avó de minha tia p

para recompensá-los ...

- Deixe em paz o avô, a avó, a tia... A "Campina do Boi" perten

ce à minha família, ouviu? E não quero saber de mais Nada!

- A "Campina do Boi" é de minha propriedade.

- Sua, coisa nenhuma! A "Campina" é nossa! Não adianta discutir

Mesmo que o sr. ficasse aqui dois dias a fio, contando-me mi -

lhõoes de histórias de tijolos, avós e tias, não faria outra /

coisa senão irritar-me mais ainda do que já estou; eu não me

convenço, não recuo; pode perder qualquer ilusão quanto a isso.

Aquela "Campina" é nossa, nossa e nossa, entendeu? Eu não venho

pedir-lhe as suas propriedades, não sei o que fazer com elas ,

mas não tenho a menor intenção de perder as que me pertencem...

E com isso espero ter-me explicado com bastante clarezal

- Natália Stepanovan, saiba a sra. que eu não preciso daqulle

pedacinho de terra: é simplesmente uma questão de princípios.

Se a sra. quiser posso lhe dar a "Campina" de presente!

- Essa é boa! Fu é que posso lhe dar a "Campina" de presente ,

pois ela é minha!... Francamente, Ivan Vassiliecvic, estou achan

do a sua atitude muito estranha... Até hoje nós sempre o consi-

deramos um bom vizinho, um amigo; ainda no ano passado nós lhe

emprestamos a nossa ceifadeira, e por isso tivemos que esperar

para colhêr o nosso trigo; e agora vem o sr. e nos trata como

se fôssemos mendigos; quer dar-me de presente uma terra que é

minha! Veja só que absurdo!

- A sra. parece querer insinuar que eu sou um ladrao! Natália

Stepanovna, fique sabendo que eu jamais me apoderei de terras a

lheias e não permitereique ninguém faça tal acusação contra a

minha pessoal A "Campina do Boi" é minha!

- Mentira! É nossa!
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- É E amanha mesmo mandarei para lá os meus colonos ca-

- É minha

pinar!

- 0 quê?

- Hoje mesmo os meus colonos estarao lá!

- Eu os enxoterei a todos!

- O sr. não fará uma coisa dessas!

- A "Campina do Boi" é minha, entendeu, é minha!

- Pare com isso! k não grite! Na sua casa pode berrar à vonta-

de, mas aqui tenha a bondade de comportar-se!

- Natália Stepanovan, ouça-me hem: se não fôsse esta minha ter

rível, brutal palpitação cardiaca, a sra. haveria de vêr! Em

todo caso, repito. A "Campina do Boi" é minha!

- É nossa!

- T minha

(ENTRANDO) O que foi que houve? Por que estão gritando?

- Sr. meu pai, por favor, queira explicar a êste sr. a quem

pertence a "Campina do Boi": a nós ou a êle?

- A nós, é claro!

- Desculpe, Stepan Stepanic, mas como pode pertencer ao sr? Pe

ço-lhe que seja razoável! A avó de minha tia dera a "Campina"

em usufruto aos colonos do avô de sr. Os colonos usufrufíram a

terra durante 40 anos e acabaram considerando-a como proprieda

de sua, dêles; quando porém veio a emancipação dos servos da

gleba...

- Um momento, meu caro, você se está esquecendo de que os colo

nos não pagaram nada à sua avo, exatamente porque a proprieda-

de do terreno estava em demanda, e coisa e tal... Mas agora a-

té os mosquitos sabem que a "Campina" é nossa!

- Eu demonstrarei aos srs. que a "Campina" me pertence!

- E como poderá demonstrar tal absurdom meu amigo?

- Deixe isso por minha contal

Mas, pelo amor de Deus, pôr que está berrando tanto? Com ber

ros você não conseguirá nada. Tu nao venho pedir-lhe as terras

que lhe pertencem, mas tampouco tenho a intençao de perder as

minhas. eF porque deveria eu perdê-las? Bem, uma vez que esta

mos tratando dêsse assunto, quero que você saiba de uma coisa:

se você tem a intençao de contestar a propriedade da "Campina

do Boi", fique sabendo que eu a darei de presente aos meus co-

lonos antes de cedê-la ao sr. Está claro?

- E com que direito o sr. pode tomar a liberdade de dar de pre

sente uma coisa que não lhe pertence?

- Se eu tenho ou não o direito de fazer uma coisa que agrada,

é coisa que só a mim compete resolver; não estou acostumado a

ser tratado da maneira por que você me está tratando, e coisa

e tal... Meu rapaz, eu tenho o dôbro da sua idade, por isso
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trate de falar comigo com todo o respeito e sem séêgxaltar, ou

viu?

- O sr. me trata como um idiota e está se divertindo à minha &

custa! O sr. afirma que as minhas terras pertencem ao sr. e, x

ainda por cima, pretende que eu fique calmo e imp ssígçl! Os

bons vizinhos não agem dessa maneira, Stepan Steps tt4a

não é um vizinho e sim um ladrao!

- O quê? Que doi que disse

- Papai, eu vou mandar imediatamente os ceifad

pina"

- Que foi que você disse? Que foi que teve a coragem de dizer?

- A "Campina" é nossa, e eu não renunciarei a ela, não, não e

não! Jamais!

Veremos! Eu demonstrarei em juízo que a "Campina"

- Em juízo? Pois não, você pode recorrer aos juízes, e coi

tal...quando quiser! Vá, lá! Eu agora já sei quem é você, co-

nheço-o muito bem; você está apenas procurando motivo para pro

vocar uma briga e coisa e tal... Tôda sua família foi sempre as

sim, É de família!

- Não ofenda minha família, ouviu? Os Lomov sempre foram gente

honesta, todos Sles, e nunca ninguém da minha raça compareceu

em juízo acusado de roubo, como o tio do senhor!

- Têôda a raça dos LOmov é doida!

- Todos Eles, todos

- Seu avô vivia bê8bedo, e sua tia mais môça, Nastasia Michai -

lowvna, fugiu com um arquiteto, e coisa e tal...

- E a mae do senhor era capengãal! Ai! O meu coração!... A minha

perna, meu Deus.!.. Por caridade, dê-me um pouco de água!...

- Seu pai era um jogador e um comiltao!...

1
- E sua tia, uma tagarelal
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LOMOV - Ai, meu Deus! A minha perna esquerda está completaâêªte parali

sada!... 0 sr. é um atrevido!... Ai, ai, meu coragãgiªiâmE todos
sabem que o sr. antes das eleições arrumou.. Aifiàál njkf o

mais!... Onde está o meu chapéu? ... |
NATALIA -Tudo isto é vil, nojento e desonesto!

CHUBUCOY- E você, sim, você mesmo não passa de umwbrl':o,ª'

um fanfarrão! Pronto!

LOMOYV - Ah! Aqui está é meu chapéu! Ai...Ai...pobre coração... Onde es

tá a porta? Ah... acho que vou morrer!... Perdi a perna, perdi a

minha perna para sempre...Ah!

CHUBUCOV- Nunca mais se atreva a entrar nesta casal

NATALIA - Pode apelar para a justiça! Veremos quem ganhará! Ah! (LDOMOV

SAI)

CHUBUCOY- O diabo o carreguei

NATALIA - Mas que sujeito!

CHUBUCOV- Que patife! Boneco empalhado!

NATALIA - Idiota, cretino e atrevido! Não só tem a coragem de dizer que

a "Campina do Boi" lhe pertence, como ainda se atreve a levan -

tar a voz em nossa casal

CHUBUCOY- E êsse sem-vergonha, que não enxerga um palmo diante do próprio

nariz, ousa vir aqui fazer-me um pedido... Um pedido entendeu Na

tália?

NATALIA - Que pedido, papai?

CHUBUCOY- Que pedido? Hum, você quer mesmo saber? Pois bem. Este atrevi-

do veio pedir-me a sua mão!

NATALIA - Pedir a minha mao? E só agora é que o sr. me conta isso?

CHUBUCOY- Chegou aqui todo enfeitado, o miserável: O descarado!

NATALIA - fle veio pedirne em casamente? A mim? (CAI NUMA POLTRONA) Pe-

10 amor de Deus, meu pai, chame-o de volta, chame-o de volta, de

. pressa!

CHUBUCOY- Chamar de volta a quem, minha filha!

NATALIA - Depressa, depressa, ande, papai, chame-o de volta! Ai, meu Deus

F eu vou desmaiar, depressa, papai!

CHUBUCOYV- Natália, Natália, não faça isso! Que foi que houve, meu anjo?

(CONSIGO MESMO) Que é que devo fazer agora? Ah, sou um pobre infe

liz! Acabarei me matando! Eu não aguento mais!

NATALIA - Papai, chame-o de voltal Ai...estou morrendo! Morro!

CHUBUCOV- (CUSPINDO) Sim, sim, já vou!... Mas pare de berrar, com todos

os diabos! (SAI CORRENDO)

NATALIA - (SOZINHA) Que fizemos, Deus, meu, que fizemos? Tomara que Ele

volte, tomara!

CHUBUCOV- (VOLTANDO) Pronto, êle estará aqui dentro de um segundo, e coi

sa e tal... Diabos o carreguem! Ah, mas quem vai falar com Ele é

só você, ouviu? Eu nem quero ver aquela cara de...

NATALIA - Tomara que êle volte, tomara!
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CHUBUCOY - Já lhe disse que êle virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter filha
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solteirona é o diabo! Eu acabarei me matando, sei que

me matando, é uma fatalidade! Foi insultado, in jr

de minha casa, e tudo por sua culpa, ouviu?

- Minha? Culpa sua!

- É boa! Minha culpa! (LOMOYV APARECE NA PORT)

ra. Entenda-se com êle! (SAI)

- (ENTRANDO ABATIDÍSSIMO) Estou com uma palpitação horrorosat..

E a minha pebre péema, ai!... Sinto uma dor aqui do lado...

- Peço ao sr. que desculpe ao meu pai e a mim... nós exageranos

um pouco... O sr. compreende, Ivan Vassilievic, os temperamen -

“cabarel

tos nervosos se exaltam com facilidade... Agora porém lembrei -

-me perfeitamente: a "Campina do Boi" pertence mesmo ao sr.

- Ai como o meu coração está pulsando!... Então a "Campina do
Boi" é minha... Pronto, agora vai recomeçar o tique nas pálpe -
brasi...

- Sim, meu amigo, a "Campina" lhe pertence, o sr. é o único
incontestável proprietário daquele pedacinho de terra... Mas
sente-se...sente-se...(SENTAM-SE) O sr. tinha razão, sabe?
é que estávamos enganados...

- A sra. compreende, axam é apenas uma questao de princípios...

Nós

Eu não me importo com o terreno: o que me interessa é sSuardar
os meus princípios...

--Claro, compreendo, uma questao de princípios. Bem, se o sr.
não se incomoda, vamos mudar de assunto,

- E como a sra. sabe, tenho todos os comprovantes. A avó de mi-
nha tia, dera aos colonos do pai da sra...

- Chega, vamos deixar tudo isso de lado...(CONSIGO MESMMA)
Deus, como é que vou começar? (ALTO) O sr. pretende começar ce-

co a sua estação de caça?

- A caça aos galos de campina, só pretendo começá-la depois da
colheita. Ah, a propósito, a sra. não sabe? Uma coisa horrível

aconteceu! O meu fiel cachorro Godunha... que a sra. tem a hon

ra de conhecer, está mancando.

- Que penal Que foi que houve com êle?

- Não sei...com certeza deve ter brigado com outros cachorros,
ou então caiu da janela... Ah, é um cachorro formidável! Para
não falar no que êle custou! Uma fortuna! Paguei por Godunha em

Mironovyv, 125 rublos.

- Um preço exagerado, Ivan Vassiliecvic!

- Pelo contrário, eu acho que foi até muito barato: CGodunha é

um cachorro extraordinário!

- Meu pai pagou pelo nosso Vopirando 85 rublos...e, se o sr. me

permite dizer, Vopirando é um cachorro muito melhor que o seu

Godunha!

- Vopirando melhor do que o meu Godunha? Por favor, Natália Ste

Meu
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panovna! Vopirando melhor doe que o Godunha? Oral

- Melhor e bem melhor! Verdade que Vopirando é aindà

VO, ainda não está completamente formado; mas não há cão queí

possa superar Vopirando na agilidade e na velocidade, nem mesa

mo entre os cachorros do Conde!

- Natália Stepanovna, mas a sra. já se esqueceu de que o seu

Vopirando tem a mandíbula curta? E cachorro de mandíbula curta

não presta para a caça.

- Vurto de mandíbula? Eis aí uma novidade para mim! Nunca ouvi

dizer isso!

- Posso assegurar-lhe que o maxilar inferior é mais curto que

o superior.

- Como é que o sr. sabe isso? Teve a paciência de medir os ma-

xilares do meu cachorro?

- Tive. Para levantar a caça êle serve, não há dúvida... mas a

bocanhar a prêsa, para isso não valé nada...

- Em primeiro lugar, o meu Vopirando é de raça pura: é filho

de Avança e Tragapregos; ao passo que ninguém conhece a árvore

genealógica do seu viralata... Godunha é feio e velho!

- Velho! Pois fique sabendo que eu não trocaria o meu Godunha

por cinco Vopirandos... Godunha é um cachorro e Vopirando é...

Bem, não adianta discutir... Cachorros da espécie de Vopirando

a gente encontra em qualquer esquina... E para Sle 25 kopekos

já seria muita dinheiro!

- Ivan Vassilievic, o sr. hoje no almôço deve ter engolido o

gênio da contradição. Ora, inventa que a "Campina do Boi" lhe

pertence; ora, que o seu Godunha é melhor do que o meu Vopiran

do. Nao gosto dos homens que dizem sempre o contrário do que

pensam. O sr. sabe perfeitamente que Vopirando é cem vêzes me-

lhor do que o Godunha... Por que então, insistir em afirmar o

contrário?

- Pelo que vejo, a sra. Natália Stepanovna julga-me um cego ou

um idiota... Quer ou não admitir que Vopirando tem o maxilar

curto?

É mentira!

- Por que se exalta, Natália Stepanovna?

- E por que o sr. continua dizendo tais absurdos! I desagradá-

vel: o seu Godunha já está na hora de levar um bom tiro nos mi

los, e o sr. insiste em querer compará-lo ao meu maravilhoso

pirando!

- Natália Stepanovna, queira desculpar-me, mas eu não posso e

tinuar discutindo êste assunto: meu coração nao aguenta mais!

- Já tive ocasião de notar que os caçadores que mais discuten

sao exatamente os que menos entendem do negócio.,

- Natália Stepanovna, cale-se pelo amor de Deus! Meu coração

vai estourar... (GRITA) Cale-sel!
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B vara- Só me calarei quando o sr. resolver afirmar que o méu Vopiran
do é cem vêzes melhor do que o seu Godunha.
- Cem vêzes pior. Para o inferno com o seu Vopirando! Ai, minha
cabeça...meus...o meu ombro!
- Pensando melhor, Godunha não precisa de um tiro para esticar
a canela: Ele já é um cadáver ambulante!
-(CHORANDO) Cale-se! Meu coração parou de bater! 4
- Não me calo?
- (ENTRANDO) O que é isso? O que foi que houve? & -

- Sr. meu pai, diga sinceramente, com tôda franquezàtªqúãí dos

dois cachorros é o melhor: o nosso Vopirando ou o Godunha dêste

Sr.?

- Stepan Stepanic, por favor, responda apenas a esta perguntal

Vopirando tem ou não tem um maxilar mais curto?

- E mesmo que tivesse? que mal há nisso? O que está provado é

que em tôda a região não existe um cachorro melhor do que Ele,

e coisa e tal...

-Sim, talvez, a não ser o meu Godunha... Stepan Stepanic, seja

honesto...

- Com licença, meu caro amigo; não se exalte, com licença...

Godunha sem dúvida tem suas qualidades... é de boa raça, tem

pernas fortes, ancas redondas e coisa e tal... mas tem dois de

feitos sravíssimos: está velho e tem o focinho curto.

- O meu coração não me deixa sossegado um só instante! Mas va-

mos aos fatos... Peço ao sr. que se lembre de que na última ca

ça à rapôsa, o meu Godunha corria sempre emparelhado com Mexer

rabo, o cachorro do Conde, ao passo que Vopirando ficava um qui

lômetro atrás.

- le ficou atrás porque um colono do Conde deu-lhe uma chico-

tada!

- TE fêz muito bem! Todos os cachorros corriam atrás da rapôósa,

e Vopirando ia no rastro de um bezerro! ?

- Mentira! ... Meu caro amigo, eu sou um tanto nervoso, por is

so peço-lhe que acabemos com esta discussão. O colono chicote-

ou Vopirando apenas porque estava com inveja dêlel!'... Sim sr.

Todos têm inveja do meu cachorro, inclusive o sr! Aliás, se bem

me lembro, o sr. tem inveja de todos os cachorros que são me-

lhores que o seu viralata..Logo começa a encontrar defeitos nos

outros, a falar makx mal dies... Lembro-me perfeitamente!...

- Eu também me lembro perfeitamente!

- "Bu também me lembro perfeitamente"... Do que é que o sr. se

lembra?

- Ai, meu coração!... É a minha pobre perna! ... Nao aguento

mais, ai!...

- "Ai, meu coração!.". Mas que espécie de caçador é o sr? O se

lugar seria na cozinha, descascando batatas, e nao andar corre;
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- É isso mesmo! Que espécie de caçador é você? Com o seu cora -

do atrás de rapôsas! "Ai, o meu coração!"...

ção deveria ficar de cama, que é lugar quente, e não andar de

lá para cá, de cá para lá, à cavalo! Se ao menos você saísse pa

ra caçar, mas nao! Fica só atormentando os cachorros dos outros

e dando gukge: palpites errados, etc. Mas vamos mudar de assun-

to! Fico um tanto descontrolado quando me zango de verdade. O

que é fato é que você nao é um verdadeiro caçador.

- E o sr., será por acaso um verdadeiro caçador? O sr. só apare

ce nas caçadas para se mostrar na companhia do Conde e intrigar

os outros... Ai o meu coração!... 0 sr. é um intrigante!

- O quê? Eu, um intrigante? Cale-se!

- Intrigante!

- Rapazóla, fedelho! (É

- Velho e velhaco! '

- Cale-se ou eu o mato como sé mata uma perdiz! T com a espin -

garda velha!

- Todo mundo sabe que você apanhava d a sua mulher...ai, a minha
*epobre perna! A minha cabeça! Estou com a vista

Ai.. .ai...vou cair...vou desmaiar!...

- É você se deixa governar pela sua governante!

- Pronto, pronto, pronto... Nao disse? Meu coração estouroul...

- Ai, vou morrer! Perdi o meu ombro!...

(CAT NUMA POLTRONA) Cha-

mem um médico, depressa, um médico! (DESMATA)

Onde está o meu ombro!..

Ai, vou morrer! Estou morrendo! Morri!

- Coitadinho do nenê! Não quer uma mamadeira? Ai, meu Deus! I-

gua, água! Depressa, estou me sentindo mall!

- Que espécie de caçador é o sr. que nem sequer sabe montar um

cavalo?! (AO PAI) Papai! Que foi que aconteceu com Ele!? Papai,

GRITA) Ivan Vassilievic! Morreu! Está morto

- .. ..

papai, olhei

- Estou me sentindo mal... estou com falta de ar..

Um pouco de ari

- Estará morto! Ivan Vassilicevici Ivan Vassilievic: Meu Deus!

Meu Deus! Meu Deus, que fizemos! Está morto! (CAI NUMA POLTRONA)

Um médico! Chamem um médico!

- Que é que você tem, Natália? Que foi que houve? Que foi que

houve?

- morreu...

- Morreu? Quem morreu? (VÉ LOMOV) Ah! fle morreu mesmo! Minha

Está morto!...

Nossa Senhora! Agua, um copo de água! Um médico, chamem um médi

col (APROXIMA O COPO DA BOCA DE LOMOV) Vamos, bebe!... Que nada

Morto e

coisa e tal... Ai, coitado de mim! Eu sou o mais inféliz, o mais

Não adianta!l...Quer dizer que está morto de verdade!

desgraçado de todos os homens! Por que ainda nao me matei? Por

que ainda nao cortei o meu pescoço com uma navalha? Que estou

esperando ainda? Dêem-ire uma navalha! Quero uma navalha! Dêem-me
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um revólver! (LOMOV COMEÇA A SE MEXER) Ué ...ê8le esta se movendo!

Ressuscitou!... Meu caro amigo, beba, um pouco de água... Não R

devagar...assinm...assinm...está bem!

- Que fromigamento em meus olhos! Que nevoeiro!... Onde estou

eu? Não vejo nada!

- Case-se o mais depressa possível... Vá para o diabo que o car

regue! Ela está de acôórdo! (UNE AS MÃOS DE NATÁLIA E DE LOMOV)

Ela concorda e coisa ée tal... Eu vos abençõo e coisa e tal...

contanto que se vão embora embora daqui e me deixem em pazl

- Como? O quê? (LEVANTA-SE) Quem concorda?

- Ela, Natália, a minha Natália concorda! Vamos, abracos

beijenm-se!?... E... sumal-se daqui! q

- Que bom! Esxá4 fle está vivo... sim, sim, eu conco “.!

- Vamos, beijem-se! Que é que estão esperando?

- Heim? Beijar? Quem é que devo beijar? (LOMOV E NATALIA BEIJAM

3E) Ah, como é gostoso!... Mas, desculpe, eu não entendi bem...

de que se trata? Ah, já sei... Meu Deus, que formigamento nos

meus Olhos! Sinto-me tão feliz, Natália Stepanovna! (BETJA-LHE

A MÃO) Ai, a minha pobre perna: Onde está ela?

- Eu também sinto-me tão feliz, meu caro Ivan Vassiliecvic.

- Puxa, que alívio!...

- Pelo menos agora, você tem que reconhecer que Godunha é pior

que o meu Vopirando.

- Não sra. B cem vêzes melhor!

- É mil vêzes pior!

- Pronto! Começou a felicidade conjugal! Champanha

para todos!

- Muito melhor!

- Muito pior! Pior! Piori

- Champanha! Champanhal
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sa de Tchouboukov,

Tchouboukov e Lomow que entra de casaca e luvas brantas+

TCHOUBOUKOV - (indo-lhe ao encontro) Minha pomba, quem ve

3o ? Este caro Ivan Vassilievitceh l Que fe-

licidade ! (Aperta-lheamão) Isto é uma be

la surprêsa, meu benzinho ,., Como vai ? -

LOMOYV . Muito obrigado, E o senhor, como vai ?

TCHOUBOUKOV - Não vou mal, meu anjo, não vou mal, graças

às suas preces e o resto., Sente-se, por fa-

vor. Não fica bem, meu querido, esquecer -

desta forma os vizinhos. Mas, diga, minha -

pomba, por que este traje ?,.. Casaca, luvas

brancas e o resto ? Vai a alguma parte, min

nha joia ?

Não, somente à sua casa, inestimavel Stepan

Stepanitehn,

TCHOUBOUKOV - Mas então, por que esta casaca, minha linde

zinha ? Como se viesse fazer uma visita de

Ano Bom |

- Eis de que se trata., (segura-oporbaixe -

% s
braço) Fu vim a sua casa, inestimavel -

//$€êpan Stepanitch, para importuná—lo com um

pedido., Por várias vêzes, eu já tive a hon-

ra de seu auxílio e sempre o se-

nhor teve... por assim dizer... mas, desçul

pe, estou muito emocionado, Preciso de be-

ber Água, inestimuvel Stepan Stepanitch, (-

Debe)

TCHOUBOUKOV - (à parte) Vai me pedir dinheiro ! Não vou

me deixar tapear ! (Alto) De que se trata,

minha beleza ?
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LOMOYV - Vê o senhor, ex inestimável Siepanitch, pEL

dão, Stepan Inestimablich,., quer dizer, eu

estou muito emocionado, como vê. Em suma, -

não há quem me possa ajudar a não ser o se-

A9 OT, ainda que eu confesse, que em nada mê

séi "'e... e não tenha nenhum direito de co

i tar com o seu auxilio, _to

TCHOUBOUKOV : Não tergivesse, meu benzinho ! Vá, diga frgn

! . camente!.., .E então ?

LOMOY Eis aqui,... imediatamente. O fato é que eu

vim pedir-lhe a mão de sua filha Natalia

Stepanovna.

ICHOUBOUKOYV (exultandodealebria) Meu benzinho ! Ivan

Vassilievitoch ! Repita ainda uma vez, pare-

ce que ouvi mal,

LOMOYV - Eu tenho a honra de pedir-lhe...

- (interrompendo) - Minha pomba,... Estou tão

feliz e o resto,.. Perfeitamente e tudo o -

que braçoste

Eu o desejava há tanto tempo. Era meu sonho

de sempre., (tem os olhos cheios d'agua) Eu

sempre gostei de você, meu anjo, como meu -

próprio filho, «ue Deus lhes conceda, a am-

bos, conselho, amor e o resto, e eu, eu sem

pre desejei,,. Mas o que é que eu estou fa-

zendo aqui, come um idiota ? De alegria, per

di a cabeça ! Ohl éu de todo coração... Eu

vou buscar NataÃia e o resto,

- (comovido) Inestimével Stepan Stepanitch, -
| F F A

que pensa, posso cêntár com a aquiescência
1
I "*t

dela ?

| &

ITCHOUBOUKOY - Que pergunta, Uma heleza destas e ela não -

quereria 1 Mas já &stá apaixonada como
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uma gata e o resto,.. Um omento. (Sai)

- (só) Pinto frio... tremo como em véspera -

de exame, O principal é decidir-se, A fôrça

de refletir, de hesitar, de discutir e de -

esperar o ideal e o grande amor, a gente a-
a%

<=w—«rãíva não se casando nunca. Brrrrr! Que grio!

Natalia Stepanovna é uma perfeita dona de -

casa, não é feia, tem espírito, que é que -

eu quero mais ? Mas estou tão emocionado -

que tenho zumbidos nos ouvidos. (Rebeagua)

Não posso deixar de me casar... Primeiro, -

tenho 35 anos, idare crítica, por assim di-

zer. Depois, eu preciso de uma vida calma,-

regular... sofro do coração, tenho palpita-

ções contínuas, sou arrebatado, zanço-me tô

da hora..., Assim, néste momento, meus lábi-

os tremem, treme a minha pálpabnandireita..

Porém, o mais atróz é o sono... Apenas estou

na cama,apenas começo a adormecer que da re

pente - clac 1 uma pontada do lado esquerdo,

depois isto sobe-me ao ombro e à cabeça, Eu

pulo da cama abaixo como um louco, ando um

pouco e torno a me deitar, procure readorme

cer, mas logo - uma pontada outra vez

do lado, E assim por diante, até 20 vezes..

NATALIA - (entrando) Ah!... é o senhor? E papai que -

me disse : "Vá ao salão, está lá um negoci-

ante oferecendo os préstimos." Bom dia Ivan

Vassiliíevitch !

LOMOY - Bom dia, inestimavel Natalia Stepanovna,

NATALIA + Descúlpe meu avental e meu traje, Nós estas

mos começando a debulhar ervilhas. Por que

ficou tanto tempo sem nos visitar ? Sente-
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LOMOYV - Não, obrigado, já comi.

NATALIA - FPume,,, tome fósforos, 0 tempo está esplên—

dido e ontem choveu tanto que os Operários

ficaram o dia todo sem fazer nada, E em sua

propriedade ceifaram muito ? Eu fui gulosa,

imagine que mandei ceifar o prado intêrinho,

e agora estou arreliada : tenho médo que -

/meu feno apodreça... teria sido melhor espç

rar, Mas o que é que há ? O senhor esti de

casaéa ! Que novidade | Vai ao Baile, por -

acaso ? Diga-se de passagem que ficou mais

bonito,... Mas em honra de quem está tão ele

gante ?

(emocionadíssimo) Veja, inestimável Natalia

Stepanowna,.. 0 fato é que eu me resólvi 8

pedir-lhe que me escute... Evidentemente fi

cará surpreendida e arris&éar-se-á a encole-

rizar-se, mas eu... (àparte) Deus, que -

frio |!

NATALIA De que se trata ? (silêncio) E então ?

LOMOYV iratarei de ser breve. Não ignora inestima-

vel Natalia Stepanovna que desde minha in-

fância tenhe a honra de conhecer sua família,

Minha finada tia e seu marido, de quem, não

o ignora, herdei minha terra, professavam -

sempre uma grande estima para com seu pai e

sua defunta mãe. A linhagem dos Lomov e a -

dos ITcheboukov sempre entretiveram relações

amistosas, pode-se dizer mesmo, familiares.

Além disso, minha terra, como sabe, é contáÃ

gua à sua propriedade. Se a senhora se lem-

bra, meu Prado dos Bois confina com o seu -

Bosque de Bétulas.
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seu,

Não, & meu, inestimavel Natalia Stepanovna.

Isto é novo 1! E como seria seu ?

Como ? Como ? Eu falo do Prado dos Bois que

entra de canto entre seu bosque e o mangue,

Mas sim, perfeitamente. fiste prado é nosso.

Engana-se, inestimavel Natalia Stepanovna.-

É nosso.

Volte a si, Ivan Vassilievitch, desde quan-

do é seu ?

Desde quando ? Mas desde sempre.

An! isto é um pouco demais 1...

Isto se depreende claramente dos autos, inês

timavel Natalia Stepanovna. O Prado dos -

Bois outrora estéve em litígio - isto é ver

dade - mas agora todo mundo sabe que é meu.

Não há discussão possível ! Veja, a avô de

minha tia tinha dado êste prado em usofruto

gratuito e ilimitado aos camponezes do avo

de seu pai porque eles fabricavam tijolos.-

Os camponezes do avo de seu pai usofruiram

gratuitamente dêste prado durante uns h0 -

anos e por isto habituaram-se a considerá-

lo como propriedade dêles, mas depois, quan

do o negócio se esclareceu, ,.

As coisas não se passaram absolutamente as-

sim. E meu avo e meu tetravo sempre conside

raram suas terras limítrofes do mangue, per

#
conseguinte o Pra&o dos Bois e nosso. Per
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- Eu lhe mostrarei os papéis, Natalia Stepano

na !

NATALIA Não, O senhor quer simplesmente pilheriar -

ou caçoar comigo. «ue surprêsa 1 Possuimos

êste prado há quase 300 anos e de repente -

vêm dizer-nos que não é nosso. Ivan Vassili

BVviteh, desculpe, mas não aeredito no que -

"ouço. Não faço questão dêste prado. Só há -

ali cinco ares e que valem apenas quinhentos

rublos, mas estou revoltada com tanta injus

tiça. Diga o que quizer, mas não suportarei

a injustiça.

Mas escute-me, suplico-lhe ! Os camponezes

do avô de seu pai, como tive a honra de di-

zer-lhe, fabricagam tijolos para a avo de -

minha tia... Esta avô, querendo ser-lhes -

agradavel, ..

NATALIA lia, avô, avô... Não compreendo nada ! O -

prado é nosso, e pronto.

LOMOYV Não, é meu 1

NATALIA Nosso ! Passasse o senhor 5 dias demonstran

do-me o contrário, vestisse 5 casaces, que

êste prado ficaria nosso, nosso 1! Não quero

tirar-lhe seus bens, mas não quero perder -

os meus. O senhor não mudará nada nisto ! -

Natalia Stepanovna, eu não preciso dêste -

prado, mas é pelo princípio. Se quer, estou

pronto a dar-lhe de presente o prado. !

NATALIA Eu mesma posso dá-lo de presente ao senhor:

Ele é meu ! Tudo isto ê, pelo menos estra-

nho, Ivan Vassilievitch ! Até aqui nós o -

considerávamos um bom vizinho, um amigo, No

ano passado nós lhe emprestamos nosso debu-

lhador e por ausa disto só fomos poder de-
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bulhar nosso trigo em novembro, e o senhor,

o senhor nos trata como ciganos. Oferece-me

esente a minha própria terra., Desculpe

sto não é prova de boa vizinhança. Di-

rei mesmo que é insolêncía, se quer sçber -

tudo,

Então, segundo sua opinião sou um usurpador?

Saiba, senhorinha, que eu nunca me apropri-

ei das terras alheias e não permitirei a -

ninguem acusar-me (derrama precipitadamente

agua no _cono e bebe de um trago) O Prado -

dos Bois é meu !

Não é verdade, é nosso !

Meu !

Não é verdade e eu o provarei ! Hoje mesmo

eu o mando ceifar.

Como ?

Hoje mesmo mando lá os meus ceifeiros.

E eu os expulsarei a ponta-pés.

Não ousará !

(Comamãenocoração) O Prado dos Bois

meu ! Compreende ? É meu !

Não grite, faça o favor ! Pode gritar e ur-

rar de cólera em sua casa, mas aqui, peço -

que se comporte convenientemente.

Se eu não tivesse, senhorinha, estas terrí-

veis e pavorosas palpitações, se minhas -

veias não tamborilassem em minhas fontes, -

eu lhe falaria de outro modo, (grita) O Pra

do dos Bois é meu !

É nosso 1

Meu !

É nosso !

É meu 1
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(entrando) Que é que há ? Por que gritam

Papai, explique, por favor, a êste senhor -

de quem é o Prado dos Bois, nosso ou dêle ?

Meu franguinho, o prado é nosso.

Com licença, Stepan Stepanitch, como seria -

seu ? O senhor, ao menos, seja um homem razo

ªyel. A avó da minha tia deu êste prado em -

pfruto gratuito e provisório aos campone-

ses de seu avô., Os camponeses usofruiram de-

le durante quarenta anos e se habituaram a -

considerá-lo como propriedade, mas quando o

negócio se esclareceu, ..

Com licença, meu caro... O senhor esquece -

que os camponeses não pagavam à sua avos ta

do o que segue, justamente porque $ste prado

estava então em litígio e o resto. E agora -

qualquer um sabe que êste prado é nosso. Sem

dúvida o senhor nunca viu ocadastro ?

E eu vou provar que é meu 1

Não o conseguirá, meu adorado !

Conseguirei, sim !

Meu benzinho, por que está gritando. Com gri

tos não conseguirá nada. Eu não cobiço seus

bens, mas não abrirei mão do que é meu. Em

nome de que ? Se chegamos a isto, meu bem, -

se q senhor tem intenção de disputar-nos êés-

te pyado e o resto, eu prefiro antes oferecâ

-lo aos camponeses,aí esta 1

Não compreendo ! Com que direito ousaria ofe

recer a propriedade alheia ?

Com que diypeito ? Isto é comigo, Perfeitamen

te, rapaz, eu não estou acostumado que me fa

lem nêste tem e o reste. Eu tenho duas vêzes

sua idade, rapaz, e peço-lhe que me fale sem
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perder as estribeiras e tudo que segue .,

Não, mas o senhor me tome por um imbecil !

Zomba de mim ! Diz que a minha terra lhe per

tepce e quer que eu guarde meu sangue frio

ex lhe fale respeitosamente ! Bons vizinhos

não se conduzem assim, Stepan Stepanitceh !

ne 2 #
O senhor não e um vizinho, e um usurpador !

O que ? Que disse o senhor ?

Papai, mande imediatamente ceifar êste pra-

do 1

Que disse, meu caro senhor ?

0 Prado dos Bois é nosso e eu não cederei,-

não cederei !

É o que veremos ! Eu lhes mostrarei no tri-

bunal se é meu ou não.

No tribunal ? Pode apelar para o tribunal,-

meu caro senhor e tudo que segue 1 Perfeita

mente ! Eu o conheço, não esperava mais do

que um pretexto para se lançar num processo

e o resto... Tem uma natureza de querelador!

Tem bem a quem sair i

Proibo-lhe insultar minha familia ! Na mi-

nha familia, só havia gente honesta e não

houve um que sofresse um dia falência judi-

cial como seu tio.

O que não impede que na sua todos fóssem ilê

cos.

Sim, todos, todos, todos 1

Seu avô bebia como um borracho e a mais mo-

ça de suas tias, perfeitamente, -

, Mikailovna, fugiu com um arquiteto e o res-

to...

E sua mãe era uma torta (comamãocrispada

nocoração) Uma pontada do lado... uma pan
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pancâda na cabeça... Meu Deus ! Agua 1

E seu pai era um glutão e um libertino,

E sua tia uma mexeriqueira comopoucas 1

Não sinto mais minha perna esquerda... O -

senhor éum intrigante... Oh! meu corªção 1.
*e # # $ 2

Nao e segredo para ninguem que antes das -

“x=legções o senhor subor... Estou com a vis-

ta escura... Onde está meu châpêu 2

É baixo 1 É desonesto i É feio !

E o senhor não é mais do que um pérfido, a

um astuto, um sujo ! Perfeitamente ! >

Eis o meu chapéu... Oh! meu coração... Para

que lado ir? Onde está a porta ? Oh!... eu

merro, penso... Mal me arrasto... (dirige

-sSel para a ªºrtª)

E não torne a pôr'os pés em minha casa, ou-

viu ? E

Vá ao tribunal ! Vá ! Vamos rir ba ! (Lorov

Saititubeando)

Vá para o diapo 1CW
para outro)

Que celerado 1 Filie-se, d.ipois di sto, nos -

bons vizinhos 1

Sujo ! Ganalha !
Um monstro verdadeiro ! Apropria-se da terra

alheia e ainda por cina insulta os donos !
E este sendeiro, esta centopéia ousa ainda

vir fazer um pedido e c) resto %* Hein, um pe

dido ! É |

Que pedido ?

Ora esta ! Veio pedir a .slua mão .

Minha mão ? Por que não ri e preveniu ?

E foi por isto que vestiii casaca ! Espécie

de salsicha ! Resto !
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- NATALIA . - Um pedido de "casamento ? Ani (Cai.

W)Faça-o voltar |! Faça-ovoltart

-- Voltará quém? Eua F

,.NAIALLA) - é Depressa, depressa I! Estou me sentindo pal!

i Faça-o Voltar 1ZW)
TCHOUBOUKOV . - Que é isto ?... Que é que você quer 2"Puxa.

Oscabelos) Ai de mim ! Voumermaçgpaj Nag
gx

+

_ aguento mais 1

_ NATALIA .- Morro. voltar ! --- -

a f,”!CÉOUBOUKOV - Sim 1 Imediatemente ! Não grite1(ggi_ggzp—

rendo) ' P

NATALIA (só,gemendo) Que fizemos ! Fazei que êle "
'/,

volte, meu Deus | Que éle volte 1

(Voltando precinitadamente)$lejáe-. .

resto, que o diabo carregue ! Rale com ele

você mesma e eu, eu lavo minhas mãos .

“(ggªgnªg) Que le volte *

(gritando) Ele volta, estou dizsnà;.xfhl 1d

não é uma sinecura, meu Deus, ter umayrsahªx

para casar. Só tenho que cortar o pescoço.—'

Insultaram um homem, achicalharam-no, expul

saram-no e tudo isto foi você quem quiz 1

NATALIA Não ! Foi você !

TCHOUBOUKOV É isto ! Tudo é minha culpa ainda por cima!

(Lomov aparece na porta) Ei-lo. Ate-se com

éle s>zinha !

(entrando,semforças) Palpitações horrí-

veis... Não sinto mais minha perna... E es-

ta pontada do lado,.»

NATALIA Nós perdemos um pouco o sangue frio, Ivan -

Vassilievitch.,.,, Desculpe-nos. Agora eu me

lembro perfeitamente, com efeito, o Prado -

#
dos Po%s e seu,

 
Meu cgração ba&e horrivelmente... O prado é
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U pedido de Casamento . (de Anton Checor)

t EA
NATALIA STEPANOVNA, sua P

IVAN VASSILIEVIC LOMOY

BUCOV: Olá, meu anigo, mas é mesmo você? Arre! Que nilagre v8.ã0

do, Ivan Vassilievic?

dos o senhor está bem?

30,

Camovai passan

: bem obriga

is ou menos, meu amigo, assim-assim, confiado em Do

Mas esteja à vontado, sente-se por favor, não faça ceri

nbora você nunca se lembre dos vizinhos... Mas, meu c
sua, ai

es
porqueestá tão solene, tão fraque, luvas

e unl?... Vai a alguma festa impotante, Ivan Vassilforic?

Stopanie, nãovou a nenhuma festa; saf só para vis

las então, para que tanto luxo, meu amigo? Até parece que você

k
as

Lisita de

explicarei do que se trata, Vim à sua .

Em 17:!“wa his L
dar-lhe um pequeno incômodo; vim poedir

as yãso
tive a honra de dirigirumo ao senhor, e todas

01 Um pouco confuso,... Permite que eu

anha> 5

Stepor Stapanic? (Rebo)

que velo pedir-ma dinhoiro? Poi

a Aja
13 o o o

o de que se trata? Vamo:
Alto) Coragem, meu amis

& Puspanic, desculpo, Stepan

3 esenhor pode

4a

.

em mr Pap N 3 mamEstou pertubadÍíssimo, como o :

1 pam ée Uirta S e n+Stimat, quero diser,,,

e « sia 3. mui
dorá no ajfud:1, só o senhor pode

para merecer sua condidoraç

ho pedir

aum a 2a e ICA %
entre no assunto de

de

e de rodeios e

eso 1
b3!>'r-.13xf..l o

7 magAMT?
L *

rezado amigo,rapas, meu prez

Ta mta remate Nah farraDisse Papita, por favor

a de- 63 Ca

Eemha a tha
a imeêenga honp:

«3 led
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tomar uma fesoluçãos

u. preciso casar.»

cimeiro lugar, tenho 35 anos, isto8é, já estou,

segundo lugar, preciso do uma vida organ

ar, tenho uma letão cardiaca, o meu coração

DFONCfvel... agitado, sempre como um desesperado. Pronto,

mass el DA emm # 1 Aa er 43 m
”&JGLLCiºs à (ÁÚULCÍ 43 9slG nN2LAAGÇO GAC

la 1 &

dormir, sinto logo naúltima costela: tic,.,. Uma alfinetada que mo rc»

floto no ombro e passa para a cabeça, Pulo da cama como um louco, dou una '

volta e me deito da novo., Mas quando começo a fechar os olhos, cut.sa vez

QUELE o a oGRQUO o o e e o o tiqU8e o e é assim a noita todal

HAFALIA: (Entrando) Como?... É você? Papai mo disses "VÁ até a sala, minha'

9 &
ilha: um frÉu8s está à sua ospera para tratar de um negócio com você," Rea

ivan Vassilisviecl

tarde, minha encantadora Natália Stepanovnal

e-1he desculpas se apareça de infernal, assim como costuro estar

pnfotheole»» BW estavaMimadaervilhas... Mas porque é que você 3

últimostapas: % Sento-oe, gsentouseses Não que almoçar conoseo? .

Nifto, obrigado, eu Já almocei.
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É ontem choveu tanto que o camponeses não prderam trabalhar o diatodoã'wg

c& conseguiu ceifar maito feno? Eu, imagina, mandei ceifar o campo inteiri

nho ... tinha uma pressa danada,,. estava com medo que o feno se estragos

se: com a chuva, Mas agora já me arrependi, Teria sido melhor esp mais!

um pouco. Mas o que h4 com você? Vai a alguma festa? Que é isso? Até ficon

mais bonito... Vamos, conte-me a verdade, por que está tão alinhado hoje,o

quefoi%que aconteceu?

LOMOV; Bem, minha querida NatÃlia Stepanomna, em Trata-se do

seguintes resolvi padir-lh esta pequena entrevista,., naturalmente a sra.

ficará espantada e, quem sabe, até aborrecida,... eu porémeos>

(Consigo) Meu Deus, que frio medonho:

NATALIA: Então? Falo de uma vezl

LOMOV: Falarei, procurarei ser claro e breve, Como a sra, já deve àâtar

cansada de saber, en, desde a infância, tenho a honra de conheces a sua -

fam£lia, 1 minha pobre tia e o marido dela, que me deixou, quando morre

seu herdeiro umiversal, tiveram sempre a maior cmnsideração e estima polo

seu pai e peia sua pobre mãe. As famílias Lomovy e Chubucor sempre mantive

fam as melhores relações., Além disso, como a sra. sabe, minhas terre

finam com as suas, A nossa "Campina do Boi" limita com seu bosque de pel

nias8o

HATALIA; Perdos se o interrompo., Mas o sr., disse: "A nossa Campina de E

& "Campina do BoiQ por acaso lhe pertance?

LOMOV: Sim, senhora, é minhal

HAFTALIA: Não digal& Pois fique sabendo que a sua "Campina do Boi" perteftes

à minha família.

LOMOY: Não sra.! A "Campina do Boi"& minha, prezada Natália Stepanovnal

NATALIA: Que novidade é essa? É sua por quê?

LOMOV: Como "por quê? Talves a sra, não tenha compreendido bem,,., eu est

1 falando da "Campina do Boi" situada entre o bosque de petínias e o "PÉ:

tano Quglmado" e oo

NATALIA; Eu seil Pois é nossa.

LOMOY; A 2, está enganada, querida Natália Stepanvnas aquelas terras

minhas.

a r deao dekahaf
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LOMOV: 4% como o neu coração está pulando! ,.. Então a "Campira do Boi"

minha,., Pronto, agora vai recomeçar o tíáque nas palpelhras! o o o

WATALIA; Sim, meu amigo, a "Campina". lhe pertence, o senhor é o único e in.

contestável proprietário daquele pedacinho de terra . , Mas sente-se,,

-sel.. (sentam-se). 0 senho tenha razão, sabe? Nós é que estávamos esginroé

Gose o o 2

LOMOV:; A sra, compreende, é apenas uma questão de princípicos. Eu não me

porto com o terresos o que me interessa é guardar os meus principios ..,

NATALIA; Claro, compreende, uma questão de brincípios. Bem, se o senhor

se incomoda, vamos miar de assunto,

LOMOV:s E, como a sra. sabe, tanho todos os Wav/antª” A avó de m
.a aas colonosdo pai da senhora..

NATALIA; Chega, vamos deixar tudo isso de lados,, (Consigo mesm a) Neu Deus
somo é que voucomeçar? (Alto) 0 senhor pretende começar cedo a sua estação;
de ma,?

F1$,
AXIMOMOV: A caça ass gajos de campina, só pretsndo começá-ia depois da

tao Ah, a propósita, a sra, não sabe? Uma coisa horrivel aconteceu! O mer
fiel cachoro mmº“ que a sra. tem a Honra de conhecor, está maneando.

NATALIA; Que pens! Que foi que lhoauve com ele? .

LOMOV: Não set... com certeza dove ter ligado com outras enchorros, cou em

't cada dae ,. . Ah, é um cachorro fomnidávell Para não falar no que c

le custou! Uma fortuna! Paguei por Godunha&qu 125 rubles,

NATALIA: Um preçoexagerado Ivan Vassiliteviel

LOMOV: Pelo contrário, eu aehor que foi até muito barato: Godunha é un

extraordinário!

NATALIA: Meupaí pagou pelo nosso ?apngxda 85 subRlos oo. e, se o genhor mo o

Permite dizer, é um cachorro muito melhor que o seu Cadunhs!

LOMOY: Voplirando molhor do que o mau Godunha? Por favor, Natília Stepansus

! Vopiírando melhor do que e Cadunha? Oral

NATALIA Melhor e bem nelhos! Verdade que Vopírendo é ainda muito noYyS,

da não está completamente formados; mas não há cão que possas superar VYopirap

do na agilidade e na velocidade, nem mesmo entre os cachorros do Conde

Natélia Steparmwa? mas a sra., já só esqueceu de que o seu Vopirando

tema mandíbula curta? E cachorro de mandfbule curta nÃo para a coça
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GHUBUVOC: Com licençe, neu ca50 amigo; não se exalton limença., ,, Godur!

esm dúvida tam opus ,, é («> bsa raça, tem pernas fortes, ancas

-dondas e coisas e tal... mas tem dois defeitos graviasimos: esta velhos s to

9 focinho curto.,

LOMOV: O meu coração não me deixs sossegado um só inatanta!l Mas vamos ass

fatos... Peço ao senhor que lembre-és de que na última caça à rapõsa, o no

Godunha corria ssmpre suparelhado com Mesrabes, o cechorra do conde, 29 pá:

que Vopiírenda ficava um quilômetro etrãêa.

ChuBUCOV: fla fíceu strés porque um colano dg Conde deu-lhe uma chicatacs!

LOMOY; E fêz muito bemiÃTodos os cechorros corriam ztrás de rapóss, s Vopií

-do is no rastro de um bezerro?

CHUBUCBVQ Meu cara amigo, su sou um tanto nervsaso, s9%s isso -:

lts que acabemos com sesa discussão, O colona chicotssu Voriranso apenas :

que estava com inveja senhori Todos têm invoja do meu cechar

inclusive o senhor! Aliás, ss bem me lambro, o senhor tem Ínvséjs de todos

cachorros que dao melhores àua s seu viralatgec" Logo começa » encentis:

faitos nos ouiros, as falar mal doiles... Lembrens perfeitamente!

LOMOYV: Eu também ks lambro perfeitamente!

CHUBOCOV: "Eu tembém me lembro perfeitamente,... , "Dos que é que o senhor or

bra?

LOMOY: Aí, meu coração!... E a minha pobre perna! Não aguento aneis, ©?

NATÁLIA: "Aí, meu cereçêel . " Mas que espécis de cagadar é e senhor?

lugar seria na cozinha, gescascando betatas, s nas andar correndo et-:s

rapósas! "Ai, o meu coração!..."

CHUBUCOV:É isso mesmo! Que espécies de caçados é você? Com o sau esreçho :

ficar ne cama, que é lugar quente, e nãs sndar da 1a para cá , da cô

s cavalo! Se as mends você saisse para caçar, mes não! Fiza só

os ceshorros des outros e dando palpites errados, eatc, Mas vamss

sunta! fico um texto dascontroledo quando me zançgs de vardada, O que é

é que você não é um verdadeiro caçador.

LOMOV:; E o senhor essá por scaso um vsrdadeiro caçadar? O senha só aps

nes caçades pars sa mestres na companhia da Conds s inirigar os ouitrcê.

A% e mau coraçãe! ..., O senher é um inttiganis!

EMUBUCOY: O que? Eu, um intrigente? Cala-se!

LOMOV: INtriíigenita!

CHUBUCOYW: Celas& du eu o mato como se meta uma perdiz! E uam a espirnus

valha! 7

LOMOY: Todo mundo sabs que você apenhava da sus mulher., . ai a minhas;

ne: A minha cabsçal Ustou cém a vista Ai, . ai,,., cs

vau ...o

CHUBUCOY: E você ss deixe goverrnes por sua govscnents!

LOMOY: Pronte, pronto, presto .. .Não disse ? Meu coração est

tá meu ombral ...
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LOMOV: Posso assegurar-lhe que o mexilar inferior é mais curto que o superior
NATÁLIA:Como é que o senhor sabe disso? Teve a paciência de msdir os maxiia

res do meu cachorro?

LOMOYV: Tive. Para levantar a caça ble serve, não há dúvida,, mes abocanha.r

prêsa, para isso não vele nada...

NATÁLIA: Em prímeiro lugar, o meu Vopirando é de raça pura: é filho

ça e Tragspreyos; ao passas que ninguém conheces a árvore geneslógica

viralata.., Codunha é foio s velho...

LOMOV: Velho! Pois fique sabendo que su não trocaria o meu Codunha por

Vopirandes. , , Godunha é um cachorro e Vopírando é.., Bem, não edianta Sos.

tir. . Canherros da espécia de Vopiraendo a gente enconise em qualquer esaui

E para dla 25 kopekos já seria muito dinheiro!

NATÁLIA: Ivan Vassilievic, o senhorhsje no almsço tevs que engelir o

contradiçãe. Ora invebta que a "Campina do Boi" lhes pertence; ore cus

Godinho é melho que o su Wopirando., Não gosto dos homens dus dizem sempr

contrário de que pensam. O Senhor sa perfeitamente que Vopirando é cam vis

melhor que o meu Codunha. , Pos que então, insistir em efírmer o contrário

LOMOV: Pelo que vejo, a sre Natélia Sitspanovns julga-me um Gago

Rusr ou não admitir que Vvopirando tem maxilar curto?

NATÁ1IA: É mentira

LOMOV:; Pos que se exalta, Matália Stopanovna?

NATÁLIA: E porque o senhsr continua dizendo tais e

seu Godunha já está na hora de levar um bom tira n

sísts em querer comprá-lo ao mau maravilhoso Voepirendá !

LOMOV:; Natália Stspanovra, queira desculpar-me, mas eu não posse caentinus;

sssunte: meu voração não aguenta mais!

LOMOY: talis ca v3 i

(GRITA)

NatÁLIA: Só me calarei quando o senhor resolver aférmar que o meu

é cem vôrzes melher do que o seu Cedunha.,

LOMOV; Cam vôres pior. Para a inferno cas o su YWopirando! Ai, minha casos

meus... o Rsu cembro!

NATÁLIA: Pensando melhor, Gedunha não precisa de um tiro para

-la: fla jé é um cadáver ambulante!

LOMOV; (chorando)Cala-se!'mau coreção parou de batéri

NATÁLIA : Não me caloi

CHUBUCOV: O que é isso?o que foi que houve?

NATÁLIA: Senhor meu pai diga sinceramente, com toda e franqueza, quel

-is cachorros é o melhor: o nosso vopirando ou o Godunha dôstes Seahor?

LOMOV: Stepan SGtepanic, por favor, responda apenas a pergunis! Vopf

3u não tem o maxilar mais curto?

« A eum cachorro melhor do que $le, e coisa
ea « E) &. s .o © a ma ieàn5so ser o msu

_

Lodunhea. . Siena Sissanioc.
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Ai, vou morrer? Estou morrendo, morri! (Cai numa poltrona) Chamer um mêdiêVí?

depressa, um médico! (desmaia)

CHUBUCOV: Coitadinho do n&neÃ! Não ques uma mamdeira? Ai, meu Deus! Águs, água!

Depressa! Estou me sentindo al!

NaTÁLIA: Russ espécie de caçador é o senhar que nom sequer sabe muritars um co-

valoi(ao paí) Papai? Que fei que aconteceu com ele! Papei, papai, sl1hsi(gri. ,)

ta) Ivan Vassilisvis!? Morreu está morto!

CHUBUCOY: Estou mo sentindo mal . ,estou cam falta de ar,... Ari... Ar... 4

pouce de ar!

NATÁLIA: Esterá morto! Ivan Vassílisvic!? Ivan Vessilelivic! Meu Deus!

Meu Deus, que fízemos! Está meris! (Cai numa poltromaldm médicalCharmes um mé:

CHUBUCOV: Hus é que você team, Natáélis? Que fei que houve?Que foi sue heuve?

NATÁLIA: Ele porrsu. .. está morto!... ,

CHUBUCOY : Mersreu?Quem moresu?(Vêé Lemou) Ah! lle morseu mesmos! Miínha Nasse so

nhora! Águe, umá copo de água? Um módico chamen um médico! o

da boca de Lomov) Vemos, bebe! , Que nada! .. Não edianta... Quer dizrs que

.avtê de verdade! Morto e coisa e tal ... Ai, coitado fe mim! Eu sou e

mais feliz o mais desgraçado de todos os MNomens! Por que aínda não as matas? XY

Por que ainda não cortei o meu pesceço com uma navalha? Num estou esperar
f a
| LEdo cinda? me uma navelhea! Quero uga navalha! D&em-me um revólver!

mou começa a ess mexsr) Uó . .. Cla está se mevendo! Ressuscitou ... Meu caro

amigo, boba um pouco de águe .. Não, davager. .. assis... assim.., setá

LOMOY: Cus formigsmonte em meus colives!i 0Qás cevosire!... Onde esteu eu? No

vojes nade?!

CHUÚUBUCOU: Cassose e mais dopriussa pessívsl... Vá para o diabe que o carregue

Ele está de scordo! (Uns as mãos des Netálias e de Lomov) Ela concasrda es coisas

steal... Eu vegê ebençou e coisas e tal..., contento eue se vão embores dequi e

ms deixem em paz!

.wmvg Caro? O que? (Lsvanta-s8) Quam concaosda?

CMUBUCOV: Cia Netélia, a minha Natáélis concorda! Vamos abracom>es7

E... sumamses daqui!

Quem bom le está vivo, .. sim sim eu concordo!,

CMUBUCOU: Vamos bsijse-ss que é que está esperando?

LOMOY: Mein? Beijar? Quem é que devo bsijar?(Lomeuv e Natal e I

como é gostese!... Mas, desculpe, eu não entendi bem,... de que es treta? Ah

já sei... Meu Deus, que formigamento nos meus olhos! Sinto-me tão feliz, No

télia Stepenovra! (Bsije-lhe a mãe) Ai, a minha pobre perna! Onde esté sis?

MATÁLIA: Eb também sinto-me tão feliz, meu caro ivan Vessíliesvic!

Puxa, que alívio!...

NatéLiA: Pelo menos agora, você tem que reconhecer que Codunha é pior que e -

meu Vopirando,

LOMOV: Não senhora é cem vêzes melhor!

NATÁLIA: é eae mil vêzes pior!

Prento! afelecidade conjugal! Champagha!l Champegna

LOMOV: Muito melhar!

NATÉIiA: Muito pior! Píer! Pior!
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dido de Casamento de
Peça em um ato

Análise de:
Aníion Toe!neKhov -

Ivan Vasilievich Lóômov vem pedir a mão da filha de

seu vizinho, Stepan Stepanovich Chubokov, grande proprie-

tário de terras, O pedido é bem recebido por êste. A filha

entretanto, não sabendo a razão da visita do rapaz, não lhe

dá tempo de formular o pedido. Começa uma discussão a

respeito das terras que ambas as famílias possuíam, à qual

se vem juntar o pai da môça. A discussão vai aumentando

em intensidade, até o momento em que o pretendente, fu-

rioso, retira-se, sem ter podido atingir sua finalidade. De-

pois da partida, o pai mostra à filha a pretensão do rapaz.

A môça fica desesperada por ter perdido a ocasião de casar-

se e implora ao pai que vá buscar o vizinho. Este volta, e

começam então os três a falar sôbre generalidades, tentan-

do a môça encaminhar a conversa para o assunto que a

interessa. Mas, novamente, surge um desentendimento, des-

ta vez por causa de cachorros, cada um achando que o

seu é superior ao do outro. A coisa degenera em insultos

a ponto de fazer com que o pretendente caia desmaiado

numa cadeira, o que assusta a môça, pensando que, talvez,

o rapaz tenha morrido. Finalmente, volta a si, há beijos, o

casamento fica resolvido, e quando tudo parecia solucio-

nado, uma nova discussão surge entre os noivos, enquanto

o pai grita, cada vez mais alto: "Champagne! Champagne!"

IDÉIA - Tendo como pretexto um pedido de casamen-

to, surge a oposição entre dois temperamentos igualmente

teimosos e entre duas famílias igualmente presas às suas

terras e às suas posses, criando uma situação cômica, de

rivalidades, que, presumivelmente, coniinuará mesmo de-

pois da união das duas famílias.

MECANISMO - Marcar bem os temperamentos, o da

môça, autoritário, teimoso, e o do rapaz, também teimoso

mas pusilânime a fim de que a coimicidade surja do cho-

que dessas duas personagens.

PERSONAGENS - Stepan (proprietário rural, homem

teimoso e interesseiro, fortemente preso à terra); Natália
(sua filha, de vinte e cinco anos, autoritária, empreende-

dora); Ivan (homem são, mas impressionável).

CENÁRIO - Realista; a ação passa-se numa sala da

propriedade rural de Stepan.

%;.

Rubrica
ROUPAS - Realistas: lvan, vestido de modo cerimo-nioso, luvas brancas, de acórdo com o pedido que vêemfazer; Natália, vestido caseiro e avental; Stepan, camponêsrico.,QUEM PODE MONTAR -- Gente môça em geral, es-tudantes, grupos amadores ou profissionais. Pode ser com-pletada talvez, com outra peça.PÚBLICO -- Qualquer espécie de público.Sôbre Tchecov, consultar os Cadernos n.o 29,

QO Pedido de Casamento
de ANTON CHECOY

Personagens:
STEPAN STEPANIC CHUBUCOYNATÁLIA STEPANOVNA, sua filhaIVAN VASSILIEVIC LOMOY

CHUBUCOV: Olá, meu amigo, masé mesmo você? Arre lQue milagre vê-lo aqui... Como vai passando, IvanVassilievic?LOMOV: Muito bem obrigado; o se-nhor está bem?CHUBUCOV: Hum... mais ou me-nos, meu amigo, assim-assim, confiadoem Deus, e coisa e tal... Mas esteja àvontade, sente-se por favor, não façacerimônia... esta casa é sua, emboravocê nunca se lembre dos vizinhos...Mas, meu caro amigo, porque está tãosolene, tão cerimonioso... de fraque,luvas brancas, e coisa e tal?... Vai aalguma festa importante, Ivan Vassi-lievic?LOMOV: Não, Stepan Stepanic, nãovou a nenhuma festa; saí só para viraqui.
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CHUBUCOY: Mas então, para

amigo? Até parece

que você veio em visita de pêsames!

LOMOV:

explicarei do que se trata. Vim à sua

tanto luxo, meu

Stenan Stepanie, eu lh;

asa, meu caro amigo, para dar-lhe um

equeno incômodo; vim pedir-lhe um

favor...

de dirigir-me ao senhor, e tódas as

vêzes, o senhor... eu... Perdoe, estou

confuso. .. Permite que

Já outras vêzes tive a honra

um pouco

tome um gole d'água, meu caro Stopan

Stepanic? (Bebe)

CHUBUCOV: (Consigo mesmo) Se-

rá que veio pedir-me dinheiro? Pois

não dou! (Alto) Coragem, meu amigo,

de que se trata? Vamos, desembuche. ..

LOMOV: Bem, Stimat Stepanic,

desculpe, Stepan Stimat, quero di-

zer... Acontece que eu... que eu...

estou perturbadíssimo, como o senhor

pode verificar com seus próprios

.. Enfim, só o senhor poderá me

à eu sei, pois é... eu sei que

nada fiz para merecer sua considera-

cão, eu sei que não devo... não tenho

e direito de lhe pedir auxílio...

.?HUBUCOV: Vamos, meu amigo,

Ceixe de rodeios e entre no assunto de

uma vez, coragem!

LOMOV: Sim... sim... imediata-

mente. Eu... eu vim pedir a mão de

sua filha Natália Stepanovna.

CHUBUCOV: Como!? Oh, meu ra-

paz, meu prezado amigo, receio não ter

ouvido bem... repita, por favor.

LOMOV: Stimat Stepanic, eu tenho

a imensa honra de pedir a mão...

CHUBUCOV: Oh! Filho !Estou ra-

iante, feliz, e coisa e tal... Que bom!

sperei tanto por êste dia! Sempre foi

desejo!... Sempre

gostei de você como de um filho. .. Meu

filho! Que Deus abençoe vocês, que

lhes conceda felicidade, amor, ternura,

e coisa e tal. Que sorte, meu amigo, que

grande alegria!... Mas o que ainda

stou fazenao a: mui? Fiquei tonto, com-

pletamente tonto de emoção! Ah, meu

amigo, não aguento mais, quase estou-

ro de plegria, de feliciduse de espan-

to, e coisa e tal...

LOMOV;: Estimado Stepan Stepanio,

o senhor acha que posso ter alguma

esperança?

CHUBUCOV:
111 - Dumulher teria

Que

coragem de

Que

recusar um

pergunta!

bonito, elegante, simpático e

inteligente como você?! Aposto que ela

já está de beiço caído e coisa e tal por

você. .. Vou correndo! (Sai)

LOMOV: (Sôzinho) Que frio! Estou

todo trêmulo! Como se estivesse em

véspera de exame. O problema agora

é um só: resolver de uma vez. Quan-

do a gente pensa demais, rodeia de-

mais, esperando pelo ideal ou pela

grande paixão, acaba não casando...

Brrr... que frio!... Natália Stepanov-

na parece ser uma môça muito pren-

dada. .. não é feia, é instruída. .. Então

por que esperar mais? É preciso tomar

uma resolução! Hi... já começa o zum-

zum no ouvido. (Bebe água) Mas eu

preciso casar.

Em primeiro lugar, tenho 35 anos,

isto é, já estou, como se diz, na idade

crítica. Em segundo lugar, preciso de

uma vida organizada e regular... Em

terceiro lugar, tenho uma lesão car-

diaca, o meu coração vive aos pinotes.

Ando irrascível. .. agitado, sempre co-

mo um desesperado .. Pronto, pronto,

já sabia... os lábios estão tremendo, e

agora volta êste maldito tic da pálpe-

bra esquerda. .. E o pior de tudo ainda

é o sono. Quando me deito, mal come-

ço a dormir, sinto logo na última cos-

tela: tic... uma alfinetada que me re-

flete no ombro e passa para a cabeça.

Pulo da cama como um louco, dou

uma volta e me deito de nôvo. Mas

quando começo a fechar os olhos, outra
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vez aquélo. .. tique... tique...
e assim a noite tôda!
NATÁLIA: (Entrando) Como?...

voçê? Par "Vá nté a sala,
minha filha; um freguês está à sua
espera para tratar de um negócio com

me disse:

você," Boa tarde, Ivan Vassilievic!
LOMOV: Boa tarde, minha encan-

tadora Natália Stepanovna!
NATÁLIA: Peço-lhe

apareço de avental, assim como costu-
mo estar quando trabalho!... Eu est
va debulhando ervilhas... Mas por que
é que você sumiu nos últimos tempos?
Sente-se, sente-se... Não quer almo-
car conosco?
LOMOV: Não, obrigado, eu já al-

mocei.
NATÁLIA: Então fume. ,.

os fósforos. ..

desculpas se

aqui tem
Que dia lindo hoje, não

é? E ontem choveu tanto que os cam-
poneses não puderam trabalhar o dia
todo !Você conseguiu ceifar muito fe-
no? Eu, imagina, mandei ceifar o cam-
po inteirinho... tinha uma pressa da-
nada. .. estava com mêdo que o feno se
estragasse com a chuva. Mas agora já
me arrependi, Teria sido melhor espe-
rar mais um pouco. Mas o que há com
você? Vai a alguma festa? Que é isso?
Até ficou mais bonito... Vamos, con-
te-me a verdade, por que está tão ali-
nhado hoje, o que foi que aconteceu?
LOMOV: Bem, minha querida Na-

tália Stepanovna, eu explicarei. .. Tra-
ta-se do seguinte: resolvi pedir-lhe
esta pequena entrevista... natural-
mente a sra. ficará espantada e, quem
sabe, até aborrecida... eu porém...
(Consigo) Meu Deus, que frio me-
donho!
NATÁLIA: Então? Fale de uma vez!
LOMOV : Falarei, procurarei ser cla-

ro e breve. Como a sra. já deve estar
cansada de saber, eu, desde a infância,
tenho a honra de conhecer a sua fa-
mília. A minha pobre tia e o marido
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dela, que me deixou, quando morreu,

seu herdeiro universal, tiveram sem-

pre a maior consideração e estima pelo

seu pai e pela sua pobre mãe. As fa-

Lomov e Chubucov sempre

melhores relações.
mílias

mantiveram as

Além disso, como a sra. sabe, minhas

terras confinam com as suas. A nossa

"Campina do Boi" limita com seu bos-

que de petúnias.

NATÁLIA: Perdo ese o interrompo.

Mas o sr. disse: "A nossa Campina do

Boi". A "Campina do Boi" por acaso

lhe pertence?

LOMOV: Sim, senhora, é minha!

NATÁLIA: Não diga! Pois fique sa-

bendo que a sua "Campina do Boi"

pertence à minha família.

LOMOV: Não sra.! A "Campina do

Boi" é minha, prezada Natália Stepa-

novna!

NATÁLIA: Que novidade é essa? É

sua por quê?

LOMOV: Como "por quê"? Talvez

a sra. não tenha compreendido bem...

eu estou falando da "Campina do Boi"

situada entre o bosque de petúnias e

o "Pântano Queimado"...

NATÁLIA: Eu sei! Pois é nossa.

LOMOV: A sra. está enganada, que-

rida Natália Stepanovna: aquelas ter-

ras são minhas.

NATÁLIA: Ivan Vassilievic! Desde

quando essas terras lhe pertencem?

LOMOV: Como "desde quando"?

Elas me pertencem desde "sempre"!

NATÁLIA: Ah !Isso é que não!

LOMOV: É sim. E posso provar tudo

o que digo! Sei que, há algum tempo,

houve efetivamente umas divergências

de opinião sôbre a propriedade "Cam-

pina do Boi", mas agora todos sabem

que ela me pertence. Quanto a isso não

há dúvida possível. Peço licença à sra.

para relatar os fatos como éles se pas-

saram: a avó da minha tia deu a

"Campina" em usufruto vitalício aos
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colonos do avô de seu pai, porque éles

haviam fabricado tijolos por conta de-

la! Os colonos do avô do pai da sra.

desfrutaram a renda da "Campina"

durante 40 anos, e acabaram por jul-

gar-se donos da propriedade; quando

porém veio a emancipação dos servos

da gleba. ..

NATÁLIA:

Pura invencionice! Tanto o meu avó,

Tudo isso é mentira!

como o meu bisavô sabiam que a pro-

priedade déles chegava até o "Pânta-

no Queimado"; isso significa que a

"Campina do Boi" também sempre foi

nossa. E se me permite dizer, acho

qualquer discussão sôbre êste assur

absolutamente inútil e até mesmo irri-

tante!

LOMOV: Eu provarei à sra.

documentos a veracidade de

quanto disse, Natália Stepanovna!

com

tudo

NATÁLIA: Não, o senhor está brin-

cando, ou ;ntão está se divertindo a

minha custa... Imagine só! Nós somos

proprietários dessas terras há mais de

300 anos, e agora, sem mais nem me-

nos, aparece um sujeito afirmando que

a "Campina" não é nossa! Onde já se

viu isso? Ivan Vassilievic, desculpe-

me, mas eu não posso acreditar nem

uma palavra do que está dizendo...

Não quero dizer com isso que eu faça

questão de possuir a "Campina"! Ela

mede ao todo 5 alqueires, e poderá

valer uns 300 rublos; mas estou irri-

taca com suas pretensões! Não supor-

to injustiças, meu

lievic!

caro Ivan Vassi-

ILOMOV: Minha amiga, ouça-me por

favor! Os colonos do avô de seu pai,

como já tive a honra de esclarecer-lhe

ainda há pouco, fabricaram tijolos por

conta da avó de minha tia; a avó de

minha tia para recompensá-los. ..

NATÁLIA: Deixe em paz o avô, a

avó, a tia... A "Campina do Boi" per-

tence à minha família, ouviu? E não

quero saber de mais nada!

LOMOV: A "Campina do Boi" é de

minha propriedade.

NATÁLIA: Sua, coisa nenhuma! A

"Campina" é nossa! Não adianta dis-

cutir! Mesmo que o senhor ficasse aqui

dois dias a fio, contando-me milhões

de histórias de avos, tias, e tijolos, não

faria outra coisa senão irritar-me mais

ainda do que já estou; eu não me con-

venço, não recuo; pode perder

quer ilusão quanto a isso. Aquela

"Campina" é nossa, nossa e nossa, en-

tendeu? Eu não venho pedir-lhe as

suas propriedades, não sei o que fazer

com mas não tenho a menor

intenção de perder as que me perten-

com. .. E com isso espero ter-me expli-

cado com bastante clareza!

LOMOV: Natália Stepanovna, saiba

a sra. que eu não preciso daquele pe-

dacinho de terra: é simplesmente uma

questão de princípios. Se à sra. quiser

posso dar-lhe a "Campina" de

sente!

NATÁLIA: Essa é boa!

posso lhe dar a "Campina" de presen-

te, pois ela é minha!... Francamente,

Ivan Vassilievic, estou achando a

atitude muito estranha...

3
juai-

elas,

ple-

Até hoje n

sempre o consideramos um bom vizi

nho, um amigo; ainda no ano pa

nós lhe emprestamos a nossa cei

ra, e por isso tivemos que esperar para

colher o nosso trigo; e agora vem 0

sr. e nos trata como se fôssemos men-

digos; quer dar-me de presente uma

terra que é

absurdo!

LOMOV: A sra. parece querer

nuar que eu sou um ladrão! Natá

Stepanovna, fique sabendo que eu

mais me apoderei de terras alheias e

não permitirei que ninguém faça iai

acusação contra a minha pessoal A

"Campina do Boi" é minha!

minha! Veja só
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NATÁLIA: Mentira! É

LOMOV: É minha!

NATÁLIA:

no imandarei para lá os

nossa!

É nossa! E amanhã mes-

incus colonos

capinar!

LOMOV: O quê?

NATÁLIA: Hoje

ceifadores estarão lá!

LOMOV: Eu os enxotarei a todos!

NATÁLIA: O senhor não fará uma

coisa dessas !

LOMOVYV: A "Campina

minha, entendeu, é minha!

NATÁLIA: Pare com isso! E não

grite! Na sua casa pode berrar à von-

tade, mas aqui tenha a bondade de

comportar-se!

mesmo os meus

do Boi" é

LOMOV: Natália Stepanovna, ouça-

me bem: se não fôsse esta minha ter-

rível, brutal palpitação cardiaca, a sra.

haveria de vêr! Em todo caso, repito!

A "Campina do Boi" é minha!

NATÁLIA: É nossa!

LOMOV: É minha!

CHUBUCOV: (Entrando) O que foi

que houve? Por que estão gritando?

NATÁLIA: Senhor meu pai, por fa-

vor, queira explicar a êste senhor a

quem pertence a "Campina do Boi": a

nós ou a êle?

CHUBUCOYV: A nós, é claro!

LOMOV: Desculpe, Stepan Stepa-

nic, mas como pode pertencer ao se-

nhor? Peço-lhe que seja razoável! A

avó de minha tia dera a "Campina"

em usufruto aos colonos do avô do se-

nhor. Os colonos usufruíram a terra

durante 40 anos e acabaram conside-

rando-a como propriedade sua, dêles;

quando porém veio a emancipação dos

servos da gleba...

CHUBUCOYV: Um momento, meu

caro, você está se esquecendo de que

os colonos não pagaram nada à sua

avó, exatamente porque a propriedade

do terreno estava em demanda, e coisa
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o tal... Mas agora até os mesquitos

sabem que a "Campina" é nossa!

LOMOV: Eu

que a "Campina" me pertence!

CHUBUCOV;:

monstrar tal absurdo, meu amigo?

LOMOV:

conta!

CHUBUCOV:

Deus, por

domonstrarci nos SPS.

E como poderá de-

minhaDeixe isso por

Mas,

está berrando

amor de

tanto?

pelo

que

Com berros você não conseguirá de-

monstrar coisa alguma. Eu não venho

pedir-lhe as terras aque lhe pertencem,

mas tampouco tenho a intenção de

perder as minhas. E por que deveria

eu perdê-las? Bem, uma vez que esta-

mos tratando dêste assunto, quero que

você saiba de uma coisa: se você tem

a intenção de contestar a propriedade

da "Campina do Boi", fique sabendo

que eu a darei de presente aos meus

colonos antes de cedê-la ao senhor.

Está claro?

LOMOV: E com que direito o se-

nhor pode tomar a liberdade de dar

de presente uma coisa que não lhe

pertence?

CHUBUCOYV: Se eu tenho ou não o

direito de fazer uma coisa que me

agrada, é coisa que só a mim compete

resolver; não estou acostumado a ser

tratado da inaneira por que você me

está tratando, e coisa e tal... Meu ra-

paz, eu tenho o dôbro da sua idade,

por isso trate de falar comigo com todo

o respeito e sem se exaltar ouviu?

LOMOV: O senhor me trata como

um idiota e está se divertindo à minha

custa! O senhor afirma que as minhas

terras pertencem ao senhor, e, ainda

por cima, pretende que eu fique calmo

e impassível. Os bons vizinhos não

agem dessa maneira, Stepan Stepanic!

O senhor não é um vizinho e sim um

ladrão!

CHUBUCOV: O quê? Que

disse?

foi que

NATALIA:

imediatamente os

Papai, Cu vou mandar

ceifadores para a

"Campina".

CHUBUCOYV: Que foi que

teve a

i

se? Que foi que coragem
lion»
GIZCT:

NATÁLIA: A "Campina" é nossa, e

eu não renunciavei a ela, não, não e

não! Jamais!

LOMOV:

rei em juízo que a Campina me per-

Veremos! Eu demonstra-

tence!

CHUBUCOV: Em Pois

você pode recorrer aos juízes, e coisa

e tal... quando quiser! Vá, lá! Eu ago-

ra já sei quem e você, conheço-o mui-

to bem; você está apenas procurando

motivo para uma briga e

coisa e tal. É da sua natureza brigar,

discutir e coisa e tal... Tôda sua fa-

mília foi sempre assim. É de família!

LOMOYV: Não ofenda minha família,

ouviu? Os Lomov sempre foram gente

honesta, todos êles, e nunca ninguém

da minha raça compareceu em juízo

acusado de roubo, como o tio do

senhor!

CHUBUCOYV: Tôda a raça dos Lo-

mov é doida!

NATÁLIA: Todos êles, todos êles!

CHUBUCOV: Seu avô vivia bêbedo,

e sua tia mais môça, Nastasia Michai-

lovna, fugiu com um arquiteto, e coisa

e tal...

LOMOV: E a mãe do senhor era ca-

penga !Ai! O meu coração!... A minha

cabeça, meu Deus!... Por caridade,

dê-me um pouco de água!...

CHUBUCOV! Seu pai era um joga-

dor e um comilão!

NATÁLIA: E sua tia, uma tagarela!

LOMOV: Ai, meu Deus! A minha

perna esquerda está completamente

paralisada!... O senhor é um atrevi-

do!... Ai, ai, meu coração!... E todos

sabem que o senhor antes das elei-

ções arrumou... Ai, ai, não enxergo

juízo? não,

provocar
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mais!... Onde está o meu chapéu?...

NATÁLIA: Tudo isto é vil ,mojento

e desonesto!

CHUBUCOV: E você

mesmo não passa de um brigão, um

hipócrita, um fanfarrão! Pronto!

LOMOYV: Ah! Aqui está o meu cha-

péu! Ai... Ai... pobre coração. .. Onde

está a saída desta maldita casa? Onde

está a porta? Ah... acho que vou mor-

rer!... Perdi a perna, perdi a minha

perna para sempre... Ah!...

CHUBUCOV: Nunca mais se atreva

a entrar nesta casa!

NATÁLIA: Pode apelar para a jus-

tica !Veremos quem ganhará! Ah!

(Lomov sai)

CHUBUCOV: O diabo o carregue!

NATÁLIA: Mas que sujeito!

CHUBUCOV: Que patife!

empalhado!

NATÁLIA: Idiota, cretino e atrevi-

do! Não só tem a coragem de dizer

que a "Campina do Boi" lhe pertence,

como ainda se atreve a levantar a voz

em nossa casa!

CHUBUCOV: E êsse sem-vergonha,

que não enxerga um palmo diante do

próprio nariz, ousa vir aqui fazer-me

um pedido... Um pedido entendeu,

Natália?

NATÁLIA: Que pedido, papai?

CHUBUCOYV: Que pedido?

você quer mesmo saber? Pois

Estêé atrevido veio pedir-me a sua

mão!

NATÁLIA: Pedir a minha mão? E

só agora é que o senhor me conta isso?

CHUBUCOV: Chegou aqui todo en-

feitado, o miserável! O descarado!

NATÁLIA: Ele veio pedir-me em

casamento? A mim? (Cai numa pol-

trona) Pelo amor de Deus, meu pai,

chame-o de volta, chame-o de volta,

depressa!

CHUBUCOV: Chamar de

quem, minha filha !

você, sim,

Boneco

Hum,

bem.

volta a

NATÁLIA:

de, papai, chame-o de volta! Ai meu

Depressa, depressa, an-

Deus, eu vou desmaiar, depressa papai!

CHUBUCOYV: Natália, Natália,

faça Que foi que houve, meu

anjo? (Consigo mesmo) Que é que de-

não

isso!

vo fazer agora? Ah, sou um pobre

infeliz! Acabarei me matando! Eu não

aguento mais!

NATÁLIA: Papai, chame-o de vol-

ta! Ai... estou morrendo! Morro!

CHUBUCOV: (Cuspindo) Sim, sim,

já vou!... Mas pare de berrar, com

todos os diabos! (Sai correndo)

NATÁLIA: (Sôzinha) Que fizemos,

Deus meu, que fizemos? Tomara que

êle volte, tomara!

CHUBUCOV: (Voltando) Pronto,

êle estará aqui dentro de um segundo,

e coisa e tal... Diabos o carreguem!

Ah, mas quem vai falar com êle é só

você, ouviu? Eu nem quero ver aquela

cara de...

NATÁLIA:

tomara!

CHUBUCOV: Já lhe disse cue êle

virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter

filha solteirona é o diabo! Eu acaba-

rei me matando, sei que acabarei me

matando, é uma fatalidade! Foi insul-

tado, injuriado, expulso de minha ca-

sa, e tudo por sua culpa, ouviu?

NATÁLIA: Minha? Culpa sua!

CHUBUCOV: É boa! Minha culpa!

(Lomoyv aparece na porta) Bem, vou-

me embora. Entenda-se com êle! (Sai)

LOMOV: (Entrando

Estou um

Tomara que êle volto,

abatidíssimo)

com palpitação horroro-

sa!... E a minha pobre perna, ai!...

Sinto uma dor aqui do lado. ..

NATÁLIA: Peço ao senhor que des-

culpe ao meu pai e a mim... nós exa-

geramos um pouco... O senhor com-

preende, Ivan Vassilieviec, os tempera-

mentos nervosos se exaltam com faci-

lidade... Agora porém lembrei-me8
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perfeitamente: a "Campina do Boi"

pertence mesmo ao senhor.

LOMOV: Ai

está pulando!. ..

como o meu coração

Então a "Campina do

Joi" é minha... Pronto, agora vai re-

começar o tique nas pálpebras!. ..

NATÁLIA: Sim, meu amigo, a

"Campina" lhe pertence, o senhor é o

único e incontestável proprietário da-

quele pedacinho de terra... Mas sen-

te -se... sente-se... (Sentam-se) O se-

nhor tinha razão, sabe? Nós é que

estávamos enganados. ..

LUMOYV: A sra. compreende, é ape-

nas uma questão de princípio... Eu

não me importo com o terreno: o que

me interessa é guardar os meus prin-

cÍpios. .. P

NATÁLIA: Claro, compreendo, uma

questão de princípios. Bem, se o se

nhor não se incomoda, vamos mudar

de assunto.

LOMOV: E, como a sra. sabe, tenho

todos os comprovantes. A avó de mi-

nha tia, dera aos colonos do pai, da

senhora. .. "

NATÁLIA: Chega, vamos deixar

tudo isso de lado... (Consigo mesma)

Meu Deus, como é que vou começar?

(Alto) O senhor pretende começar ce-

do a sua estação de caça?

LOMOV: A caça aos galos de cam-

pina, só pretendo começá-la depois da

colheita. Ah, a propósito, a sra.

sabe? Uma coisa horrível aconteceu!

O meu fiel cachorro Godunha... que

a sra. tem a honra de conhecer, está

mancando.

NATÁLIA: Que pena! Que foi que

houve com êle?

LOMOV: Não sei... com certeza

deve ter brigado com outros cachor-

ros, ou então caiu da janela... Ah, é

um cachorro formidável! Para não fa-

lar no que êle custou! Uma fortuna!

Paguei por Godunha em Mironov 125

rublos,

não
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LOMOV: Pelo

que loi até muito be

contrário, ou acho

: Godunha é

um cachorro extraordinário!

NATÁLIA: Meu pai pagou polo nos-

so Vopirando 85 rublos... e, se o se-

nhor me permite dizer, Vopirando é

um cachorro muito melhor que o seu

Godunha!

LOMOV: Vopirando melhor do que

o meu Godunha? Por

Stepanoavna! Vopirando melhor do que

favor, Natália

o Godunha? Gra!

NATÁLIA: Melhor e

Verdade que Vopirando é ainda muito

ainda não está completamente

bem melhor!

nôvo,

formado;

superar Vopirando na agilidade e na

mas não há cão que pos

velocidade, nem mesmo entre os ca-

chorros do Conde!

LOMOYV: Natália Stepanovna,

a sra. já se esqueceu de que o seu Vo-

pirando tem a mandíbula curta? E ca-

mas

chorro de mandíbula curta não presta

para a caça.

NATÁLIA: Curto de mandíbula?

.ls aí uma novidade para mim! Nunca

ouvi dizer isso!

LOMOYV: Posso assegurar-lhe que o

max inferior é mais curto que O

superior.

NATÁLIA: Como é que o senhor

be disso? Teve a paciência de medir

xilares do meu cachorro?
M
1OMOV: Tive. Para levantar a caça

não há dúvida... mas abo-

prêsa, para não vale

serve,

anhar a

NATÁLIA: Em primeiro lugar, O

meu Vopirando é de raça pura: é filho

de Avança e Tragapregos; ao passo

que ninguém conhece a árvore genea-

lógica do seu viralata... Godunha é

feio e velho...

LOMOV: Velho! Pois fique saben-

do que eu não trocaria o meu Godu-

isso

v cinco Vopirandos. ..
Bem,

Cachorros da

cachorre e Vopirando é. ..

vlianta discutir...

1 do Vopirando gente encon-

tra cm qualquer esquina E para

25 kopekos já seria muito dinheiro!

N[X'l'foAL'XI

nhor hoje no almôóço deve ter engoli-

Ivan Vassilievic, o

do o gênio da contradição. Ora, inven-

ta que a "Campina do Boi" lhe per-

tence; ora, que 6 seu Godunha é me-

lhor que o meu Vopirando. Não gosto

dos homens que dizem sempre o con-

trário do que pensam. O senhor sabe

perfeitamente que Vopirando é cem

vêzes melhor do que o Godunha...

Por que então, insistir em afirmar o

contrário?

LOMOV: Pelo que vejo, a sra. Na-

tália Stepanovna julga-me um cego ou

um idiota... Quer ou não admitir que

Vopirando tem maxilar curto?

NATÁLIA: É mentira!

LOMOYV: Por que se exalta, Natá-

lia Stepanovna?

NATÁLIA: E por que o senhor con-

tinua dizendo tais absurdos! É desa-

gradável: o seu Godunha já está na

hora de levar um bom tiro nos miolos,

e o senhor insiste em querer compa-

rá-lo ao meu maravilhoso Vopirando!

LOMOYV: Natália Stepanovna, quei-

ra desculpar-me, mas eu

discutindo êste

meu coração não aguenta mais!

não posso

continuar assunto:

NATÁLIA: Já tive ocasião de notar

que os caçadores que mais discutem

são exatamente os que menos enten-

dem do negócio.

LOMOYV: Natália Stepanovna, cale-

se pelo amor de Deus! Meu coração

vai estourar... (Grita) Cale-se!

NATÁLIA: Só me calarei quando o

senhor resolver afirmar que o meu

Vopirando é cem vêzes melhor do que

o seu Godunha.

. 05%G, e- 18)

LOMOV: Cem vêzes pior. Para o in-

ferno com o seu Vopirando! Ai, minha

cabeça... meus... o meu ombro!

NATÁLIA: Pensando melhor, Go-

dunha não precisa de um tiro para

esticar a canela: êle já é um codáver

ambulante!

LOMOYV: (Chorando) Cale-se! Meu

coração parou de bater!

NATÁLIA: Não me

CHURUCOYV:

foi que houve?

NATÁLIA: Senhor meu pai, diga

sinceramente, com franqueza,

qual dos dois cachorros é o melhor: o

nosso Vopirando ou o Godunha dêste

calo!

O que é isso? O que

tôda

senhor?

LOMOV: Stepan Stepanic, por fa-

vor, responda apenas a esta pergunta!

Vopirando tem ou não tem um maxi-

lar mais curto?

CHURUCOV: E mesmo que tivesse?

que mal há nisso? O que está provado

é que em tôda a região não existe um

cachorro melhor do que éle, e coisa e

tal...

LOMOV: Sim, talvez, a não ser o

meu Godunha. .. Stepan Stepanic, seja

honesto. ..

CHUBUCOYV: Com ileença, meu ca-

ro amigo; não se exalte, com licença. ..

Godunha sem dúvida tem suas quali-

dades... é de boa raça, tem pernas

fortes ancas redondas e coisa e tal...

mas tem dois defeitos gravíssimos:

está velho e tem o focinho curto.

LOMOYV:

deixa sossegado um só instante!

vamos aos fatos. ..

O meu coração não me

Mas

Peço ao senhor que

se lembre de que na última caça à ra-

pôsa, o Godunha corria sempre

emparelhado com Mexerabo, o cachor-

ro do Conde ,ao passo que Vopirando

ficava um quilômetro atrás.

CHUBUCOV: Ele ficou atrás por-

que um colono do Conde deu-lhe uma

chicotada!

meu

  

Rubrica

 



LOMOV: E fêz muito bem! Todos

os cachorros corriam atrás da raposa,

e Vopirando ia no rastro de um be-

zero!

CHUBUCOV: Mentira!... Meu caro

amigo, eu sou um tanto nervoso, por

isso peço-lhe que acabemos com esta

discussão. O colono chicoteou Vopi-

rando apenas porque estava com inve-

ja déle!!! Sim senhor! Todos têm

inveja do meu cachorro, inclusive o

senhor! Aiiás, se bem me lembro, o

senhor tem inveja de todos os cachor-

ros que são melhores que o seu vira-

lata... Logo começa a encontrar de-

feitos nos outros, a falar mal dêles. ..

Lembro-me perfeitamente!

LOMOV: Eu também

perfeitamente!

CHUBUCOV: "Eu também me lem-

bro perfeitamente. .." Do que é que o

sr. se lembra?

LOMOV: Ai, meu coração!... E a

minha pobre perna! Não agúento

mais, ai!

NATÁLIA: "Ai, meu coração!...

Mas que espécie de caçador é o se-

nhor? O seu lugar seria na cozinha,

descascando batatas, e não andar cor-

rendo atrás de rapôsas !"Ai, o meu

coração!. .."

CHUBUCOV: É isso mesmo! Que

espécie de caçador é você? Com o seu

coração deveria ficar de cama, que é

lugar quente, e não andar de lá para

cá, de cá para lá, a cavalo! Se ao me-

nos você saísse para caçar, mas não!

Fica só atormentando os cachorros dos

outros e dando palpites errados, etc.

Mas vamos mudar de assunto! Fico

um tanto descontrolado quando me

zango de verdade. O que é fato é que

você não é um verdadeiro caçador.

LOMOYV: E o senhor, será por aca-

so um verdadeiro caçador? O senhor

só aparece nas caçadas para se mos-

trar na companhia do Conde e intri-

me lembro

»»
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gar os outros... Ai o meu coração!. ..

O senhor é um intrigante!

CHUBUCOV: O quê? Eu, um intri-

gante? Cale-se!

LOMOV: Intrigante!

CHUBUCOV: Rapazola !Fedelho!

LOMOV: Velho e velhaco!

CHUBUCOV: Cale-se ou eu o mato

como se mata uma perdiz! E com a

espingarda velha!

LOMOV: Todo mundo sabe que vo-

cê apanhava da sua mulher... ai a mi-

nha pobre perna! A minha cabeça!

Estou com a vista atrapalhada!. .. Ai...

ai... vou cair... vou desmaiar!...

CHUBUCOV: E você se deixa go-

vernar pela sua governante!

LOMOV: Pronto, pronto, pronto...

Não disse? Meu coração estourou!...

Onde está o meu ombro?... perdi o

meu ombro!... Ai, vou morrer! Estou

morrendo! Morri! (Cai numa poltro-

na) Chamem um médico, depressa, um

médico! (BDesmaia)

CHUBUCOV: Coitadinho do nenê!

Não quer uma mamadeira? Ai, meu

Deus! Água, água! Depressa! Estou me

sentindo mal!

NATÁLIA: Que espécie de caçador

é o senhor que nem sequer sabe mon'-

tar um cavalo! (Ao pai) Papai! Que

foi que aconteceu com êle! Papai, pa-

pai, olhe! (Grita) Vassilievic!

Morreu! Está morto!

CHUBUCOV:

mal...

Ivan

Estou me sentindo

estou com falta de ar... Ar!...

ar!... Um pouco de ar!

NATÁLIA: Estará morto! Ivan Vas-

silievic! Ivan Vassilievic! Meu Deus!

Meu Deus! Meu Deus, que fizemos!

Está morto! (Cai numa poltrona) Um

médico! Chamem um médico!

CHUBUCOV: Que é que você tem,

Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve?

NATÁLIA:

morto!...

Ele morreu... está

.05%p. 182,

CIIUBUCOV :

(Vê

Morreu? Quem mor-

reu? Lemov) Ah! Ele morreu

mesmo! Minha Nossa Senhora! Agua,

um copo de água! Um médico, cha-

mem um médico! (Aproxima o copo

da bôca de Lomov) Vamos, bebe! ..

Que nada!... Não adianta!... Quer di-

zer que está morto de verdade! Morto

e coisa e tal... Ai, coitado de mim!

Fu sou o mais infeliz, o mais desgra-

cado de todos os homens! Por que

ainda não me matei? Por que ainda

não cortei o meu pescoço com uma

navalha? Que estou esperando ainda!

Dêem-me uma navalha! Quero uma

navalha! Dêem-me um revólver! (Lo-

mov começa a se mexer) Ué. .. êle está

se movendo! Ressuscitou!... Meu caro

amigo, beba, um pouco de água... Não,

devagar... assim... assim... está bem!

LOMOYV: Que formigamento em

meus olhos! Que nevoeiro!... Onde

estou eu? Não vejo nada! h

CHUBUKOV: Case-se o mais de-

pressa possível. .. Vá para o diabo que

o carregue! Ela está de acórdão! (Une

as mãos de Natália e de Lomov) Ela

concorda e coisa e tal... Eu vos aben-

çõo e coisa e tal... contanto que se

vão embora daqui e me deixem em

paz!

LOMOV: Como? O quê? (Levanta-

se) Quem concorda?

CHUBUCOV: Ela, Natália, a minha

Natália concorda! Vamos, abracem-se,

beijem-se!... E... sumam-se daqui!

NATÁLIA: Que bom! Ele está vi-

vo... sim, sim, eu concordo!...

CHUBUCOV: Vamos, beijem-se!

Que é que estão esperando?

LOMOV: Hein? Beijar? Quem é que

devo beijar? (Lomov e Natália bei-

jam-se) Ah, como é gostoso!... Mas,

desculpe, eu não entendi bem... de

que se trata? Ah, já sei... Meu Deus,

que formigamento nos meus olhos!

Sinto-me tão feliz, Natália Stepanov-

 



na! (Beija-lhe mão) Ai, a minha

nobre perna! Onde está ela?

NATÁLIA:

feliz, meu caro Ivan Vassilievic!

CHUBUCOV:

NATÁLIA:

que reconhecer

Eu também sinto-me tão

Puxa, que alívio!. ..

Pelo imenos agora, você

tem que Godunha é

pior que o meu Vopirando,

LOMOYV: Não senhora! É cem vêzes

nelhor!

NATÁLIA: É mil vêze

;HUBUCOV: Pronto! Começou a te-

licidade conjugal! Champanha! Cham-

S Div] !

panha para todos!

LOMOYV: Muito melhor!

NATÁLIA: Muito pior! Pior! Pior!

CHUBUCOV: Champanha! Cham-

panha!

PANO

Cultura e Censura

Extraído de uma entrevista dada

por André Malraux, Ministro da

Cultura no Parlamento Francês.

"O que cul-

turais?"

significam processos

"Há tanto tempo que se fala muito

sôbre isso, mas ninguém sabe exata-

mente o que significa. Foram chama-

dos de "belas artes" ou "direção nas

letras e artes" as compras feitas pela

caixa real ou imperial. Meu predeces-

sor no tempo de Napoleão II não fazia

outra coisa senão comprar quadros.

Herdamos, em tôda a Europa, um sis-

tema educacional que precisa ser to-

talmente reformulado e um sistema de

assistência às artes que nunca foi re-

novado. A obra pedagógica da III Re-

pública foi uma das maiores do mun-

do até a alfabetização da Rússia, mas

Jules Ferry nunca fêz nada pelas artes

porque não dependiam dêle. E foi isto

que aconteceu em tôda parte. Tôdas

as Repúblicas criaram sistemas peda-

gógicos poderosos, mas nada foi feito

em relação ao sistema artístico.

"Por quê? Porque naquele tempo a

arte pertencia à burguesia, enquanto

que o que Jules Ferry incarnava era

um grande movimento popular. Jules

Ferry queria que tôdas as crianças

aprendessem a ler, mas nada de equi-

valente foi feito no campo das artes...

"...A pedagogia, na Europa inteira,

constituiu uma das grandes preocupa-

ções das repúblicas revolucionárias; a

arte, jamais!...

".. Entretanto, de repente, depois da

última guerra, mais precisamente de

uns dez anos para cá, constatamos com

assombro que o número dos visitantes

dos museus ultrapassa o dos que fre-

qu=ntam o estádio. E isto numa civi-

lização que postula o princípio que o

povo inteiro se interessa mais por es-

porte do que por outra coisa qualquer!

Outro dia, a LF.O.P. publicou os re-
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AZ/TBZDCDP de 26/11/75, encaminho a V,38
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iberada sem restrição etária.,

Na oportunidad

de estima consideração.
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TITULO:" O PEDIDO DE CASAMENTO"

AUTOR:"ANTON TCHEKOV"')
m d iã440 4 L&IN do

CEASSIFICAÇÃO: LIVRE

A a referida peça traça o perfil de uma

solteirona intransigente que,ao receber a proposta de

samento de um vizinho entra imediatamente em conflito

com o mesmo .4 causa da disputa é a prinníuio uma peque-

na parte do terreno que serve de divisa às propriedades

de ambos.Após muita discussão,o pretendente vai-se em-

bora.Só então Natalia,a donzela pretendida,fica sabendo

das intenções de seu viízinho.Manda chama-lo de volta,mas

tão logo fica em sua presença ,recomeça a discussão ,ago-

ra por causa dos cÃães.O pedido de casamento é aceito pelo

pai da jovem que os abençoa e com renovadas brigas se inie

cia a felicidade congugal

É uma peça hilariante,sem nenhuma intenção

comprometedora, por isso opino pela liberaçao sem restri-

ções.

Rio de Janeiro,10 de janeiro ,1978
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PArECER No: [O 7

TITULO:" UM PEDIDO PB CASAMENTO*

Classificação :LIWRE

Cumprindo determinação dessa chefia

comparecemos dia 12,às 18 horas,no salão nobre de Clube &

Ginástico,a fim de procedermos ao exame do ensaio geral

da peça em epiÍgrafe.,

No estilo cossaco,apresenta seu guar

daá-roupa na mesma linha:botas,casacos,bombachas,saias à

camponesas, lenços prendendo os cabelos.

Somente LOmov se apresenta com trajes

ocidentais,

O cenário é composto de poltronas anti

gas,nesa de refeição ,cadeiras,porta-chapéu,e uma grande

cabeça de alce empalhado numa das paredes.,

A música tambem russa dá o acabamento

final ao ambiente.,

A peça é leve,cheia de humor saudável

por isso opinamos pela liberação sem restrições.,

Rio de janeiro, 13 de janeiro de 1978
| / , ““Yºl

L [Z— Íuwí/ubÚuz 02; 3
ODTu MARTINS LANZIÓTTIE MIERTEBVSPITALE DE QUEIROZ

MAT ,1939573 MAT .2,416.893
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Oficio no 362/78-SCDP/SR/RJ

An e S s ra S n os e va
Do Chefe do Serviço de Censura

Ao Sr., Diretor da Divisnc

Assunto : Incaminhamento
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BERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - SR/RJI

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parsora xo _/00 (É J

ASSUNTO: TEATRO - ENSAIO-GERAL
TÍTULO: "VIVA PRREIRA"
AUTOR: CLAUDIO AZEREDO
CLASSIFICAÇÃO: 18 ANOS

Comparoccomos ao Toatro ARTHUR AZE-

VEBO, em 03 do março corronte, às 16:30 horas, para proceder

ao ensaio goral da poça cm cpiÍgrafe. O onsabo seguiu ficlmen

te p toxto já liberado por cato órgão censório, cujo toma ver

sa sobre um noivado, satirizando um casamento por conveniên -

cia. Tanto o vestuário, como as marcações aprosontadas, são

adoquadas ao tipo de espetáculo a que so propõe. Quanto ao

cenário, ropresonta apenas uma sala-de-estar modosta. No que

diz rospoito ao linguajar, inÚmeras vozes é cmprogada a oxprgª

são "fudido", que se justifica no contexto por significar o na

me de um animal, objeto de constantes ontre os noi-

vos. Quanto ao corte assinalado à pág. 1 do texto oxaminado ,

cumpre-nos informar que a própria diroção do espetáculo resol-

veu suprimir do personagem PEREIRA, a frase: "com osse cspa-

radrapo na boca", que so rofcria a Plínio Marcos.

Polo cxposto, ratificamos a suges-

tão de impropricdadão máxima, sem outras quaisquer restrições.

Rio, 6 de março de 1978.

2 I é gm

gia Barreto Ferreira ªªria Jâgó do:Mourn

Toc.cons.mat.2.417.020 Toc.cons.ast.2.070.372
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF, MR 55/82 Im, 07 de maio de 1982

t 3 hem ade # ' ! a

Do Superintendente Regional do Departamento de Polícia Federal

, ee . no #, .

A : Iima, Sra, Diretora da Divisao de Censura de Diversoes Publicas
o

Assunto: Encaminhamento

Rubrica

Encaminhamos a V, Sa, para fins de censura

8 . . . a a ya ogame

previa, a peça al : ilada "O PEDIDO DE CASAMENTO" que segue

juntamente com as p "O JUBILEU" e "O URSO" todas de autoria de

Anton Chelkhov,

tenciosamente

Bel., Caryá&lho

/ N

SuperintendenteRegional
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Fundada em 27 de Setembr
Filtad

Av. Aimirante Barroso. 97
Rio de

Rubrica

Sanhara "'hafesennora CUNeiE

o Pei 4":“.Iªr'í o for ',».l Ae ay va mi nha n a 71 «

Para efeito de encaminhamos-lhe anexo

exemplares PEDII - NT 3 exemplares da

ca "O JUBILEU"! e 3 lares a ça !Ce exemola ) T todas d
3 exempl c a [ todas de

m 1» - 7 - ) -
Tchekov que a Escola de bra

deseja encenar

ma raaAa e
marcadas.

Atenciosarnr

- )

A_- | ga
C )z L4

epresentante

 



_ANÁLISE DE: O PEDIDO DE CASA.

MENTO DE ANTON CHEKHOV

PEÇA EM UM ATO

e

Ivan Vasilievich Lómov vem pedir a mão da filha

de seu vizinho, Stepan Stepanovich Chubokov, grande

proprietário de ; terras. O pedido é bem recebido por

este. A filha entretanto, não sabendo a razão da visita

do rapaz, não lhe dá tempo de formular o pedido. Co-

meça uma discussão a respeito das terras que ambas

as famílias possuíam, à qual se vem. juntar o pai da

moça. A discussão vai aumentando em intensidade, até

o momento em que o pretendente, furioso, retira-se, sem

ter podido atingir sua finalidade. Depois da partida, o

pai mostra à filha a pretensão do rapaz. A moça fica

desesperada por ter perdido a ocasião de casar-se e

unplora ao pai que vá buscar o vizinho. Este volta, e

então os três a falar sobre generalidades, ten-

tando a moça encaminhar a conversa para o assunto

que a interessa. Mas, novamente, surge um desentendi-

mento, desta vez por causa de cachorros, cada um achan-

do que o seu é superior ao do outro. A coisa degenera

em insultos a ponto de fazer com que o pretendente caia

desmaiado numa cadeira, o que assusta a moça, pen-

sando que, talvez, o rapaz tenha morrido. Finalmente,

volta a si, há beijos, o casamento fica resolvido, e quan-

do tudo parecia solucionado, uma nova discussão surge

entre os noivos, enquanto O pai grita, cada vez mais

alto: "Champagne! Champagne!"

Idéia - Tendo como pretexto um pedido de casa-

mento, surge a oposição entre dois temperamentos igual-

mente teimosos e entre duas famílias igualmente presas

às suas terras e às suas posses, criando uma situação

cômica, de rivalidades, que, presumivelmente, continua-

rá mesmo depois da união das duas famílias.

Mecanismo - Marcar bem .os temperamentos, o

da moçª, dutoritário, teimoso, e o do rapaz, também

teimoso mas pusilânime a fim de que a comicidade surja

do choque dessas duas personagens.  

Personagens - Stepan (proprietário rural,

teimoso e interesseiro, fortemente preso à terra); Netá-

lia (sua filha, de vinte e cinco anos, autoritária, empre-

endedora); Ivan (homem são, mas impressionável) .

Cenário - Realista; a ação passa-se numa sala da

propriedade rural de Stepan.

Roupas - Realistas: Ivan, vestido de modo ceri-

monioso, luvas brancas, de acordo com o pedido que

vem fazer; Natália, vestido cáseiro e avental; Stepan,

camponês rico.
Quem pode montar - Gente moça em geral, estu-

dantes, grupos amadores ou profissionais. Pode ser

completada talvez, com outra peça.

Público - qualquer espécie de público.

Sobre Checov, consultar os Cadernos no 29.

O PEDIDO DE CASAMENTO

de Anton Checov ;

Personagens:

StEPaN STEPANIC CHUBUCOY

NaTtáLIA STEPANOVNA, sua filha

Ivan VASSILIEVIC LOMOY

|_ _CHUBUCOY - Olá, meu amigo, mas

|é mesmo você? Arre! Que milagre

vê-lo aqui... Como vai passando,

Ivan Vassilievic?

Lomovy - Muito bem obrigado; o

senhor está bem?

CHuUBUCcOVy - Hum... mais ou

' menos, meu amigo, assim-assim, con-

fiando em Deus, e coisa e tal... Mas

esteja! à vontade, sente-se por favor,

não faça cerimônia... esta casa é

sua, embora você nunca se lembre

dos vizinhos . . . Mas, meu caro ªnili-

go, porque está tão solene, tão ceri-

monioso;. .. , de fraque, luvas bran-

cas, e coisa e tal?... Vai a alguma

festa importante, Ivan Vassilievic?

Lomoy -! Não, Stepan Stepânic,

não vou a nenhuma festa; saí só para

vir aqui. 1215
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- Mas então, para que

eu amigo? Até parece

'o em visita de pêsames!

Stepan Stepanic, eu lhe

que se trata. Vim à sua

jo amigo, para, dar-lhe

incômodo; vim pediy-lhe

Já outras vezes tive a

"cirme ao senhor, e to-

o senhor... eu... Per-

um pouco confuso...

-n tome um gole d'água,

pan Stepanic? (Bebe)

(Consigo mesmo) -

io pedir-me dinheiro?

i! (Alto) Coragem, meu

je se trata? Vamos, de-

Bem, Stimat Stepanic,

pan Stimat, quero di-

ece que eu... que eu...

5adíssimo, como O SE-

ificar com seus próprios

fim, só o senhor poderá

eu sei, pois é... eu

la fiz para merecer sua

"o, eu sei que não devo...
3

» direito de lhe pedir au-

y - Vamos, meu amigo,

lejos e entre no assunto

7, coragem!

Sim... sim... imedia-

"n... eu vim pedir a mão

"a Natália Stepanovna.

y - Como?! Oh, meu

prezado amigo, receio não

hem... repita, por favor.

Stimat Stepanic, eu te-

1a honra de pedir a mão...

y -- Oh! Filho! Estou ra-

'iz, e coisa e tal. . ! Que

i tanto por este dia! Sem-

o meu maior desejo!...

ei de você como de um

"en filho! Que Deus aben-

     

 

 

h

çoe vocês, que lhes conceda felici-

dade, amor, ternura, e coisa e tal.

Que sorte, meu áâmigo, que grande

alegria!... Mas o que ainda estou

fazendo aqui? Fiquei tonto, comple-

tamente tonto de emoção! Ah, meu

amigo, não aguento mais, quase es-

touro de alegria, de felicidade, de

espanto, e coisa e tal...

Lomov - Estimado Stepan Stepa-

nic, o senhor acha que posso ter al-

guma esperança?

- Que pergunta! Que

mulher teria coragem de recusar um

rapaz bonito, elegante, simpático e

inteligente como você?! Aposto que

ela já está de beiço caído e coisa

e tal por você . . . Vou correndo! (Sai)

Lomov (Sozinho) - Que frio! Es-

tou todo trêmulo! Como se estivesse

em véspera de exame. O problema

agora é um só: resolver de uma vez.

Quando a gente pensa demais, rodeia

demais, esberando pelo ideal ou pela

grande paixão, acaba não casando...

Brrr... que frio!... Natália Stepa-

novna parece ser uma moça muito

prendada... não é feia, é instruí-

da... Então por que esperar máis?

E preciso tomar uma resolução! Hi...

já começà o zum-zum no ouvido.

(Bebe água) Mas eu preciso casar.

Em primeiro lugar, tenho 35 anos,

isto é, já estou, como se diz, na ida-

de crítica. Em segundo lugar, preciso

de uma vida organizada e regular...

Em terceiro lugar, tenho uma lesão

cardiaca, o meu coração vive aos pi-

notes. Ando irrescível. .. agitado,

sempre como um desesperado . . .

Pronto, pronto, já sabia. .. os lábios

estão tremendo, e agora volta este

maldito tic da pálpebra esquerda...

E o pior de tudo ainda é o sono

Quando |me deito, mal começo a dor-

 

    

 

mir, sinto logo na última costela:

tic... uma alfinetada que me reflete

no ombro e passa para a cabeça. Pulo

da câma como um louco, dou uma

volta e me deito de novo. Mas quan-

do começo a fechar os olhos, outra

vez aquele... tique... tique... ti-

que... e assim a noite toda. ;

NATÁLIA (Entrando) - Como?. ..

E você? Papai me disse: "Vá até a

sala, minha filha; um freguês está à

sua espera para tratar de um negócio

com você." Boa tarde, Ivan Vassi-

lievic!

Lomov - Boa tarde, minha en-

cantadora Natália Stepanovnal!

NaTÁLIA - Peço-lhe desculpas se

apareço de averital, assim como cos-

tumo estar quando trabalho!... Eu

estava debulhando ervilhas... Mas

por que é que você sumiu nos últi-

mos tempos? Sente-se, sente-se...

Não quer almoçar conosco?

Lomov - Não, obrigado, eu já

almocei. +

NATÁLIA - Então fume... aqui

tem os fósforos... Que "dia lindo

hoje, não é? E ontem choveu tanto

que os camponeses não puderam tra-

balhar o dia todo! Você conseguiu

ceifar muito feno? Eu, imagina, man-

dei ceifar o campo inteirinho... ti-

nha uma pressa danada... estava

com medo que o feno se estragasse

com a chuva,Mas agora já me arre-

pendi. Teriís'ido melhor esperar mais

um pouco. Mas o que há com você?

Vai a alguma festa? Que é isso? Até

ficou mais bonito... Vamos, conte-

me a verdade, por que está tão ali-

nhado hoje, o que foi que aconteceu?

LoMmMov - Bem, minha querida Na-

tália Stepanovna, eu explicarei...

Trata-se do seguinte:! resolvi pedir-lhe

esta pequena entrevista. .. natural-

mente a sénhora ficará espantada e,

 

 



quem sabe, até aborrecida... eu po-

rém ... (Consigo) Meu Deus, que

frio medonho! E |

NatáLIAa - Então? Fale de uma

vez!

MOV - Falarei, procurarei ser

claro e breve. Como a senhora já

deve estar cansada de saber, eu, des-

de a infância, tenho a hogra de co-

nhecer a sua família. A minha pobre

tia e o marido dela, que me deixou,

quando morreu, seu herdeiro univer-

sal, tiveram sempre a maior conside-

ração e estima pelo seu pai e pela

sua pobre mãe. As famílias Lomov e

Chubucov sempre mantiveram as me-

lhores relações. Além disso, como a

senhora sabe, minhas terras confinam

com as, suas. A nossa "Campina do

Boi" limita com; seu bosque de pe-

túnias. |

NatáLIA - Perdoe-me se o inter-

rompo. Mas o senhor disse: "A nos-

sa Campina do Boi." A "Campina

(bão? por acaso lhe pertence?

Mov - Sim, senhora, é minha!

| NatáLIA - Não diga! Pois fique

sabendo que a sua "Campina do Boi"

pertence à minha família.

LomMov - Não senhora! A "Cam-

pina do Boi" é minha, prezada Na-

tália Stepanovna!

NatáLIA - Oue novidade é essa?

É sua por quê?

LoMOy - Como "por quê?" Tal-

vez a (senhora «não tenha compresn-

dido bem... eu estou falando "da

"Campina do Boi" situada entre O

bosque de petúnias e o "Pântano

Queimado"...
!

NatáLIa - Eu sei! Pois é nossa.

Lomov - A senhora está enga-

nada, querida Natália Stepanovna:

aquelas terras: são minhas.  

Iar oranss NS.CPR;TEAPTE. 0
976o. 25/ - 494

(20 109

|

NaTtáLIA - Ivan Vassilievic! Des-

de quando essas terras lhe perten-

cem? ,|

LomMoy - Como "desde quando?"

Elas me pertençem desde "sempre!"

NatáLIa - Ah! Isso é que não!

Lomdv - É sim. E posso provar

tudo ()"-“que digo! Sei que, há algum

tempo, houve efetivamente umas di-

vergências de opinião sobre a pro-

priedade "Campina do Boi", mas

agora todos sabem que ela me per-

tence. Quanto a isso não há dúvida

possível. Peço licença à senhora para

relatar os fatos como eles se passa-

ram: a avó da minha tia deu a "cam-

pina" em usufruto vitalício aos colo-

nos do avô de seu pai, porque eles

haviam fabricado tijolos por conta

dela! Os colonos do avô do pai da

senhora desfrutaram a renda da "cam-

pina" durante 40 anos, e acabaram

por julgar-se donos da propriedade;

quando porém veio a emancipação

dos servos da gleba. .|

NatáLIA - Tudo isso é mentira!

Pura invencionice! Tanto o meu avô,

como o meu bisavô sabiam que a

propriedade deles chegava até o "Pân-

tano Queimado"; isso significa que

a "Campina do Boi" também sem-

pre foi nossa. E se me permite di-

zer, acho qualquer discussão sobre

este assunto absolutamente inútil e

até mesmo irritante!

LomMov - Eu provarei à senhora

com documentos a veratidade de

tudo quanto disse, Natália Stepa-

novna! i 1

NatáLIa - Não, o, senhor está

brincando, ou então está se diver-

tíndo a minha custa... Imagine só!

Nós somos proprietários dessas ter-

ras há mais de 300 anos, e agora,

sem mais nem menos, aparece um

sujeito afirmando que a "Campina"     

Rubrica

não é nossa! Onde já se viu

Ivan Vassilievie, Idesculpe-nz_';

eu não posso acreditar em nen'

palavra do que está dizendo... Y

quero dizer com isso que eu f

questão de possuir a "campina"

mede ao todo 5 alqueires, e 7

valer uns 300 rublos; mas est

tada com suas pretensões! N:

porto injustiças, meu caro Iva

silievic!

Lomoy - Minha amiga, ou.

por favor! Os colonos do avô «

pai, como já tive a honra de ©

cer-lhe ainda há pouco, fabr

tijolos por conta da avó de

tia; a avó de minha tia para

pensá-los . ..

NATÁLIA - Deixe em paz :

a avó, a tia... a "Campina d

pertence à minha família, 01

não quero saber de mais nad

Lomov - A "Campina do !

de minha propriedade.

NaTÁLIA - Sua, coisa no

A "campina" é nossa! Não a

discutir! Mesmo que o senho

aqui dois dias a fio, contando

lhões de histórias de avós, ti

jolos, não faria outra coisa sen"

tar-me mais ainda do que já

eu não me convenço, não rec!

perder qualquer ilusão quant

Aquela "campina" é nossa, n

nossa, entendeu? Eu não ven!

dir-lhe as suas propriedades, no

o que fazer com elas, mas não

a menor intenção de perder

me pertencem . . . E com isso

ter-me explicado com bastan'

reza!

Lomov - Natália Stepanos

ba a senhora que eu não pi

quele pedacinho de terra: é s

mente uma questão de princíp"

a senhora quiser posso dar-lhe

1

 

pina" de preâente!
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'liATÃLIA - Essa é boa! Eu é que

' posso lhe dar ja "campina" de pre-

sente, pois ela é minha!... Franca-

mente, Ivan Vassilievic, estou achan-

do a sua atitude muito estranha...

Até hoje nós sempre o consideramos

um bom vizinho, um amigo; ainda no

ano passado nós lhe emprestamos a

nossa ceifadeira, e por isso tivemos

que esperar para colher o nosso tri-

20; e agora vem o senhor e nos trata

como se fôssemos mendigos; quer

dar-me de presente uma terra que é

minha! Veja só que absurdo!

Lomov + A senhora parece que-

rer insinuar! que eu sou um ladrão!

Natália Stepanovna, fique sabendo

que eu jamais me apoderei de terras

alheias e não permitirei que ninguém

faça tal acusação contra a minha

pessoa! A "Campina do Boi" é minha!

NATÁLIA - Mentira! É nossa!

LoMovy - É minha!

NATÁLIA - É nossa! E amanhã

mesmo mandarei para lá os meus co-

lonos capinar!

Lomov - O quê?

NATÁLIA - Hoje mesmo os meus

ceifadores estarão lá!

LoMmMovy - Eu os enxotarei a todos!

NATÁLIA - O senhor não fará uma
coisa dessas!
LoMov - A "Campina do Boi"

"é minha, entendeu, é minha!

NATÁLIA - Pare com isso! E não

grite! Na sua casa pode berrar à von-

tade, mas aqui tenha a bondade de
comportar-se!

XLoMmov - Natália Stepanovna, ou-

ca-me bem: se não fosse esta minha

terrível, brutal palpitação cardiaca, a

senhora haveria de ver! Em todo caso,

repito! A "Campina do Boi" é minha!

NATÁLIA - É nossa! , da

Í530 Lomov - É minha!

|

 

CHUBUCOV.(Entrando) - O que

foi que houve? Por que estão gri-"

tando?
NaTáÁLIA - Senhor meu pai, por

favor, queira explicar a este senhor

a quem pertence a "Campina do Boi":
a nós ou a ele?

CHuBUCOV - A nós, é claro!

Lomov - Desculpe, Stepan Stepa-

nic, mas como pode pertencer ao se-

nhor? Peço-lhe que seja razoável! A

avó de minha tia dera a "campina"
em usufruto aos colonos do avô do

senhor. Os colonos usufruíram a ter-

ra durante 40 anos e acabaram con-

siderando-a como propriedade sua,

deles; quando porém veio a eman-
cipação dos servos da gleba, .,

CHuBucoy - Um momento, meu
caro, você está se esquecendo de que

os colonos não pagaram nada à sua

avó, exatamente porque a proprieda-
de do terreno estava em demanda, e

coisa e tal. .. Mas agora até os mos-

quitos sabem que a "campina" é
nossa!

LoMmov - Eu demonstrarei aos se-

nhores que a "campina" me pertence!

CHmuBuUucov - E como poderá de-

monstrar tal absurdo, meu amigo?

Lomov - Deixe isso por minha
conta!

CHuBuUcOv - Mas, pelo amor! de

Deus, por que está berrando tanto?

Com berros você não conseguirá de-

monstrar coisa alguma. Eu não venho

pedir-lhe as terras que lhe perten-

cem, mas tampouco tenho a intenção

de perder as minhas. E por que de-

veria eu perdê-las? Bem, uma vez

"que estamos tratando deste assunto,

quero _qúe você saiba de uma coisa:

se você tem a intenção de contestar

a propriedade da "Campina do Boi",

fique sabendo que eu a darei de pre-

|
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sente aos meus colonos antes de ce-

: dê-la ao senhor. Está claro?

Lomov - E com que direito 'o

senhor pode tomar a liberdade de

dar de presente uma coisa que' não

lhe pertence? | j

CrHuBUcov - Se eu tenho ou não

o direito de fazer uma coisa que me

agrada, é coisa que só a mim com-

pete resolver; não estou acostumado

a ser tratado da maneira por que

você me está tratando, e coisa e tal...

Meu rapaz, eu tenho o dobro da sua

idade, por isso trate de falar comigo

com todo o respeito e sem se exaltar,

ouviu? i A

Lomov - O senhor me trata como

um idiota e está se divertindo à mi-

nha custa! O senhor afirma que as

minhas terras pertencem ao «senhor,

e, ainda por cima, pretende que eu

fique calmo e impassível. Os bons

vizinhos não agem dessa maneira,

Stepan Stepanic! O senhor não é um

vizinho e sim um ladrão! A

CruBucov - O quê? Que foi que

disse?

NATÁLIA - Papai, eu vou man-

dar imediatamente os ceifadores para

a "campina". , -

CHuBucoy - Que foi que você

disse? Que foi que teve a coragem

de dizer?

NATÁLIA - A "campina" é nossa,

e eu não renunciarei a ela, não, não

e não! Jamais!

Lomov - Veremos! Eu demons-

trarei em juízo que a campina me

pertence!

CHuBucov - Em juízo? Pois não,

você pode recorrer aos juízes, e coisa

e tal... quando quiser! Vá, lá! Eu

agora já sei quem é você, conheço-o

muito bem; você está apenas pro-

curando motivo para provocar uma

briga e coisa e tal. É da sua natu-

 

 



reza bugar dlscutii'e coisa e tal...
Toda sua família foi sempre assim.
É de família!
Lomoy - Não ofenda minha fa-

mília, ouviu? Os Lomov sempre fo-
ram gente honesta, todos eles, e nun-

Qninguém da minha raça compare-
u em juízo acusado de roubo, como

o tio do. senhor!

CHuBucov - Toda raça dos
Lomov é doida! (,;

NATÁLIA - Todos eles, todos eles!

CHuBucov - Seu avô vivia bê-
bedo, e sua tia mais moça, Nastasia
Michailovna, fugiu com um arqui-
teto, e eoisa e. tal...

LOMOv - E a mãe do senhor era
capenga! Ai! O meu coração!... A
minha cabeça, meu. Deus!... Por ca-
ridade, dê-me um pouco de água!...

CHuBucov - Seu pai era um jo-
gador e um comilão!
NATÁLIA - E sua tia, uma taga-

rela!
LoMov - Ai, meu Deus! A mi-

nha perna esquerda está completa-

.;ne paralisada! . .. O senhor é um

vido! . ..Ai, aí, meu coração!. .

E todos sabem que "o senhor antes

das eleições arrumou... Ai, aí, não

enxergo mais!... Onde está o meu

chapéu? . ..
NatáLIA - Tudo isto é vil, nojen-

to e desonesto!
CHUBUCOY -, E você, sim, você

mesmo não passa de um brigão, um
hipócrita, um fanfarrão! Pronto!

LOoMoOv - Ah! Aqui está o meu
chapéu! Ai... Ai... pobre cora-
ção... Onde está a saída desta mal-
dita casa? Onde está a porta? Ah...
acho que vou morrer!... Perdi a
perna, perdi a minha pernà para sem-
pre. ..Ah!.
CHUBUCOV- Nunca mais se atre-

va a entrar nesta casa!  

|

fNATÁLIA - Pode apelar para ajustiça! Veremos quem ganhará! Ah!(Lomov sai.)CauBucov - O diabo o carregue!
CHuBucov - Que patife! Bonecoempalhado!NATÁLIA - Idiota, cretino e atre-vido! "Não só tem a coragem de dizerque a "Campina do Boi" lhe perten-ce, como ainda se atreve a levantara voz em nossa casa!CHUBUCOY - E esse sem-vergo-nha, que não enxerga um palmo dian-

te do próprio nariz, ousa vir aqui
fazer-me um pedido. .. Um pedido

entendeu, Natália?

NATÁLIA - Que pedido, papai?

CHuBucov - Que pedido? Hum,
você quer mesmo saber? Pois bem.
Este atrevido veio pedlr-me a sua
mão!

NATÁLIA - Pedir a minha mão?
E só agora é que o senhor me conta
isso?
CHUBUCOV - Chegou aqui todo

enfeitado, o miserável! O descarado!
NATÁLIA - Ele veio pedir-me em

casámento'7 A mim? (Cai numa pol-
trona) Pelo amor de Deus, meu pai,
chame-o de volta, chame-o de volta,
depressa!

CHuUBUCOy - Chamar de volta a
quem, minha filha!

NATÁLIA - Depressa, depressa,
ande, papai, chame-o de volta! Ai
meu Deus, eu vou desmaiar, depres-

sa papai!

CHUBUCOYV - Natália, Natália, não

faça isso! Que foi que houve, meu

anjo? (Consigo mesmo) Que é que

devo fazer agora? Ah, sou um pobre

infeliz! Acaãareí mé matando! Eu
não aguento mais!  

'do, e coisa e tal..

I
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NATÁLIA - Papdi, chame-o de vol-

ta! Ai.

..

estou mPrrendo' Morro!

CHUBUCOV (Cuspindo) Sim,

sim, já v lu! ... Mas para de berrar,

com todos, os dlabos' (Sai correndo.)

NATÁLIA (Sozinha) - Que fize-

mos, Deus meu, que fizemos? To-

mara quel ele volte, tomara!

CHuBucov (Voltando) - Pronto,

ele estará aqui dentro de um segun-

. Diabos o car-

reguem! Ah, mas quem vai falar com

ele é só você, ouviu? Eu nem quero

ver aquela cara de...

NATÁLIA - Tomara que ele volte,

tomara!

CHUBUCOV - Já lhe disse que ele
virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter
filha solteirona é o diabo! Eu aca-
barei me matando, sei que acabarei
me matando, é uma fatalidade! Foi
insultado, injuriado, expulso de mi-
nha casa, e tudo por sua culpa, ouviu?

NATÁLIA - Minha? Culpa sua!

CHUBUCOY - É boa! Minha culpa!
(Lomov aparece na porta) Bem, vou-
me embora. Entenda-se com ele! (Sai)

LOMOV (Entrando abatidíssimo) -
Estou com uma palpitação hdrrofo—
sa!... E a minha pobre perna, ai!...
Sinto uma dor aqui do lado. .

NATÁLIA - Peço ao senhor que

desculpe ao meu pai e a mim. .. nós

exageramos um pouco... O senhor

compreende, Ivan Vassilievic, os tem-

peramentos nervosos se exaltam com

facilidade... Agora porém lembrei-

me perfeitamente: a "Campina do

Boi" pertence mesmo ao senhor.

LOMOY - Ai como o meu cora-

ção está pulando! . .. Então a "Cam-

pino do Boi" é minha... Pronto,
agora vai recomeçar o tique nas pál:

pebras! ...
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NATÁLIA - Sim, meu amigo,, a

"campina" lhe pertence, o senhor é '

o único e incontestável proprietário

daquele pedacinho de terra. . . Mas

sente-se... sente-se... (Sentam-se)

O senhor tinha razão, sabe? Nós é

que estávamos enganados...

Lomov - A senhora compreende,

é apenas uma questão de princípio...

Eu não me importo com o terreno:

o que me interessa é guardar os meus

princípios. ..

NATÁLIA - Claro, compreendo,

uma questão de princípios. Bem, se

senhor não se incomoda, vamos

dar de assunto.

Lomov - E, como a senhora sabe,

tenho todos os comprovantes. A avó

de minha tia, dera aos colonos do

pai da senhora...

NATÁLIA - Chega, vamos deixar

tudo isso de lado... (Consigo mes-

ma) Meu Deus, como é que vou co-

meçar? (Alto) O senhor pretende

começar cedo a sua estação de caça?

Lomov - A caça aos galos de

campina, só pretendo começá-la de-

pois da colheita. Ah, a propósito, a

senhora não sabe? Uma coisa horrí-

vel aconteceu! O meu fiel cachorro

Godunha... que a senhora tem a

honra de conhecer, está mancando.

NATÁLIA - Que pena! Que foi que

houve com ele?

LoMmov - Não sei. .. com certeza

.eve ter brigado com outros cachor-

ros, ou então caiu da janela. . . Ah,

é um cachorro formidável! Para não

falar no que ele custou! Uma fortu-

na! Uma fortuna! Paguei por Godu-

' nha em Minorov 125 tublos.

NaTáÁLIA - Um preço exagerado,

Ivan Vassilievic!

Lomov - Pelo contrário, eu acho

que foi até muito barato: Godunha
7
é um cachorro extraordinário! |  

NATÁLIA - Meu pai pagou pelo

nosso Vopirando 85 rublos... e, se

o senhor me permite dizer, Vopiran-

do é um cachorro muito melhor que

o seu Godunha! ! |

Lomoy - Vopirando melhor do

que o meu Godunha? Por favor, Na-

tália Stepanovna! Vopirando melhor

do que o Godunha? Ora!

NatáLIA - Melhor .e bem melhor!

Verdade que Vopirando é ainda mui-

to novo, ainda não está completa-

mente formado; mas não há cão que

possa superar Vopirando na agilidade

e na velocidade, nem mesmo entre os

cachorros do Conde!

Lomov - Natália Stepanovna, mas

a senhora já se esqueceu de que o

seu Vopirando tem a mandíbula curta?

E cachorro de mandíbula curta não

presta para a caça.

NatíLIA - Curto de mandíbula?

Eis aí uma novidade para mim! Nun-

ca ouvi dizer isso!

Lomov - Posso assegurar-lhe que

o maxilar inferior é mais curto que o

superior.

NATÁLIA - Como é que o senhor

sabe disso? Teve a paciência de me-

dir os maxilares do meu cachorro?

Lomov - Tive. Para levantar a

caça ele serve, não há dúvida. .. mas

abocanhar a presa, para isso não vale

nada...

NATÁLIA - Em primeiro lugar, o

meu Vopirando é de raça pura: é

filho de Avança e Tragapregos, ao

passo que ninguém conhece a árvore

genealógica do seu viralata. .. Godu-

nha é feio e velho. ..

Lomov - Velho! Pois fique saben-

do que eu não trocaria o meu Godu-

nha por cinco. Vopirandos. .. Go- |

dunha é um cachorro e Vopirando

é... Bem, não adianta discutir...

Cachorros da espécie de Vopirando a

gente encontra em qualquer esqui-

na. .. E para ele 25 kopekos já seria

muito dinheiro! É

NATÁLIA - Ivan Vassilievic, o se-
nhor hoje no almoço deve ter engo-

lido o gênio da contradição. Ora, in-
venta que a "Campina do Boi" lhe
pertence; ora, que o seu Godunha
é melhor que o meu Vopirando. Não
gosto dos homens que dizem sempre :
o contrário do que pensam. O senhor
sabe perfeitamente que Vopirando é
cem vezes melhor do que o Godu-
nha... Por que então, insistir em
afirmar o contrário?

Lomov - Pelo que vejo, a Senho-
ra Natália Stepanovna julga-me um
cego ou um idiota. .. Quer ou não
admitir que Vopirando tem maxilar
curto?

NATÁLIA - É mentira! P

Lomov - Por que se exalta, Na- !
tália Stepanovna? 4

NATÁLIA - E por que o, senhor
continua dizendo tais absurdos! É de-
sagradável: o seu Godunha já está
na hora de levar um bom tiro nos
miolos, e o senhor insiste em querer
compará-lo ao meu maravilhoso Vo-
pirando!
LOMOY Natália Stepanovna,

queira desculpar-me, mas eu não pos-
so continuar discutindo este assunto:
meu coração não aguenta mais!

NATÁLIA - Já tive ocasião de no-
tar que os caçadores que mais dis-
cutem são exatamente os que menos

| entendem do negócio.

LoMoy - Natália Stepanovna, ca-
le-se pelo amor del Deus! Meu cora-
ção vai estourar... (Grita) Cale-se!

NATÁLIA - Só me calarei quando
o senhor resolver afirmar que o meu
Vopirando é cem, vezes melhor dê

 que o seu Godunha.l

 

 



Lomovy - Cem vezes pior. Para

O inferno com o seu Vopirando! Ai,

| minha cabeça... meus... o .meu

ombro! -- -"

NATÁLIA - Pensando melhor, Go-

“unha não precisa de um tiro para

sticar 'a ele já é um cadáver

ambulante!

LCOMOV (Chorando) Cale-se!

: Meu coração parou dq'Bater!

NatáLIA - Não mê calo!

CHuUBUCOY - O que é isso? O que
foi que houve?,

NATÁLIA - Senhor meu pai, diga
sinceramente, tom toda a franqueza,
qual-dos dois cachorros é o melhor:
o nosso Vopirando ou o Godunha
deste senhor?

LOMovy - Stepan Stepanic, por
favor, 'responda apenas a esta per-
gunta! Vopirando tem ou não tem um
maxilar mais curto?

CHuBUCOy - E mesmo que ti-
vesse? que mal há nisso? O que está
provado é que em toda a região não
xiste um cachorro melhor do que

ele, e coisa e tal.

Lomov - Sim, talvez, a mão ser
o meu Godunhã ... Stepan Stepanic,
seja honesto...

CHuBUCOy - Com licença, meu
caro amigo; não se exalte, com li-
cença. .. Godunha sem dúvida tem
suas qualidades... é de boa raça,
tem pernas fortes, ancas redondas e
coisa e tal. .. mas tem dois defeitos
gravíssimos: está velho e' tem o fo-
cinho curto. |i I
LoMovy - O meu coração não me

, deixa sossegado um só instante! Mas
vamos aos fatos... Peço ao senhor
que se lembre de que na última caça
à raposa, o meu Godunha corria sem-
pre emparelhado com Mexerabo, o
cachorro do Conde, ao passo que
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Vopirando um

-

quilômetro
atrás. |
CHmuBucov - Ele ficou atrás por-

que um colono do Conde deu-lhe
uma chicotada!
Lomov - E fez muito bem! To-

dos os cachorros corriam atrás da
raposa, e Vopirando ia no rastro de
um bezerro!

CHúÚBUCOy - Mentira! . .. Meu
caro amigo, eu sou um tanto nervoso,
por isso peço-lhe que acabemos com
esta discussão. O colono chicoteou
Vopirando apenas porque estava com
inveja dele!!! Sim senhor! Todos têm
inveja do meu cachorro, inclusive o
senhor! Aliás, se bem me lembro,
osenhor tem inveja de todos os ca-
chorros que são melhores que o seu
viralata. .. Logo começa a encon-
trar defeitos nos outros, a falar mal
deles . .. "Lembro-me perfeitamente!
LOMOy - Eu também me lembro

perfeitamente!
CHuUBUcCOy - "Eu também me

lembro perfeitamente..." Do que é
que o senhor se lembra?

LOoMoy - Ai, meu coração!...
E a minha pobre perna! Não agien-
to mais, ai!

NaTtáÁLIA - "Ai, meu coração!. ..
Mas que espécie de caçador é o se-
nhor? O seu lugar seria na cozinha,
descascando batatas, e não andar
correndo atrás de raposas! "Ai, o meu
coração! . . ."
CHuUBUCOy - É isso mesmo! Que

espécie de caçador é você? Com o
seu coração deveria ficar de cama,
que é lugar quente, e não andar de
lá para cá, de cá para lá, a cavalo!
Se ao menos você saísse para caçar,
mas não! Fica só .atormentando os
cachorros dos outros e dando palpi-
tes errados, etc, Mas vamos mudar
de assunto! Fiío um tanto descon-

ficava
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  lievic! Morreu! Está morto! :|

*|

trolado "quando "me zango de verda-

de. O que é fato é que você não é

um verdadeiro caçador.

Lomov - E o esnhor, será por

acaso um verdadeiro caçador? O se-

nhor só aparece nas caçadas para se

mostrar na companhia do Conde e

intrigar os outros... Ai o meu co-

ração! . .: O senhor é um intrigante!

CruBucôy - O quê? Eu, um in-

trigante? Cale-se!

LoMov - Intrigante!

CHuUBUCOV - Rapazola! Fedelho!

LomMov - Velho e velhaco!

CHUBUCOy - Cale-se ou eu .o

mato como se mata uma perdiz! E

com a espingarda velha!

Lomoy - Todo mundo sabe que

você apanhava da sua mulher... ai

a minha pobre perna! A minha ca-

beça! Estou com a vista atrapalha-

dat. >:. Ai.. . aí... vou cair: ..; vou

desmaiar! . . .

CHUBUCOYV - E você se deixa go- .:

vernar pela sua governante!

Lomov - Pronto, pronto,. .pron-

to... Não disse? Meu coração es-

tourou!... Onde está o meu om-

bro?... perdi o meu ombro!... Ai,

vou morrer! Estou morrendo! Mor- .

ri! (Cai numa poltrona) Chamem um a

médico, depressa, um médico! (Des-

maia.) . . _

CHuBUCOY - Coitadinho do nenê!.

Não quer uma mamadeira? Ai, meu

Deus! Água, água! Depressa! Estou

me sentindo mal! E

NATÁLIA - Que espécie de caça-

dor é o senhor que nem sequer. sabe -

montar um cavalo! (Ã4o pai) Papai!

Que foi que aconteceu com ele! Pa

pai, papai, olhe! (Grita) Ivan Vassi-

1 tel
bi
o
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Crusucov - Estou me sentindo

mal... estou com falta de ar...

Ar!... ar!... Um pouco de ar!

NatáLIA - Estará morto! Ivan

Vassilievic! Ivan Vassilievic!

_

Meu

Deus! Meu Deus! Meu Deus, que fi-

zemos! Está morto! (Cai numa pol-

trona) "Um médico! Chamem "um

médico!

CHruBuUucoy - Que é que você tem,

Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve?

NatáLIA - Ele morreu. .-

morto!... (

muBucov - Morreu? Quem mor-

reu? (Vê: Lomov) Ah! Ele morreu

mesmo! Minha Nossa Senhora! Água,

um copo de água! Um médico, cha-

mem um médico! (Aproxima o copo

da boca de Lomov) Vamos, bebe!...

Que nada!... Não adianta! ... Quer

dizer que está morto de verdade!

Morto e coisa e tal. | . Ai, coitado

de mim! Eu sou O mais infeliz, O

mais desgraçado de todos os homens!

Por que ainda não me matei? Por

queainda não cortei o 'meu pescoço

com uma navalha? Que estou espe-

rando ainda! Dêem-me uma nava-

lha! Quero uma navalha! Dêem-me

um revólver! (Lomov começa 4 se

mexer) Ué... ele está se movendo!

Ressuscitou! ... «Meu caro amigo,

beba, um pouco de água... Não,

Qevagar. -- assim. .. assim... está

em!

Lomoy - Que formigamento em

meus olhos! Que nevoeiro! . .. Onde

estou eu? Não vejo nada!

CmuBuUcoy --' Case-se o mais de-

pressa possível. .. Vá para o diabo

que O carregue! Ela está de acordo!

(Une as

:

mãos de Nalátia e de Lo-

mov) Ela concorda e coisa e tal...
con-

está

tanto que se vão embora daqui e me

deixem em paz!

Lomov - Como? O quê? (Levan-

ta-se) Quem concorda?

CruBucov - Ela, Natália, a mi-

nha Natália concorda! Vamos, abra-

cem-se, beijem-se!: .. E... sumam-

se daqui!

NATÁLIA - Que bom! Ele está vi-

vo... sim, sim, eu concordo!...

CHuBUCOy - Vamos, beijem-se!

Que é que estão esperando?

Lomov - Hein? Beijar? Quem é

que devo beijar? (Lomov e Natália

beijam-se) Ah, como é. gostoso!...

Mas, desculpe, eu não entendi bem...

de que se trata? Ah, já sei. . . Meu

Deus, que formigamento nos meus

olhos! Sinto-me tão feliz, Natália Ste-

panovna! _(Beija-lhe a mão) Ai, a

minha pobre perna! Onde está ela?

NaTtáÁLIa - Eu também sinto-me

tão feliz, meu caro Ivan Vassilievic!

CruBucov - Puxa, que alívio!....

NaTáÁLIA - Pelo menos agora,

você tem que reconhecer que Godu-

nha é pior que o meu Vopirando. |

Lomoy - Não senhora! É cem

vezes melhor!

NATÁLIA - É mil vezes pior!

CHuBucov - Pronto! Começou a

felicidade conjugal! Champanha!

Champanha para todos!

Lomov - Muito melhor! __

NaTáÁLIA - Muito pior! Pior! Pior!

CHUBUCOY - Champanha! Cham-

panha! |
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Sede lªwrW9«Taça! End. Teleg. BAI. RIO!
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Rio » 22 de Outubro

Ilmo, Sr.,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfaçao de encaminhar a V.S5a.

fins de CENSURA, três cópias da peça

O PEDIDO D" CASAMENTO

Origina! do AMMQ .iiiiiacidreiraenem,

Tradução de MARIA JOSE DE CARVALHO -ADAP, DE ADALBERTO NUNES

Próxima apresentação de MDAgisl c sees ss

Teatro CASA DO ESTUDANIR DO BRASIL Ç;;,;. RIO DE JANEIRO

Estado ......Reelisilo.ooocas c l o aeeorr Peer tera a ep ee se ie raves preianda eres peder read ir era taras

A estréia estã prevista para ...4413.1982

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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0 ensaio geral transcorreu normalmente.

O cenário é composto de móveis de época,
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Vre.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SCDP/SR/DPF/AC

Of. no 030/85-SsC2P Rio Branco, 28 de agosto de 1985.

Senhor Diretor

Pelo presente, encaminhamos a essa

, m . . 4 0000. . e

Divisao, para as medidas cabiveis, os requerimentos de JOSE

ANTONIO ALVES DA SILVA e MARCO ANTONIO SALGADGC MENDES, refe-

rentes às peças teatrais "AS VELHAS", "PEDIDO DEZCASAMENTIO"e

a e . e

"CABAREEVALENTIN", cujos exemplares dos textos tambem seguem1

em anexo.,

b

A oportunidade, reiteramos a V. Sa

nossos protestos de consideraçao e apreço.

EL JOSÉ IVAN G

Dr. CONJOLANO D

M. 3. Diretor

t,.

Dresil ia
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1 e texto

O PEDIDO DE CASAMENTO
. Ram.th

de Anton Checov

Personagensf_

STEPAN STEPANIC CHUBUCOV .

NATÁLIA STEPANOVNA, sua filha "

IVAN VASSILIEVIC LOMOV

CHUBUCOV- Olá, meu amigo, mas é mesmo você? Arrel Que mi-

lagre vê-lo aqui... Como vai passando, Ivan Vassilievic?

LOMOV-Muito bem obrigado; o senhor êstá bem?

CHUBUCOV - Hum... mais ou menos, meu amigo, assim-assim,

confiando em deus, e coisa e tal... Mas esteja à vontade, sente-se

por favor, não faça cerimônia... esta casa é sua, embora você nunca

se lembre dos vizinhos... Mas, meu caro amigo, porque está tão sole

ne, tão cerimonioso... de fraque, luvas brancas; e coisa e tal?...
[.*] A . A .

Vai a alguma festa importante, Ivan Vassi ievic?

I . LOMOV - Não, Stepan Stepanic,vnãqvvou a nenhuma festa;

sai só para vir àquí,

- Maswentão, para que .-tanto (luxo, meu amigo? Até

parece que você veio em visita de pêsames|

LOMÓV - Stepan Stepanic, eu lhe explicarei do que -se. tra-

ta. Vim à sua casa,.meu amigo, para dar-lhe um pequeno incômodo; vim

pedir-lhe uh favor..,vJâ outras vezes tive a honra de dirigir-me .. ao

senhor, e todas as vezes, o senhor... eu... perdoe, estou um pouco !

”cqnfu5913. permite que eu tome um gole d'água, meu caro Stepan Stepa-

nic?3(3ebel |

CHUBUCOYV (Consigo mesmo) - Será que veio pedir-me dinhei-

ro? pois não dou (Alto) Coragem, meu amigo, de que se trata? Vamos,!

desembuche ,.... a

LOMOV - Bem, Stimat Stepanic, desculpe, Stepan Stimat, '

“quero dizer... Acontece que eu... que eu... estou perturbadíssimo, co-

mo o senhor pode verificar com seus próprios só o se-

nhor poderá me ajudar... eu sei, pois é... eu sei que nada fiz para !

merecer sua consideração, eu sei que não devo... não tenho o dirgito,

de lhe pedir auxílio... .

A CHUBUCOV - Vamos, meu amigo, deixe de rodeios e- entre no

assunto de uma vez, coragem! e *o*+
LOMOY»:-Sim... sim..“º imediatamehté.vEu... eu vàmipedir a

mão de sua filha Úatãlia Stepanovna.,

CHUBUCOV - COQP?L Oh, meu rapaz, meu prezado , amigo,

ceio não ter ouvidº—bem... repita, por:?gvor.

LOMOÍK; Stimat Stepanic, eu tenho a imensa honra de pedir

. a Mão, ..

 



CHUBUCOYV - Oh) Filho|l Estou radiante, feliz, e coisa e tal... Que bom

Esperei tanto por este dial Sempre foi este o meu maior desejo!... Sempre sos -

tei de você como de um filho... Meu filho: Que Deus abençoe vocês, que lhes con

ceda felicidade, amor, ternura, e coisa e tal. Que sorte,meu amigo, que grande

alegrial Mas o que ainda estou. fazendo aqui? Fiquei tonto, completamente tonto'

de emoçãâ! Ah, meu amigo, não aguento mais, quase estouro de alegria, de felici

dade, de espanto, e coisa e tal,...

LOMOV - Estimado Stepan Stepanic, o senhor acha que posso ter alguma!

esperança? a

CHUBUCOV - Que perguntal Que mulher teria coragem de recusar um rapaz

bonito, elegente, simpático e inteligente como você?! Aposto que ela já está de

beiço caído e coisa e tal por você... Vou correndo| (Sai)

LOMOV (sozinho) - Que frio! Estou todo trêômulo]; Como se estivesse em

véspera de exame. O problema agora é um só: resolver de uma vez, Quando a gente

pensa demais, rodeia demais, esperando pelo ideal ou pela grande paixão, acaba!

não casando... Brr... que frio: ... Natália Stepanovna parece ser uma moça mui-

to prendada... não é feia, é instruída... Então por que esperar mais ? É preci-

so tomar uma resolução! Hi... já começa o zum-zum no ouvido(Bebe Água) Mas eu '

preciso casar,

Em primeiro lugar, tenho 35 anos, isto é, já estou, como se diz,

idade crítica, Em segundo lugar, preciso de uma vida organizada e regular... Em

terceiro lugar, tenho uma lesão-cardíaca, o meu coração vive aos pinotes. Ando'

. # . « -
irrascivel... agitado, sempre como um desesperado... Pronto, proktto, já sabia...

os lábios estão tremendo, e agora volta este maldito tic da pálpebra esquerda... .

E o pior de tudo ainda é o sono. Quando me deito, mal começo a dormir, sinto lo

go na última costela: tie... uma alfinetada que me reflete no ombro e passa para

a cabega, Pulo da cma como um louco, dou uma volta e me deito de novo, Mas auan

do começo a fechar os olhos, outra vez aquele,,. tique... tique...» tique... e

assim a noite toda., |

NATÁLIA (Entrando) - como?... fÉ você? Papai me disse: "Vá até a sala,

minha filha; um freguês está A sua espera para tratar de um negócio com você,!

Boa tarde, Ivan VassilRxevic!

LOMOY - Boa tarde, minha encantadora Natália Stepanovnal

NATÁLIA - Pecço-lhe desculpas se apareço de apental, assim como costu

mo estar quando trabg1ho! -.. Fu estava debulhando ervilhas ... Mas por que É

que você sum&rm nos últimos tempos? Sentesse, sente-se... Não quer almoçar conos

co? .

LOMOV - Não, obrigado, eu já almocei.

NATÁLIA - Então fume ... aqui tem fôsforos ... Que dia lindo hoje, não

é? E ontem choveu tanto que os camponeses não puderam trabalhar o dia todo Vo-

cê conseguiu ceifar muito feno? Eu, imagina, mandei ceifar o campo inteirinho...

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTFEOS +16

* 7

tinha uma presea danada,... estava com medo que o feno se estra

com a chuva. Mas agora jã'mevárrependí. Teria sido melhor esperar mais um

Mas o due há com você? Vai a alguma festa? Que é isso? Até ficou mais bonito,...

vamos,'óonte—mé a verdade, por que está tão alinhado hoje, o que foi que aconte

ceu? «

LOMOYV - Bem, minha querida Natália Stepanovna, eu explicarei... Trata-

se do seguinte: resolvi pedir-lhe esta pequena entrevista... naturalmente a se-

nhora ficará espantadaê, quem sabe, ate aborrecida... eu porêm...(Consigo) '

Meu Deus, que frio medonhô| A

NATÁLIA - Então? Fele de uma vêz!

LOMOV - Falarei, procurarei ser claro e breve, Como a senhora já deve

estar cansada de saber, éu, desde a infância, tenho a honra de conhecer aà sua '

família. A minha pobre tia e o marido-dela, que me deixou, quando morreu, seu '

herdeiro universal, tiveram sempre a maior consideração e estima pelo seu pai e

..pela sua mãe, As famílias Lomoy e Chubucer sempre mantiveram as melhores rela-!

ções. Além disso, como a senhora sabe;, minhas terras confinam com as suas, A no

ssa "Campina do Boi” limita com seu bósque de petúânias.

NATÁLIA - perdoe-me se o interrompo, Mas o senhor disse: "A nossa Campi

na do Boi", A “Camplna do Boi- por- acaso lhe pertence?

LOMOV - Sim, senhora, é minha,

NATÁLIA -- Não digal Pois fique sabendo que a sua "Campina do Boi"! per-

tence à minha famílla.. - *

LOMOV - Nao senhora) A- "Campina do Boi" é minha, prezada Natália Stepa

novnal

NATÍLIA - Que novidade é essa? É sua por quê?

LOMOV .- Como "'por quê?" Talvez a senhora.não tenha compreendido bem...

eu estou falando da "Campina do Boi situada entre o bosque de petúnias e o U.!

"pântano Queimado"... >

NATÍLIA - Eu seil pois é nossa.

LOMOV - A senhora está enganada, querida Natília Stepanovna: aquelas '

terras são minhas. > | "

NATÁLIA - Ivan Vassilievic| Desde quando essas terras lhe pertencem?

LOMOV - Como '"'desde quando?" Elas me pertencem desde sempre l'

NATÁLIA - Ah) Isso é que não/. , £se e

LOMOY .- É sim. E posso provar tudo o que digo Sei que, há algum tempo,

houve efetivamente umas divergências de opinião sobre a propriedade "Campina do

Boi", mas agora todos sabem que ela me pertence. Quanto a isso não há dúvida po

ssível. Peço licença à senhora para relatar os fatos como eles se passaram! a

avó da minha tia deu a "campina" "em usufruto vitalício aos colonos do avô de "*

seu pai, porque eles haviam fabricado tijolos por conta dela) Os colonos do avo

do paí da senhora desfrutaram a renda da "campina" durante 40 anos, e acabaram!

por julgar-se donos da propriedade;" quando porêm veio a eman01paçao dos servos'

da gleba,...
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NATÁLIA - Tudo isso é mentiral pura inconvencionicel Tanto o meu avô,

como o seu bisavô sabiam que a propriedade deles chegava até o "pântano Queima

do", isso significa que a "Campina do Boi" também sempre foi nossa. E se me '

permite dizer, acho qualquer discussão sobre êste assunto absolutamente inátil

e até mesmo irritante,

LOMOV .- Eu provareéi à senhora com dôcumentos a veracidade de tudo

quanto disse, Natália Stepanovnal |

NATÁLIA - .Não; o senhor. está brincando, ou então está se divertindo a

minha custa,.. Imagine só| Nôs somos proprietários dessas terras há mais de

300 anos, e agora, sem mais nem menos, aparece um sujeito afirmando que a "Cam "

pina!" não E nossa) Onde se viu isso? Ivan Vassilievic, desculpe-me, mas eu não

posso acreditar em nenhuma palavra do que está dizendo,... Não quero dizer com!

isso que eu faça questão de possuir a "'campina, ' Ela mede ao todo 5 alqueires,

e poderá valer uns 300 rublos; mas estou irritada com suas pretensõesL Não su-

porto injustiças, meu caro Ivan Vassilievic

LOMOV - Minha amiga ouça-me por favor] Os colonos do avô de seu pai, '

como já tive a honra de esclarecer>lhe ainda há pouco, fabricaram tijolos por

conta da avó de minha tia; a avô de minha tia para recompensá-los...

NATÍLIA - Deixe em paz o avô, a avó, a tia... a "Campina do Boiper

tence à minha família, ouviu? E não quero saber de nadal

LOMOV - A "Campina do Boi é de minha propriedade.

NATÁLIA - Sua, coisa nenhuma A "campina" é nossa) Não adianta diseu

tir|l Menos que o senhor ficasse aqui dois dias a fio, contando-me milhões de '

histórias de avôs, tias e tijolos, não faria outra coisa senão irritar-me mais

ainda do que já estou; eu não me convenço, não recuo; pode perder qualquer ilu

são quanto a isso. Aquel, "campina" é nossa, nossa e nossa, entendeu? Eu não !

venho pedir-lhe as suas propriedades, não sei o que fazer com elas, mas não !

tenho a menor intenção de perder as que me pertencem... E com isso espero ter-

me explicado com bastante clareza

LOMOV - Natília Stepanovna, saiba .a senhora que eu não preciso daque-

le pedacinho de terra: é simplesmente uma questão de princípios. Se a senhora

quiser posso dar-lhe a "campina" de presente!

NATÁLIA - Essa é boa|l Eu é que posso lhe dar a "campina" de presente

pois ela é minhal... Francamente ,Ivan Vassiliçvic, estou achando a sua atitu-

de muito estranha... Até hoje nós sempre o. consideramos um bom vizinho, um *"

amigo; ainda no ano passado nós lhe emprestamos a nossa ceifadeira, e por is-

so tivemos que esperar para colher o nosso trigo; e agora vem o senhor e nos!

trata como se fôssemos mendigos; quer dar-me uma terra que é minhal Veja só '

que absurdo|

LOMOV - A senhora parece querer insinuar que eu sou um ladrão Natália

Stepanovna, fique sabendo que eu jamais me apoderei de terras alheias e não '

permitirei que ninguém faça tal acusação contra a minha pessoal A "Campina do

Boi" É minhal

NATÍLIA - Mentiral É nossa

LOMOV - É minhal

3
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LOMOYV -,O quê?

NATÍÁLIA - Hoje mesmo os meus ceifadores estarão 141

LOMOYV - Eu os enxotarei a todos

NATÍLIA - O senhor não fará uma coisa dessas!

LOMOV - A "Campina do Boi" é minha, entendeu, é minha,

NATÍLIA - Pare com isso| E não grite| Na sua casa pode berrar à vonta

de, mas aqui tenha a bondade de comportar-se

LOMUV - NatÃlia Stepanovna, ouça-me bem: se não fosse esta minha ter-

rível, brutal palpitação cardiaca; a senhora haveria de ver: Em todo caso, re

pito A "Campina do Boi" é minhal

NATÍLIA - É nossal

LOMOV - É minha|

CHUBUCOYV - (Entrando) - O que foi que houve? por que estão gritando?!

NATÍLIA - Senhor meu pai, por favor, queira explicar a este senhor a

quem pertence a "Campina do Boi": a nós ou a ele?

CHUBUCOV - A nós, é claro)

LOMOV - Desculpe, Stepan Stepanic, mas como pode pertencer ao senhor?

Peço-lhe que seja razoável A avô de minha tia dera a "campina" em usufruto '

aos colonos do avô do senhor. Os colonos usufruíram a terra durante 40 anos e

acabaram considerando-a como propriedade sua, deles; quândo porém veio a eman

cipação dos servos da gleba...

CHUBUCOV -: Um momento, meu caro, você está se esquecendo de que os co

lonos não pagaram nadaà sua avô, exatamente porque a propriedade do terreno!
I

estava em demanda, e coisa e tal..., Mas agora até os mosquitos sabem que | a

campina" é nossa

LOMOV - Eu cCemonstrarei aos senhores que a "campina" me pertence

CHUBUCOV - E como poderá de monstrar tal absurdo, meu amigo?

LOMOV - Deixe isso por minha contal

CHUBUCOYV - Mas, pelo amor de Deua, por que está berrando tanto? Com '

berros você não conseguirá demonstrar coisa alguma. Eu não venho pedir-lhe as

terras que lhe pertencem, mas tampouco tenho a intenção de perder as minhas .E

por que deveria eu perdê-las? Bem, uma vez que estamos tratando deste assunto

quero que você saiba de uma coisa:. se você tem a intenção de contestar a pro-

priedade da "Campina do Boi", fique sabendo que eu a darei de presénte aos

meus colonos antes de cedê-la ao senhor., Está claro?

LOMOV - E com que direito o senhor pode tomar a liberdade de dar de '

presente uma coisa que não lhe pertence?

CHUBUCOV - Se eu tenho ou não o direito de fazer uma coisa que me a

agrada, é coisa que só a mim compete resolver; não estou acostumado a ser tra

tado da maneira por que você está tratando, e coisa e tal... Meu rapaz, eu ?

tenho o dobro da sua idade, por «isso trate da falar comigo com todo o respei-

to e sem se exaltar, ouviu?

LOMOV - O senhor me trata como um idiota e'está se divertindo à minha

custa) O senhor afirma que as minhas terras pertencem ao senhor, e, ainda por

eu fique calmo e impassível.

% Rubrica

 



Os bons vizinhos não agem dessa maneira, Stepan Stepanici O senhor não

é um vizinho e sim um lâdrãoL

CHUBUCOYV - O quê? Que foi que disse?

NATÍLIA - Papai, eu'vou mandar imadiatamernte os ceifadores para a "cam *

pina". A

CHUBUCOV - Que foi que você disse? Que foi que teve a coragem de dizer?

NATÁLIA - A "campina" é nossa, e eu não renunciarei a ela, não, não e,

não: jamais|

/LOMOV - Veremos: Eu demonstrarei em juízo que a campina me pertancel

CHUBUCOYV - Em juízo? Pois não, você pode. recorrer aos juízes, e coisa!

e tal... quando quiser: Vá, lá Eu agora já sei quem é você, conheço-o muito !

bem; você está apenas procurando motivo para provocar uma briga e coisa e tal.

É da sua natureza brigar, discutir e coisa e tal... Toda sua família foi sem -

pre assim., É de família) "

LOMOV - Não ofenda minha família, ouviu? Os Lomov sempre foram gente '

honesta, todos eles, e nunca ninguém da minha raça compareceu em juízo acusado

de roubo, como o tio do senhor!

CHUBUCOY - Toda a raça dos Lomov é doida|!

NATÁLIA - Todos eles, todos eles)

CHUBUCOV - Seu avô vivia bêbado, e sua tia mais moça, Nastasia Michai-

lovna, fugiu com um arquiteto, e coisa e tal.,.

LOMOV - E a mãe do senhor era capengal Ai O meu coração|... A minha A

cabeça, meu Deus|... por caridade, dê-me um pouco de Águal... v

CHUBUCOV - Seu pai era um jogador e um comilão|

NATÍLIA - E sua tia, uma tagarela|

LOMOV - Aí, meu Deus! A minha perna esquerda está completamente parali

sadal... O senhor é um atrevidol... Ai, ai, meu coração... E todos sabem que?

o.een"or antes das eleições arrumou... Ai, ai, não enxergo mais|... Onde está!

o meu chapéu?... "

NATÁLIA - Tudo isto é vil, nojento e desonesto!

CHUBUCOV - E você, sim, você mesmo não passa de um brigão, um hipócri

ta, um fanfarrão| pronto)

LOMOV - Ah) Aqui está o meu chapéu Ai..., Ai... pobre coração... Onde

está a saída desta maldita casa? Onde está a porta? Ah... acho que vou morrer]

... perdi a perna, perdi a minha perna para sempre... Ah...

CHUBUCOV - Nunca mais se atreva a entrar nesta casal

NATÁLIA - Pode apelar para a justiçal Veremos Quem ganhará|l Ahl

(Lomory sai)

CHUBUCOYV - 0 diabo o carregue

NATÁLIA - Mas que sujeito|

CHUBUCOV - Que patife|l Boneco empalhado|

NAATÍLIA - Idiota, cretino e atrevido] Não só tem a coragem de dizer q

a "Campina do Boi" lhe pertence, como ainda se atreve a levantar a voz em

sa casal
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CHUBUCOV - E esse sem-vergonha, que não enxerga um palmo diante do prf

prio nariz, ousa vir aqui fazer-meium pedido... Um pedido entendeu, Natália?

NATÍLIA - Que pedido, papai?

CHUBUCOY - Que pedido? Hum, você quer mesmo saber? pois bem., Este atre

vido veio pedir-me a sua mão!

NATÍLIA - Pedir a minha mão? E sô agora é que o senhor me conta isso?

- Chegou qui todo enfeitado, o miserável: O descarado;

NATÁLIA - Ele veio pedir-me em casamento? A mim? (Cai numa poltrona) '

Pelo amor de Deus, meu pai, chame-o de volta, chame-o de volta, depressai

CHUBUCOV - Chamar de volta a quem, minha filhal .

NATÁLIA - Depressa, depressa, ande, papai, chaàme-o de volta! Aí meu *

Deus, eu vou desmaiar, depressa papail

CHUBUCOV - Natália. NatÃlia, não faça isso! Que foi que houve, meu an-

jo? (Consigo mesmo) Que é que devo fazer agora? Ah, sou um pobre infeliz: Aca-

barei me matando! Eu não aguento mais! .

NATÍLIA-- Papai, chame-o de voltal Ai... estou morrendo! Morro!

CHUBUCOV - (Cuspindo) - Sim, sim, já vou!... Mas para de berrar,

todos os diabos! (Sai correndo)

NATÁLIA - (Sozinha) - Que fizemos, Deus meu, que fizemos? Tomara que !

ele volte, tomaral

CHUBUCOV - (Voltando) - Pronto, ele estará aqui dentro de um segundo,'

e coisa e tal... Diabos o carreguem! Ah, mas quem vai falar com ele é só você;

ouviu? Eu nem quero ver aqúela cara de,...

NATÍLIA - Tomara qué ele volte, tomaral

CHUBUCOV - Já lhe disse que ele virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter fi-

lha solteirana é o diabol Eu acabarei me matando, é uma fatalidade! Foi insul-

tado, injuriado, expulso de minha casa, e tudo por sua culpa, ouviu? A

NATÍLIA - Mlnha'> Culpa sual

CHUBUCOV - É boal Minha culpa! (Lomov aparece na porta) Bem, vou-me em

bora, Entenda-se com ele: (Sai)

LOMOV - (Entrando abatidissimo) - Estou com uma palpitação horrorosal.

-. E a minha pobre perna, aii... Sinto uma dor aqui do lado... |

NATÁLIA - Peço ao senhor quedesculoe ao meu pai e a mim... nós exage-

ramos um pouco... O senhof compreende, Ivan Vassilievic, os temperamentos ner-

vosos se exaltam com facilidade... Agora porêm lembrei-me perfeltamente. a Cam

pina do Boi" pertence mesmo ao senhor.,

LOMOY - Ai como o meu coração está pulando!... Então a "Campina do Boi

é minha... Pronto; agora vai recomeçar o tique nas pálpebras!...

NATÍÁLIA - Sim, meu amigo, a "éampina“ lhe pertençe, o senhófaê o único

e inconrtestável proprietário daquele pedacinho de terra... Mas sente-se sente

-se... (Sentam-se) O senhor tinha razão, sabé? Nós é que estávamos enganados..

e LOMOV - A senhora compréende, é apenas uma questão dexprincípio... Eu

não me importo com o terreno: o que me interessa é guardar os meus princípios.

NATÁLIA - Clar>, compreendo, uma questão de princípios. Bem, se o se-

 

nhor nao se incomoda, vamos mudar de assunto.,



LOMOV - E, como a senhora sabe, tenho todos os comprovantes. A avô de

minha tia, dera aos colonos do paida senhora...

NATÍLIA - Chega, vamos deixar tudo isso de lado... (Cónsigo mesma)

Meu Deus, como é que vou começar? (Alto) O senhor pretende começar cedo a sua

estação de caça? |

LOMOV - A caça aos galos de campina, só pretendo começâ—lawdepois da

colheita, Ah, a propósito, ,a senhora não sabe? Uma coisa horrível aconteceu O

meu fiel cachorro Godunha... que a senhora tem a honra de conhecer, está man-

cando, ,

NATÍLIA - Que penal .Que foi que houve com ele?

LOMOV - Não sei... com certeza deve ter brigado com outros cachorros,

ou então caiu da janela... Ah, é um cachorro formidável! Para não falar no que

elecustou! Uma fortuna: Uma fortunal paguei por Godunha em Minorov 125 rublos

NATÁLIA - Um preço exagerado, Ivan Vassilievici

LOMOYV - Pelo contrário, eu acho que foi até muito barato: Godunha é 7

um cachorro _?

NATÍLILA - Meu pai pagou pelo nosso Vopirando 85 rublos... e, se o se-

nhor me permite dizer, Vopirando é um cachorro muito melhor que o seu Godunhal

LOMOV - Vopirando melhor do que o meu Godunha? Pªr favor, Natália Ste

panpynal Vopirando melhor do que o Godunha? Oral

NATÍLIA - Melhor e bem melhor! Verdade que Vopirando é ainda muito no

vo, ainda não está completamente formado; mas não há cão que possa superar Vo-

pirando na agilidade e na velocidade, nem mesmo entre os cachorros do Condeli

LOMOV - Natália Stepanovna, mas a senhora já se esqueceu de que o seu

Vopirando tem a mandíbula curta? E cachorro de mandíbula curta não presta para

a caça.,

NATÍLIA - Curto de mandíbula? Eis aí uma novidade pra mim! Nunca ouvi

dizer isso!

LOMOYV - Posso assegurar-lhe que o maxilar inferior é mais curto que o

superior,

NATÁLIA - Como é que o senhor sabe disso? Teve a paciência de medir !

os maxilares do emu cachorro?

LOMOV - Tive, Para levantar a caça ele serve, não há dúvida... nas

abocanhar a presa, para isso não vael nada...

NATÁLIA - Em primeiro lugar, o meu Vopirando é de raça pura: é filho:

de Avança e Tragapregos; ao passo que ninguém conhece a árvore genealógica do

seu viralata... Godunha é feio e velho...

LOMOV - Velho? Pois fique sabendo que eu não trocaria o meu Godunha !

por cinco Vopirandos... Godunha é um cachorro e Vopirando é ...Bem, não adian-

ta discutir... Cachorros da espécie de Vopirando a gente encontra em qual quer!

esquina,.. E para ele 25 Kopekos jà seria muito dinheirol |

_ NATÁLIA - Ivan Vassilievic, o senhor hoje no almoço deve ter engolido

o gênio da contradição. Ora, inventa que a "Campina do Boi" lhe pertence; ora

que o seu Godunha é melhor que o meu Vopirando, Não gosto dos homens que dizer
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sempre o contrário do que pensam, O senhor sabe perfeitamente que Vopirando é

cem vezes melhor do que o Godunhãa... Por que então, insistir em afirmar o eon-

trário?

LOMOV - Pelo que vejo, a Senhora Natália julga-me

cego ou um idiota,.. Quer ou não admitir—que Vopirando tem maxilar curto?

NATÁLIA - É mentiral .

LOMOV - Por que se exalta, Natália Stepanovna? ..

NATÁLIA - E por que o s&nhor coitinia dizendo tais absurdos! É de

sagradável: o seu Goduiha já está na hora de lavar um bom tiro nos miolos, e o

senhor insiste em querer comparã-lo ao meu maravilhoso Vopírandol

LOMOV - Na£âííàºstepanovna, queria desculpar-me, mas eu não posso!

continuar discutindo este assunto: meu coração não agilenta mais!

NATÁLIA - JÁ tive ocasião de notar «que os caçadores que mais diseu

tem são exatamente os que menos entendem de negócio,

' LOMOV - Natália Stepanovna, caleóse pelo amor de Deus! Meu coração

vai estourar... (Grita) Cale-sel

NATÁLIA - SÓ me calarei quando o senhor resolver afirmar que o meu

Vopirando é cem vezes melhor do que o seu Godunha,

LOMOV - Cem vezes pior." Para o inferno com o seu Vopirando! Ai, mi

nha cabeça... meus... o meu ombro!

NATÁLIA - fensando melhor, Godunha não precisa de um tiro para es

ticar a canela: ele já é um cadáver ambulantel

LOMOV - (Chorando) - Cale-se: Meu coração parou de bater!

NATÁLIA - Não me calo!

CHUBUCOYV - O que é isso? O que foi que houve?

NATÁLIA - Senhor m&êu pai, diga sinceramente,; com toda a franqueza+

.. qual dos dois cachorros é 'o melhor: o nosso Vopirando ou o Godunha deste senhor?

LOMOV - Stepan Stepanic, por favor, responda a esta perguntal Vopi

rando tem ou não tem um maxilar mais curto?

CHUBUCOV - E mesmo que tivesse? que mal há nisso? O que está prova

do é que em toda a região não existe um cachorro melhor do que ele, e coisa e

tales»

LOMOV - Sim, talvez, a não ser o meu Godunha... Stepan Stepanic,se

ja honesto... .

CHUBUCOV - Com licença, meu caro amigo; não se.lexalte, com.l?ççn'ª

ça...» Godunha sém dúvida tem suas qualidades... é de boa raça, tem pernas qug

tes, ancas redondas e coisa e tal... mas tem dois defeitos gravíssimos: está '

velho e tem o focinúo curto, a ,

| LOMOV-J O meu coração não me deixa sosségado um só instante! .o Mas

vamos aos fatos... Peço ao senhor que se de que na última caça à raposa,

o meu Godunha corria sempre emparelhadoe com Mexerabo, o cachorro do Conde, .ao

passo que Vopirandq ficava um quilômetro atrás.,

"CHUBUCOV - Ele ficou atrás porque um-colono do Conde: deu-lhe uma '

chicotadal
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LUOMOV <: E fez muito bem! Todos os cacherros carriam atrás da rapo-

sa, e Vopíªando ia no rastro de um bezerro! "" 4 MA

CHUBUCOV - Mentiral.., Meu caro amigo, eu sou um tanto nervoso,por

isso peço-lhe que acabemos com esta discussão, O colono chicoteou Vopirando t

apenas porque estava com inveja delelti Sim senhor: Todos têm invega do meu ca

chorro, inclusive o senhor! Aliás, se me lembro, o s&ê&nhor tem inveja de todos '

os cachorros que são melhoresque o seu viralata... Logo começa a-encontrar de

fcitos nos outros, a falar mal deles... Lembro-me perfeitamentei

LOMOV - Eu também me lembro perfeitamente!

CHUBUCOV - "Eu também me lembro perfeitamente..." Do vue é que

senhor se lembra?

LOMOYV - Ai,iktmeu coração!... E a minha pobre pernal Não agtlento mais,

ail

NATÁLIA - "1%, meu coração!..." Mas quê espécie de caçador é o se

nhor? O seu lugar seria rã cozinha, descascando batatas, e não andar correndo !

atrás de raposas! "Ai, o meu coraçãol... ' Kore

CHUBUCOV - É issó mesmo! Que espécie de cagador é você? Com o seu!

coração deveria ficar de cama, que-é lugar quante, te nãoandar de lá para cá ,

de cá para 1á, a cavalo! Se ' ao menos você saísse para câçar, mas nãol Fica só!

atormentando os cachorros dos outros e dando palpites errádos! Fieo um tanto !

descontrolado quando me zango dé verdade, 0 que é fato é que você não é um ver-

dadeiro caçador. É o

LOMOYV -E o senhor," será por acaso um verdadeiro caçador? O senhor

só aparece nas caçádas para se mostrar na companhia do Conde e intrigar os ou

tros... Ai o meu coraçãol... 0 Senhor é um intrigante!

CHUBUCOV - O quê? .Eu, intrigante? Cale-sél

LOMOYV - Intrigante!

* CHUBUCOV - Rapazolal Fedelhol

LOMOV - Velho e Velhacol

CHUBUCOV - Cale-se oueu o mato como se mata uma perdiz! E com

espingarda velha;

LOMOV - Todo mundo sabe que você apanhava da sua mulher... ai &+ -

minha pobre perna: A minha cabeça! Estou com a vista atrapalhadal... Ai.. .ai.,..

vou cair... vou #ema

| CHUBUCOV - E você se deixa governar pela sua governante!

LOMOV - Pronto, pronto, pronto... Não disse? Meu coração estouroulsis

Onde está o meu ombro?.., perdi o meu ombro... Aí, vou morrer!] Estou morrendo!

Morri (Cai numa poltrona) Chamew um médico, depressa, um médico! (Desmaia).

* CHUBUCOV - Coitadinho do nenêl Não quer uma mamadeira? Ai,meu Deus!

Água, Águal Depressal Estou me sentindo mall

NATÁLIA - Que espécie de caçador é :o senhor que nem sequer sabe !

montar "um cavalo! (Ao pai) Papaíil Que foi que aconteceu com elel Papai, papai,

olhe: (Grita) Ivan Vassilievicl Morreu: Está morto

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,056 p. 309 "a "f.-':.— “'ª',“,— Xl

11. fae, ªí

CHUBUCOV - Estou me sentindo imal.., estou com falta de ar... Aràab>NQZÉÍÉ,/f

ar:...» Um pouco de ari "2% "

NATÁLIA - Estará mortol Ivan Vassilievici Ivan Vassilievici Meu

Deus!] Meu Deus! Meu Deus, que fizemos! Está mortol (Cai numa poltrona) Um médi-

co! Chamem um médico!.

CHUBUCOV - Que é que você tem, Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve? . >

NATÁLIA - Ele morreu,.. está mortol

CHUBUCOV - Morreu? Quem morreu? (Vê Lomov) Ah! Ele morreu mesmol Mi

nha Nossa Senhora! Água, um copo de áÁgual Umvmêdico, chamem um médico! (Aproxi-

ma o copo da boca de Lomovy) Vamos, bebe,... Que nadal... Não adianta)... Quer di

zer que está morto de verdadel Morto e coisa e tal.;.. Aí, coitado de mim! Eu

sou o mais infeliz, o mais deégraçadowde todos. os homens! Por que ainda não me

matei? Por que ainda não cortei o meu pescoço com uma mavalha? Que estou espe -

“ando ainda! Dôem-me uma navalha! Quero uma navalha! Dêem-me um revólver

começa a se mexer) Vê... ele está se movendo! Ressuscitou! ... Meu caro amigo ,

beba, um pouco de âguaif. Não, devagar... assim,,, assim,,, está bemi

LOMOV - Que fórmigamento em meus olhos! Que nevoeiro!... Onde estou

eu? Não vejo nadal

CHUBUCOYV - Casé—se o mais depressa possível..» Vá para o diabo que

o carregue Ela está de acordo! (Une as mãos de Natília "e de Lomov) Ela concor

da e coisa e tal.., Eu vos abençoo e coisa e tal.., contanto que se vão embora!

daqui e me deixem em pazl -

LOMOYV - Como? O quê? (Levanta-se) Quem concorda?

CHUBUCOY - Ela, Natáília, a minha Natália concorda: Vamos, abracem-se,

beijem-sel... E... sumam-se daquil e |

NATÁLIA - Que bom! Ele está vivo... sim, sim, eu concordo...

" CHUBUCOYV - Vamos, beijemósel Que é que estão esperando?

LOMOV - Hein? Beijar? Quem é que devo beijar? (Lomoy e Natália bei-

jam-se) Ah, como é gostosoi,.. Mas, desculpe, eu não entendi bem... de qe se

trata? Ah, já sei... Meu Deus, que formigamento nos meus olhos1 Sinto-me tão fe

liz, Natália Stepanovnal (Beija-lhe a mão) Ai, a minha pobre pernal Onde está '

ela?

NATÁLIA - Eu também sinto-me tão feliz, meu caro Ivan Vassilievic l

CHUBUCOV - Puxa, que alívio]...

NATÁLIA - Pelo menos agora, você tem que reconhecer que Godunha

pior que o meu Vopirando,

LOMOV - Não senhoral É cem vezes melhor

ATÍLIA - É mil vezes pior1 .

CHUBUCOYV - Pronto! Começou a felicidade c o n é u é a 11 Champanhal

Champanha para todos!

LOMOYV - Muito melhor

NATÁLIA - Muito pior% pior

CHUBUCOV - Champanhal Champanhal
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Maridó, namesa, 1éoi jornal; mulher entra precipitadamente.

"MULHER -Adivinha só meu velho,quando eu tava subindo as ':

escadas, eis que a nossa senhoria deu deu de cara comigo e me ofereceu

uma coisa.Adivinhe o qué ela mê "Ofereceu?

MARIDO -XDeixe de bancar a criança. Diz logo,

MULHER - Tdma, olha, Dôis' ingressos de teatro para o Fausto.
Np

Que que "você me diz? N

MARIDO - MuitóKpbrigadó, mas por que não vai ela mesma, essa

velha coruja? . A '

"MULHER Ah, sem 4úvida ela não tem tempo.

MARIDO Ah, ah. Ela -não tem tempo€; nós temos de ter tem-

"MULHER - Não seja: tão

MARIDO - Vocêsgabé muitk! bem que essa mulher tem uma pinim-"

ba com a gente, senão bla não teriâ“ofereoid0'osiíngressos justamente! .
# 0para nos. 12, LM O, 94

MULHER - Mas ela só queria mos fazer uma gentileza,

MARIDO - Ela? Pára,nós? E pâà acaso nós já lhe fizemos algu

ma gentileza? Nunca. I

MULHER - Então, você vai comigo? Sim ou não?

MARIDO - E quando é que isso começa?

MULHER - Eu não sei, descer eperguntar pra ela.,

MARIDO - Tá bom, coméça.às sete e heia, '

MULHER Já são quhÃnze pras sete. Algente não vaiestar pron'

to na hora. nunca., Mas, geralmente os teatros só mais tarde, às
oito horas., e 0

MARIDO - Começam entre sete e meia e oito horas.

"MULHER.- Antes das oito horas, certamente não., Os teatros !

começam sempre mais: tardeº -

MARIDO - Bom ,/ então. que que a gente fazº

MULHER - Não /fica pensando muito, vamos.

MARIDO - E depois nós ainda não jantamos,

MULHER O jantar está pronto. I

MARIDO Eu me apronto rápido. É só o tempo de me pentear,

MULHER - Você pode fazer isso depois, primeiro vamos comer,

Ela sai, o marido pega um espelho eo põe à mesa; o espelho

cai sempre. A mulher chega com pratos e talheres.,

MULHER - Bom, agora não vamos mais perder tempo, Ah, mais '

n-<«a!l Põôe ele direito.

0 espelho fica em pé, mas ao contrário.,

MARIDO - Mas eu não posso olhar nele assim.
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Como vai passando Ivan Yasgilievce?

LEMOV - lhíto bom obrigado,como possa?

CIUBICOV - Assim, assim.Confiando em Deus, etc...e mal,,,Nas esteja avontage

24 4 24

de sente-se por favor,nao faça cerimonias. ..Esta casa c sua,

embora nuca se lembre dos visinhos...lias meu coro amigo , porque es

solone...tão sorimonioso, do Traque,luveos brancas, ete,

tal... Vai à algumo festa importante, Ivan Vasilíicvic?

LTMOV fan Stefanovich,nao vou a nonhum. fe ta.Saí pera

PM , A A #,  CIUBICOYV - Mas entao, para que tanto luxo,meu amigo?Ate parece que voce -

e
, veio oem visitas do pesaros,

MOV Stepan STapanovich,eu lhc explicarci do que se trata,Vim a sua cose

casa mou caro emigo, pora dor-lhe um pequeno incormodo,vim podirEs
e s a puja 2lhe um .Já outre 2768 Tive e honra de dirigir-me ao -

senhor e todos e ola senhor...Hl...pcrdoc—mc estou um pc

co confiuso...pormiteae-me que tome um golo do “Jun.uªu Caro Tie-

pan Steponovich? (B2D7

CIUBICOV - (CONSIGO IMSMO) Será que voio pedir-me dinheiro?Pois noo dO1l e s.

(4170) Coragem meu amiso,de que se trata? Vomos desembucha. ..

Bem Stepanovich, desculpe Stepan quero dizer.. .acon

tece que eu.. ,que eu.. estou pertubadissimo, como o sr. podo -

verificar.Enfim só o senhor ode mo cjudor,eu soi...,Pois é, -

eu seilque nodo fiz pora morcesr sur consideracsAa. ani a»

devo...nco tenho o
a 4

|lircivto de lho pedir auxilio, ,,.

CIUSBICOYV emos meu omigo,fclo de tma vez,

fa » »
IXOV Eu. vim pedir a mso de sua filha Natália Stepanova,

CIUBICOV Como? OhilMeu prezado amiço,receio nao ter ouvido bom..

por fvor, ao

Btepan Stepanovich,0u tenho a imensa honra d:. pedir a asa...

CTUSICOV Oh: Anjo, estou rodisnto fcliz,etc e tal...Que bom.lisperci tan

to por esse dis,Sempre Toi cste o mou maior snr"

tei dec voce,como "s um filho...lMeu filho,Que Deus abçnçon voces

que lhes concedo a fclicidade,amor, ternura etc e tal...Que sor

tc meu amiçgo,que grande elegria,mos o que estou fazendo aqui,

Tiquei tonto,completomento tonto do cmoçcão.4h mou am;go,na5 «-

m is,qusso estourou de vou -
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LELOV

CIUBICOV

9

NA
m a
desteTIA

R0 NEANSÇR NG ADD TCA DTC'.i-f CAP ND N AP I, | AF

chomer Natlia,etc e "br

tirado Stepon Stepanovích,o so.hor acho que posso ter

esperança?

Que mulhor teria coragom de rcecuser um rapaz boni

to, cleg-nte :lunatlco,intrligcnte etc e tal cono voce.,,You -

correndo (34I) |

36! Que - 1 se estivesse em vospera de

xame.0 problema agora é un solvor do umo vez,. Qusndo a

gente ponso do mois,rodeois

pela srande acaba na casando, ..que Irio...Natalla Ate-

panova parece ser uma moça :uLt0prcndada,naã é foia...,é instrui

ída,,.int:5 porque esperos mis? preciso tomor uma. rcsoluça5..

li., , 34 coneçr o aum-zum no meu ouvido..., (3TBT AGUA)

Mas eu preciso cosar.im primeiro lugor, tenho 35 anos,isto é,já

estou no id-de crítica cono se diz...ma segundo lugar ,tenho -

lesado csrdiaca,meu coraçao vive a6s pinotes...ando irrascível

agitrdão sempre como um desesperado. já sobia...os lábi

s já estão tremondo,e açora voi cste moldito tic des palpe-

..» o pior rindo d Qu: mo êcito,mcl começo-

a dormir,sinto logo no Últinr toc,. .uma clfinetada

que se reflote no ombro e cabeça.lo de como como um

um louco, dou uma volta e deito do novo.ilaos quando começo a fe-

a
14 1 1 f +U1C Tcc,outra vez a dor...c assim

204 4
# +
a sala filha

é ".
de negocios com voce -

Ora Mtalia Stcpgnovu
a

Peco-lhec desculpas se de aventol: é assim Do costumo estor

estrr quando 91 estevo debulhando crvilhas..,las por

que é que voce sutiu nos Últimos tompos...sente-se...Nao quer-

almoÇçor com nosco?

Nao obr r“do'jzí almoçoei,

Elltao fume...aqui tem d fosforos...quc dis lindo hoje,nao é?7

ontom chovçu Tonto que os componoses nao puderam trebolhor,.,

o dio todo.Voce conseúvti coif r muito fcn0?3uªijagine,mendei
, $-#9a 1 rk a -A +irinho 2322 pressa c nocda, , tou

 



de que o fo 3 cstroque con a chuve,mos agora je

ria sição mui nolh porcr mis um pouco,nos o que

#voce?vai a guma Tosta? Pora esta tao alinhcão hoje,o que foi

que aconteceu?

Bem minha querido Matoli ) topanova, ,. ou explicarei,,,trata—sc éo
do seguinte resolvi pedirte csta pequena entrovis &, , .Naetural-
mente a senhorita Surprcendida, quem sabo a?é aborrecida,
eu porem, .. (ZNTRT SI)IHeu Deus que frio ..,

NATATIA

-

Entro falco de uma vez,

Falrroi,procurcrei ser claro,curto o breve.Como a Senhorita já dove
deve estar censado do saber cu, desdo a infoneia, tenho e honro. ée
de conhecer a sua família. minho. tia e o meridão dela que me -
deixou quando Morreu, seu hordciro universal,tivcram.scmpre a -
maior consideraçaõ c estima pelo seu pai e pclo sua bos. mec.As
fonílios Leroy e Ciubicoy Pempre mantiverem 2s melhores relaçoãs
Alem disso,como a senhorita sobe,minhos terras confunmdem-se com

SUu2s.A nossa "Cmpina Do Boi" Limite com o sou bosque de
me»...

404 4

NMTLTLIA -Perdoe-me se o intorrompo...lias o senhor dissce'"A Nossa Campina

do Boi"? A campins do Boi POY acaso lhe pertence?
CMPA - + # :T17O0V - Sim senhorêta,c ninha,

4* a a P + * es s v - P *!"
NT/TIA - Nao diga,..A& Pois 1iquc sabendo que a,gua C.Npinsc. &ô boi, por --
, tence a minha Tfoamília,4 2 2e #m + a - - # : 04. 2 -
UMAFOV Nao senhorita...A compina do boi,.,é minha prezs-da Net lia Bte

-
3 L

panova,
em * =- + àNAT. LIA Que novidade é essa?] sua porque?

* 13OV Cono porque?lalvez a senhorita noso tenha compreendido bem, , ,lu
estou folando da compincldo boi,situads entre o vosque de Potu
nia e o pont-no quim do.

NAT TTA Tu sci pois é nossa,
e #MOV A senhorita cstá engen da, , ,Queridso. Notalia Stepnnova.£quel'9 =>

sao minhas,

404 4
2

aRT II! L aosilLicvic,Cesdo quendo aquelas terras lhe pertencem?
TIJRX/OV a São quando?lElas mo pertencem desd sempre,NF - < # emH.! TTA 980 oe que no
7 vim 3 "a 1 + ea + àL.LOV É 310, provor br.ão que digo,.3ci que,hdi aloune

vo elfctive nt ya àiweRLencà1.,
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N TATIA -

LNOV «-

NM. TATIA

LH/OV

N'

+
a

da compino do agora todos sobem que ele me pcrtpnçç,

Peço ligaça a senhorita para os T: tos como cles se prossam...o

avô do minha tia, doro a compino em uso e Tiuto vitélicoaos co-

onos do avo de seu poi,porque cles hovirm fobric:do tijolos -

por conta dela,0Os colonos do avo de seu pri,dosfrutoram a renêia

da da compina duronto 40 anos,e acabrrcm por julgor-se donos--

da porom,veio a omancipaçaã...

Tento meu avô como mou bisesvó,sabia que a propriedade deles cho

Sava até o psntâno Qucimado,c isso significava que a "Campina

de Boi, tombem sempre Toi nossa,.se me pormite,acho qualquc..

disouçaã sobre o assunto, inÚtil e até nosmo irri

tonte.,

Tu provoroi à senhorita cos documento a veracidade de tudo quan

to disse, Natalia Step nova.,

Nao,o sr. est" brineondo,ou entad está so

custa...Imagine sóo;Nós somos proprietário

de 300 anos,e azora som mais nem menos,aparece um sujcito afir-

mondo oue - Campina do B>í,na5 é nossa.ônde é que já se viu -

isso?Ivan Vassiliecvic,dosculpe mois eu noo ross
d# - a EMuma so polevra do que est

ue ou feça qestco de possuir a Campina, lla mede ao todo uns 15A -

dizendo.,..n0o cuoro dizer com

Clqereires e podera velor 330 rubÃàes,mos estou irritodo com cs-

suas preotençoes,nao suporto injustiça meu eccro Iva Vassilicvic

linha csra aniga, ouça-mo sor fevorj;os colonos do avó de seu pol

como já tivo a honrra de conhecer-lhe a pouco,fabricoram tijo-

los nor cont à: avó do minha tia.A de minhe tia vera

ponsa-los ,... P

- Que avó, que tia...A Compino do Boi Pertonce e minha fonília,

ouviu?n o quero s ber de mois noda.,

A Campine. ão Boi $

"Ma coisa a S 10 ©cdianto discutir.

Mesmo que o sonhor ficasse dois dies a fio contondo milhoos u.

histórios de &V65,ti 5 e tijílos,nj5 frrio. outra coisa senao -

irrito r-me m is do que er. jo noo me convenci,nao receu

o, pode porder quolquer ilusao auento a isso, Acuclo Campina é -

nossa, entendcu?Bu nao pedir-lhe e sua propricdodo,n0o so berma

o que fzer com elas,m s nao tenho o menor intençao de porder-

e bi
 



LEMOV

NATZATIA

[]

NT LIA

TI20V

NAFZULIA

TS/OV

NATATIA

LELMOV

NAZALIA

NT

NTL'TIA

LEMOV -

CIUBICOV=

NATALIA -

CIUBICOV=

Iª_J.OV.

204

as que me pertencem... com isso espero ter-me explicªdo com -

br.stante clareza...

Nateolia BSteponova,sciba a senhorita que cu nao preciso daquele

podacinho de terra: é simplismente uma questao de de princípios.

senhorita quizer posso dor-lhe a Campina de prosente.

é boa. é que posso dar-lhe a Campina do Doi de presente

cla efminha...Franccmente.,,;vsn Vassilicvic,estou achan-

sus atitude muito estranha.. .até hoje nós sompre o consião

derrmos um visinho muito bom,um cmigo,ainã: o ano possado nós--

lhe cmprestaomos a nossa coifrdcira,que por isso tivemos que -

esperar prra colher nosso itrigo...e agora vem o senhor e nos -

atrata como se fossemos d r-mco de presento uma te

. # € - + f
rra que je. e minha.Veja so que absurdo., 4

Load 1
A senhorita parece quorcr insinuar que sou um ladrao

Stepanova, fique sabondo cuc cu jamois mo apoderci de terras -

alheias e nf; pormitirci cuc ninguem faça tal acusasao contra

minha pessoa.A Compino do Boi é minha

Mentira é nossa

É ninha,

É nossa.É emanho© mosmo m nã rei prra lá os meus colonos capinar

0 que?

Hoje mesmo os mous ceif dores estarrad lá,

v os cenxoterci a todos

0 senhor nao foro uma coisas dessas

A Compania do Boi é minha minha,

E nao Grita.,Na sus coso o senhor pode berrar a vont de,mcis açui

qui tenha 2 bondade do conmportror-

Natrlir. nova,ouça-me bc : na sc cosa minha terrivel

e brutol ao e *rdisoca,a senhori via de ver.lkm todo-

caso ropito em tom alto: ' A C/MPINA DO BOI É MINHA

" nossa

É minha

(entrando) O que foi qu houve? Por

Senhor mou Poilpror fovor cudira es

pertence 2a Campina do Boi.! nós ou a

A nós,claro.

Dojvonlha 34099
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Rubrica

Peço que seja rezoavel.A avó de minha tia dera a Campin"r em --

uso e fruto aos colono do avô de senhorita.Os colonos usufruizom

ram a terra durente 40 anos e acaboram considerando-se como

proprietario delas.Quando poron veio a emo 5 dos SOIVOS ,...

CIUBICOY - Um momento meu caro, voce est" se esquecendo de que os colonos

pagaram nada a sur ar5,oxatamep?ç porque a propriedade do-

terreno estava em dommonda,cuc etal...mas agora até os mosquitos

sabem que 2 Campino do Bi é nossa, ,,

TRMOV - Tu demonstrarci 2os senhores que « Campina me per

CIUBICOV - E como poder" domonstrar talabsurdo meu anmilBo?

"__IMOV - Deixe isso por minha conta

_. CIUBICOV - Ms pelo amor de Deus, porque es tá berrendo tanto?com berros vo

ce nao conseguirá demostrar eoisa alguma,.lu noo poçoe'ºª fekggg

que lho peortemcem,mos to pouco tenho a intençao do perder

minhas terras.E porque doveria eu pordc-las?Bem uma vez que es--

1
tomos tratando desse assunto, quero que voce saiba de uma coiso

se voce tem intonçaõ de protestar a Campina do Boi,fique

do que eu/dfroi de prosente aos meus colonos ahtes de code-las --

ao claro?

LEZMOV E com que dircito o senhor pode tomar a liberdade de dar de -

presente uma coisa que nao lhe pertence?

CIUÚBICOV - Sc eu tenho ou n2o tenho o dircito de fazer ou nao fazer uma

que me agrada,óé coisa que nó a mim compete estou

acostumado a ser tratado de mancira que voce está mo tre

etc e tal,Meu rapaz eu tenho o dobro de sua idade por isso

toc de falar conmigo com todo o respeito c sem cxaltar, ouviu?

LOMOYV O senhor me trata como um idiota c esta se divertindo a minha

custa,Osenhor afirma que as minhas terras lhe pertencer

da por cima pretende que eu fique calmo eimpassível?Oª bons-

isinhos nao agem dessa maneira Stepan Stopanovh.0 senhor nao

: bom visinho,e sim um ladrao...

CIUBICOV

-

0 que?0 que foi que voca disse

NATATIA Tm vou mendar imediatamente os ceifadores para

CIUBICOV (A LEHÚOV)Que foi que voce dissne?Que foi que você

gem de disser?

+ La m : «
NATALIA A Compina c s nao renunciarei a
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T MOV

CTUBICOV-

LEMOV

CIUBICOV=

- NM TALIA -

.CIUBICOV—

TMOV

CTIUÚBICOV-

NATALIA -

IROV

CIUBICOV-

(.LÉHOV
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NATALIA -

CIUBICOV-

Na Z "LIA -

CIUBICOV-
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2

Veremos,Eu domonstrarci cem juizo que a Campina do Dài de"

cc . 4 4

Im juizo?Pois voce pode rocorrer aos seus juizos.,,6té e tai,,.

quando agora já se quem é voce, conheço-o muito

está apenas procurondo motivos para procurar uma briga

a fe a + 5 dw s
ctce e tol.To8-a sus família foi sompre assim...! mal de família

#
Nao ofenda minho fanflia ; 0uviu?Os Lemoves sempre foram gonte Ekonos

honesta, todos cles,e nuca nisuem de minho raça conpereceu em -

juizo acusado de roubo coro o tio do

Toda a roça dos Lomov é doida

Todos cles...todos elos

A - : * C a 1 4 Lya] 4
Seu avo vivia bebado e a sua tia mois moça Natacia lMichailova-

fugiu com o arquiteta, cuc e tal... 3

E a moo do sr. crea copenga,.Ai_ mou coraçaõ,a'minha cabeça... -

Meu Deus por víedado das-no um pouco do àgua...

Seu p i era um jogaldsr e conilao

A sua tia uma tagarcla

Ai meu Deus,a minha porno csquerda está paralizada.O sonhor é

um atrevido ai, ai mou coraçad...c todos sabem da cebela nas
#acloiçoes...si,ai...nao exagero mois,ondo está o mou chapéu?

I voco?ênco passa de um brigad,um iprócrita,um.hipõrita,um fonfora

raõ ec pronto J 5a

Ah.Aqui está o mom chapóm...A4i mou pobre coração...Onde está a

sofda, perdi a perna, pordi a perna para sempre (SAINDO)

Nunca mois so atreva a entrar cm minhas torras.

POde apelar pare a justiça,Veromos quem ganhara.Ah!i(HIMOV SAI)

0 diabo que o carreque

Mas que nojento M

Que patife,Boncoo cmpalhado,

Idiota, cretino e atrevido,n2o só tem a coragem de dizer que a -

Compina do boi lho portence,como ainda se atreve a se levantar

a voz cm nossa casa,

E esse sem vorgonha,csse cretino, que naõ/gªxerga un polmo diante do

todo nariz ouça vir aqui fcozcr um pedido...um podido cntondeu-

Natalia?
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NAZALIA -

CITUBICOYV-

NATATIA -

CIUSICOV-

N TATIA -

CIUBICOYV-

'.NLTÁLIÁ

*" __CIUBICOV-

NAZATIA -

CGIUBIGCOYV-

Na1.o LIA

CIUBICOYV-

e

N/MTATIA -

CIUSDSICOYV-

ITTIOV

NATALIA

aia a e -A a
fnxbíhàwuuiª)úl“.MJÃHIÉJDJ—nâfw

# (

vcoio pedir a tua mao.

Pedir a minha meo? só agora o senhor mc conta isso?

Chegou aqui todo enfeceitado,o misercvel.Que descarado (

Ile veio pedir -me em cosamento?A mim?Ah(C/I HQ,?OLTBONA)Pelo -=-

amor de Deus meu de volta, depressa...

Ch mar de volta a quem,minho filha?

DEPRESSA pepai,chame-o deo volta,Ai mou Dous eu -

vou desmaiar, dsproessa papai, depressa

Natalia, Natalia nds faça isso.,.Que T0i que houve?lMeu anjo?Con

sigo mesmo) Que devo f ser agora?4Ah;sou un pobre infeliza,acaba

rei me metendo, Zu no o aguento m is. ,

Papai de volta.Ai, . ,estou morrendo ,liorro.

(Cuspindo)Sim, sim, já vou., ..lia: rc de berrar com os disbos(

sai)

(SÓ)IQue fizemos mou Dous Tizemos.lomra que cle volte, to-

E

(Volt-ndo)Pronto,.úlce estar aqui den o um segundo,etc e tal

e o diabo que o carregsue,m juem i fTfclor com ele é só Vpoce-

ouviu?

Tomre

Já lhe sse qu : volta. Ah,nminha nossa senhora, ter filha o

teira é o diabo.Xua acobarsci mo mes no acaborci me-m

motando , uma fztcliuídc.yçi insultado, injuriado, cxpulso, expulso

da minha essa, coue o tudo por sua culpa, ouviu?

linha culpa?culpa sua. é

É boa,minha culpa,. ,. (INOV APANNOCZS NA PONTLA)Bem vou-mo cmbora.,

som ele (SAI)

”ÉIDÍSSIÍQ233t0u com uma p lpitªçfã Mlorrorosa,a -

minha pobre porna,ai...sinto uma dor aqui

Peço ao senhor que dosculpe mou pai.. .Nós exascremos um pouco.

0 senhor coprcendo sr.Yaisi vich,os tempcramentos neorvosos-

30 exaltam com fTfccilidade,asorrs porem lvuorªlmc porfcoitomente-

A Comrina do Boi, peri -o Senhor,

N e » s + #
AÍ como o meu coraças osta pulsando, enteo a Compina do Boi é

L3 l €, 1
minha, . .Pronto ... omeçor o tic toc noso palpebras,

7 7 + s
O senhor e o unico e incontostavcl1 propricuoria dequclo p

213ho dotertra.,,.ma jonh. MA lo senhor tiínhr rozan aobco2
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- # # 1 es em es
Nos e que estavamos cngansdos,.., Pa vJ- n.. 4 ew R # vê * «. **
A senhorita comprecndou, nao e?Apenss questao de pr1n019ybs...

! |
Au nao me importo com a terra,O que me inporta é 51 rd2r os -

princípios.

Clero comprcendo,uma quenta pripcípios.Bem,so o senhor nas

so incomoda vomos trocor do assunto, I

É como a senhorita sabe, 1 tenho todos os comprovesntes .A avo &e

colonos do avo de seu pai...

tudo isso de lado.., (CONSIÇCO IMRSNMA)Meu Deus

eu vou começo:?(A1L70)0 senhor pretende começar sua -

caça?

galos da montonha?só pretendo começa

lhcita,Ah.A propósito, a senhorita sabe?tuma coisa horrivel aror"

teceu.,0O meu Tficl cschorro ,que a senhorite tem a honra

de conhecer, está mnesndo...

Que pena que Toi que aconteceu com cle?

Nao sei...com certeza deva ter brigodo com os outros cachorros.

ou entao caiu pela um cachorro formidgyçl o mou

Cosunha .Para noso fclor o que cle custou, uma fortuna.. .paquei -

em NMIRONOV,125 rublos.

Um preço sr, Ivan Vassilievich A

Pelo contrario, eu acho que foi até muito borrato,.Codunha é um -

cachorro extroordinario ao

Mou pri pegou pelo nosso Vopirendo 85 rublos...e se o senhor mo

permito/dizerQVopirano é um cochorro muito melhor que o ser

CGo&unha.,

Vopir:ndão melhor que o mou Codunha?por favor Natalia Stepanova,

esta você noo m aplica...Voupirondo melhor que o mou godunha..
; a 3 - # A - aMito melhor e bom melhor...Verdado aue Voupirendo c ainda muide

oto novo, ainda nao esta completemente formado,mas noo há nenhum

cao que possa supera-lo ro asilidadeo e na velocidade,nem mesmo

entre os ccschorros de conde Volcianictceh,

DESCULPE Natalia,ms ea senhorito já ssqueceu Vopisando tom a nr"

mondibula curta? cochorro de madibula curta, nao presta pra ce

ça» A
> E- ada : 3. - :-

.

34ei uma novidade para mim.Ninca ouvi di-

 



SB NS.CPRTEAPTE.OSTO .33.2__

A TO

C : 2 - Lá s ses
Tosso assegurar-lhe que c maxilor inferior e mais curso

superior

à - : #8. - PQN o

NATALIA Como é que o senhor sabe?Teve paciencia de medir os mexilaro

do meu cachorro? 1 eu

IEMOV Tive.Pars lovantar a caço ele ainda Serve, - nao

ara abocanhar a presa elo nao vale nada

NATALIA Im primeiro lugar,o meu Topirondo é pura raça,á

Tragafego,ao passo que ninguem conhece a árvore genecal.c

seu viralata,godunha é fsio e velho...

Velho. Pois fique sabendo que eu não trocaria o meu Gudunha

10 Vopirando, Codunha é um cachorro e Vopirando é... bom

adianta discutir cachorro da espécie dec Vopirando a gonto

tra cm qualquer casamento por aí, e para ele 25 kopaica r

seria muito dinheiro 1

NATALIA Ivan, o senhor hoje quanão almoçou deve ter engulkido

da contradicão, Ora inventa que a Campina do Boi

ora que o sou Codunha é melhor que o meu Vopirando. gã

de homens que dizem sempre o contrário do que pens

be perfeitaonte que o mu Vopirando é cem vezes mei

seu Gudunha... Por que então insistir em afirmar

LENOV Pelo que vcjo, a senhorita NATALIA STEPANOYVA, julga-r-

ou um idiota, Quer ou não quer admitir que Vopirando

xiílar curto?

NATALIA E por que o senhor continua dizendo absurdo? É sgra

GODUNHA já csta na hora lo lovar um bom tiro nos

sehhor insisto cm querer compará—la ao mou m

DO?

LENOV Natalia Stcpanova, cale-se, A senhora queira

eu não posso continuar discutindo esse assunto,

aguenta mais s.. .

NATALIA Já tive ocasião de notar que os faladores que mir

os que menos entendem do NeÓCiO a s »

LENOV Natalia Steoanova, cale-so cale-se pelo amor de Deus

ção vai estourar,... (CRIUA) Cale-se.,

NATALIA Só me celarci quando o sonhor resolver afirmar que
à

rando e cem vezes melhor que seu Godunha
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Cem vezes pior. Pera o inforno com soci Vopirando. Ai a minha

Cabeça., »»

Pensando melhor Godunha não precisa de tiygipara esticar as c28-

nelas, pois cle já é um cadáver ambulante . .. « .

Calc-se.., neu coração parou de Bater...

Não mc calo...

0 que é isso o que houve. |

Senhor mou pai, diga sinceramente, com toda a franqueza, qual

dos dois cachorros é melhor: o nosso VOPIRANDO ou o GODUNHA dog

te senhor?

Stepan Stopanovich' por favor responda apenas cesta pergunta: Vo

pirando tem ou não tem maxilares curtos?

E mesmo que tivesse, Que ral há nisso? O que esta provado, é que

em toda a rogião não existe um cachorro melhor do que cleo, ete

ec tal.

Stepan Stopanovich, vamos scefÃa& honesto...

* 204 4

2 404

CIUBICOY -Com licença me caro 7Dl”C.-.Hu0 se cxalte, com llcençu...Codunhª

LEMOY

CIUBICOYV-

LFMOV

-

CIUBICOY-

sem dúvida tom sues qualiãadcs...c dc boa raça, ton pernas fortes

ancas redondas etc e tal...nos tem dois defcitos gravissinos, e-

ta vclho c tom o Tosinho curto. 1a)

O mou corççgõ noo me deixe sossegodo um só instarte...nas vamos

aos fatos...peço que o senhor se lombre do que na última/á ra-

posa,o mou godunha corria sempre cmparcãhado cone o Nexarbo, o-

cachorro do Conde,2o passo que o seu Voupirando ficava quilone-

tros atrás...

Ficou atrás porque um colono dou-lhe uma chicotado

E fez muito ben. Todos os cachorros corriam atrás da raposa

Vopirando ig nos rastros de um bezerro...

Mentira,neu csro amigo, eu sou um tanto norvoso,por isso peço -

que acabomos com essas discuçoosO colono chicoteou Vopireando-

apenas porque cstava com inveja delec...%im senhor, Todos tem intaa19

€
128vcja do meu cachorro,inclusive o senhor,AÃAli so bem me lembro

o senhor tem inveja do todos os cachorros que sao melhores que

o seu vira-lotas.Llogo começa cncontrar-lhes defcitos ec falar -

mal deles, porfcitamente. ..

Tu nec lembro porfcitemento

E mo lombro tembem perfeitamente (70M)do que é que o senhor sé

lcribra?
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; OV Ai mou coraçaõ...a minha pobre perna,. .no. ento molsujg>t

T. ITALIA - Aí mou coraçaõ ms que espécie de honem é o senhor.0 ucuãfngª”

scria na cozinha, descaseando batatas e nao andondo correndo o

trás do raposas.Ai mou coraçao?

- à 2 nx
UIUBICOYV- É isso mesno,que cspÉCLC do caçador e 9 senhorlcom o seu pobr

es « , N ess

coraçao devoria ficar na cama que c lugar quente, ec nao andar-

E # # #

aí,de lá pra cá,delca pra lá a cavalo.Sec ao menos voce saisso

para caçar,nas nad .lFica atormontando os cachorros dos outros

deis
dondo pcolpites cerrados,cte e tal...nas vamos mxlaíddã€ízªunu

Fico un tinto descontrolado quando me zango|ec que 6%ce nao é

um caçador verdadeiro., |

0 senhor será por acaso um verdadeiro caçaãor?o senhor só ->

rece nos caçadas para se mostrar na compania do conde e in

gar os outros.Ai meu coraçao,o senhor é un intrigante.

0 que? eu sou um intrigonte.Cale-se

INTRIGANTE

Rapazola,fcdelho

Velho, coruja .,

Calo-se ou eu o meto como se mata uma perdiz... com espincar

velha
402 ,

Todo mundo sabe que voce apanhava da mulher.. minha pobre

perna. ..A minha cabeca...Estou com a vista atrapalhada,Ai, ai,

ai,vou cair.,..vou dosmoiar., ..

E voce que se doixa governar pela sua sovernenta. !

T MOV Pront05pronto...pçonto...na5 disse? mou coraçao estourou, . .o

de está meu ombro. Perdi mou ombro,. .ai vou morrer.,..sim cstou

morrendo NUMA OLTRONA) cheme um nédico,um nédico,um mós? -

depressa...um médico pelo amor de Deus IA)

- Que espécie de caçador é o senhor,que nom sabe montar a caval

(AO PAI)Papai que foi que aconteceu com cle?Papai,papai olha

(GRITA IVAN , . Ivan vassilievich...meglpous está

morto(CAI NUMA POLTRONA)Um médico, chamo um néico...um sc

* > + MA médico,um médico pclo amor de Deus...

C LUBICOV -Que*é que voce 'tem Natalig?Que foi que Houve?Que foi que Honv

NiTATIA - Ele morreu., morto,... p

CIUBICOY- Morreu?Quen morreu? (OLHA IMLDV)AH ele morreu mesmo.lMinha noss

senhorc...anuc,ua copo com “sua...un néódico.Chamem um médico,
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- (APROXIMA O COPO DA BOCA DE LFOV )Vamos boba,, .que
4

1 LEs : # a , E
dianta...quer dizer que costa morto de vcrdade,lorto e

Ai,coitado de mim.Tu sou o mais infeliz e desgraçado de 3

os homens,Porque ainda nao cortei meu pescogo?com uma na

204 4

Que estou esperando ainda??de-mco uma navalhe,..quero uma

ha, um revolver... MOV COMEÇA A SE UEXER)

1 . 0. 4 20, 4

, # « N 5
Uc6 cle está se moxendo ...ressuscitou,,.,mou amigo beba.

# re * i
um pouco do água, . .n2oo,dovagar,Assinm,assimP O 2 O RA e d .o,

Que fornigonento nos mous olhos...,que nevoeiro,. »ondo es

nao vejo nada, .. vo, 4

Case-se o mais dopressa sossivol,..vao para o diabo que

reque.,Ela está de ecordo (UNE AS MAÚS DB NATALIA E LIFCTY,

Ela concorda etc c tal,Contonto que XEXAEIXAM. vao-se er

mc deixen em paz...

Como? o que? quem concorda?

Ila Natalia, concorda,Abracem-se,bcijom-se e..,

etc c tal ny a la ui,

Que boMcle cstávivo...sim...sim eu concordo...

Vamos bcoijen-se que cestas esporendo?

lHcin beijar?Quenm é que dovo bçijar?(IãTDV 3 N'T/LIA BUIJ.

n A 3 A 1 oa 4SE NO ROSTO)Ah,como é deosculpem-ne n2oo ent
204 4

1 . f s o * 1
De que se trata?4h je cci...nou Deus que formigamento

olhos...sinto-me tao feliz...Natalia Iteponova(B2IJA .. 1

Ai meu coraçao

Tu temben me sinto tao f2liz meu capo Ivan Vassilievich

Puxa que 2livio

Pelo menos agora o senhor tem que reconicrer que o so-

É pior que o mou Vopirando

Nao senhors é mil vezes melhor

É nil vezes pior

Duas mil vezes melhor 1599

Pronto começa a fclicidade para t

melhor, io 'do

LTA - Muito pior..,.mMuito pior...Muito pior, ..

chenpenha,chonpanha, toãos estao convidados, por
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- Venham.Venham beber chormpenha., . .venhan
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[ SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DB DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 08 de março de

Do TC Lilian Filus "

Ro Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 060/84 (encaminhe)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "Um Pedido de Casamento"

AUTOR: Anton Tchecov

REQUERENTE: Zélia Hurman - Cia. de Teatro "Molibre"

PARECER: pela liberação com a classificação LIVRE

Comédia de autor renomado, o texto descreve as peripé-

cias que acompanharam o pedido de casamento de Ivan Vassilievic.

Embore ténha deixado o futuro sogro muito feliz, seu contacto com

a jovem pretendida foi dos mais estremecidos. Uma propriedade insig

nificante foi causa de acirrada discussão, só interrompida pela re-

tirada do rapaz, completamente indisposto. Quando Natélia soube da

proposta feita, faz com que o velho Stefan vá buscá-lo. Embora ela

"concorde" com as idéias dele em relação à propriedade, nova discus

são irrompe, agora sôbre as qualidades de seus cães. Os ânimos se e

xaltam, sendo trocadas acusações mútuas sobre os familiares, até

que o rapaz desmaia. Pai e filha ficam preocupados e quando o jorem

volta a si, Stefan, desejando ter um pouco de paz, resolve incenti-

vá-los ao casamento. Apesar -disso, os amantes continuam discutindo,

fato que prenuncia sua "felicidade" conjugal.

A peça visa mais o entretenimento sadio, apresentando

como pontos positivos:

- uma visão realista do matrimônio e do relacionamento conjugal. u

perpõe ao ideal e a uma grande paixão, a escolha do cônjuge por

guas qualidades palpáveis, sem grandes exigências, mas de maneira

razoável. Demonstra também como atritos existem mesmo entre os

que se amam, sugerindo que a felicidade resulta da capacidade dos

envolvidos em superar estes obstáculos;

- que o respeito e a compreensão humanas independem de idade, devendd
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existir tanto do idoso para com o jovem, como vice-versa;

- apresenta as consequências nefastas resultantes dos temperamentos

nervosos e de atitudes inflexíveis.

Apesar do tema não ser infantil, a peça não merece restri-

ção etária, já que é uma comédia, com final feliz. Embora aparente-

mente não se destine a um grupo específico de pessoas, aplica-se aos

jovens casadoiros.

A linguagem não apresenta sendes.,

0 grau de persuasão é forte. Apesar da história ser alheia

ao nosso espaço e época, demonstra muito bem a gratuidade de certas

atitudes e seu prejuízo em relação a bens maiores.

Do exposto e considerando que a peça nada contém contra a

moral e os bons costumes, opinamos por sua liberação com a classifi-

cação LIVRE.

É o nosso parecer. Mgeàwx,jíªª"—ZI>

Lilian Filus

Técnico de Censura.
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MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVSPÚBLICAS

Ofício no 01498-85/5CDP/SR/BR, Salvador;ll de setembro de 1985

Assunto: Encaminhamento -( F A Z ).

Senhor Diretor,

Com o presente,encaminho a v.5a.os en"

saiossgerais das peças abaixo relacionadas:

1 e *OXIM",0 IAURÉTÉ" , autoria Lia Spósito

2. é "O CIRCO MÁGICO" Lena França

3 e QUALQUER COISA DE SINISMO DO LADO

FORA ,autoria Roberto Luiz C, Assis,

Outrossim,segue- o processo referente à

peça teatral "UM PEDIDO DE Anton Techecow ,

Na a V.Sa.protestos

de estima e elevada consideraçao,

ILMO SR

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIvERSÓES PÚBLICAS

BRASÍLIA-ODF o
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 . Carteira de Identidade

No e Órgão Expedidor

Av . «Tiradentes, 259 apt. 302 - C. de areiaresidente e domiciliado à

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) Peça Teatral abaixo relacionada (s),
Espécie

ANTON TCHEKOVde autoria de;_

UM PEDIDO DE CASAMENTO

Título (s)
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Nacionalidade: Naturalidade: 
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Estado Civil:  
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PERSONAGENS
ET5PAN STR P.ANGVITCH CHTUBUKoyPrcpríetáz'z'o rico,

IVAN VASSILYEVZTCI I LOMOy
Vizinac t Tohubor

Cári

izin k,i”, -hmuhov, proprleçárm rico, Nem NUtridohipocondríaco.
&

't N.".TALYA STEPNOVNA"Iestarv
i

#.'2a de ;mqoukov, Vinte é cinco nos de idode

thubulkoy e Lomov,
O Último Entra,©NVergançdo trajo de Cerimónia € luvas brancas,

P NFANBSB NS/CPR.
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# LW L[*a

TCHTUBUKOY _ (!ndo zo encontro de Lomoy);.<"Meucaro! Quem vejo eu? Ivan Vassilyeviteh! Encanta-do! Que agradável surpresa, meu Veiho! Como Passou ?
LOMOY-.. Bem, Obrigadão, E o senhor?
TECHUBUKOY- Va

Preces, meu amigo, e a tudo o msentar. Bem 820€e que não se deve ©Sq lecer os vizinhos,"
meu caro. Mas Para quê toda essa cerimónia ? Traque,
luvas... e tudo o mais, Vai fazer alguma visita?

LOMOV- Não, vim epenas vê-lo, respeitável Ste.Fan Stepanovitch.

TCHUEUKOV -- Antão para que foi preciso enfiar
esse fraque? Como se fosse tazer visitas em dia de
Ano Novo! & ff "

*
LGMGV-—O scahor bom vê, as ,coisas são como

são. (agarra-lhe o Draço), Venho, respeitável Stepan
Steprnovltch, importimá-lo com um pedido. Já tive a
honra de lhe pedir Auxílio, mais de uma vez, e o senhordeixou de,... como direi ? Desculpe-me, estou par.turhado, Se me dá licença, vou beber um golo deágua,Yeupeitável Stepan Stepanovitsh (bebe água), T-

ITCHUBUXOV -.. (àparte) ; Vem pedir dinheiro; jª')
Não lhe Empresto nem um CODECKk./(para Lomoy), Entãode que se trata, minha jóia?

LOMOY -.. Senhor bem vê, Tespeitável Stepan ;**
E LepaNOViteh... Peco-lhe que me desculpe, Estou terri-

%

tem.PTE.05Tp. 350.

vs
:1
qn
3.
_
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veimente agitado, como pode ver. Em sume, ninguém

. me pode ajudar senão o senhor, embora, valha a verda- .

dade, eu não tenha feito nada que mereça essa ajuda...

e... não tenha o direito de contar com o seu auxilio.

-Não esteja com rodeios! Vamos

ao que importa! Então?

LOMOV - Imediatamente, num momento. O facto

é que eu venho pedir a mão de sua filhe, Natalya ª

Stepanovna.

TCAUBUROYV - (alegremente) : O senhor, meu ca- |

ríssimo amigo! Ivan Vassilyevitceh, repita o que disse,

Parece-me que não ouvi bem...

«---

LOMOV -- Tenho a honra de...

TCHUBYUKÓYV- (interrompendao-o): Meu caro, es-

tou encantado, simplesmente encantado. (abraçao e bei»

ja-9). Foi sêz'n'pre o meu maior desejo. (pesle-sa,á-

«grina). Sempre o estimei, meu anjo, como se ineêeu

filho fosse. Deus dê a ambos amor e bons conselhos,

e tudo o mais. Sempre desejei isio/ E para que estou

eu aqui especado como um poste? Estcu doido de aje-

gria, completamente doido. Oh! Do Íntimo do coração!

Vou chamar Natada. < N

LOMNY -- (comovido). Respeitúvel Stepan Stepa-

noviteh, que é a sua opinião? Acha que posso ter espe-

rança dela me aceitar?

TCHUBUMKOV-Um homem perfeito como o se-

nhor e não o há-de ace!tar. 'Tenho a certeza que vai fi-

car perdidisha de amores pelo senhor. Um momento

___,písªil' esa ce «% ae

LOMOV - Tenho frio; todo eu tremo como se esti-

vesse num interrogatório. O principal é a gente doci-

dir-se (senta-se). Se pensamos muito no assunto, se he-

---,

1
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sitamos, se o discutimos, se esperamos pelo nosso ideal

ou pelo verdadeiro amor, nunca chegamos a casar.

Brr! Tenho frio! Natalya Stepanovna é uma excelente

dona de casa, tem boa figura, é instruída, que mais

quero eu? Mas 14 estou eu a sentir Os ruídos na cabeça.

Estou tão nervoso! (Nebo um golo de água). E tenho

do casar. Em primeiro lugar tenho trinta e cinco anos -

- Uma idade crítica. E, além disso, necessito duma vida

regular, muito pem ordenada... Sofro do coração, a

cado passo tenho pelpitações. Sou violento e irrito-me "

com toda a facilidade.([ Agora, por exemplo, os lábios

tremem-me e a pálpebra esqúérda. pestaneja... Mas o

,que me causa maior mal estar é o sono. Quando me

deito, e estou quase a pregar olho, sinto uma pontada

atroz na ilharga esquerda e punhaladas no ombro e

na cabeça. Salto da cama como doido, Dou uma volta

pelo quarto e depois deito-me outra vez. Mas) mai me

deito (ao comprido) já volta outra vez a poníada atroz

nailharga. E acontece-me a mesma coisa mais de vinte

vezes.

t (en'trEHNkátalya)Í " Vº É)” 5OGMA- (WG

ser NATALYA -- Ah! B o senhor! E o meu pai que

me disse que tinha chegado um comprador para 08

géneros. Como passou, Ivan Vassilyeviteh ?

LOMOYV- Como está, respeitável Natalya Stepa-

nona?
a

NAYTALYA - Desculpe o avental e esta sem ceri-

nónia. Estávamos a descascar ervilhas para secar. Por-

que é que não tem aparecido? Sente-se. (sentam-se).

Quer tomar alguma coisa ?

LOMOYV - Não, obrigaão, já almocel.

NATALYA-Não quer fumar? Aqui tem os fós-

oros... Está um dia magnífico, mas ontem choveu tanto

"due os homens não puderam trabalhar. Quantas medas

JUGÍI cA)
v
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de feno teve? Imagine que eu estava ansiosa por ver o
prado todo ceifado e agora receio que o feuo apodreça.
Mais valia ter esperado por outra altura., Mas, santo
Deus, que é isto? De fraque! É uma novidade para mim.,
Vai a algum baile ou quê? E, a Propósito, fica-lhe mui-
tx bem. Porque será que o senhor é tão simpético?

LOMOV (agitado): -A menina bem vê, respeitá-
vcl Natalya Stepanovna... O caso é que eu resolvi vir
pedir-lhe para me ouvir... Certamente a menina vai
ficar surpreendida e mesmo zangada, mas eu... Está
um frio terrível!

« e , )" .,! L
POL) O à 0x8 ApaNATALYA -De que se trata? (Peusa). Elite“,—$l O -7 t ea 1 q (2a T1d ptos Ro 1. |LOMOY - Vou tentar ser brovo, A Natalya Stepa-

novna sabe que eu tenho a honra de conhecer a sua
família desde a minha meninice(A minha tit], que Deus
tem, e o marido dela, de quem, como sabe, herdei os
mets bens, nutriram sempre um profundo respeito pelo
seu papá e pela sua falecida mamã, família dos
Lomoys e dos Tchubukovs mantiveram sempre os mais
amistosos laços de amizade e de intimidade, pode-se
mesmo acrescentar mais a mais, como sabe, as mi-
nhas terras confinâm com as suas. Se bem se recorda,
os meus prados de Volovyi são limitados pela sua mata
de vidoeiros.

poa
NATALYA -- Desculpe a interrupção. O senhor

disse «os meus prados de Volovyi». Mas eles são real-
mente seus?

LOMOV - Sim, são meus,.

NATALYA - Essa é boa! Os prados de Volvyi são
nossos e não seus,

/) .; -- Não, respeitável Natalya Stepanovna,
são meus. . 1

Ye 455)(Pat
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NATALYA -- Não sabia. Como é que eles chega-ram às suas mãos?
LOMOYV -- Como é que chegaram às minhas mãos?Estou a falar dos prados de Volovyi que se cstendemcomo uma cunha, entre a mata de vidoeiros e o pântano.
NATALYA - Exactamente! Esses são meus!
LOMOV -Não, a menina está enganada, Natalya .Stepanovna, são meus, de
NATALYA—Veja bem o que está a dizer, Ivan

Vassilyeviteh. Há quanto tempo é que são seus?

LOMOYV -O que quer dizer com esse «há quanto
tempos»? Foram sempre meus, desde que me conheço.

NATALYA -- Bem, então tem de me desculpar.
f»

LOMOV -E tenho provas, :espeitáveiªkNatalyaStepanovna. Noutros tempos, os prados de Volovyi fo-ram objecto de disputa, lá isso é verdade. Mas agora .toda a gente sabe que são meus. E disso não há quefugir. Ora faça o favor de atender. A vovó da minhatiti cedeu esses prados, sem exigir qualquer renda, aoscamponeses do vovô de seu Papá, que em troca deles"ihe cozerem os tijolos. Os camponeses do vovô de seuPapá serviram-se dos prados; de graça, durante quarentaanos, de modo que se habituaram a olhá-los como selhes nertencessem, Depois, quando se deu 2 emanci-pação... -

NATALYA -- Não é nada disso. O meu avô e meu* bisavô consideravam que as terras deles se estendiam(.. O, laitéª-go Pântano, de forma que os prados de Volovyt“gãq' nossos. E não há argumentos para rebater isto.“ªxe coisa aborrecida! "4 s i
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LOMOV-Vou mostrar-lhe os documentos, Nata-

lya Stepanovna.

* NATALYA -- Não, 0 senhor está apenas a gracejar

comigo e a tentar arreliar-me. Que surpresa! terra

pertence-nos há mais de trezentos anos. E agora, assim

sem mais nem menos, vêm-nos dizer que elas não são.

nossas. WPerdoe-ine, Ivan Vassilyevitceh, mas não posso

acreditar no que ouvi. Não me importo com os prados.

Não são mais do que quinze acres e valem aí uns tre-

zentos rublos, mas estou revoltada com a injustiça.

O senhor pode dizer o que quiser, mas eu não posso

suportar injustiças.

LOMOV- Escute-me, peço-lhe! Os camponeses do

vovô de seu papá, como já tive a honra de informá-la,

fizeram tijolos para a vovó de minha titi. A vovó de

minha tit!, querendo fazer alguma coisa por eles...
poa

VATALYA - Vovô, vovô, tit... Não entendo nem

uma palavra do que está a dizer. Os prados são meus

e pronto. 1 ,
-! | . ] Vos d

LOMOV -- São meus.

1 I

N

NATALYA - Mesmo que continue a argumentar

durante dois dias, mesmo que vista quinze fraques, eles

continuam a ser nossos, nossos, nossos4.. Não quero o

que é seu. Mas também não quero perder o que é

meu. Interprete as minhas palavras como muito bem

entender.

LOYMOV- Não me importo com os prados, Natalya

mas é uma questão de princípios. Se qui-

ser, ofereço-lhes.

NATALYA- Ora esta! Quem lhos podia oferecer

era eu, porque são meus. Tudo isto é muito estranho,

Ivan Vassilyeviten. Até agora considerâmo-lo como um '
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bom vizinho- um amigo ÃO ano passado, emprestá-

mos-lhe a máquina de Coifar; 6,PoFcausa disso,nã

pídimgs, acabar a nossa ceifa ante/s_de Nevªn—Eo

E agora

tratarnos

como

se

fôssemos ciganos. Dar-me

de presente as minhas próprias terras! Desculpe, mas o

senhor não está a seguir as regras da hoa vizinhança.

LOMOYV- Acha-me então usurpador? Eu não rou-

bei as terras a ninguém e não posso permitir que me

acusem duma acção dessas. (dirige-se rapidamente à

mesa e bebe água), Os prados de Volovyi são meus.
--- * "N,

N
/NATALYA—Nâo é verdade! São meus! j

LOMOY - São meus!

me-
NATALYA - E mentira! Vou prová-lo. Hoje mes-

vou mandar os meus homens ceifar o feno.

LOMOY -O quê?

NATALYA -Os meus trabalhadores hão-de lá es-

hoje.

LOMOV -Corro-os de lá a pontapés.

NATALYA -Não se atreva...-

LOMOYV - (levando a mão ao coração): Os prados

de Volovyi são meus. Compreende? Muito meus.

NATALYA -Não grite, por favor. Pode gritar e

sufocar de raiva, mas quando estiver em sua casa. Aqui,

peço-lhe que mantenha a devida correcção.

LOMOV -Se não fossem estas terríveis palpita-

----.Qões, minha senhora e as fontes não me latejassem des-

- ftemaoneira, eu falata-lhe coutro modo. (gritando). Os

- praáãos de Volovy! são meus!
*se A
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NATALYA -- Nossos! 2] .
/

LOMOY - Meus! dl

NATALYA- Nossós!
t 1

LOMOYV - Meus! "-f . jpleloo

(entra TebubulgyK%, ra 008"

. . à“ 00, Ce
NATALYA - EFíplica a este (ºcm-meiro, Se faz fa-

vor, a quem pertencem os prados de Volovyi... A ele |Y

ou a nós?

TCHUBUKOV - (para Lomov): Meu caro, os pra-

dos são nossos.

LOMOYV -- Mas, palavra de honra, Stepan Stepano-

viteh, como é que eles chegaram às suas mãos? Ao

menos soja o senhor razoável. A vovó da minha titi

cedeu os prados aos camponeses do senhor seu vovà,

pora se servirem deles temporariamente e sem exigir

renda. Os lavradores cultivaram a terra, du-

rante quarenta anos, e habituaram-se e olhá-Ja como

se lhes pertencesse. Quando se deu a emancipação...

TCHUBUKOYV-Permita-me, meu caro... O senhor

esquece que os camponeses não pagaram renda 2o seu

avô e tudo o mais, porque o direito de posse estava

em discussão e assim por diante. E agora não há bicho

"careta que não saiba que são nossos.

LOMOV -- Vou provar-lhe que são meus.

TCMURUKOYV - Nunca, meu caríssimo. J)

LOMOV - Isso € que vou.

TCHUBUKOYV -Para que é que grita, meu velho

amigo? A gritar é que não prova nada. Não quero

o que é seu, mas também não tenciono dar-lhe o que '

Eryr
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é meu. E porque havia eu de fazer uma coisa dessas?

"Se chegarmos a esse extremo, meu caro, se tencionar

disputer os campos, antes quero dá-los aos meus cam-

poneses do que ao senhor. Isso é que eu quero!

LOMIOV -- Não compreendo! Que direito tem o

senhor de dar uma propriedade que não lhe pertence?

TOHUBUKOY - Permita-me que seja eu próprio a

decidir, se tenho ou não tenho o direito. Deixe-me di-

zer-lhe, meu rapaz, que não estou habituado a que me

falem nesse tom, e tudo o mais. Sou duas vezes mais

velho que o senhor. Por isso, peço-lhe o favor de falar

sem se excitar e tudo o mais./h , (ave

-* S #1 as

LOMOY - Porque... O se'íífur toma-me por doido

e ainda por cima faz troça de mim. O senhor diz que

as minhas terras são suas e depois espera que eu me

mantenha impassível e que lhe fale duma maneira

conveniente. Não é esta a melhor maneira de bons

«vizinhos conviverem uns com os outros, Stepan Stepa-

no viten. O senhor não é um vizinho, é um usurpador.

TOHUBUKOV -O quê? O que é que está para ai

a. dizer ? "

NATALYA - Meu pai, mande imediatamente cei-

far os, campos.

TCOHUBUKOV - (para Lomov). Que disse o se-

nhor?

NATALYA-Os prados de Velovyi são nossos e

nunca os darei a ninguém. Nunca, nunca!

LOMOY -Isso é o que vamos ver. Vou provar-ines

, $ no tribunal que são meus.

TCHUBUKOV -No tribunal? Pode levar o caso

'_'v para o tribunal, Lá isso pode, Eu conheço-o bem. O se-
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nhor está só à espera de ocasião para recorrer à lei e

tudo o mais... Embusteiro, é o que o senhor é! Toda

e sua família gostava de litígios, todas as pessoas de

sua familia

LOMOY -- Peço-lhe não insulte a minha família.

Os Lomovs foram todos homens honestos e nenhum

deles foi julgado por ter roubado dinheiro, como ô

seu tio. "

TCIMUBUKOY - Vocês, os Lomovs, têm sido todos

uns doidos. "

NATALYA - Todos, todos, sem excepção dum.

TCHUBUKOYV -O seu avô era um bêbado incorr!-

gível. A sua íla mais nova, Natassya Minaillovna, fugiu

com um arquitecto e tudo o mais.

LOMOV -E a sua mãe era corcunda. (levando a

m3o ao coração). Aí! A pontada na ilherga! O sargue

subiu-me à cabeca... Valham-me todos os santos! Agua!

TCIHUBUKOY -E o seu pai efa um batoteiro e

um glutão. "

NAXALYA -E a sua tia uma grande linguareira.

ILOMOV -- Não sinto a perna esquerda... E o se-

nhor é um intriguista? Oh! O meu coração! E a

gente sabe que antes das cleições, o senhor... Vejo

clarões Giante dos olhos... Onde está o meu chapéu?

NATALYA - E mesquinho! E desonesto! É deso-

po l o LO b . />

TCIHUBUKOV -E o senhor é um hipócrita, um

desordeiro, Sim, isso é que é. " !
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LOMOV-Aqui está o chapéu... O meu coração!

Qual é o caminho? Onde está a porta? Oh! Parece-me

que estou a morrer. Não posso mexer a perna. (dirige-

-se para 2 porta).

TCHUBUKOV- Nunca mais volte a pôr os pés

nosta casa. -

NATALYA --- Leve o caso para 03 tribunais. E de-

pois veremos.

---"(Lomov sai cambaleando).

TCHUBUKOY -- Diabos o levem (passeia agitado).

NATALYA- Que miserável! Depois disto como

pode uma pessoa fiar-se na boa vizinhança!

TCHHUBUKOYV- Patife! Espantalho!

NATALYA -O objecto! Extorquir terras alheias

e ainda por cima fazer pouco das pessoas.

TCOHULUKOV -E esse basbaque... esse remela-

do... teve cora para me vir fazer um pedido de casa-

mentoe tudo o mais, Vê lá tu! Um pedido de casamento.

' NATALYA-Um pedido de casamento?

TCHUBUKOV - Veio cá para te pedir a ti em

casamento.

NATALYA- Pedir em casamento? A mim? Por-

que é que não mo disse há mais tempo ?

TCHUBUKOY -E até vinha de fraque! O lingul-

ca! O Pigmeu!

NATALYA-A mim? Um pedido de casamento?

Ah! (deixa-se cair numa cadeira a soluçar). >- Vá bus-

c&-lo! -Vá buscá-lo! Oh! Vá buscá-lo.__ _ ,
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TCHUBUKOY - Buscar quem?

NATALYA - Apresse-se, apresse-se, sinto-me

desmaiar. Vá buscá-1o!

TCHUBUKOV-O quê? Que aconteceu? (aper-

tando as na cabeça). Que vida vai ser a minha!

Vou matar-me com um tiro! Vou enforcar-me! Eles vão

dor cabo de mim!

NATALYA - Estou a morrer! Vá buscá-lo!

TCHUBUKOY-Pf! Imediatamente. Não berres.

(qal; 17 , &

NATALYA - (solucando). O que nós fizemos! Tra-

gam-mç' Tragam—'no
( qa ET QD )

TCHUBUKOV -- (entrando). Já aí vem e tudo

mais. Diabos o carreguem! Ah! Fala tu com ele que eu

não quero. //v

NATALYA - (soleçando). Vá buscá-lo!

TCHUBUKOY Vem aí, já to disse.

Que trabalhos. Oh!, meu Deus, ser pai duma filha já

mulher. Vou cortar a garganta. Ah! Com certeza vou

cortar a garganta. Fizemos pouco do homem, envergo-

nhâmo-lo, pusemo-lo na rua e tudo por tua culpa, por

tua culpe.

NATALYA - Não, a culpa foi sua.

Ah! A culpa foi minha! Está

bem! (Faomov aparcre à porta). Bem, fala tu com ele.

" isai.Ã Loimoy entra) , -U
la /
WF GRIP;

LOMOY -- Que terriveis pulmtações' Não sinto a

perna. Tenho uma pontada na ilharga. !
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NAYTALYA - Perdoe-me, fomos precipitados, Ivan

Vassilyeviteh. Agora me lembro: os prados de Volovyi

são realmente seus.

--" A N 2

LOMOY -- O meu coração bate assustadoramente... CICAI * gig 4

Os prados são meus... Sinto uma crispação nas pál- (

pebras... M€O

NATALYA - Sim, são seus. Sente-se. (sentam-se).

Estávamos enganados. (pausa).

LOMOV -Eu agi por uma questão de princípios.

Não dou valor à terra, mas sim aos princípios.

NATALYA - Exactamente. Os princípios. É me-

lhor falarmos doutras coisas...

LOMOYV - Especialmenie quando tenho provas! A

avó da minha tia deu aos camponeses de seu pai...

NATALYA - Basta, basta. (àparte). Não sei como

hei-de começar. Quando vai à caça?

LOMOV - Tenciono ir à caça dos faisões, depois

das colheitas, respeitável Natalya Stepanovna, Oh! Já

sabe? Imagine que me aconteceu uma grande desgraça.

O meu Piloto, que julgo que conhece, ficou coxo,

NATALYA - Que pena! Como foi isso?

LOMOY - Não sei. Deve ter deslocado a pata ou

rentão foi mordido por outro cão. (suspira). O meu nie-

or cão, para não falar no dinheiro que tenho gesto

m ele. Não sei se sabe que paguei a Mironov cento

vinte e cinco rublos por ele.

NATALYA -- Pagou demais, Ivan Vassilyevitch.
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LOMOV - Olhe que não. Na minha opinião até foi
muito barato. € um belo cão.

_NATALYA - O meu pai deu oitenta e cinco rublos
pelo nosso Leão 2 o Leão é muito melhor que o seu
Piloto.

LOMOV-O Leão melhor do que o meu Piloto?
Que disparate! (ri-se). O Leão melhor do que o meu
Piloto?

NATALYA - Isso é que é! É verdade que o Leão

é novo, mas em questões de finura e de espertoza nem

mesmo Vu'tcmnrtsxªum um que lhe leve a palma. lj,/)(]

LOMOV- Desculpe-me, Natalya Stepanovna, mas

a menina esquece que o seu Leão tem o focinho curto

e um cão com o focinho curto não presta para segurar

a presa,.

NATALYA- Focinho curto! E a primeira vez que

ouço dizer uma coisa dessas! -

LOMOV- Asseguro-lhhe que a maxila inferior é

mais curta que a superior. b

NATALYA - Porquê? Já a mediu?

, LOMOV- Sim! Não ná dúvida que é bom para

perseguir lebres, mas para agarrá-las é muito mau.

NATALYA- Em primeiro lugar o nosso Leão é

um cão de raça, filho da I.k&oa e do Tigre, enquanto

que o senhor nunca será capaz de me dizer de quem

descende o seu cão sujo e malhado, Além disso, é tão

velho e feio como uma pileca.

LOMOYV- Lá velho é! Mas eu não o trocava por

meia dúzia dos seus Leões. O Piloto é um cão, mas'
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o seu Leão... Nem vale a pena discutir... Todos os

caçadores têm matilhas e matilhas de cães como o seu

Leão. E não vale mais do que vinte e cinco rublos

NATALYA -- O senhor, hoje, está com a mania. da

contradição, Ivan Vassilyevitch. Primeiro, afirma que

os prados sãoseus e, agora, que o seu Piloto é melhor

que o meu Leão. Não simpatizo nada com um homem

que diz o que não pensa. O senhor sabe perfeitamente

que o Leão vale cem dos seus estúpidos Pilotos. Então

porque é que afirma o contrário?

LOMOV - Pelo que vejo, acho que a menina,
Natalya Stepanovna, pensa que eu sou cego ou doião.
Mas a verdade é esta: o seu Leão tem o focinho curto.

NATALYA - Não é verdade!

LOMOYV- E!

NATALYA - (gritando) - Não é!

LOMGV -Porque está a gritar minha senhora?

NATALYA - Porque o senhor só diz disparates.
B revoltante. JÁ ecra tempo de mandar matar o seu
Piloto, e o senhor... o senhor compara-o com o Leão.

LOMOYV - Perdoe, mas eu não posso continuar a
Ciscussão. Tenho palpitações,.

NAYALYA -Já reparei que os homens que mais
falam da caça são os menos entendidos no assunto.

LOMOV - Minha senhora, peço-lhe que se cale.
XO meu coração vai rebentar. (gritando-lhe), Cále-se!

t

S ,ª. NATALYA - Não mecalo, enquanto não reconhe-
jcer que o Leão é cem vezes melhor que o seu Piloto.
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LGMOYV - Cem vezes pior. Que a peste leve o seu

Leão... As minhas fontes... Os meus olhos... Os meus

ombros...

NATALYA - Não é preciso que a peste leve o seu

' estúpido Piloto, pois ele já está com os pés para a cova.:

LOMOV -- (chorando) - Cale-se! O meu coração

vai rebentar.

NATÁLYA- Não me calo» ! |

 TCHUBUKOY -- (Entrando). O que é que acontece

agora?

NATALYA -- Meu pai, diga-se sinceramente, em

sua consciência, qual é melhor cão: o nosso Leão ou o

F'iloto dele?

LOMOYV - Stepan Stepanoviteh, peço-lhe encareci-

damente que só me diga uma coisa: o seu Leão tem ou

não tem o focinho curto? Sim ou não?

TCHUBUKOY -E depois, se tiver? Não tem im-

portância nenhuma. Além disso, não há melhoro cão

em todo o distrito e tudo o mais.

LOMOV- Mas o meu Piloto é melhor, não é?

Sinceramente ?

TCOHUEUKOYV - Não se excite, meu caríssimo ami-

go. Na verdads, o seu Piloto possui boas qualidades.

E um cão áe boa raça, tem pernas esguias e é bem

constituído e tudo o mais. Mas esse cão, meu caro, se

está interessado em saber, tem dois grandes defeitos:

é velho e tem o focinho achatado.

LOMOY - Descuipe-me, lá sinto eu as pelpitações...

Vejamos... Se quiser ter a bondade de se lembrar, na
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feira de Maruskin, o meu Piloto ia ao lado do cão do

conde, enquanto o seu Leão ia» uma boa milha atrás.

TCHUBUKOYW -- Sim, lá isso ia, porque o mon-

teiro do conde lhe deu uma chicotada.

LOMOV--E imereceu-a. Enquanto todos os cães

corriam atrás da raposa, o seu Leão agarrou-se a uma

ovelha.

TCUHUBUKOYV -- Não é verdade! Meu querido ami-

go, olhe que eu sou muiio irritável e por isso acho que é

melhor mudarmos de assunto. Fustigou-o com o chicote

porque toda a gente tem inveja dos cães dos outros.

Sim, são todos uns invejosos e o senhor, neste capi-

tulo, não é diferente das outras pessoas, Mal o senhor

nota que um cão que não lhe pertence é melhor que

o seu Piloto, começa logo com isto e com aquilo e

tudo o mais. Eu sei isso tudo.

ILOMOV -Eu também sei.

TCOHUBUKOV- (imitando-0o). Eu também sei...

O que sabe o senhor?

LOMOYV-- Palpitações... Não sinto a perha... Não

posso...

NATALYA -- (imitando-0o). Palpitações... Que be-

lo caçador! O senhor devia mas era estar estendido

no fogão da cozinha a espremer carochas, em vez de

andar à caça des raposas. Paipitações!

TCMHUBUKOYV -Sim, na verdade, o senhor é um

belo caçador. Com as suas palpitações deve mas é ficar

em casa, em vez de andar aos tombos no cavalo. Não

tinha mal nenhum se apenas andasse à caça, mas o

senhor só sai a cavalo para altercar e intrometer-se
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com os donos dos outros cães e tudo O mais, Olhe que

eu irrito-me ccm toda a facilidaãe. O melhor é mudar-

mos de conversa. O senhor não é um caçador!

LOMOY - E o senhor ?... é um caçador? O senhor

só vai à caça para ermar intrigas e fingir-se amigo do

conde. O meu coração... O serhor é um iíntriguista.

TCHURUKOCYV-O
quê? Eu, um intriguista? (r-

tando). Cale-se!

LOMOY -- Intriguista!

TCHUEBUKOYV - Maricas! Vulhaco!

- Rato velho! Jesuíta!

-ou se cala j&, ou estendo-o com

tiro, como se fosse uma perdiz.

LOMOY -- Toda a gente sabe... Oh, o meu cor-

ção!... que 3 Sua mulher costumava bater-lhe... A mi-

nha testa... Os meus olhos... Ai que eu caio... Ai que

eu caio...

5OHUBUKOGY -O
senhor tem medo de sua 50-

vernant©.

LOMOYV- Oh! Oh! Or! O meu coração rebentou!

Não sinto o ombro! O que aconteceu ao meu ombro!

Estou a morrer. (cai numa cadeira). Um médico!

(desmais).

TOHURURKOY -
Cachorro! Badameco! Néóscio!

Sinto-me cesmaiar!

NATALYA-O senhor, ur belo caçador! O se-

nhor nom sequer sabe montar à cavalo. (para 9 pai).
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Pai, o que é que tem ele? Pai, olhe! Pai (gritando).

Ivan Vassilyevitceh! Morreu!

NATALYA—Morre
u! (abana Lomov pulas man-

gas do casaco). Ivan Vassilyevitch! Ivan Vassilye-

viten! O que nós fizemos! Morreu! (cai numa cadeira).

Um médico! Um médico!

NAYTALYA (soluçando) . -- Morreu! Ele morreu, jv f p [fé?/3 b

_º);
< - [ a A"

Soro a
C

TCHUBUKOYV
- Quem é qe morreu ? (Olhand-X Pe

para Lomov). Realmente está morto. Valham-me '

todos os Santos! AguaWÚhÁ/nxédícoí
(Leva um copo

de água 395 lábios de Lomov). Reba! Não, ele não

pebe! De forma que €5 á morto e tudo 9 mais. Porque

é que eu não estoirei os miolos? Porque é que não o“. Il]

cortei a garganta? Porque espero eu? Dá-me uma |

navalha! Dá-me umapistola omovfaz um ligeiro

: 7 7 - a :

movimento). Parece-me que Está a ressuscitar.

|

LOMOY -- Ciarões... Tonturas... Onde estou eu?

TOHUBUKOGYV- O melhor que têm a fazer é

casar quanto antes e irem para o diabo que os CAF-

regue. Eia consente. (junta as mãos de Lomov e da

filha). Ela aceita-o, e tudo o mais. Dou-lhes a minha

bênção e tudo o Que quiserem, mas deixem-me em paz.

LOMOYV -- Eh! O quê (lovantando-se). Quem?

TUNUEBUXKOYV - Eia aceita-o! Então! Beiljem-se

e vão para o diabo.

NATALYA -- (solugando). Ele está vivo! Sim, eu

aceito.

TCHUBUKOY -- Beijem-se!

LOMOY- Eh! Quem ? (beija Natalya). Encan-

tado! Perdoe-me! De que se trata? On!... Sim, com-
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oreendo Palpltnçms
tonturas. Sou feliz. Natalya

Stepanovna.
(beija-lhe a mão). Tenho à perna Gdor-

mente.

. NAT.ÁLX'A——E
u... eu também sOu feliz.

ponurnuxo
yY -É um Deo que me sal de cima

das costas! Uff! >?) ,?

NATALYA -Mas... O senho: agora em de

cordar que 0 SY Piloto não é tão bom como O

Leão.

LOMOY- Não, é melhor!

nNamanya -E pior!

TOx UBÚKOV—Ei
s o começo d2 felicidade

jugal!
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disse logo o qúe veio fazer, e começaram a fàálar de outras -

cÓisas, até ao ponto de discutirem fervorosamente sobre ques

tões de terras limítrofes, cada um outorgando a si próprio os

direitos sobre as referidas terras. Por fim, depois de acirra

das discussões, xingamentos e ofensas recíprocas, o pai dá seu

consentimento a que os dois se casem, apesar do genio violen-

to e intriguista de ambos.

Positiva, pos expõe a descoberto um pouco da alma humana dian

ete das necessidades do coração e do apego aos bens materiais.

LINGUAGEM: Do quotidiano, popular.

PÚBLICO ALVO: Público em geràl

GRAU DE PERSUSSÃO:Bom,dada a simplicidade da linguagem e clareza da nar

ração.

PARECER: Estando tudo de ,cordo com as praxes censórias e disposições -

legais em vigor, optamos pela da peça em exame, sem

testrições.

CLASSIFICAÇÃO. Livre.

Mat. 2597221/
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Parecer no: 11% (43

Tiítulo:Um Pedido de Casamento

Autor: Anton ITchekov

Assunto: Leitura de Texto

Conteudo

Enredo: A peça em exame envolve,como diz o título, um pedido de casa-

mento.Lomov,homem rico,proprietário de terras,vai até seu vizinho,de

nome Tchubukov,também rico proprietário de terras,para pedir a mão

de sua filha,Natália Stepanovna.Entretanto,assim que ela surge,passam

a discutir a respeito de terras ,etce.,.Lomov, que é hipocondríaco,passa

a sentir vários sintomas de doêiças e termina indo embora enxotago da

casa,.f então que a filha vem saber a verdadeira finalidade de sua vi-

sita.Arrependida manda chamá-lo mas assim que Lomov chega passam a dis

cutir,desta feita sobtre cães de caça,e Lomoy,irritado,passa a sentir

os sintomas de um ataque cardiaco. Assim que desperta Tchubukov,preo-

cupado,resolve logo unir os dois,que aceitam de bom grado a situação.

Entretanto,mesmo unidos,passam a discutir mais uma vez.A peça termina

com Techubukov concliuindo ser isto o começo da felicidade conjugal,
+ + e A e e + t

Mensagem: Positiva,mostrando que certas divergencias não impedém a u-

nião entre um homem e uma mulher,

Linguagêm:Satírica,coloquial.

*"úblico Alvo: Público em geral.

rau de Persuasão: Bom,face à clareza da narrativa,simples,concisa e

sem dificuldades ao entendimento da mensagem,

Parecer:Face ao exposto e estando tudo de acordo com as normascenso-

rias em vigor,somos pela liberação sem restrições etárias.

Classificação: LIVRE
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ParECERr No 120 13%

ASSUNTO: Leitura de texto

1. IDENTIFICAÇÃO:

TZTULO! "UM PEDIDO DE CASAMENTO"

. AUTOR: Anton Tchekov

2, CONTEÚDO:

. 2.1 enredo: "LOMOYV", um rico porprietário, dirége-se as terras do

seu vizinho com o intuito de pedir a mão de sua filha

em casamento, sendo que, ao encontrar-se com essa, pas

sam a discutir a respeito da posse dos "prados de Vo-

lovyi", dizendo ser cada um seu legítimo dono. "Lomov",

degostoso, retira-se. "Natalya" ao saber por seu pai '

o motivo da visita, arrepende-se e manda chamar o vizi

nho às pressas, concordando com o pedido de casamento.

A seguir, surge outra discussão, dessa vez sobre cães '

de caça, o que leva "Lomov" a se irritar e a passar !

mal. Ao final, quando "TCHUBUKOYV" EB "NATALYA"' presumem

que seu vizinho esteja morto, este dá sinal de vida e

"Tchubukov" mais que depressa resolve casá-lo com sua '

filha.

2.2 mensagem: Positiva: Procura mostrar tanto o lado positivo como

o negativo do ser humano, de uma forma hila

riante.

LINGUAGEM, Satírica, coloquial.

PUBLICO ALVO: Público em geral.

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, face a simplicidade da narrativa.

PARECER: Estando tudo de acordo com as normas censórias em vigor, opi

namos pela liberação do referido texto, sem restrições.

GRASSIFICAÇÃO: LIVRE

Salvador, 02 de setembro de 1985

cesPealebsseuhC
Artlia Ma R Perelra BP,

,

u. 4.  24/6 é Pi
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ParECER no 124 (85

ASSUNTO: Ensaio Geral

IDENTIFICAÇÃO:

TÍTULO: "UM PEDIDO DE CASAMENTO"

AUTOR: Anton Tchekov

CONTEÚDO :

2.1 enredo: "LOMOV", um hipocondriaco, dono de várias terras, dese

jando casar-se com sua vizinha, dirige-se até sua casa

para pedir consentimento ao seu pai. Lá chegando, encon

tra-se com "Natalya" e passa a discutir sobre a posse '

dos "prados de Volovyi". Irritado, "Lomov" retira-se e

"Natalya", ao dsaber da verdadeira intenção da visita, '

manda chamá-lo e aceita o pedido de casamento. A seguir,

surge outra discussão, dessa feita sobre cães de caça, se

do que "Lomov" passa mal, levando a crer a todos ter fa-

lecido. Ao final, "Lomov" recupera-se e "Tchubukov", an-

tes que comece nova discussão, resolve casá—los bem de-

pressa.

2.2 mensagem: Positiva: de entretenimento e descontração.

LINGUAGEM: Satírica, coloquial.

PÚBLICO ALVO: Público em geral.

GRAU

_

DE PERSUASÃO: Bm, face a narrativa não oferecer obstáculos a

sua compreensão.

PARECER: "stando tudo de acordo com as normas censórias em vigor, opi

namos pela liberação do referido texto, sem restrições.

COMPOSIÇÃB CÉNICA: Cenário composto de uma sala de estar com duas pol

tronas, sobre as quais encontra-se um véu de noiva

e um casaca; uma mesinha de centro e um abajur. Ilu

minação, vestimentas, gestos e expressoês corporais

condizentes com o tema, sem nenhuma anormalidade.

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Salvador, 03 de setembro de 1985
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Certificado No _014/85

PEÇA "UM PEDIDO DE CASAMENTO"
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

o- 366

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

200, "UM PEDIDO DE CASAMENTO"
da peça intitulada 

 
t

Original de ANTON TCHEKOV

Tradução de 87

Adaptação de 

Produção de 

ALBERTO SILVA SANTOS

03 SETEMBRO 85
Tendo sido censurada em de de 19___e recebido

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE3

Requerida por 

a seguinte classificação:

CERTIFICADO SÓ TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDA-

 

MENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/BA.
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TEATRO

" UM PEDIDO DE CASAMENTO "

AUTOR DA PEÇA: " _ANTON TCHEKOV "

Rubrica

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior___" É _I MV R E "

Praça " SCDP/SR/BA "

Obs.:ANEXAR AO PROCESSO ANTERIOR Que FOI

ENCAMINHADO AO SCTC EM 09/09/85,

DF. __16/_ SET, /_DE__/_1985
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pela elaboração do Processo
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Técnico de Censura 
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Vera Lúcio Tereiro Hett

| Requeren+e
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Nacionálidade Profissao

"Carteira de Identidade 49

_

SsP/HG_ ©
-- No e Orõao Expedidor

residente e domiciliado à v. R9 KX SP Ep,

vem, mui respeitosamente, requerer de V. S3., que se digne man -
dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,
a(s) R7C£>“TQDÍVÉJ abaixo relacionadag, de auteria

Espécie

de: _Antou  CaeKou

O Te AsSAnemo
Título(s)
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None :_Gturo 1ECNEAM Me C.6,0,:

Sede : D. encuonRí 1140 / 14 - SSnio AGostinHOo - BK
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. 7 | I R "
Diretor ou Responsável: HdVC—“OÓ &&KPfxÍZ/Ã

DADOS DO AUTOR

Nome :
 
A + * ev

Pseudomino: Filiaçao:

 

Nacionalidade: Naturalidade :

Deta &o Nasc.: Identificação:

Profissão: | ITst.Cívil:  

Endereço: 

 

PARCERIA

"Nomé : 
All.

Pseudomino : 

 

Nacionalidade : Naturalidade

ã

e
o

 

Data do Nasc.: Identificação:
 

Profissão: Est.Civil:
  

Endereço: ___

 

Nome :
 

A C « n e
Pseudomino : Filiaçao:
 

 

Nacionalidade: Naturalidade :
 

Data do Nasc.: Identificação:
 

Profissão: Est
  

 
Endereço:

CEP ;
 

Declaro que matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.

mam : 02.06 66
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Fundodo em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecido como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920

Fizodo é Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA q

ESPETÁCULO TEATRAL
N 54929

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

pç; todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.ao 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo l' dªgªecreton.o1.023, de

17-5-1962 e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: l,Áºóua> XK

dericL bºª/_
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Empresa_/?Áº

nos dias _. 

sob condições de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de, LDh...
27 >) 20%

:vp_de renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$ "%

[ea [CAC/1,0 C/(O/

chlddmlnÍC autenhcado, responsablizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta sutorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à __Ds mesmas forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de quilquer entidade, normais, todos os que forem utilizedos por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empress ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte de lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.-
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Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorid. des
competentes. - A quitação do direito sutoral respectivo, só 1 - Ex
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ANÁLISE DE: O PEDIDO DE CASA.

MENTO DE ANTON CHEKHOV

PEÇA EM UM ATO

Ivan Vasilievich Lómov vem pedir a mão da filha

de seu vizinho, Stepan Stepanovich Chubokov, grande

proprietário de terras. O pedido é bem recebido por

este. A filha entretantgy não sabendo a razão da visita

do rapaz, não lhe dá tempo de formular o pedido. Co-

meça uma discussão a respeito das terras que ambas

as famílias possuíam, à qual se vem juntar o pai da

moça. A discussão vai aumentando em intensidade, até

o momento em que o pretendente, furioso, retira-se, sem

ter podido atingir sua finalidade. Depois da partida, o

pai mostra à filha a pretensão do rapaz. A moça fica

desesperada por ter perdido a ocasião de casar-se e

implora ao pai que vá buscar o vizinho. Este volta, e

começam então os três a falar sobre generalidades, ten-

tando a moça encaminhar a conversa para o assunto

que a interessa. Mas, novamente, surge um desentendi-

mento, desta vez por causa de cachorros, cada um achan-

do que o seu é superior ao do outro. A coisa degenera

em insultos a ponto de fazer com que o pretendente caia

desmaiado numa cadeira, o que assusta a moça, pen-

sando que, talvez, o rapaz tenha morrido. Finalmente,

volta a si, há beijos, o casamento fica resolvido, e quan-

do tudo parecia solucionado, uma nova discussão surge

entre os noivos, enquanto o pai grita, cada vez mais

alto: "Champagne! Champagne!"

Idéia - Tendo como pretexto um pedido de casa-

mento, surge a oposição entre dois temperamentos igual-

mente teimosos e entre duas famílias igualmente presas

às suas terras e às suas posses, criando uma situação

cômica, de rivalidades, que, presumivelmente, continua-

rá mesmo depois da união das duas famílias.

Mecanismo - Marcar bem os temperamentos, o

da moça, autoritário, teimoso, e o do rapaz, também

teimoso mas pusilânime a fim de que a comicidade surja

do choque dessas duas personagens.
 

teimoso e interesseiro, fortemente preso à terta)o ima.

lia (sua filha, de vinte e cinco anos, autoritária, EMpfc-

cndedora); Ivan (homem são, mas impressionável).

Cenário - Realista; a ação passa-se numa sala da

propriedade rural de Stepan.

Roupas - Realistas: Ivan, vestido de modo ceri-

monioso, luvas brancas, de acordo com o pedido que

vem fazer, Natália, vestido caseiro e avental; Stepan,

camponês rico.

Quem pode montar - Gente moça em geral, estu-

dantes, grupos amadores ou profissionais. Pode ser

completada talvez, com outra peça.

Público - qualquer espécie de público.

Sobre Checov, consultar os Cadernos no 29.

O PEDIDO DE CASAMENTO

de Anton Checov

Personagens:

STEPAN STEPANIC CHUBUCOY

NATÁLIA STEPANOVNA, sua filha

IVAN VASSILIEVIC LOMOYV

CHUBUCOY - Olá, meu amigo, mas

é mesmo você? Arre! Que milagre

vê-lo aqui... Como vai passando,

Ivan Vassilievic?

" _LOMOYV -- Muito bem obrigado; o

senhor está bem?

CHUBUCOY - Hum... mais ou

menos, meu amigo, assim-assim, con-

fiando em Deus, e coisa e tal. . . Mas

esteja à vontade, sente-se por favor,

não faça cerimônia... esta casa é

sua, embora você nunca se lembre

dos vizinhos. .. Mas, meu caro ami-

80, porque está tão solene, tão ceri-

monioso... de fraque, luvas bran-

cas, e coisa e tal?... Vai a alguma

festa importante, Ivan Vassilievic?

LOMOV - Não, Stepan Stepanic,

não vou a nenhuma festa; saí só para

vir aqui.

 



CHUBUCOY - Mas então, para que

tanto luxo, meu amigo? Até parece

que você veio, em visita de pêsames!

LOoMOv - Stepan Stepanic, eu lhe

explicarei do que se trata. Vim à sua

casa, meu caro amigo, para dar-lhe

um pequeno incômodo; vim pedir-lhe

um favor... Já outras vezes tive a

honra de dirigir-me ao senhor, e to-

das as vezes, o senhor... eu... Per-

doe, estou um pouco confuso...

Permite que eu tome um gole d'água,

meu caro Stepan Stepanic? (Bebe)

CHUBUCOV (Consigo mesmo) -

Será que veio pedir-me dinheiro?

Pois não dou! (Alto) Coragem, meu

amigo, de que se trata? Vamos, de-

sembuche ...

LOMOv - Bem, Stimat Stepanic,

desculpe, Stepan Stimat, quero di-

zer... Acontece que eu... que eu...

estou perturbadíssimo, como o se-

nhor pode verificar com seus próprios

olhos... Enfim, só o senhor poderá

me ajudar... eu sei, pois é... eu

sei que nada fiz para merecer sua

consideração, eu sei que não devo...

não tenho o direito de lhe pedir au-

xÍlio . . .

CHUBUCOY - Vamos, meu amigo,

deixe de rodeios e entre no assunto

de uma vez, coragem!

LOMOv - Sim... sim... imedia-

tamente. Eu... eu vim pedir a mão

de sua filha Natália Stepanovna.

CHUBUCOV - Como?! Oh, meu

rapaz, meu prezado amigo, receio não

ter ouvido bem... repita, por favor.

LOMOvV - Stimat Stepanic, eu te-

nho a imensa honra de pedir a mão...

- Oh! Filho! Estou ra-

diante, feliz, e coisa e tal... Que

bom! Esperei tanto por este dia! Sem-

re foi este _o _meu maior desejo!  
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çoe vocês, que lhes conceda felici-

dade, amor, ternura, e coisa e tal.

Que sorte, meu amigo, que grande

alegria!... Mas o que ainda estou

fazendo aqui? Fiquei tonto, comple-

tamente tonto de emôção! Ah, meu

amigo, não aguento mais, quase es-

touro de alegria, de felicidade, de

espanto, e coisa e tal...

LOMOvy - Estimado Stepan Stepa-

nic, o senhor acha que posso ter al-

guma esperança?

CHUBUCOY - Que pergunta! Que

mulher teria coragem de recusar um

rapaz bonito, elegante, simpático e

inteligente como você?! Aposto que

ela já está de beiço caído e coisa

e tal por você . . . Vou correndo! (Sai)

LOMOYV (Sozinho) - Que frio! Es-

tou todo trêmulo! Como se estivesse

em véspera de exame. O problema

agora é um só: resolver de uma vez.

Quando a gente pensa demais, rodeia

demais, esperando pelo ideal ou pela

grande paixão, acaba não casando...

Brrr... que frio!. .. Natália Stepa-

novna parece ser uma moça muito

prendada... não é feia, é instruí-
da... Então por que esperar mais?
É preciso tomar uma resolução! Hi...
já começa o zum-zum no ouvido.
(Bebe água) Mas eu preciso casar.

Em primeiro lugar, tenho 35 anos,

isto é, já estou, como se diz, na ida-

de crítica. Em segundo lugar, preciso

de uma vida organizada e regular...

Em terceiro lugar, tenho uma lesão

cardiaca, o meu coração vive aos pi-

notes. Ando irrascível. .. agitado,

sempre como um desesperado...

Pronto, pronto, já sabia... os lábios

estão tremendo, e agora volta este
2

maldito_tic_da_pálo e  

mir, LILinto logo na última costela:

tic... uma alfinetada que me reflete

no ombro e passa para a cabeça. Pulo

da cama como um louco, dou uma

volta e me deito de novo. Mas quan-

do começo a fechar os olhos, outra

vez aquele... tique... tique... ti-

que... e assim a noite toda.

NATÁLIA (Entrando) - Como? ...

É você? Papai me disse: "Vá até a

sala, minha filha; um freguês está à

sua espera para tratar de um negócio

com você." Boa tarde, Ivan Vassi-

lievic!

LOMOv - Boa tarde, minha en-

cantadora Natália Stepanovna!

NATÁLIA - Peço-lhe desculpas se

apareço de avental, assim como cos-

tumo estar quando trabalho!... Eu

estava debulhando ervilhas... Mas

por que é que você sumiu nos últi-

mos tempos? Sente-se, sente-se...

Não quer almoçar conosco?

LOMOv - Não, obrigado, eu já

almocei.

NATÁLIA - Então fume...

tem os fósforos...

aqui

Que dia lindo

hoje, não é? E ontem choveu tanto

que os camponeses não puderam tra-

balhar o dia todo! Você conseguiu

ceifar muito feno? Eu, imagina, man-

dei ceifar o campo inteirinho... ti-

nha uma pressa danada... estava

com medo que o feno se estragasse

com a chuva. Mas agora já me arre-

pendi. Teria sido melhor esperar mais

um pouco. Mas o que há com você?

Vai a alguma festa? Que é isso? Até

ficou mais bonito. .. Vamos, conte-

me a verdade, por que está tão ali-

nhado hoje, que foi que aconteceu?

LOMOV - Bem, minha querida Na-

tália Stepanovna, eu explicarei...
nocao o in
 

 

 



 

quem sabe, até aborrecida... eu po-

rém ... (Consigo) Meu Deus, que

frio medonho!

NATÁLIA - Então? Fale de uma

vez!

LOMOy - Falarei, procurarei ser

claro e breve. Como a senhora já

deve estar cansada de saber, eu, des-

de a infância, tenho a honra de co-

nhecer a sua família. A minha pobre

tia e o marido dela, que me deixou,

quando morreu, seu herdeiro univer-

sal, tiveram sempre a maior conside-

ração e estima pelo seu pai e pela

sua pobre mãe. As famílias Lomov e

Chubucov sempre mantiveram as me-

lhores relações. Além disso, como a

senhora sabe, minhas terras confinam

com as suas. A nossa "Campina do

Boi" limita com seu bosque de pe-

túnias.

NATÁLIA - Perdoe-me se o inter-

rompo. Mas o senhor disse: "A nos-

sa Campina do Boi." A "Campina

do Boi" por acaso lh2 pertence?

LOMOvy - Sim, senhora, é minha!

NATÁLIA - Não diga! Pois fique

sabendo que a sua "Campina do Boi"

pertence à minha família.

LOMOV - Não senhora! A "Cam-

pina do Boi" é minha, prezada Na-

tália Stepanovna!

NATÁLIA - Que novidade é essa?

É sua por quê?

LOMOV - Como "por quê?" Tal-

vez a senhora não tenha compreen-

dido bem... eu estou falando da

"Campina do Boi" situada entre o

bosque de petúnias e o "Pântano

Qucimado" . ..

NATÁLIA - Eu sei! Pois é nossa.

LOMOV - A senhora está enga-

nada, querida Natália Stepanovna:

aquelas terras são minhas.  
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NATÁLIA - Ivan Vassilievic! Des-

de quando essas terras lhe perten-

cem?

LOMOy - Como "desde quando?"

Elas me pertencem desde "sempre!"

NATÁLIA - Ah! Isso é que não!

LoMov - É sim. E posso provar

tudo o que digo! Sei que, há algum

tempo, houve efetivamente umas di-

vergências de opinião sobre a pro-

priedade "Campina do Boi", mas

agora todos sabem que ela me per-

tence. Quanto a isso não há dúvida

possível. Peço licença à senhora para

relatar os fatos como eles se passa-

ram: a avó da minha tia deu a "cam-

pina" em usufruto vitalício aos colo-

nos do avô de seu pai, porque eles

haviam fabricado tijolos por conta

dela! Os colonos do avô do pai da

senhora desfrutaram a renda da "cam-

pina" durante 40 anos, e acabaram

por julgar-se donos da propriedade;

quando porém veio a emancipação

dos servos da gleba...

NATÁLIA - Tudo isso é mentira!

Pura invencionice! Tanto o meu avô,

como o meu bisavô sabiam que a

propriedade deles chegava até o "Pân-

tano Queimado"; isso significa que

a "Campina do Boi" também sem-

pre foi nossa. E se me permite di-

zer, acho qualquer discussão sobre

este assunto absolutamente inútil e

até mesmo irritante!

LOMOV - Eu provarci à senhora

com documentos a veracidade de

tudo quanto disse, Natália Stepa-

novna!

NaTáÁLIA - Não, o senhor está

brincando, ou então está se diver-

tindo a minha custa... Imagine só!

Nós somos proprietários dessas ter-

ras há mais de 300 anos, e agora,

sem mais nem menos, aparece um

sujeito afirmando que a "Campina"  

Ivan Vassilievic, desculpe-me, **

eu não posso acreditar em ne'xhuma-
palavra do que está dizendo . . . Na&aa
quero dizer com isso que eu faça
questão de possuir a "campina!" Ela
mede ao todo 5 alqueires, e poderá
valer uns 300 rublos; mas estou irri-
tada com suas pretensões! Não su-
porto injustiças, meu caro Ivan Vas-
silievic!
Lomov - Minha amiga, ouça-me

por favor! Os colonos do avô de seu
pai, como já tive a honra de esclare-
cer-lhe ainda há pouco, fabricaram
tijolos por conta da avó de minha
tia; a avó de minha tia para recom-
pensá-los ...
NATÁLIA - Deixe em paz o avô,

a avó, a tia... a "Campina do Boi"
pertence à minha família, ouviu? E
não quero saber de mais nada!

LOMOV - A "Campina do Boi" é
de minha propriedade.

NATÁLIA - Sua, coisa nenhuma!
A "campina" é nossa! Não adianta
discutir! Mesmo que o senhor ficasse
aqui dois dias a fio, contando-me mi-
lhões de histórias de avós, tias e ti-
jolos, não faria outra coisa senão irri-
tar-me mais ainda do que já estou;
eu não me convenço, não recuo; pode
perder qualquer ilusão quanto a isso.
Aquela "campina" é nossa, nossa e
nossa, entendeu? Eu não venho pe-
dir-lhe as suas propriedades, não sei
o que fazer com elas, mas não tenho
a menor intenção de perder as que
me pertencem... E com isso espero
ter-me explicado com bastante cla-
reza!
LOMOy - Natália Stepanovna, sai-

ba a senhora que eu não preciso da-
quele pedacinho de terra: é simples-
mente uma questão de princípios. Se
a senhora quiser posso dar-lhe a"cam-
pina" de presente! / 29
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NATÁLIA - Essa é boa! Eu é que

posso lhe dar a "campina" de pre-

sente, pois ela é minha!... Franca-

mente, Ivan Vassilievic, estou achan-

do a sua atitude muito estranha...

Até hoje nós sempre o consideramos

um bom vizinho, um amigo; ainda no

ano passado nós lhe emprestamos a

nossa ceifadeira, e por isso tivemos

que esperar para colher o nosso tri-

20; e agora vem o senhor e nos trata

como se fôssemos mendigos, quer

dar-me de presente uma terra que é

minha! Veja só que absurdo!

LOMOV - A senhora parece que-

rer insinuar que eu sou um ladrão!

Natália Stepanovna, fique sabendo

que eu jamais me apoderei de terras

ªlheias e não permitirei que ninguém

aça tal acusação contra a minha

pessoa! A "Campina do Boi" é minha!

NATÁLIA - Mentira! É nossa!

LOMOV - É minha!

NATÁLIA - É nossa! E amanhã

mesmo mandarei para lá os meus co-

Jlonos capinar!

Lomoy - O quê?

NATÁLIA - Hoje mesmo os meus

ceifadores estarão lá!

LOMOYV - Eu os enxotarei a todos!

NATÁLIA - O senhor não fará uma

coisa dessas!

LOMOV - A "Campina do Boi"

é minha, entendeu, é minha!

NATÁLIA - Pare com isso! E não

grite! Na sua casa pode berrar à von-

tade, mas aqui tenha a bondade de

comportar-se! , ....

- Natália Stepanovna, ou-

ca-me bem: se não fosse esta minha

terrível, brutal palpitação cardiaca, a

senhora haveria de ver! Em todo caso,

repito! A "Campina do Boi" é minha!

á nossa!   

CrHmuBucov (Entrando) - O que

foi que houve? Por que estão gri-

tando?

NATÁLIA - Senhor meu pai, por

favor, queira explicar a este senhor

a quempertence a "Campina do Boi":

a nós ou a ele?

CruBucov - A nós, é claro!

LOMOV - Desculpe, Stepan Stepa-

nic, mas como pode pertencer ao se-

nhor? Peço-lhe que seja razoável! A

avó de minha tia dera a "campina"

em usufruto aos colonos do avô do

senhor. Os colonos usufruíram a ter-

ra durante 40 anos e acabaram con-

siderando-a como propriedade sua,

deles; quando porém veio a eman-

cipação dos servos da gleba...

CHUBUCOV - Um momento, meu

caro, você está se esquecendo de que

os colonos não pagaram nada à sua

avó, exatamente porque a proprieda-

de do terreno estava em demanda, e

coisa e tal. .. Mas agora até os mos-

quitos sabem que a "campina" é

nossa!

LoMOV - Eu demonstrarei aos se-

nhores que a "campina" me pertence!

CHuBuUCOV - E como poderá de-

monstrar tal absurdo, meu amigo?

LOMOV - Deixe isso por minha

conta! à

Cruucov - Mas, pelo amor de

Deus, por que está berrando tanto?

Com berros você não conseguirá de-

monstrar coisa alguma. Eu não venho

pedir-lhe as terras que lhe perten-

cem, mas tampouco tenho a intenção

de perder as minhas. E por que de-

veria eu perdê-las? Bem, uma vez

que estamos tratando deste assunto,

quero que você saiba de uma coisa:

se você tem a intenção de contestar

a propriedade da "Campina do Boi",
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sente aos meus colonos antes dê cc-

dê-la ao senhor. Está claro?

LOMOv - E com que direito o

senhor pode tomar a liberdade de

dar de presente uma coisa que não

lhe pertence?

CruBucov - Se eu tenho ou não

o direito de fazer uma coisa que me

agrada, é coisa que só a mim com-

pete resolver; não estou acostumado

a ser tratado da maneira por que

você me está tratando, e coisa e tal...

Meu rapaz, eu tenho o dobro da sua

idade, por isso trate de falar comigo

com todo o respeito e sem se exaltar,

ouviu?

Lomov - O senhor me trata como

um idiota e está se divertindo à mi-

nha custa! O senhor afirma que as

minhas terras pertencem ao senhor,

e, ainda por cima, pretende que eu

fique calmo e impassível. Os bons

vizinhos não agem dessa maneira,

Stepan Stepanic! O senhor não é um

vizinho e sim um ladrão!

CruBuUcOy - O quê? Que foi que

disse?

NATÁL!! - Papai, eu vou man-

dar imediatamente os ceifadores para

a "campina".

CmuBucov - Que foi que você

disse? Que foi que teve a coragem

de dizer?

NATÁLIA - A "campina" é nossa,

e eu não renunciarei a ela, não, não

e não! Jamais!

LOMoOv - Veremos! Eu demons-

trarei em juízo que a campina me

pertence!

- Em juízo? Pois não,

você pode recorrer aos juízes, e coisa

e tal... quando quiser! Vá, lá! Eu

agora já sei quem é você, conheço-o

muito bem; você está apenas pro-

curando motivo para provocar uma
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reza brigar, discutir e coisa e tal...

Toda sua família foi sempre assim.

É de família!

Lomov - Não ofenda minha fa-

mília, ouviu? Os Lomov sempre fo-

ram gente honesta, todos eles, e nun-

ca ninguém da minha raça compare-

ceu em juízo acusado de roubo, como

o tio do senhor!

CHuBucov - Toda a raça dos

Lomov é doida!

NATÁLIA - Todos eles, todos eles!

CHUBUCOY - Seu

bedo, e sua tia mais moça,

Michailovna, fugiu com um

teto, e coisa e tal. ..

LOMOYV - E a mãe do senhor era

capenga! Ai! O meu coração!... A

minha cabeça, meu Deus!... Por ca-

ridade, dê-me um pouco de água!...

CHUBUCOY - Seu pai era um jo-

gador e um comilão!

NATÁLIA - E sua tia,

rela!

LOMOV - Ai, meu Deus! A mi-

nha perna esquerda está completa-
mente paralisada!. .. O senhor é um
atrevido! ... Ai, ai, meu coração!...
E todos sabem que o senhor antes

das eleições arrumou... Ai, ai, não
enxergo mais!... Onde está o meu

chapéu? . .
NATÁLIA - Tudo isto é vil,

to e desonesto!
CHuBuUcOvy - E você, sim, você

mesmo não passa de um brigão, um
hipócrita, um fanfarrão! Pronto!

LOMOv - Ah! Aqui está o meu
chapéu! Ai. Ai... pobre cora-
ção... Onde está a saldawjesm mal-
dita casa? Onde está a porta? Ah...
acho que vou morrer!... Perdi a
perna, perdi a minha perna para sem-
pre... Ah!...
CHUBUCOY - Nunca mais se atre-

va a entrar nesta casa!

avô vivia bê-
Nastasia

arqui-

uma taga-

nojen-

 

NATÁLIA - Pode apelar para a
justiça! Veremos quem ganhará! Ah!
(Lomov sai.)

CHuBuUCOoy - O diabo o carregue!

NATÁLIA - Mas que sujeito!

CHuBUcCOy - Que patife! Boneco
empalhado!

NATÁLIA - Idiota, cretino e atre-
vido! Não só tem a coragem de dizer
que a "Campina do Boi" lhe perten-
ce, como ainda se atreve a levantar
a voz em nossa casa!

CHUBUCOV -- E esse sem-vergo-
nha, que não enxerga um palmo dian-
te do próprio nariz, ousa vir aqui
fazer-me um pedido. .. Um pedido
entendeu, Natália?

NatáLIA - Que pedido, papai?

CHuBucov -- Que pedido? Hum,
você quer mesmo saber? Pois bem.
Este atrevido veio pedir-me a sua
mão!

NATÁLIA - Pedir a minha mão?
E só agora é que o senhor me conta
isso?

CHUBUCOY - Chegou aqui todo
enfeitado, o miserável! O descarado!

NATÁLIA - Ele veio pedir-me em
casamento? A mim? (Cai numa pol-
trona) Pelo amor de Deus, meu pai,
chame-o de volta, chame-o de volta,
depressa!

CHUBUCOY - Chamar de volta a
quem, mihha filha!

NATÁLIA -- Depressa, depressa,
ande, papai, chame-o de volta! Ai
meu Deus, eu vou desmaiar, depres-
sa papai!

CHUBUCOY - Natália, Natália, não
faça isso! Que foi que houve, meu
anjo? (Consigo mesmo) Que é que
devo fazer agora? Ah, sou um pobre
infeliz!  Acabarei me matando! Eu
não aguento mais!  
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NATÁLIA - Papai, chamJode,“ª
ta! Ai... estou morrendo! *MOrro'

CHUBUCOV (Cuspindo) - a d

sim, já vou!... Mas para de berrar,
com todos os diabos! (Sai correndo.)

NATÁLIA (Sozinha) - Que fize-
mos, Deus meu, que fizemos? To-
mara que ele volte, tomara!

CHUBUCOY (Voltando) - Pronto,

ele estará aqui dentro de um segun-

do, e coisa e tal... Diabos o car-

reguem! Ah, mas quem vai falar com

ele é só você, ouviu? Eu nem quero
ver aquela cara de...

NATÁLIA - Tomara que ele volte,
tomara!

CHUBUCOYV -- Já lhe disse que ele
virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter

filha solteirona é o diabo! Eu aca-
barei me matando, sei que acabarei
me matando, é uma fatalidade! Foi
insultado, injuriado, expulso de mi-
nha casa, e tudo por sua culpa, ouviu?

NATÁLIA - Minha? Culpa sua!

CHUBUCOY - É boa! Minha culpa!
(Lomov aparece na porta) Bem, vou-
me embora. Entenda-se com ele! (Sai)

LOMOY (Entrando abatidíssimo) -
Estou com uma palpitação horroro-
sa!... E a minha pobre perna, ai!...
Sinto .uma dor aqui do lado.

NATÁLIA - Peço ao senhor que
desculpe ao meu pai e a mim... nós
exageramos um pouco... O senhor
compreende, Ivan Vassilievic, os tem-

peramentos nervosos se exaltam com
facilidade. .. Agora porém lembrei-

me perfeitamente: a "Campina do
Boi" pertence mesmo ao senhor.

LOMOV - Ai como o meu cora-

ção está pulando! . . . Então a "Cam-

pino do Boi" é "minha. Pronto,

agora vai recomeçar o tique nas pái-
pebras! ..
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NATÁLIA Sim, meu amigo, a

"campina" lhe pertence, o senhor é

o único e incontestável proprietário

daquele pedacinho de terra... Mas

sente-se... sente-se... (Sentam-se)

O senhor tinha razão, sabe? Nós é

que estávamos enganados...

LOMOY - A senhora compreende,

é apenas uma questão de princípio...

Eu não me importo com o terreno:

o que me interessa é guardar os meus

princípios . ..

NATÁLIA - Claro, compreendo,

uma questão de princípios. Bem, se

o senhor não se incomoda, vamos

mudar de assunto.

LOMOY - E, como a senhora sabe,

tenho todos os comprovantes. A avó

de minha tia, dera aos colonos do

pai da senhora...

NATÁLIA -- Chega, vamos deixar

tudo isso de lado. .. (Consigo mes-

ma) Meu Deus, como é que vou co-

meçar? (Alto) O senhor pretende

começar cedo a sua estação de caça?

LOMOV - A caça aos galos de

campina, só pretendo começá-la de-

pois da colheita. Ah, a propósito, a

senhora não sabe? Uma coisa horrií-

vel aconteceu! O meu fiel cachorro

Godunha... que a senhora tem a

honra de conhecer, está mancando.

NATÁLIA - Que pena! Que foi que

houve com ele?

LOMOYV - Não sei. .. com certeza

deve ter brigado com outros cachor-

ros, ou então caiu da janela... Ah,

é um cachorro formidável! Para não

falar no que ele custou! Uma fortu-

na! Uma fortuna! Paguei por Godu-

nha em Minorov 125 rublos.

NATÁLIA - Um preço exagerado,

Ivan Vassilievic!

LOMOV - Pelo contrário, eu acho
 

NATÁLIA - Meu pai pagou pelo

nosso Vopirando 85 rublos... e, se

o senhor me permite dizer, Vopiran-

do é um cachorro muito melhor que

o seu Godunha!

LOoMOv - Vopirando melhor do

que o meu Godunha? Por favor, Na-

tália Stepanovna! Vopirando melhor

do que o Godunha? Ora!

NATÁLIA - Melhor e bem melhor!

Verdade que Vopirando é ainda mui-

to novo, ainda não está completa-

mente formado; mas não há cão que

possa superar Vopirando na agilidade

e na velocidade, nem mesmo entre os

cachorros do Conde!

Lomov - Natália Stepanovna, mas

a senhora já se esqueceu de que o

seu Vopirando tem a mandíbula curta?

E cachorro de mandíbula curta não

presta para a caça.

NATÁLIA - Curto de mandíbula?

Eis aí uma novidade para mim! Nun-

ca ouvi dizer isso!

LOoMOV - Posso assegurar-lhe que

o maxilar inferior é mais curto que o

superior.

NATÁLIA - Como é que o senhor

sabe disso? Teve a paciência de me-

dir os maxilares do meu cachorro?

LOMOvV - Tive. Para levantar a

caça ele serve, não há dúvida. .. mas

abocanhar a presa, para isso não vale

nada...

NATÁLIA - Em primeiro lugar, o

meu Vopirando é de raça pura: é

filho de Avança e Tragapregos; ao

passo que ninguém conhece a árvore

genealógica do seu viralata. . . Godu-

nha é feio e velho...

LOMOYV - Velho! Pois fique saben-

do que eu não trocaria o meu Godu-

nha por cinco Vopirandos. .. Go-
 

Cachorros da espécie e/ a

gente encontra Em quálquer esqui-

na . .. E para ele 25 kopekos já seria

muito dinheiro!

NATÁLIA - Ivan Vassilievic, o se-

nhor hoje no almoço deve ter engo-

lido o gênio da contradição. Ora, in-

venta que a "Campina do Boi" lhe

pertence, ora, que o seu Godunha

é melhor que o meu Vopirando. Não

gosto dos homens que dizem sempre

o contrário do que pensam. O senhor

sabe perfeitamente que Vopirando é

cem vezes melhor do que o Godu-

nha... Por que então, insistir em

afirmar o contrário?

Lomov - Pelo que vejo, a Senho-

ra Natália Stepanovna julga-me um

cego ou um idiota... Quer ou não

admitir que Vopirando tem maxilar

curto?

NATÁLIA - É mentira!

LOMOV - Por que se exalta, Na-

tália Stepanovna?

NATÁLIA - E por que o senhor

continua dizendo tais absurdos! É de-

sagradável: o seu Godunha já está

na hora de levar um bom tiro nos

miolos, e o senhor insiste em querer

compará-lo ao meu maravilhoso Vo-

pirando!

LOMOV - Natália Stepanovna,

queira desculpar-me, mas eu não pos-

so continuar discutindo este assunto:

meu coração não aguenta mais!

NATÁLIA - Já tive ocasião de no-

tar que os caçadores que mais dis-

cutem são exatamente os que menos

entendem do negócio.

LOMOV - Natália Stepanovna, ca-

le-se pelo amor de Deus! Meu cora-

ção vai estourar... (Grita) Cale-se!

NATÁLIA - Só me calarei quando

o senhor resolver afirmar -que o meu

 



LoMov - Cem vezes pior. Para

o inferno com o seu Vopirando! Ai,

minha cabeça... meus... o meu

ombro!

NATÁLIA - Pensando melhor, Go-

dunha não precisa de um tiro para

esticar a canela: ele já é um cadáver

ambulante!

OMOV (Chorando) -

Meu coração parou de bater!

NATÁLIA - Não me calo!

CHUBUCOY - O que é isso? O que

foi que houve?

NATÁLIA - Senhor meu pai, diga

sinceramente, com toda a franqueza,

qual dos dois cachorros é o melhor:

o nosso Vopirando ou o Godunha

deste senhor?

LOMOv - Stepan Stepanic, por

favor, responda apenas a esta per-

gunta! Vopirando tem ou não tem um

maxilar mais curto?

CHUBUCOY - E mesmo que ti-

vesse? que mal há nisso? O que está

provado é que em toda a região não

existe um cachorro melhor do que

ele, e coisa e tal.

LoMmMov - Slm,
o meu Godunha ...
seja honesto...

CHUBUCOY - Com licença, meu
caro amigo; não se exalte, com li-
cença. .. Godunha sem dúvida tem
suas qualidades... é de boa raça,
tem pernas fortes, ancas redondas e
coisa e tal... mas tem dois defeitos
gravíssimos: está velho e tem o fo-
cinho curto.

Cale-se!

talvez, a não ser
Stepan Stepanic,

LOMOV - O meu coração não me
deixa sossegado um só instante! Mas
vamos aos fatos... Peço ao senhor
que se lembre de que na última caça
à raposa, o meu Godunha corria sem-
pre emparelhado com Mexerabo, o

cachorro do Conde, ao passo que  

Vopirando ficava um
atrás.

CHUBUCOY - Ele ficou atrás por-
que um colono do Conde deu-lhe
uma chicotada!

LOMOv - E fez muito bem! To-
dos os cachorros corriam atrás da
raposa, e Vopirando ia no rastro de
um bezerro!

CHUBUCOV - Mentira! . .. Meu
caro amigo, eu sou um tanto nervoso,
por isso peço-lhe que acabemos com
esta discussão. O colono chicoteou
Vopirando apenas porque estava com
inveja dele!!! Sim senhor! Todos têm
inveja do meu cachorro, inclusive o
senhor! Aliás, se bem me lembro,
o senhor tem inveja de todos os ca-
chorros que são melhores que o seu
viralata . Logo começa a encon-
trar defeitos nos outros, a falar mal
deles. .. Lembro-me perfeitamente!

LOMOvy - Eu também me lembro
perfeitamente!

CHUBUCOY "Eu também me
lembro perfeitamente..." Do que é
que o senhor se lembra?

LOMOy - Ai, meu coração!...
E a minha pobre perna! Não agien-
to mais, ai!

NATÁLIA - "Ai, meu coração!. ..
Mas que espécie de caçador é o se-
nhor? O seu lugar seria na cozinha,
descascando batatas, e não andar
correndo atrás de raposas! "Ai, o meu
coração!..."

CHUBUCOY - É isso mesmo! Que
espécie de caçador é você? Com o
seu coração deveria ficar de cama,
que é lugar quente, e não andar de
lá para cá, de cá para lá, a cavalo!
Se ao menos você saísse para caçar,
mas não! Fica só aormentando os
cachorros dos outros e dando palpi-
tes errados, etc. Mas vamos mudar
de assunto! Fico um tanto descon-

quilômetro
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trolado quando me zango d Nrd'à-
de. O que é fato é que vocêxp &&
um verdadeiro caçador. N Rubrica

LomMov -- E o esnhor, será por
acaso um verdadeiro caçador? O se-
nhor só aparece nas caçadas para se
mostrar na companhia do Conde e
intrigar os outros... Ai o meu co-
ração! ... O senhor é um intrigante!

CHUBUCOY - O quê? Eu, um in-
trigante? Cale-se!

Lomov - Intrigante!

CHUBUCOY - Rapazola! Fedelho!

LOMOYV - Velho e velhaco!

CHUBUCOV - Cale-se ou eu o
mato como se mata uma perdiz! E
com a espingarda velha!

LOMOvV - Todo mundo sabe que
você apanhava da sua mulher... ai
a minha pobre perna! A mmha ca-
beça! Estou com a vista atrapalha—
da!. .. Ai, . vou cair. vou
desmalar!...

CHUBUCOY - E você se deixa go-
vernar pela sua governante!

LoMov - Pronto, pronto, pron-
to... Não disse? Meu coração es-
tourou!. .. Onde está o meu om-
bro?. .. perdi o meu ombro!. .. Ai,
vou morrer! Estou morrendo! Mor-
Ii! (Cai numa poltrona) Chamem um
médico, depressa, um médico! (Des-
maia.)

CHUBUCOY - Coitadinho do nenê!
Não quer uma mamadeira? Ai, meu
Deus! Água, água! Depressa! Estou
me sentindo mal!

NATÁLIA - Que espécie de caça-
dor é o senhor que nem sequer sabe
montar um cavalo! (Ão pai) Papai!
Que foi que aconteceu com ele! Pa-
pai, papai, olhe! :(Grita) Ivan Vassi-
lievic! Morreu! Está/mbrto!

 



 

CHuBuUcOv - Estou me sentindo

mal... estou com falta de ar...

Ar!... ar!... Um pouco de ar!

NATÁLIA - Estará morto! Ivan

Vassilievic! Ivan Vassilievic! Meu

Deus! Meu Deus! Meu Deus, que fi-

zemos! Está morto! (Cai numa pol-

trona) Um médico! Chamem um

médico!

CHuBUCOy - Que é que você tem,

Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve?

NATÁLIA - Ele morreu... está

morto! . ..

CHUBUCOY - Morreu? Quem mor-

reu? (Vê Lomov) Ah! Ele morreu

mesmo! Minha Nossa Senhora! Água,

um copo de água! Um médico, cha-

mem um médico! (Aproxima o copo

da boca de Lomov) Vamos, bebe!...

Que nada!. .. Não adianta!. .. Quer

dizer que está morto de verdade!

Morto e coisa e tal... Ai, coitado

de mim! Eu sou o mais infeliz, o

mais desgraçado de todos os homens!

Por que ainda não me matei? Por

que ainda não cortei o meu pescoço

com uma navalha? Que estou espe-

rando ainda! Dêem-me uma nava-

lha! Quero uma navalha! Dêem-me

um revólver! (Lomov começa a se

mexer) Ué... ele está se movendo!

Ressuscitou!... Meu caro amigo,

beba, um pouco de água... Não,

devagar... assim... assim... está

bem!

LoMmovy - Que formigamento em

meus olhos! Que nevoeiro! . .. Onde

estou eu? Não vejo nada!

CHUBUCOYV - Case-se o mais de-

pressa possível... Vá para o diabo

que o carregue! Ela está de acordo!

(Une as mãos de Nalátia e de Lo-
a e e  

tanto que se vão embora daqui e me

deixem em paz!

- Como? O quê? (Levan-

ta-se) Quem concorda?

CHuUBUCOy - Ela, Natália, a mi-

nha Natália concorda! Vamos, abra-

cem-se, beijem-se!... E... sumam-

se daqui!

NATÁLIA - Que bom! Ele está vi-

vo... sim, sim, eu concordo!...

CHUBUCOY -- Vamos, beijem-se!

Que é que estão esperando?

LOMOv - Hein? Beijar? Quem é

que depo beijar? (Lomov e Natália

beijam-le) Ah, como é gostoso!...

Mas, desculpe, eu não entendi bem...

de que se trata? Ah, já sei. .. Meu

Deus, que formigamento nos meus

olhos! Sinto-me tão feliz, Natália Ste-

panovna! (Beija-lhe a mão) Ai, a

minha pobre perna! Onde está ela?

NATÁLIA - Eu também sinto-me

tão feliz, meu caro Ivan Vassilievic!

CHUBUCOV - Puxa, que alívio!...

NATÁLIA - Pelo menos agora,

você tem que reconhecer que Godu-

nha é pior que o meu Vopirando.

LOMoy - Não senhora! É cem

vezes melhor!

NATÁLIA - É mil vezes pior!

CHUBUCOY - Pronto! Começou a

felicidade co n ju g al! Champanha!

Champanha para todos!

Lomov - Muito melhor!

NATÁLIA - Muito pior! Pior! Pior!

CHUBUCOYV - Champanha! Cham-

panha! >" *"! JOGA
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1 WVFAINDO

2D

ANTON

' D ASTEPAN STEPANO

NATA LIA ÃTC

| V AN

#

Oíâ, meu amigo mas e

aqui.,.Como vai pass

Muito bem obrigado;

ou

e coisa e tal.

não faça

ca se | embre

esta tão solene,
tal? Vai

CHUBLUCOY

Hum. . «ma is menos,

Deus,

favor,
nunca do s

tô

e coisa a

vich?

€

LOMOY - Não, Stepan Stepanovich,

aqui.

Entao,

v

vir

CHUBUC OV para tant

eio em visita de pê
Stepan St

a sua casa,

do; pedir-lhe

ra de diri

4uc

LOMOVY epanovich,

meu caro

vim um
cir-me ao

estou u

jua,
mesmo) Sera

eu . , .Per doe,

um

(Consig

dou! (Alto) Coragem,

sembuche

St imat

Acontece

17
gole d' ag meu

,
CH UBUCOYV oCC

lll

St e

Que eu,, . u

LOMOV Bem, epanic

enhor pode veçifica

o senhor podera me a

nada

devo... não tenho

Vamos,

fiz para me

O

CAUBUCOY amigo,

©o rag em !

di ata

meu

uma vez,

LOMOYV gim...ssm...:m

Natalia Ste

- Como?! 0h,

vi do bem.. .repita

Stimat Stepanic,

OK! filho,

E sper

2Danovnea.,

CHUBUCOY Mme

PO

LOMOY - eu

ei tanto por es
- d ae

sejo '.. .9Sempre

Deusvue vo

te

abençoe -

t ernur Coisa e

gria ! que

pl etamente tonto
es de - .2STLOUFPO de2

aà
1
Axªs O

de

quase ale

t al ...e

Estimado Stepan Step

»ILIÍ

PÁNOVNA

cerimônia.. casa

desculpe,

recer

u rapaz,

Estou radiante,

gostei

à inca

e. 05%6p - «91B NS.ÇPR.TEA.P

a ar
LL, vh“win..“ l [4

IA EM | ATO

TCHEKOV

CHUBUCOY

C HUBUCOYVA

LOMOV,

, sua filha,

um vi zinho,

mesmo voce? Arre! Que milagre ve-lo

ando, lvan

o senhor L$td bem?

neu assim

..Mas esteja a vontade,

Vassii i evich?

confiando

sente-se por

sua, embora voce

meu caro amigo, porque
| uvas brancas,

Vassil re

amigo, assim, em

e

cerimonioso,..,.de fraque,
alguma festa importante, lvan

7
Nao vou a nenhuma festa; sai so para

2 A
luxo, meu amigo? Ate voce

I*
o parece que

sames

| he
amigo,

trata,. Vim

incêmº

hon

senhor...

explicarei do

Para dar-lhe

favor...Ja em outras vezes tive

senhor, e todas as vezes,

pouco confuso...lgrm|te que eu tome

Stepan Stepanovich? (Bebe)

Pedir-me dinheiro? Pois não

trata? Vamos,

eu uyue se

um pequeno

a

o

m

caro

que veio

meu amigo, de ue se de

Stepan itimatç quero dizer...

como

nfim,

e,... eu sei

eu sei Que

edir auxílio,...

unto de

e eu., , estou gerturbadissimo,

proprios olhos,

pois

consideração,

| he

O
2

r com seus ie]

Judah-UUCU Sei,

Su

que

nadaa

! 4
UOdi rei

deixe

de pe

de rodeios e entre no ass

mente,. Lu vim pe mao de sua filhab

meu prezado amigo, receio nao ter

+ fôVª'» Pa

t enho

Ou

ev

edir N/QO * . .

tal...

este o

um

honra de a

ue bom!

maior

e imensa

e | 1 e

- empre

de vacª como

| hes

sorte meu amigo,

Zz coisa

de-

fi l hd # m a :“».GU .fi ' ho !

pl I to s
te dial foi meu

de
A

, d r ir ja

o

4
ces : conceda felicidade,> a IV e

Il

amor

al e-

tonto, com-

não aguento

espanto

que grande
CSUG

estou fazendo Flu

oe
P

a ss es I

emocç as Al
3

aqui? juei

1, meu amigo, mais,

gria, de felicidade, de e coisa

enovich, posso ter

 



alguma esperança?

CHUBUCOYV - Que pergunta! Que mulher teria coragem de recuser um

rapaz bonito, el?gant e, Sllkl;.?utlbâ) e inteligente como voce!?

Aposto que é sta de beiço caido e coisa e tal por vo-

(Sai)

! Estou todo trêmul ,! Como se estivesse

A

2
exame. O problema agora um so: resolver de

duma vez. Quando a gente pensa demais, roEd
demais, espe-

ln
rando pelo ideal ou 'Llô grande paixao, acaba nao casando...2
Brrr...que frio! «Natal Stepanovna parece uma moça mui-

to prendada... nao e ãºcia, e instrui da..,.Entao por esperar

mais? : preciso tomar uma re Mução! Hi...jr começa o zum-

bido no ouvido. (Bebe agua) Mas seu preciso casar. Em primei

ro lugar, tenho 35 anos, isto e, ja estou, como se diz, na

i dade crítica. Em segundo luger, preciso de uma vida regu-

lar, orgenizada...km terceiro lugar, tenha,» um a a

ação, ele vive aos pinotes,,..Ando irmasçivcl..'

sempre como um pronto, ja

lábios estão tremeendo, e agora volta es 2 mal dito

pebra esluerda...É o pior de tudo ainda e o sono.

eito, mal começo a dormir, sinto logo na ultima

uma alfinetada que me reflete no ombro

Pulo de cama como um louco, dou uma volta e me

Quando começo a fechar os olhos, outra

t “,nº...“»LJ,...ti*-g&,1u...c assim a noite toda,

(Entrando) Como?. ...E vacª./'" 7 i

nint* filha; um Frcgu'escº'º"

io com voce".

minha encantadora

as se apareço de aventa ess im

t rabal lu estava pc..-1!hando

sumiu nos ultimos tempos? Sente-se

noçgar conosc:o?

eu ja almoc

qui tem os S'. ros sue dia indo hoje, nao

choveu tanto que os camponeses > puderam traba-

iuv ceifar muito feno? Cu, im

rinho...tinha uma pressa dana

com a chuva,

arrependi. i
"7
ha con

bonito.,

al i nhado i).»ia,,

luverida Natali

“IIIJHM ei peso v :P e e 3 peljuena entrevis-

E ad sabe,

frio
"Ma

ia e do nno

noKC

rubucov

 



NATA LA ' Perdoe-me > o i nterrao
A 11 ,
A LIT|

minha familia.
1 (5

enha comp

nossa.

=

Provar Tuco

O
a+

p
m

[6] pertence, Uuanto

senhora

ACi CO

ra

acaberampor

 



NATALIA -

NATALIA

NATALIA

LOMOY

NATÁLIA

NªTXLlw

LCI-“k

NATA LTA

!”NAN!
Ls Y

NATA LIA

CHUBUCO
V

a n
#

Sua, coisa nenhuma! A "Campina do Boi" e nossa

I
discutir! Mesmo Que enhor ficasse eªwi dois dias a

2
cont ando-m1e milhões de "ias de histurma., de avos,

tijolos,'h&w farie ngtra coisa senão irritar—mc mais ainda

do Que ja estou; eu nao me convenço, não recuo; pode

qualquer iussão quanto a isso. Aquela "campina"

nossa e nossa, entendeu? E ao venho pedir-lhe

pri edades, não sei o Que fazer com elas, mas não ten

nor intençªo de perder as que me com d

ro ter-me explicado com bastante clareza!

Natália Stepanovna, suiça a senhora Que eu não preciso dang

| e pedacinho de terra: e simplesmente uma MUOStEO de princi -

pios, Se a senhora quiser posso dar-lhe a presente

Essa é baga? Lu e Que posso lhe dar a "campina" de presente,

elaúela e minha.. lvan yassilicvich, estou achan-

do a sua atitude muito estranha...ÃAte hoje nos sempre o consi

deramos um bom vizinho, um amigo; ainda no ano passado, nos
de e ehe emprestamos a nossa ceifa;

1
ileira, e por isso tivemos que

sperar para «dalhçr o n055<='trãxw>; agora vem o senhor e

trata com: aç :osªçmob menmx s; Quer dar-me ce presente u

erra Que é nha! Veja so Que absurdo 5

senhora perece quer, insinuar que eu sou um ladrao! Nata -

rovna, fique sabendo que eu jamais me apoderei de
#| ia Stepar

alheias e nao permitirei que ninguem faça tal acusa-
#tcrraª

sno contra a minha pessoa! A "Campina do Boi minha!

blentira! ; nossa!

E mi nha! 0
e+

EL amanha mesmo mandarei para la os ma colonos para

Meus k,“! saxOP es

x'ªªªl Q LOG—QS-
2

fera uma coisa
2

D 1 sr f : i nd 1. - 1a
DOL e "Inha, io Ge e (&! ne -

E não grite! Ne s sa pode berrar a vontade,

na a bondade de

esa e N i £

“atçlna ocouça-me be sc ao foss c sta minha terri
» * * *

vel, brutal palpitaçao cardiaca, a senho averia de ver!

m todo caso, repito! A "Campina"do Boi i

nossa !

=»Ez] 3 3» a

ro ro N . e- » 1 r aw
(Entrando) O que foi que houve? Por que estao

Senhor meu paí, por <cfavor, queira explicar

s
M
N

IT
N

TT
A

quem pertence a "Campina do Roi/ a nos ou a

A nos,

Desculpe, ©"tepan Stepanovich, mas como pode pertencer ao se-

nhor? Peço-lhe que seje azoavel ! A avo 'da minha tiadera a

'Carhlz)iímdo Boi"em usufruto aos colonos do av' do senho Os

colonos ufruirem a terra durante 40 anos e acabaram conside

rando-e como propriedade sua "eles; Quando porem [ 3 eman

cipagãr dos servos

-Um momento, meu caro, voce esta se esquecendo de que os colo

ageram nada a sua avp cxatamente porque a proprieda

eno estava em demanda, e cmiyn e tal... Mas agora
-TOS Ipaxil.

 



Ho(um,L V

É a
C, 0a

ae
Nac

aS

ho ne

R A |
LA le'x L.

ô ns eou | Pa

terras

se rder

C e-

pertence rf

faz

um a coi nao he

OU

Sa
la
nao

7

Que

coisaelto

C

dir uma

n ni

o CM
M

e so a resolver; nao
%

tratado da mane por 4Que

tal... Meu tenho. clrapa

bons vi zi nah

senhor não

senhor

f
H

ofenda minha

t O dosste,

1

INastass ia

D eo 1 el
eus, . Caridad

comi lá>gador e um

are

mi nha
7

enxer

I u do

O

um

e

|

CC

n e: 4
Giti

Gesta

Morre

que me agra

acostu
4.

tpçf à istme

* J = !
1 Cade,

sem

- i ndo

Derte

2T am ente

coraçao

 

ud ia

Michailo-



at rev a

>» ar a

Nunca

p

(LOMOY

pao a
4i ah
a Iapo

O | e a

1
O carregue -

t p , d
su j eito.

, t

Mas que

eu e )çtix Boneco

Idiota,

12

[B

“Li/K

|
3

A T
! cretino e atr

a "Campina do Boijue

levantar a voz em

veC
esem

EL esse sem-vergonha,

nariz, ousa vir

Nat al ia?

eai?
papal !

prio

ente xxx»4,

A
Hum, voce

veio pedir-me a

r a minha mao? ENATÁLIA

CHUB UCOVY

NA TALITA

egou ayui todo enfe

le veio pedir-me em

elo amor de Deus,
v;

: Dvs»

fºi. L E rªn

ue

Depre a

Deus,

Nat al

1
pobre

D 8"adaI pal,e

(Cuspi

to dos

fiz

tomara '

ªlta":

) | Sê
2

eU e

CK | à bo s» a # &

eCele uv iu?

1

Ja

| ha

acabare

3Mmar«
2

le volte,

lh;

P ! O ; 1

h.inha?

UOL:!

CLOMOV

V

Culpa sua

Le XÍilÃllx' _JI 1a -

1

M
im
Bem,

(Ent rando ss inà bat idi

a minha pobre

TP
4Ue 1

O v e a

3 nt

embrei-me

sçnnOP e

1?
Q C é

vel

Ssente- e
1a
gu»)

preende,

justiça.

em

' 17

NC

e I tado

m e

e minha

!

perna

descul pe

ropri

Se,. a Co

est ava

à

|U em

»a l hado '

e 7 io

Não so Tem e coragem de ad Zer

toa

evdl c) -

lhe pertence, como ainda atreve

Ss Casa.
2

Proque enxerga um palmo diante do

aqui zer-me um pedido, . . U

S
quer saber mes Pois bem., Este atre-

me

sua mao É
7

senhor me conta iss

desc arado !

poltrona)

I
press a.

so agora e 4ue o
« # 1

o miseravel ! O

cesemento? A mim? (Cai numa

Poa la o 3 , s, |

pai chame-o de volta, de

m, minha filha!

chame-o de volta! A

Ao i l

papal -

ft”

nde, papai,

ess a

vue meu an-

sou um

a 1 I
mals -

fazer
as

EVO

matando! lu nao

i. ., estou mo rrêndo!

*a . . MQS ) ara

Lu

b eua os I
Ola Pa -

il :

lh, ima nha

2 C“Lu"el me

tua . todo d d
2 LUI i Ca de -

uv di u?

CNT Ç

| >n) C 1 uma

i nto

FO

yo Q f a . - S uma

às meu

compreende, lvan

exaltam c OM

l emp na ice mesm

v amp ina

nasPeconeçar UG5

#» es -
mi pi na ON,-1 lOr e o und-

hs rd
et ar 1C nho

| -
de terra,...

ent am- s«) tinha razao,
enganados,...

2
"P nc i pisO e a e

 



Eu

d

não me importo com o

;>rincíp>ios...

uma

i ncomo da,

ora sabe
deLG]

ar os meus

Claro,

nhor não
e
-e

s
stao

muc

compreendo, que

ik“ vamos

tenhoLOMOY como a sen

de minha tia, ra ass colonos

NATALIA Chega, vamos dei isso <

t

Meu Deus,

iIxXar tudo

La

Yue

est e“'" ao

e vo u

ar cello a sua

s galos de

começ

A caça

»! | i d a -
da colheita. a

aconteceu !

h
13

LOÃíD'h' £ *mzvín
'

proposícm

O

Ah, 1

horrivd meu fiel

ra tem a ionra de conhecer,

Que i
ve

ue
Im

NATALIA 1
AMAM
CANIN Y

3ena ! oi Yue houve con

Nao erteza deve te

da janela...

Un

| 2

sil

ele custou!
nI! M1 norov

NATAL lvan Yas

OMOY eu acholgu;

aC horro extraordinario

pagou

1i te

u Codunho !

hor

B C

meu pai pelo nossoMa $

senhor me pern di zer,

1L se05

|

Yopirando

| hor uue o
M 1 | e4 e N 2 :Yopirando me do » meu

I
1 ue

Stepanovnn
| 1 I
Mel ho em melhor '

#
VO, esta co

que Yopi rando
nõ

perar

Le , -
m mesmo entre os cachorros d

Natalia Stepanovna, a senhoMas

4 ,

a mandibul

o presta para. a

2

nd ibul a?

I S
O Ls

V. F 1 es aa ea d.
seu yopirando te

bul a

C urto

O n!

PM

nasC L!?La

mm
«“&:d Lis ai uma

a

p.

dize!v i

o maxid

ea a ada s A
abocanhar a

Em

Das
E

r
seu vi

abendo

la

HD

S 4Ue

) D l PaRÇOS aa

I scutir

nt ra

Pa:
Ciedi anta

€ RCcOo if

&eria muit

evich, o senhor hoj

C Vlibr'ukvl';

h , f
[HC cce U ©

19)

naprt ane0EPL Ora,

sto

O

1

Ppirando,. i g9o de homens

J. R er enem ear S mada -do 4ue CNS am. senhor ,

181 Rgc em | hoYezes

afirmar

Pelo

ou um

ae Ue

i rom d

de im
C 12

a

esta

e

25 rpublo

foi

ur : a us 4
00 anao

Godunha"?

elhor do

nie

O

curt

caça,

nao Vu!

'pl Pe

*alata,...,

Gu
2

"zl

16 l ao, :

pla

inventa

»dunha

4WQ

perfeitamente

cunha

Natal ie

yue me inte çªàx0ugúf

#
Dri acipios,.de

lar de

Bem,

assunto,

s comprovantes,

sen!

jo, . , (Côonsigo

dos o

do pai da jOPQ ,»

G|ie

começar? (Alto) O senhor
se eses 7ca?
cas 2

a- l a
9a a fara$ ade !

depois

lLlma coisa
(N I Adocachorro Godunha,. ..

7
dk) *

pretenda

senhora

EC
5

Com

Nào

Q senho

nancan

1 Ic7

com cutros cachorros
2

|! P

a ra4 | p
rortuna' Pa-

cachorro formidave

una !

um ara

ia fort

chevil

t
i 4 (> | ,!

ate unha

º...) ªi,-..e, Se o

muito

#

hdo e um cachorro ne-

5

Por favor, Natalia

, Amas
Que bocdunhna: vra.-

ainda
e

nao

7

Yopirando e my

m
iiformado; mas Ema

n aQ

itc

cao

€ea ! 1 4a d . vesagilidade e vel ocida
R pa

-2
JE:

Pe«i .

ra se ueceu de Yue o
#

de mandi

novidade

ar inferior e mais curto

, A
paciencia de me dir

2

duvi da,. . Mas

C #

serve, nas ha

nada

ndo e de raç

80 QUe nd
#a

Q] ?(LLZan C

nao trocaria

e um cachorro e

Cachopr daÉ ros

UUer esqui na.. .6

deve ter engolido

"C amp

no almoç5

ie a ina do Boi"CLC
7

e melhor Que o Va-meu

nt raro

Vo plrendo

insistir

dizem sempre o

e4UC
no

v. . PO que entao em

vt epanovna

Ta op tr
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£
ATAL IA É mentira!

OMO V Por tHue se exalta, Natalia Stepanovna?O C
a à P r a r bt s, t aie ahes

NATALIA E por uue a senhora contlgun di zen do tais abssurdo
x7

gradaveli O u GCodunha ja esta na hora de levar um bom

ro nos miolos, e o senhor insiste em Querer compara-lo ao

maravilhoso Vopirando!

tepanovna, sculpar-me, m

continuar :;ciscutindo este assunto: meu coraça

sde notar uue os t'“.-;Cu_[:)r'

menos entendem do negocio. [dcie

tepanovna, cele-se pelo amor de Coeus! Meu coraçaoE
[ru ras No

"ar... (Grita) Cale- s

quando o senhor reso e firmar o meu

cem vezes mel hor do due o seu Sodunha.,

Para o inferno com o seu Yopirando! Ai, minha

ombro!

não Precisa de um tiro para esticar

as canel el e 3 um cadaver ambulante!

(Choranede E

Nas me

O > isso? o Yue fai Qui

sinceramente, com

achorros e o melhor: o nosso
, a

senior -

por

gunta! Yopirando tem ou

smo ue ta

1
» panovich,

PM
meu caro amigo; nas se exalte, con

#
: a o eam ef toda

| icença...Codunha sem duvida

tem pernas fortes,
|_ ( 1 de .
UC 1TePCOS

Eua i 1 «a de in
focinho curto.,
ne *

Ce1xa

uma

e vopilirano t Pas1 O K UM De 26 Ppo
M L d 14 4 , , .
Mentira.... lieu cero amigo, eu sou um

as
Clª-35.3" no CAI om esta ci SS ao .

Yopirands apenas porque estoxra com inveja

horeo, inclusive

- m haa e - En ar É w 1. v ases bom |. - AA ne n mal
i 2MDFPO, ) senho: , H de todos is Cachorros

: e de os | os e -ou fada modo
Qt&a « a Lªi, 31 encont;

es.. , Lembro-me perftei-

 



Yoce salsse

PPOS

“UFV—“;.» I EP le de,

1GGIPrO Ca
$

era m 1
sua 1 .Íl i

rinha cabeça! Esteu com a vista

3 3; a sua
as ,

D eus

numa

valha?

uma rave I

Caro

ass
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, | S
- E aia, a e ca is es a V. * a %% É

mais depressa possivel... Ya para o dia
# [d duasr L | tu! fiina se w , na) |

_lú esta de acordo. “&:an ds maos de ªct; Hz)), e 0€

Ela concorda e coisa e tal...£u vou abençoe coi-
5

| , , , contanto e se vas embora e me deixem e

(Levanta- se) uem concorda?

a minha Natalia agarl'XÇvadG-Í Í'iªllíwíi, abraçam-sg,

IGU a « «

sim, sim eu concordo!...

Vamos, bei O que uque estao

Hein? Seijar? Quem e u de beijar? (Lomov e Natalia bei-

jam-se) Ah, como e gostoso ;*“ lesculpe, eu nao entendi

bem...de Que se trata? Ah, ja sei... Meu Deus, que formiga

ento nos meus hos! Sinto-me tãofeliz, Natalia Steepanov-

na! (Beija-lhe a r ) Ai, a minha pobre perna! Onde está 1

el a?

NATÁLIA -Eu também siQtQ-mc tao feliz, emu

CHUBUCOY Puxa, Que
NATALIA lo menos agora, voce tem Que reconhecer que Godunhar

uue o meu Vo pi rando.

LOMOY | senhora! E cem vezes melhor

NATÁLIA | mil vezes pior!
onto ! ÇUWQÚOU a felicidade conjugal ! Champanha !

o "para todos.!
o melhor!

1Muita Pior! Pior!
I

rampanha! Champanha !
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No )Oº <

TÍTULO: 9 _PEDIDGO DE CASAMENTO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

__

LIVRE

Autor: Anton Tchecov
  

Procedido o confronto do presente

confirmamos tratar-se da

Assim posto, a

mesma classificaçao,em vigor,

  

 
© serviço vo ore DPF -742



TEATRO)

tTtrrurLo* O PEDIDO DE CASAMENTO *
 

AUTOR DA PEÇA, * ANTON TCHECHOW *
 

 

1) ARQUIVO

* LIVRE *

* SCDO/SR/MG *

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.: 

 

SET..;__ de / 1988

ake 2). JA

Resp. p;? elal'foraçao dg/ Processo

Adilson ***

DF. __08 7

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

*=

7 flu/«oé O.
De Acordo. C e©o

09 de 1985 -

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Sta-w e C&à ª; ea

, ...,..Q _gª e x-r& gl

«.» “gpl—cªja se- OP (XI:)

“Jªr—gm » Myllª/º x... Lua—$b"

Ãº, (Ivana/143%
«a Litª“ ; co A

---"

J 7 LW$ ª

Brasília-DF 20 3 us. C..9 de 194

< » acqua»

 
EllisMm de
CF - Mat. 2.40

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

De Acordo,

Em Os 0? de 1985

?

Rondo Custáquio de Mesguito

Y Diretor da DCDP/DPF

em exercício

 
"thoie do R 14

© serviço enáricono oer
DPF-538

 



%áàa/ac/ó
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Re

Filiada é Confederação Internaci
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar

de Utilidade Pública Federal pe

Sociedades de Autores € 'omposttore8

- End. Tele9. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃ
O PARA

REPRESENTAÇ
ÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de

federal, pelo decreto n.o 4.092, de

.para todos os fins de direito, autoriza,

combinado com 08 artigos 26 e seu parágrafo único;

do decreto n.o 18.527,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o .

17-5-1962, a representação
da peça teatral :..:&&

Original de......
&

Música de ...........-------r
eo

Tradução de ......

nos diassoue
ta

sob condição de

.__________________________
___da renda bruta de cada espetÁCulo,

por espetáculo, obrigando-se
a

vidamente autenticado responsabiliza
ndo-se pela sua exatidão,

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda

Esta autorização obriga a Empresa,

SBAT a mesma cota percentual,

sobre as importâncias que receber
r entidade,

pública ou privada, Repartições Federais,
i Muni-

cipais, desde auê tais recebimentos a obriguem a conceder

ingressos, no tod parte da lotação, Ou reduzir os presos

dos mesmos, a 4 alquer título.

implicitamente,
a pagar à

lo de direitos autorais,1

o vale como recibo. Deve ser

i e entregue às autoridades

ireito autoral respectivo, só

do recibo oficial da

200 Blocos sox5o - 5.001 à 15.000 - 4/75

nos têrmos do artigo 2.o do

de 10.12.1928, e artigo 35 'do decreto

com a garantia mínima de

Empresa a fornece! à

Série 5/75 N 14490

Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública

4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros
,

decreto n.o 4.790, de 2.1-1924,

decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

e 27, do

o a.o 24.111. de 1.3-1932, Lei n.o 2.415,

24121946, ,e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

daCCQDC&ML5£
EPs

m

s

-

p

ros77"

pagamento dos respectivos direitos autorais 7
(r$...oo

SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

bem como pelo integral pagamento

corrente.
Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos

bordereau de receita, como ingressos vendidos a Presos

normais, todos 05 forem utilizados Po sócios cotistas

da Empresa? ou do próprio teatro, para 08 efeitos da

cobrança do direito autora!.

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

[ 5.108 21 DE SETEMBRO DE 1988120 DE SETEMBRO DE 1990

TÍTULO

( O PEDIDO DE CASAMENTO

 

 

 
 
AUTOR (ES)

ANTON ICRECOY
 
 

 
JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

RAYMUNDO K QUIOG DE MESQUITA

iretor da DCDP
ASSINATURA

em emercicio

ICLASSFCAÇÃO

 
 

Turo O PEDIDO DE CASAMENTO

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL cerTiricadom 5. 108

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

.REQUERENTE: DOBERVO PARKINSON *** pRASÍLIA/DF*+*+

Decisão: LD I V R E. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER

TIFICADO SÓ IERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPI* DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

NN

VILMA RELENA SANAMN DOMINGOS

CBefe do SC - DCDP

Brasilia 21 SETEMBRO
1 ok Subs ta

 



MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

No. 549/88-SE/DCDP - DF, em 21 de setembro de 19% 88
 

Do Diretor da D.C.D.P.

Ao Sr. Chefe do S&rviço de Censura da SR/DF

Assunto: remessa de "scripts "" - faz.

Referência:

OS FUZIS DA SENHORA CARRAR E O PEDIDO DE CASAMENTO
 

(título da peça ou "show)

BERTODL BRECHT E ANTON TCHBCOV
 

(nome do autor)

Senhor Chefe

Apraz-me remeter a essa rapartição, com este, os "scripts" do
C s

espetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado Brasilia - DF

2. Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessa

dos relatórios dos técnicos designados para assistí-lo, por estar a validade do certificado

sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor de

censura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no.5536,

de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para o

desenrolar do espetáculo, com o fim de dar a esta DCDP meios de impor, se necessário, a
'

medida preconizada para os casos de violação de tíídicÃão /dispositivo legal.

RAYMUNDO DE MESQUITA

fÓiretor da DCDP
em exercicio

 

 



 

34 Eu vos aábençoo e cpisa e tal. . .

*

Crusucov - Estou me sentindo

mal... estou com falta de ar...

Ar!... ar!... Um pouco de ar!

NatáLIA - Estará morto! Ivan

Vassilievic! Ivan Vassilievic!

_

Meu

Deus! Meu Deus! Meu Deus, que fi-

zemos! Está morto! (Cai numa pol-

trona) "Um médico! Chamem "um

médico!

CHruBuUucoy - Que é que você tem,

Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve?

NatáLIA - Ele morreu. .-

morto!... (

muBucov - Morreu? Quem mor-

reu? (Vê: Lomov) Ah! Ele morreu

mesmo! Minha Nossa Senhora! Água,

um copo de água! Um médico, cha-

mem um médico! (Aproxima o copo

da boca de Lomov) Vamos, bebe!...

Que nada!... Não adianta! ... Quer

dizer que está morto de verdade!

Morto e coisa e tal. | . Ai, coitado

de mim! Eu sou O mais infeliz, O

mais desgraçado de todos os homens!

Por que ainda não me matei? Por

queainda não cortei o 'meu pescoço

com uma navalha? Que estou espe-

rando ainda! Dêem-me uma nava-

lha! Quero uma navalha! Dêem-me

um revólver! (Lomov começa 4 se

mexer) Ué... ele está se movendo!

Ressuscitou! ... «Meu caro amigo,

beba, um pouco de água... Não,

Qevagar. -- assim. .. assim... está

em!

Lomoy - Que formigamento em

meus olhos! Que nevoeiro! . .. Onde

estou eu? Não vejo nada!

CmuBuUcoy --' Case-se o mais de-

pressa possível. .. Vá para o diabo

que O carregue! Ela está de acordo!

(Une as

:

mãos de Nalátia e de Lo-

mov) Ela concorda e coisa e tal...
con-

está

tanto que se vão embora daqui e me

deixem em paz!

Lomov - Como? O quê? (Levan-

ta-se) Quem concorda?

CruBucov - Ela, Natália, a mi-

nha Natália concorda! Vamos, abra-

cem-se, beijem-se!: .. E... sumam-

se daqui!

NATÁLIA - Que bom! Ele está vi-

vo... sim, sim, eu concordo!...

CHuBUCOy - Vamos, beijem-se!

Que é que estão esperando?

Lomov - Hein? Beijar? Quem é

que devo beijar? (Lomov e Natália

beijam-se) Ah, como é. gostoso!...

Mas, desculpe, eu não entendi bem...

de que se trata? Ah, já sei. . . Meu

Deus, que formigamento nos meus

olhos! Sinto-me tão feliz, Natália Ste-

panovna! _(Beija-lhe a mão) Ai, a

minha pobre perna! Onde está ela?

NaTtáÁLIa - Eu também sinto-me

tão feliz, meu caro Ivan Vassilievic!

CruBucov - Puxa, que alívio!....

NaTáÁLIA - Pelo menos agora,

você tem que reconhecer que Godu-

nha é pior que o meu Vopirando. |

Lomoy - Não senhora! É cem

vezes melhor!

NATÁLIA - É mil vezes pior!

CHuBucov - Pronto! Começou a

felicidade conjugal! Champanha!

Champanha para todos!

Lomov - Muito melhor! __

NaTáÁLIA - Muito pior! Pior! Pior!

CHUBUCOY - Champanha! Cham-

panha! |
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TITULO
 

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior 

Praça
 

Obs.: 

 

 

Sicaquie

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

| Á consideração do Senhor DUQWªDCDP,

tendo em vista tratar-se de R para

o qual os cnnííes propêége a clase 18.030

eiária de k bue

-Brasilia=OF,Faia,ãewgz

+

 
 [ ] 

 

[4

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

tEmita-se
mento de censura o < a ci a
pria para menores do 4 | /(RE
%Cx_ cortes, condlclm

io geral,

Obs.: ___

Brasília-L

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L1B E R E - $ E

na forma do parecer

sm , s , 19 52

147 | DKU t k cia

ôalange JM. T «(f(rlmdG esDiretora da DCDp
VE

 

DPF-538
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TÍTULO:

Rubrica

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: "-!

 
 

 

DPF-742
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"lay MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

“ª“ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 067

PEÇA O PEDIDO DE CASAMENTR

ORIGINAL DE ANTON CHECOY

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ28de de 
CLASSIFICAÇÃO

' Brasi de 19R2

a?Qua MpUPRuca
| | V R E SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretor da DCDP

 

 



a dos e-.
SK| JFANBCD naANEGR G

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 0 PEDIDO DE CASAMENTO

 

Original de ANTON CHECOYV

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de

Requerida por___AUGUSTO__RODRIGUES BELÉM - PA

 

 

Tendo sido censurada em de MA I O de 19 _____A8&2_ e recebido

a seguinte classificação: LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO CERAL. ESTE CER-_

A DO %

CARIMBADO PELA DCDP,

 

 

 

 Brasília, ____2 8 de MAIO de 1 9 ___A2

NEI D LIVFIRA

Chefe do Serviço de Censura

 



ª; A"f)!“E?!INNS”»waI'll—;;.i'yª'e, ªbri—íífl bas +Q: ;;?) (M€—“í

1.275/82-I/DCDP 01/06/82

Che.é do Serviço de Censura da SR/PA

*O PEDIDO DE CASAMENTO"

ANBON CHEKHOV

JÁ. 47"? %JAW

IA TEIXEIRA HERNANDES
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0536 o ..2602

STRVIÇO PÚBLICO FTDTERAL

DEPARTAMENTO DT POLTCIA FEDTRAL -

=-
Rubrica

Ofício no 990/82 - SCDP/SR/RJI Tam, 16.11.82

Do: Chefco do Sorviço do Consura do Divorsõos Públicas

Indcreço: Av.Rodriguos Alvos no 1 - 39 andar

As: Sr Dirotora ia Divisão de Consura do Divers

Assunto: IEncaminhamonto (faz)

Ref.Prot.: 012397/82/RI CDP/SR/RJ - 22.10.82

Senhor Director:

no
Para fins do oxpodição ão cortificado é

3
WLKofini-

"tivo, ceneaminho a V.58 toxto, parcocores e cópia do cortificado /

provisório no .. ?%9Ã$?ÃBJ .. ...... dã POÇAã tontral .4 .A401DQ DR

é
e e e e © © e e e # e e e e « o e © e e e e e e © © e eo e o e e a e e e e e e e © e e o e e e (©

N TCOHEKHOW
cu...-o.onon-uoco-ooo....o-on......o.o'qocoucoo-u

o-ooo AX2A

A : a TRTO NUNES PRRE

foi roquerião por . . . ADATUBRRTO NUNES PEREIRAuu ee eee e

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0546 o. 263

ºÍbíi'!:>H;'ÚF%º RJ«é

I1lm& S8 Dirotora da

ADALODERTIO NUNES PEREIRA
Roqueroente

___BRASILEIRO Gontador

Nacionali dado

Cartoira lo Idontidaão no  029,023-9
oxpodião por

Rua Hermenogilà de Barros,100

, 20213. , 2211.36.53
CIEP Tc.

vem, mui respoitosamente, roqueror a V.38, que so digno mandar oxa-
A « R A a 7 - «minar, do acórdo com as normas consórias vigontes, a (e)

Peça , abaixo rolacionadas do autoria de: Antono
cospécia

Teholkhov

 

TITULO (S): "Pedido de Casamento" 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nostos Tormos

Pode Dªfªrlºªnt

Rio, ' áézã

 



-- BR DFANBSBNS.CPR.TEA.PTE. 053%€, eR6
emile #9 »«_4.-.__-..-_*

2

TMPRTSA OU GRUPO (ST HOUVIR)

novu: Ciganos Produções Artisticas Ltda  coc 30,306 153/0001-22

Rua Alefndommm, 17 sala 1304; =parte
isávol: ADALBERTO NUNES PEREIRA

 

 

 
Filiação Pavel Yegorovith Tchekhov 
 

lidade: Russa Naturaliioãdo Taganrog
scimonto: 17.01.1860 Iãontificação

Restando civil: Casado

  

 
Endoraoço:

Tal.
  
  

 
Filiação 
 
Nacionalidado ,turalida:  
Data do nascimonto: Identificayão

civil:  

Indoreço:

Tal.

  

 

Filiação  

 

Taturalidãado  

Data do nascimonto: Identificação

  

  

 

 

Pscudônimo: Filiação 

 

Naturali dado
a
 

ntlflcwowo

  

  

  

Doclaro que a matéria a sor oxaminada nunca foi submo

. dossa DCODP (TRXCETUANDO os podiãos do renova

'£o do Cortificados ou do confronto do toxtos),assuminão in -

oira rosponsabilidado polas informações aqui prºªt“n19.

Rio do Janciro, 19 ae,x9ªtªbºº de 82.

 



%ze (!á/5%;&.ª;22CI «aaáa/d
Fundada em 27 de Setembro de1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública [adoro!—pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Lociedades de Autores e Compositores

Sede lªwrW9«Taça! End. Teleg. BAI. RIO!
deJGHFU'O<- BrauL

Rio » 22 de Outubro

Ilmo, Sr.,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfaçao de encaminhar a V.S5a.

fins de CENSURA, três cópias da peça

O PEDIDO D" CASAMENTO

Origina! do AMMQ .iiiiiacidreiraenem,

Tradução de MARIA JOSE DE CARVALHO -ADAP, DE ADALBERTO NUNES

Próxima apresentação de MDAgisl c sees ss

Teatro CASA DO ESTUDANIR DO BRASIL Ç;;,;. RIO DE JANEIRO

Estado ......Reelisilo.ooocas c l o aeeorr Peer tera a ep ee se ie raves preianda eres peder read ir era taras

A estréia estã prevista para ...4413.1982

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,

 



CENA

 



 



 



ignora,

 



 



 



 



 



 



sejam loucos,e ) a

 



 



A
XO tamo-l1o

 



VT

3 IN
4 PAIN EI NOLJ

 



 



 



NmNRDQGDIND+

 



 



D TE

 



1E.TEA.PPRTE

 



 



SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/SR/DPF/RJ

PARECER No (X/ná 3

DATA: 10.11.1982
TÍTULO: "O PEDIDO DE CASAMENTO"

 
AUTOR: ANTON __ICHRCOYV

 
 GENERO: PEÇA IBAIRAL

CLASSIF. ETÁRIA: __LIVRE

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: 

 

 

0 ensaio geral transcorreu normalmente.

O cenário é composto de móveis de época,

de uma casa simples do século XIX.

O vestuário é característico de campone-

ses russos da mesma época.

A peça é agradável, com um humor leve e

espirituoso. Opinamos pela liberação com censura li-

Vre.

 Sal] NMarina de 7
T. Cen

U . /N / ( ] ] e a
l Í CA t (: "l € (/C ;t/F(í 1 € L

Gad. Marla,“ osé de Moura

F. Gensua - SCDP/SR/RJ

Mat. 2.070.372

 
  



ao

BR DFANBS

pes

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/SR/DPF/RJ
| ) _ . *

PARECER No // 2)

DATA :

TÍTULO:

 

 

 

AUTOR : 

 

  GENERO: FOMÍDIA i

CLASSIF. ETÁRIA: LIVRE

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE:

 

 

 

 

/ Bel. Marina de Almeida Bra

T. Censura - SCDP/SR/R

Mat. 2415313
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO Fls, FIC—â;

Certificado No 210/82/RJ &, Rubrica -

"_ PEDIDO DE CASAMENTO "
 PEÇA

ORIGINAL DE ANTON TCHEKHOW
 

 APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ 16 de JANETRO * de 19 83

CÉSSIFICAÇÃO

NOVEMBRO de 19__82 
 

 

  
Hel—1.1uu GUEKRERO

C_/Chele de. SCDP/SR/RJ
Diretor da DCDP

 



$R DFANBSB NS 05Hp(“5%
M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

 da peça intitulada !__PENTDO DE CASAMENTO "

 

Original de ANTON TCHEKHOW

Tradução de 

 Adaptação de

 Produção de __

ADALBERTO NUNES PEREIRARequerida por

Tendo sido censurada em 01 de NOVEMBRO de 19 __82______ e recebido

a seguinte classificação: LIVRE/., CONDICIONADA AO ENSATO GERAL/, ESTE CERTIFICADO

SÓ TERÁ VALIDADE ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMUNTE CARIMBANO POR ESTE ,!

SCDP/SR/RJ ,

2?

 

BraiKz,_16_ de __NOVEMBRO de

 Bet Ang ce Azeveds .

Chef€hbkfeS Sumiço—fds 1 Cpnsurílofmlo

 



BR DFANB
xx.“à NS

TEATIQC)

PEDIDO DE CASAMENTO 
AUTOR; ANTON TCHEKHOW

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior NOVA
SCDP/SR/RJPraça SCDP/ SR/RJ 

Obs.: 
 
 1__/__B82 _/

cÉÁçãoResp. [BEE elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

ideração do Senhor Diretor da DCDP,

lo em vista tratef-se de /7 para

z! os censor propõem exalassrfvcaçao
m 22 A

p [,/ É
de NS4Ivºti;

 

 

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C.

portifinsda, "do com requeri-

Emita-se o

censura
mente de

para menor es

Carvalhedo

Brasília -DF de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

| 3 e R E - S E

ja forma doe parecer

Em:<]L.:2É__/19Í7'
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a e . e

"CABAREEVALENTIN", cujos exemplares dos textos tambem seguem1

em anexo.,

b

A oportunidade, reiteramos a V. Sa

nossos protestos de consideraçao e apreço.

EL JOSÉ IVAN G

Dr. CONJOLANO D

M. 3. Diretor

t,.

Dresil ia
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1 e texto

O PEDIDO DE CASAMENTO
. Ram.th

de Anton Checov

Personagensf_

STEPAN STEPANIC CHUBUCOV .

NATÁLIA STEPANOVNA, sua filha "

IVAN VASSILIEVIC LOMOV

CHUBUCOV- Olá, meu amigo, mas é mesmo você? Arrel Que mi-

lagre vê-lo aqui... Como vai passando, Ivan Vassilievic?

LOMOV-Muito bem obrigado; o senhor êstá bem?

CHUBUCOV - Hum... mais ou menos, meu amigo, assim-assim,

confiando em deus, e coisa e tal... Mas esteja à vontade, sente-se

por favor, não faça cerimônia... esta casa é sua, embora você nunca

se lembre dos vizinhos... Mas, meu caro amigo, porque está tão sole

ne, tão cerimonioso... de fraque, luvas brancas; e coisa e tal?...
[.*] A . A .

Vai a alguma festa importante, Ivan Vassi ievic?

I . LOMOV - Não, Stepan Stepanic,vnãqvvou a nenhuma festa;

sai só para vir àquí,

- Maswentão, para que .-tanto (luxo, meu amigo? Até

parece que você veio em visita de pêsames|

LOMÓV - Stepan Stepanic, eu lhe explicarei do que -se. tra-

ta. Vim à sua casa,.meu amigo, para dar-lhe um pequeno incômodo; vim

pedir-lhe uh favor..,vJâ outras vezes tive a honra de dirigir-me .. ao

senhor, e todas as vezes, o senhor... eu... perdoe, estou um pouco !

”cqnfu5913. permite que eu tome um gole d'água, meu caro Stepan Stepa-

nic?3(3ebel |

CHUBUCOYV (Consigo mesmo) - Será que veio pedir-me dinhei-

ro? pois não dou (Alto) Coragem, meu amigo, de que se trata? Vamos,!

desembuche ,.... a

LOMOV - Bem, Stimat Stepanic, desculpe, Stepan Stimat, '

“quero dizer... Acontece que eu... que eu... estou perturbadíssimo, co-

mo o senhor pode verificar com seus próprios só o se-

nhor poderá me ajudar... eu sei, pois é... eu sei que nada fiz para !

merecer sua consideração, eu sei que não devo... não tenho o dirgito,

de lhe pedir auxílio... .

A CHUBUCOV - Vamos, meu amigo, deixe de rodeios e- entre no

assunto de uma vez, coragem! e *o*+
LOMOY»:-Sim... sim..“º imediatamehté.vEu... eu vàmipedir a

mão de sua filha Úatãlia Stepanovna.,

CHUBUCOV - COQP?L Oh, meu rapaz, meu prezado , amigo,

ceio não ter ouvidº—bem... repita, por:?gvor.

LOMOÍK; Stimat Stepanic, eu tenho a imensa honra de pedir

. a Mão, ..

 



CHUBUCOYV - Oh) Filho|l Estou radiante, feliz, e coisa e tal... Que bom

Esperei tanto por este dial Sempre foi este o meu maior desejo!... Sempre sos -

tei de você como de um filho... Meu filho: Que Deus abençoe vocês, que lhes con

ceda felicidade, amor, ternura, e coisa e tal. Que sorte,meu amigo, que grande

alegrial Mas o que ainda estou. fazendo aqui? Fiquei tonto, completamente tonto'

de emoçãâ! Ah, meu amigo, não aguento mais, quase estouro de alegria, de felici

dade, de espanto, e coisa e tal,...

LOMOV - Estimado Stepan Stepanic, o senhor acha que posso ter alguma!

esperança? a

CHUBUCOV - Que perguntal Que mulher teria coragem de recusar um rapaz

bonito, elegente, simpático e inteligente como você?! Aposto que ela já está de

beiço caído e coisa e tal por você... Vou correndo| (Sai)

LOMOV (sozinho) - Que frio! Estou todo trêômulo]; Como se estivesse em

véspera de exame. O problema agora é um só: resolver de uma vez, Quando a gente

pensa demais, rodeia demais, esperando pelo ideal ou pela grande paixão, acaba!

não casando... Brr... que frio: ... Natália Stepanovna parece ser uma moça mui-

to prendada... não é feia, é instruída... Então por que esperar mais ? É preci-

so tomar uma resolução! Hi... já começa o zum-zum no ouvido(Bebe Água) Mas eu '

preciso casar,

Em primeiro lugar, tenho 35 anos, isto é, já estou, como se diz,

idade crítica, Em segundo lugar, preciso de uma vida organizada e regular... Em

terceiro lugar, tenho uma lesão-cardíaca, o meu coração vive aos pinotes. Ando'

. # . « -
irrascivel... agitado, sempre como um desesperado... Pronto, proktto, já sabia...

os lábios estão tremendo, e agora volta este maldito tic da pálpebra esquerda... .

E o pior de tudo ainda é o sono. Quando me deito, mal começo a dormir, sinto lo

go na última costela: tie... uma alfinetada que me reflete no ombro e passa para

a cabega, Pulo da cma como um louco, dou uma volta e me deito de novo, Mas auan

do começo a fechar os olhos, outra vez aquele,,. tique... tique...» tique... e

assim a noite toda., |

NATÁLIA (Entrando) - como?... fÉ você? Papai me disse: "Vá até a sala,

minha filha; um freguês está A sua espera para tratar de um negócio com você,!

Boa tarde, Ivan VassilRxevic!

LOMOY - Boa tarde, minha encantadora Natália Stepanovnal

NATÁLIA - Pecço-lhe desculpas se apareço de apental, assim como costu

mo estar quando trabg1ho! -.. Fu estava debulhando ervilhas ... Mas por que É

que você sum&rm nos últimos tempos? Sentesse, sente-se... Não quer almoçar conos

co? .

LOMOV - Não, obrigado, eu já almocei.

NATÁLIA - Então fume ... aqui tem fôsforos ... Que dia lindo hoje, não

é? E ontem choveu tanto que os camponeses não puderam trabalhar o dia todo Vo-

cê conseguiu ceifar muito feno? Eu, imagina, mandei ceifar o campo inteirinho...
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tinha uma presea danada,... estava com medo que o feno se estra

com a chuva. Mas agora jã'mevárrependí. Teria sido melhor esperar mais um

Mas o due há com você? Vai a alguma festa? Que é isso? Até ficou mais bonito,...

vamos,'óonte—mé a verdade, por que está tão alinhado hoje, o que foi que aconte

ceu? «

LOMOYV - Bem, minha querida Natália Stepanovna, eu explicarei... Trata-

se do seguinte: resolvi pedir-lhe esta pequena entrevista... naturalmente a se-

nhora ficará espantadaê, quem sabe, ate aborrecida... eu porêm...(Consigo) '

Meu Deus, que frio medonhô| A

NATÁLIA - Então? Fele de uma vêz!

LOMOV - Falarei, procurarei ser claro e breve, Como a senhora já deve

estar cansada de saber, éu, desde a infância, tenho a honra de conhecer aà sua '

família. A minha pobre tia e o marido-dela, que me deixou, quando morreu, seu '

herdeiro universal, tiveram sempre a maior consideração e estima pelo seu pai e

..pela sua mãe, As famílias Lomoy e Chubucer sempre mantiveram as melhores rela-!

ções. Além disso, como a senhora sabe;, minhas terras confinam com as suas, A no

ssa "Campina do Boi” limita com seu bósque de petúânias.

NATÁLIA - perdoe-me se o interrompo, Mas o senhor disse: "A nossa Campi

na do Boi", A “Camplna do Boi- por- acaso lhe pertence?

LOMOV - Sim, senhora, é minha,

NATÁLIA -- Não digal Pois fique sabendo que a sua "Campina do Boi"! per-

tence à minha famílla.. - *

LOMOV - Nao senhora) A- "Campina do Boi" é minha, prezada Natália Stepa

novnal

NATÍLIA - Que novidade é essa? É sua por quê?

LOMOV .- Como "'por quê?" Talvez a senhora.não tenha compreendido bem...

eu estou falando da "Campina do Boi situada entre o bosque de petúnias e o U.!

"pântano Queimado"... >

NATÍLIA - Eu seil pois é nossa.

LOMOV - A senhora está enganada, querida Natília Stepanovna: aquelas '

terras são minhas. > | "

NATÁLIA - Ivan Vassilievic| Desde quando essas terras lhe pertencem?

LOMOV - Como '"'desde quando?" Elas me pertencem desde sempre l'

NATÁLIA - Ah) Isso é que não/. , £se e

LOMOY .- É sim. E posso provar tudo o que digo Sei que, há algum tempo,

houve efetivamente umas divergências de opinião sobre a propriedade "Campina do

Boi", mas agora todos sabem que ela me pertence. Quanto a isso não há dúvida po

ssível. Peço licença à senhora para relatar os fatos como eles se passaram! a

avó da minha tia deu a "campina" "em usufruto vitalício aos colonos do avô de "*

seu pai, porque eles haviam fabricado tijolos por conta dela) Os colonos do avo

do paí da senhora desfrutaram a renda da "campina" durante 40 anos, e acabaram!

por julgar-se donos da propriedade;" quando porêm veio a eman01paçao dos servos'

da gleba,...
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NATÁLIA - Tudo isso é mentiral pura inconvencionicel Tanto o meu avô,

como o seu bisavô sabiam que a propriedade deles chegava até o "pântano Queima

do", isso significa que a "Campina do Boi" também sempre foi nossa. E se me '

permite dizer, acho qualquer discussão sobre êste assunto absolutamente inátil

e até mesmo irritante,

LOMOV .- Eu provareéi à senhora com dôcumentos a veracidade de tudo

quanto disse, Natália Stepanovnal |

NATÁLIA - .Não; o senhor. está brincando, ou então está se divertindo a

minha custa,.. Imagine só| Nôs somos proprietários dessas terras há mais de

300 anos, e agora, sem mais nem menos, aparece um sujeito afirmando que a "Cam "

pina!" não E nossa) Onde se viu isso? Ivan Vassilievic, desculpe-me, mas eu não

posso acreditar em nenhuma palavra do que está dizendo,... Não quero dizer com!

isso que eu faça questão de possuir a "'campina, ' Ela mede ao todo 5 alqueires,

e poderá valer uns 300 rublos; mas estou irritada com suas pretensõesL Não su-

porto injustiças, meu caro Ivan Vassilievic

LOMOV - Minha amiga ouça-me por favor] Os colonos do avô de seu pai, '

como já tive a honra de esclarecer>lhe ainda há pouco, fabricaram tijolos por

conta da avó de minha tia; a avô de minha tia para recompensá-los...

NATÍLIA - Deixe em paz o avô, a avó, a tia... a "Campina do Boiper

tence à minha família, ouviu? E não quero saber de nadal

LOMOV - A "Campina do Boi é de minha propriedade.

NATÁLIA - Sua, coisa nenhuma A "campina" é nossa) Não adianta diseu

tir|l Menos que o senhor ficasse aqui dois dias a fio, contando-me milhões de '

histórias de avôs, tias e tijolos, não faria outra coisa senão irritar-me mais

ainda do que já estou; eu não me convenço, não recuo; pode perder qualquer ilu

são quanto a isso. Aquel, "campina" é nossa, nossa e nossa, entendeu? Eu não !

venho pedir-lhe as suas propriedades, não sei o que fazer com elas, mas não !

tenho a menor intenção de perder as que me pertencem... E com isso espero ter-

me explicado com bastante clareza

LOMOV - Natília Stepanovna, saiba .a senhora que eu não preciso daque-

le pedacinho de terra: é simplesmente uma questão de princípios. Se a senhora

quiser posso dar-lhe a "campina" de presente!

NATÁLIA - Essa é boa|l Eu é que posso lhe dar a "campina" de presente

pois ela é minhal... Francamente ,Ivan Vassiliçvic, estou achando a sua atitu-

de muito estranha... Até hoje nós sempre o. consideramos um bom vizinho, um *"

amigo; ainda no ano passado nós lhe emprestamos a nossa ceifadeira, e por is-

so tivemos que esperar para colher o nosso trigo; e agora vem o senhor e nos!

trata como se fôssemos mendigos; quer dar-me uma terra que é minhal Veja só '

que absurdo|

LOMOV - A senhora parece querer insinuar que eu sou um ladrão Natália

Stepanovna, fique sabendo que eu jamais me apoderei de terras alheias e não '

permitirei que ninguém faça tal acusação contra a minha pessoal A "Campina do

Boi" É minhal

NATÍLIA - Mentiral É nossa

LOMOV - É minhal

3
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LOMOYV -,O quê?

NATÍÁLIA - Hoje mesmo os meus ceifadores estarão 141

LOMOYV - Eu os enxotarei a todos

NATÍLIA - O senhor não fará uma coisa dessas!

LOMOV - A "Campina do Boi" é minha, entendeu, é minha,

NATÍLIA - Pare com isso| E não grite| Na sua casa pode berrar à vonta

de, mas aqui tenha a bondade de comportar-se

LOMUV - NatÃlia Stepanovna, ouça-me bem: se não fosse esta minha ter-

rível, brutal palpitação cardiaca; a senhora haveria de ver: Em todo caso, re

pito A "Campina do Boi" é minhal

NATÍLIA - É nossal

LOMOV - É minha|

CHUBUCOYV - (Entrando) - O que foi que houve? por que estão gritando?!

NATÍLIA - Senhor meu pai, por favor, queira explicar a este senhor a

quem pertence a "Campina do Boi": a nós ou a ele?

CHUBUCOV - A nós, é claro)

LOMOV - Desculpe, Stepan Stepanic, mas como pode pertencer ao senhor?

Peço-lhe que seja razoável A avô de minha tia dera a "campina" em usufruto '

aos colonos do avô do senhor. Os colonos usufruíram a terra durante 40 anos e

acabaram considerando-a como propriedade sua, deles; quândo porém veio a eman

cipação dos servos da gleba...

CHUBUCOV -: Um momento, meu caro, você está se esquecendo de que os co

lonos não pagaram nadaà sua avô, exatamente porque a propriedade do terreno!
I

estava em demanda, e coisa e tal..., Mas agora até os mosquitos sabem que | a

campina" é nossa

LOMOV - Eu cCemonstrarei aos senhores que a "campina" me pertence

CHUBUCOV - E como poderá de monstrar tal absurdo, meu amigo?

LOMOV - Deixe isso por minha contal

CHUBUCOYV - Mas, pelo amor de Deua, por que está berrando tanto? Com '

berros você não conseguirá demonstrar coisa alguma. Eu não venho pedir-lhe as

terras que lhe pertencem, mas tampouco tenho a intenção de perder as minhas .E

por que deveria eu perdê-las? Bem, uma vez que estamos tratando deste assunto

quero que você saiba de uma coisa:. se você tem a intenção de contestar a pro-

priedade da "Campina do Boi", fique sabendo que eu a darei de presénte aos

meus colonos antes de cedê-la ao senhor., Está claro?

LOMOV - E com que direito o senhor pode tomar a liberdade de dar de '

presente uma coisa que não lhe pertence?

CHUBUCOV - Se eu tenho ou não o direito de fazer uma coisa que me a

agrada, é coisa que só a mim compete resolver; não estou acostumado a ser tra

tado da maneira por que você está tratando, e coisa e tal... Meu rapaz, eu ?

tenho o dobro da sua idade, por «isso trate da falar comigo com todo o respei-

to e sem se exaltar, ouviu?

LOMOV - O senhor me trata como um idiota e'está se divertindo à minha

custa) O senhor afirma que as minhas terras pertencem ao senhor, e, ainda por

eu fique calmo e impassível.

% Rubrica

 



Os bons vizinhos não agem dessa maneira, Stepan Stepanici O senhor não

é um vizinho e sim um lâdrãoL

CHUBUCOYV - O quê? Que foi que disse?

NATÍLIA - Papai, eu'vou mandar imadiatamernte os ceifadores para a "cam *

pina". A

CHUBUCOV - Que foi que você disse? Que foi que teve a coragem de dizer?

NATÁLIA - A "campina" é nossa, e eu não renunciarei a ela, não, não e,

não: jamais|

/LOMOV - Veremos: Eu demonstrarei em juízo que a campina me pertancel

CHUBUCOYV - Em juízo? Pois não, você pode. recorrer aos juízes, e coisa!

e tal... quando quiser: Vá, lá Eu agora já sei quem é você, conheço-o muito !

bem; você está apenas procurando motivo para provocar uma briga e coisa e tal.

É da sua natureza brigar, discutir e coisa e tal... Toda sua família foi sem -

pre assim., É de família) "

LOMOV - Não ofenda minha família, ouviu? Os Lomov sempre foram gente '

honesta, todos eles, e nunca ninguém da minha raça compareceu em juízo acusado

de roubo, como o tio do senhor!

CHUBUCOY - Toda a raça dos Lomov é doida|!

NATÁLIA - Todos eles, todos eles)

CHUBUCOV - Seu avô vivia bêbado, e sua tia mais moça, Nastasia Michai-

lovna, fugiu com um arquiteto, e coisa e tal.,.

LOMOV - E a mãe do senhor era capengal Ai O meu coração|... A minha A

cabeça, meu Deus|... por caridade, dê-me um pouco de Águal... v

CHUBUCOV - Seu pai era um jogador e um comilão|

NATÍLIA - E sua tia, uma tagarela|

LOMOV - Aí, meu Deus! A minha perna esquerda está completamente parali

sadal... O senhor é um atrevidol... Ai, ai, meu coração... E todos sabem que?

o.een"or antes das eleições arrumou... Ai, ai, não enxergo mais|... Onde está!

o meu chapéu?... "

NATÁLIA - Tudo isto é vil, nojento e desonesto!

CHUBUCOV - E você, sim, você mesmo não passa de um brigão, um hipócri

ta, um fanfarrão| pronto)

LOMOV - Ah) Aqui está o meu chapéu Ai..., Ai... pobre coração... Onde

está a saída desta maldita casa? Onde está a porta? Ah... acho que vou morrer]

... perdi a perna, perdi a minha perna para sempre... Ah...

CHUBUCOV - Nunca mais se atreva a entrar nesta casal

NATÁLIA - Pode apelar para a justiçal Veremos Quem ganhará|l Ahl

(Lomory sai)

CHUBUCOYV - 0 diabo o carregue

NATÁLIA - Mas que sujeito|

CHUBUCOV - Que patife|l Boneco empalhado|

NAATÍLIA - Idiota, cretino e atrevido] Não só tem a coragem de dizer q

a "Campina do Boi" lhe pertence, como ainda se atreve a levantar a voz em

sa casal
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CHUBUCOV - E esse sem-vergonha, que não enxerga um palmo diante do prf

prio nariz, ousa vir aqui fazer-meium pedido... Um pedido entendeu, Natália?

NATÍLIA - Que pedido, papai?

CHUBUCOY - Que pedido? Hum, você quer mesmo saber? pois bem., Este atre

vido veio pedir-me a sua mão!

NATÍLIA - Pedir a minha mão? E sô agora é que o senhor me conta isso?

- Chegou qui todo enfeitado, o miserável: O descarado;

NATÁLIA - Ele veio pedir-me em casamento? A mim? (Cai numa poltrona) '

Pelo amor de Deus, meu pai, chame-o de volta, chame-o de volta, depressai

CHUBUCOV - Chamar de volta a quem, minha filhal .

NATÁLIA - Depressa, depressa, ande, papai, chaàme-o de volta! Aí meu *

Deus, eu vou desmaiar, depressa papail

CHUBUCOV - Natália. NatÃlia, não faça isso! Que foi que houve, meu an-

jo? (Consigo mesmo) Que é que devo fazer agora? Ah, sou um pobre infeliz: Aca-

barei me matando! Eu não aguento mais! .

NATÍLIA-- Papai, chame-o de voltal Ai... estou morrendo! Morro!

CHUBUCOV - (Cuspindo) - Sim, sim, já vou!... Mas para de berrar,

todos os diabos! (Sai correndo)

NATÁLIA - (Sozinha) - Que fizemos, Deus meu, que fizemos? Tomara que !

ele volte, tomaral

CHUBUCOV - (Voltando) - Pronto, ele estará aqui dentro de um segundo,'

e coisa e tal... Diabos o carreguem! Ah, mas quem vai falar com ele é só você;

ouviu? Eu nem quero ver aqúela cara de,...

NATÍLIA - Tomara qué ele volte, tomaral

CHUBUCOV - Já lhe disse que ele virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter fi-

lha solteirana é o diabol Eu acabarei me matando, é uma fatalidade! Foi insul-

tado, injuriado, expulso de minha casa, e tudo por sua culpa, ouviu? A

NATÍLIA - Mlnha'> Culpa sual

CHUBUCOV - É boal Minha culpa! (Lomov aparece na porta) Bem, vou-me em

bora, Entenda-se com ele: (Sai)

LOMOV - (Entrando abatidissimo) - Estou com uma palpitação horrorosal.

-. E a minha pobre perna, aii... Sinto uma dor aqui do lado... |

NATÁLIA - Peço ao senhor quedesculoe ao meu pai e a mim... nós exage-

ramos um pouco... O senhof compreende, Ivan Vassilievic, os temperamentos ner-

vosos se exaltam com facilidade... Agora porêm lembrei-me perfeltamente. a Cam

pina do Boi" pertence mesmo ao senhor.,

LOMOY - Ai como o meu coração está pulando!... Então a "Campina do Boi

é minha... Pronto; agora vai recomeçar o tique nas pálpebras!...

NATÍÁLIA - Sim, meu amigo, a "éampina“ lhe pertençe, o senhófaê o único

e inconrtestável proprietário daquele pedacinho de terra... Mas sente-se sente

-se... (Sentam-se) O senhor tinha razão, sabé? Nós é que estávamos enganados..

e LOMOV - A senhora compréende, é apenas uma questão dexprincípio... Eu

não me importo com o terreno: o que me interessa é guardar os meus princípios.

NATÁLIA - Clar>, compreendo, uma questão de princípios. Bem, se o se-

 

nhor nao se incomoda, vamos mudar de assunto.,



LOMOV - E, como a senhora sabe, tenho todos os comprovantes. A avô de

minha tia, dera aos colonos do paida senhora...

NATÍLIA - Chega, vamos deixar tudo isso de lado... (Cónsigo mesma)

Meu Deus, como é que vou começar? (Alto) O senhor pretende começar cedo a sua

estação de caça? |

LOMOV - A caça aos galos de campina, só pretendo começâ—lawdepois da

colheita, Ah, a propósito, ,a senhora não sabe? Uma coisa horrível aconteceu O

meu fiel cachorro Godunha... que a senhora tem a honra de conhecer, está man-

cando, ,

NATÍLIA - Que penal .Que foi que houve com ele?

LOMOV - Não sei... com certeza deve ter brigado com outros cachorros,

ou então caiu da janela... Ah, é um cachorro formidável! Para não falar no que

elecustou! Uma fortuna: Uma fortunal paguei por Godunha em Minorov 125 rublos

NATÁLIA - Um preço exagerado, Ivan Vassilievici

LOMOYV - Pelo contrário, eu acho que foi até muito barato: Godunha é 7

um cachorro _?

NATÍLILA - Meu pai pagou pelo nosso Vopirando 85 rublos... e, se o se-

nhor me permite dizer, Vopirando é um cachorro muito melhor que o seu Godunhal

LOMOV - Vopirando melhor do que o meu Godunha? Pªr favor, Natália Ste

panpynal Vopirando melhor do que o Godunha? Oral

NATÍLIA - Melhor e bem melhor! Verdade que Vopirando é ainda muito no

vo, ainda não está completamente formado; mas não há cão que possa superar Vo-

pirando na agilidade e na velocidade, nem mesmo entre os cachorros do Condeli

LOMOV - Natália Stepanovna, mas a senhora já se esqueceu de que o seu

Vopirando tem a mandíbula curta? E cachorro de mandíbula curta não presta para

a caça.,

NATÍLIA - Curto de mandíbula? Eis aí uma novidade pra mim! Nunca ouvi

dizer isso!

LOMOYV - Posso assegurar-lhe que o maxilar inferior é mais curto que o

superior,

NATÁLIA - Como é que o senhor sabe disso? Teve a paciência de medir !

os maxilares do emu cachorro?

LOMOV - Tive, Para levantar a caça ele serve, não há dúvida... nas

abocanhar a presa, para isso não vael nada...

NATÁLIA - Em primeiro lugar, o meu Vopirando é de raça pura: é filho:

de Avança e Tragapregos; ao passo que ninguém conhece a árvore genealógica do

seu viralata... Godunha é feio e velho...

LOMOV - Velho? Pois fique sabendo que eu não trocaria o meu Godunha !

por cinco Vopirandos... Godunha é um cachorro e Vopirando é ...Bem, não adian-

ta discutir... Cachorros da espécie de Vopirando a gente encontra em qual quer!

esquina,.. E para ele 25 Kopekos jà seria muito dinheirol |

_ NATÁLIA - Ivan Vassilievic, o senhor hoje no almoço deve ter engolido

o gênio da contradição. Ora, inventa que a "Campina do Boi" lhe pertence; ora

que o seu Godunha é melhor que o meu Vopirando, Não gosto dos homens que dizer
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sempre o contrário do que pensam, O senhor sabe perfeitamente que Vopirando é

cem vezes melhor do que o Godunhãa... Por que então, insistir em afirmar o eon-

trário?

LOMOV - Pelo que vejo, a Senhora Natália julga-me

cego ou um idiota,.. Quer ou não admitir—que Vopirando tem maxilar curto?

NATÁLIA - É mentiral .

LOMOV - Por que se exalta, Natália Stepanovna? ..

NATÁLIA - E por que o s&nhor coitinia dizendo tais absurdos! É de

sagradável: o seu Goduiha já está na hora de lavar um bom tiro nos miolos, e o

senhor insiste em querer comparã-lo ao meu maravilhoso Vopírandol

LOMOV - Na£âííàºstepanovna, queria desculpar-me, mas eu não posso!

continuar discutindo este assunto: meu coração não agilenta mais!

NATÁLIA - JÁ tive ocasião de notar «que os caçadores que mais diseu

tem são exatamente os que menos entendem de negócio,

' LOMOV - Natália Stepanovna, caleóse pelo amor de Deus! Meu coração

vai estourar... (Grita) Cale-sel

NATÁLIA - SÓ me calarei quando o senhor resolver afirmar que o meu

Vopirando é cem vezes melhor do que o seu Godunha,

LOMOV - Cem vezes pior." Para o inferno com o seu Vopirando! Ai, mi

nha cabeça... meus... o meu ombro!

NATÁLIA - fensando melhor, Godunha não precisa de um tiro para es

ticar a canela: ele já é um cadáver ambulantel

LOMOV - (Chorando) - Cale-se: Meu coração parou de bater!

NATÁLIA - Não me calo!

CHUBUCOYV - O que é isso? O que foi que houve?

NATÁLIA - Senhor m&êu pai, diga sinceramente,; com toda a franqueza+

.. qual dos dois cachorros é 'o melhor: o nosso Vopirando ou o Godunha deste senhor?

LOMOV - Stepan Stepanic, por favor, responda a esta perguntal Vopi

rando tem ou não tem um maxilar mais curto?

CHUBUCOV - E mesmo que tivesse? que mal há nisso? O que está prova

do é que em toda a região não existe um cachorro melhor do que ele, e coisa e

tales»

LOMOV - Sim, talvez, a não ser o meu Godunha... Stepan Stepanic,se

ja honesto... .

CHUBUCOV - Com licença, meu caro amigo; não se.lexalte, com.l?ççn'ª

ça...» Godunha sém dúvida tem suas qualidades... é de boa raça, tem pernas qug

tes, ancas redondas e coisa e tal... mas tem dois defeitos gravíssimos: está '

velho e tem o focinúo curto, a ,

| LOMOV-J O meu coração não me deixa sosségado um só instante! .o Mas

vamos aos fatos... Peço ao senhor que se de que na última caça à raposa,

o meu Godunha corria sempre emparelhadoe com Mexerabo, o cachorro do Conde, .ao

passo que Vopirandq ficava um quilômetro atrás.,

"CHUBUCOV - Ele ficou atrás porque um-colono do Conde: deu-lhe uma '

chicotadal
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LUOMOV <: E fez muito bem! Todos os cacherros carriam atrás da rapo-

sa, e Vopíªando ia no rastro de um bezerro! "" 4 MA

CHUBUCOV - Mentiral.., Meu caro amigo, eu sou um tanto nervoso,por

isso peço-lhe que acabemos com esta discussão, O colono chicoteou Vopirando t

apenas porque estava com inveja delelti Sim senhor: Todos têm invega do meu ca

chorro, inclusive o senhor! Aliás, se me lembro, o s&ê&nhor tem inveja de todos '

os cachorros que são melhoresque o seu viralata... Logo começa a-encontrar de

fcitos nos outros, a falar mal deles... Lembro-me perfeitamentei

LOMOV - Eu também me lembro perfeitamente!

CHUBUCOV - "Eu também me lembro perfeitamente..." Do vue é que

senhor se lembra?

LOMOYV - Ai,iktmeu coração!... E a minha pobre pernal Não agtlento mais,

ail

NATÁLIA - "1%, meu coração!..." Mas quê espécie de caçador é o se

nhor? O seu lugar seria rã cozinha, descascando batatas, e não andar correndo !

atrás de raposas! "Ai, o meu coraçãol... ' Kore

CHUBUCOV - É issó mesmo! Que espécie de cagador é você? Com o seu!

coração deveria ficar de cama, que-é lugar quante, te nãoandar de lá para cá ,

de cá para 1á, a cavalo! Se ' ao menos você saísse para câçar, mas nãol Fica só!

atormentando os cachorros dos outros e dando palpites errádos! Fieo um tanto !

descontrolado quando me zango dé verdade, 0 que é fato é que você não é um ver-

dadeiro caçador. É o

LOMOYV -E o senhor," será por acaso um verdadeiro caçador? O senhor

só aparece nas caçádas para se mostrar na companhia do Conde e intrigar os ou

tros... Ai o meu coraçãol... 0 Senhor é um intrigante!

CHUBUCOV - O quê? .Eu, intrigante? Cale-sél

LOMOYV - Intrigante!

* CHUBUCOV - Rapazolal Fedelhol

LOMOV - Velho e Velhacol

CHUBUCOV - Cale-se oueu o mato como se mata uma perdiz! E com

espingarda velha;

LOMOV - Todo mundo sabe que você apanhava da sua mulher... ai &+ -

minha pobre perna: A minha cabeça! Estou com a vista atrapalhadal... Ai.. .ai.,..

vou cair... vou #ema

| CHUBUCOV - E você se deixa governar pela sua governante!

LOMOV - Pronto, pronto, pronto... Não disse? Meu coração estouroulsis

Onde está o meu ombro?.., perdi o meu ombro... Aí, vou morrer!] Estou morrendo!

Morri (Cai numa poltrona) Chamew um médico, depressa, um médico! (Desmaia).

* CHUBUCOV - Coitadinho do nenêl Não quer uma mamadeira? Ai,meu Deus!

Água, Águal Depressal Estou me sentindo mall

NATÁLIA - Que espécie de caçador é :o senhor que nem sequer sabe !

montar "um cavalo! (Ao pai) Papaíil Que foi que aconteceu com elel Papai, papai,

olhe: (Grita) Ivan Vassilievicl Morreu: Está morto
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CHUBUCOV - Estou me sentindo imal.., estou com falta de ar... Aràab>NQZÉÍÉ,/f

ar:...» Um pouco de ari "2% "

NATÁLIA - Estará mortol Ivan Vassilievici Ivan Vassilievici Meu

Deus!] Meu Deus! Meu Deus, que fizemos! Está mortol (Cai numa poltrona) Um médi-

co! Chamem um médico!.

CHUBUCOV - Que é que você tem, Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve? . >

NATÁLIA - Ele morreu,.. está mortol

CHUBUCOV - Morreu? Quem morreu? (Vê Lomov) Ah! Ele morreu mesmol Mi

nha Nossa Senhora! Água, um copo de áÁgual Umvmêdico, chamem um médico! (Aproxi-

ma o copo da boca de Lomovy) Vamos, bebe,... Que nadal... Não adianta)... Quer di

zer que está morto de verdadel Morto e coisa e tal.;.. Aí, coitado de mim! Eu

sou o mais infeliz, o mais deégraçadowde todos. os homens! Por que ainda não me

matei? Por que ainda não cortei o meu pescoço com uma mavalha? Que estou espe -

“ando ainda! Dôem-me uma navalha! Quero uma navalha! Dêem-me um revólver

começa a se mexer) Vê... ele está se movendo! Ressuscitou! ... Meu caro amigo ,

beba, um pouco de âguaif. Não, devagar... assim,,, assim,,, está bemi

LOMOV - Que fórmigamento em meus olhos! Que nevoeiro!... Onde estou

eu? Não vejo nadal

CHUBUCOYV - Casé—se o mais depressa possível..» Vá para o diabo que

o carregue Ela está de acordo! (Une as mãos de Natília "e de Lomov) Ela concor

da e coisa e tal.., Eu vos abençoo e coisa e tal.., contanto que se vão embora!

daqui e me deixem em pazl -

LOMOYV - Como? O quê? (Levanta-se) Quem concorda?

CHUBUCOY - Ela, Natáília, a minha Natália concorda: Vamos, abracem-se,

beijem-sel... E... sumam-se daquil e |

NATÁLIA - Que bom! Ele está vivo... sim, sim, eu concordo...

" CHUBUCOYV - Vamos, beijemósel Que é que estão esperando?

LOMOV - Hein? Beijar? Quem é que devo beijar? (Lomoy e Natália bei-

jam-se) Ah, como é gostosoi,.. Mas, desculpe, eu não entendi bem... de qe se

trata? Ah, já sei... Meu Deus, que formigamento nos meus olhos1 Sinto-me tão fe

liz, Natália Stepanovnal (Beija-lhe a mão) Ai, a minha pobre pernal Onde está '

ela?

NATÁLIA - Eu também sinto-me tão feliz, meu caro Ivan Vassilievic l

CHUBUCOV - Puxa, que alívio]...

NATÁLIA - Pelo menos agora, você tem que reconhecer que Godunha

pior que o meu Vopirando,

LOMOV - Não senhoral É cem vezes melhor

ATÍLIA - É mil vezes pior1 .

CHUBUCOYV - Pronto! Começou a felicidade c o n é u é a 11 Champanhal

Champanha para todos!

LOMOYV - Muito melhor

NATÁLIA - Muito pior% pior

CHUBUCOV - Champanhal Champanhal
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Maridó, namesa, 1éoi jornal; mulher entra precipitadamente.

"MULHER -Adivinha só meu velho,quando eu tava subindo as ':

escadas, eis que a nossa senhoria deu deu de cara comigo e me ofereceu

uma coisa.Adivinhe o qué ela mê "Ofereceu?

MARIDO -XDeixe de bancar a criança. Diz logo,

MULHER - Tdma, olha, Dôis' ingressos de teatro para o Fausto.
Np

Que que "você me diz? N

MARIDO - MuitóKpbrigadó, mas por que não vai ela mesma, essa

velha coruja? . A '

"MULHER Ah, sem 4úvida ela não tem tempo.

MARIDO Ah, ah. Ela -não tem tempo€; nós temos de ter tem-

"MULHER - Não seja: tão

MARIDO - Vocêsgabé muitk! bem que essa mulher tem uma pinim-"

ba com a gente, senão bla não teriâ“ofereoid0'osiíngressos justamente! .
# 0para nos. 12, LM O, 94

MULHER - Mas ela só queria mos fazer uma gentileza,

MARIDO - Ela? Pára,nós? E pâà acaso nós já lhe fizemos algu

ma gentileza? Nunca. I

MULHER - Então, você vai comigo? Sim ou não?

MARIDO - E quando é que isso começa?

MULHER - Eu não sei, descer eperguntar pra ela.,

MARIDO - Tá bom, coméça.às sete e heia, '

MULHER Já são quhÃnze pras sete. Algente não vaiestar pron'

to na hora. nunca., Mas, geralmente os teatros só mais tarde, às
oito horas., e 0

MARIDO - Começam entre sete e meia e oito horas.

"MULHER.- Antes das oito horas, certamente não., Os teatros !

começam sempre mais: tardeº -

MARIDO - Bom ,/ então. que que a gente fazº

MULHER - Não /fica pensando muito, vamos.

MARIDO - E depois nós ainda não jantamos,

MULHER O jantar está pronto. I

MARIDO Eu me apronto rápido. É só o tempo de me pentear,

MULHER - Você pode fazer isso depois, primeiro vamos comer,

Ela sai, o marido pega um espelho eo põe à mesa; o espelho

cai sempre. A mulher chega com pratos e talheres.,

MULHER - Bom, agora não vamos mais perder tempo, Ah, mais '

n-<«a!l Põôe ele direito.

0 espelho fica em pé, mas ao contrário.,

MARIDO - Mas eu não posso olhar nele assim.
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Ilmo, Sr.
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uam nra tara nro pare arara

seseeeesce aces seca secs seco sees en esses case ace seco sense aa cose se se ee aeee sens spas eses esse ee cs secs se casa se so

seseseee asse eseses seco cesse sees se scene ses nace seca se seca caes se ee se seno esse secs as essse essa sesc secos esse cose sa so soa v ora 2a R4 Teuriv Au
Original de £ A bassees ee cose sees acesas ee eses escocesa esse as access escocesa es se se se ce ce seco sees eses eses esse esses ee ee cose asso

Tradução de OSEsees eseseeee asse aeee esas esse se ss cose ce se seca se cane seca esse esse ca cose secs se sesc as ac eses esas eses sse seas esse seca oo
m v nr Tr nana uai r - nr

Próxima apresentação de - adora "ée e se ee aa as esas a teses seas escassa eses eses ases cn asse ce se se cec es cose ea eo sa
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Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.
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M. DB CASALTINTIO - IIUASO -

PERSONAGENS: !

CIUBICOV (60 anos) : Ricardo

LEMOYV (30 anos) : Joao

NATALIA (20 anos) :Zelia
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Como vai passando Ivan Yasgilievce?

LEMOV - lhíto bom obrigado,como possa?

CIUBICOV - Assim, assim.Confiando em Deus, etc...e mal,,,Nas esteja avontage

24 4 24

de sente-se por favor,nao faça cerimonias. ..Esta casa c sua,

embora nuca se lembre dos visinhos...lias meu coro amigo , porque es

solone...tão sorimonioso, do Traque,luveos brancas, ete,

tal... Vai à algumo festa importante, Ivan Vasilíicvic?

LTMOV fan Stefanovich,nao vou a nonhum. fe ta.Saí pera

PM , A A #,  CIUBICOYV - Mas entao, para que tanto luxo,meu amigo?Ate parece que voce -

e
, veio oem visitas do pesaros,

MOV Stepan STapanovich,eu lhc explicarci do que se trata,Vim a sua cose

casa mou caro emigo, pora dor-lhe um pequeno incormodo,vim podirEs
e s a puja 2lhe um .Já outre 2768 Tive e honra de dirigir-me ao -

senhor e todos e ola senhor...Hl...pcrdoc—mc estou um pc

co confiuso...pormiteae-me que tome um golo do “Jun.uªu Caro Tie-

pan Steponovich? (B2D7

CIUBICOV - (CONSIGO IMSMO) Será que voio pedir-me dinheiro?Pois noo dO1l e s.

(4170) Coragem meu amiso,de que se trata? Vomos desembucha. ..

Bem Stepanovich, desculpe Stepan quero dizer.. .acon

tece que eu.. ,que eu.. estou pertubadissimo, como o sr. podo -

verificar.Enfim só o senhor ode mo cjudor,eu soi...,Pois é, -

eu seilque nodo fiz pora morcesr sur consideracsAa. ani a»

devo...nco tenho o
a 4

|lircivto de lho pedir auxilio, ,,.

CIUSBICOYV emos meu omigo,fclo de tma vez,

fa » »
IXOV Eu. vim pedir a mso de sua filha Natália Stepanova,

CIUBICOV Como? OhilMeu prezado amiço,receio nao ter ouvido bom..

por fvor, ao

Btepan Stepanovich,0u tenho a imensa honra d:. pedir a asa...

CTUSICOV Oh: Anjo, estou rodisnto fcliz,etc e tal...Que bom.lisperci tan

to por esse dis,Sempre Toi cste o mou maior snr"

tei dec voce,como "s um filho...lMeu filho,Que Deus abçnçon voces

que lhes concedo a fclicidade,amor, ternura etc e tal...Que sor

tc meu amiçgo,que grande elegria,mos o que estou fazendo aqui,

Tiquei tonto,completomento tonto do cmoçcão.4h mou am;go,na5 «-

m is,qusso estourou de vou -
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chomer Natlia,etc e "br

tirado Stepon Stepanovích,o so.hor acho que posso ter

esperança?

Que mulhor teria coragom de rcecuser um rapaz boni

to, cleg-nte :lunatlco,intrligcnte etc e tal cono voce.,,You -

correndo (34I) |

36! Que - 1 se estivesse em vospera de

xame.0 problema agora é un solvor do umo vez,. Qusndo a

gente ponso do mois,rodeois

pela srande acaba na casando, ..que Irio...Natalla Ate-

panova parece ser uma moça :uLt0prcndada,naã é foia...,é instrui

ída,,.int:5 porque esperos mis? preciso tomor uma. rcsoluça5..

li., , 34 coneçr o aum-zum no meu ouvido..., (3TBT AGUA)

Mas eu preciso cosar.im primeiro lugor, tenho 35 anos,isto é,já

estou no id-de crítica cono se diz...ma segundo lugar ,tenho -

lesado csrdiaca,meu coraçao vive a6s pinotes...ando irrascível

agitrdão sempre como um desesperado. já sobia...os lábi

s já estão tremondo,e açora voi cste moldito tic des palpe-

..» o pior rindo d Qu: mo êcito,mcl começo-

a dormir,sinto logo no Últinr toc,. .uma clfinetada

que se reflote no ombro e cabeça.lo de como como um

um louco, dou uma volta e deito do novo.ilaos quando começo a fe-

a
14 1 1 f +U1C Tcc,outra vez a dor...c assim

204 4
# +
a sala filha

é ".
de negocios com voce -

Ora Mtalia Stcpgnovu
a

Peco-lhec desculpas se de aventol: é assim Do costumo estor

estrr quando 91 estevo debulhando crvilhas..,las por

que é que voce sutiu nos Últimos tompos...sente-se...Nao quer-

almoÇçor com nosco?

Nao obr r“do'jzí almoçoei,

Elltao fume...aqui tem d fosforos...quc dis lindo hoje,nao é?7

ontom chovçu Tonto que os componoses nao puderam trebolhor,.,

o dio todo.Voce conseúvti coif r muito fcn0?3uªijagine,mendei
, $-#9a 1 rk a -A +irinho 2322 pressa c nocda, , tou

 



de que o fo 3 cstroque con a chuve,mos agora je

ria sição mui nolh porcr mis um pouco,nos o que

#voce?vai a guma Tosta? Pora esta tao alinhcão hoje,o que foi

que aconteceu?

Bem minha querido Matoli ) topanova, ,. ou explicarei,,,trata—sc éo
do seguinte resolvi pedirte csta pequena entrovis &, , .Naetural-
mente a senhorita Surprcendida, quem sabo a?é aborrecida,
eu porem, .. (ZNTRT SI)IHeu Deus que frio ..,

NATATIA

-

Entro falco de uma vez,

Falrroi,procurcrei ser claro,curto o breve.Como a Senhorita já dove
deve estar censado do saber cu, desdo a infoneia, tenho e honro. ée
de conhecer a sua família. minho. tia e o meridão dela que me -
deixou quando Morreu, seu hordciro universal,tivcram.scmpre a -
maior consideraçaõ c estima pelo seu pai e pclo sua bos. mec.As
fonílios Leroy e Ciubicoy Pempre mantiverem 2s melhores relaçoãs
Alem disso,como a senhorita sobe,minhos terras confunmdem-se com

SUu2s.A nossa "Cmpina Do Boi" Limite com o sou bosque de
me»...

404 4

NMTLTLIA -Perdoe-me se o intorrompo...lias o senhor dissce'"A Nossa Campina

do Boi"? A campins do Boi POY acaso lhe pertence?
CMPA - + # :T17O0V - Sim senhorêta,c ninha,

4* a a P + * es s v - P *!"
NT/TIA - Nao diga,..A& Pois 1iquc sabendo que a,gua C.Npinsc. &ô boi, por --
, tence a minha Tfoamília,4 2 2e #m + a - - # : 04. 2 -
UMAFOV Nao senhorita...A compina do boi,.,é minha prezs-da Net lia Bte

-
3 L

panova,
em * =- + àNAT. LIA Que novidade é essa?] sua porque?

* 13OV Cono porque?lalvez a senhorita noso tenha compreendido bem, , ,lu
estou folando da compincldo boi,situads entre o vosque de Potu
nia e o pont-no quim do.

NAT TTA Tu sci pois é nossa,
e #MOV A senhorita cstá engen da, , ,Queridso. Notalia Stepnnova.£quel'9 =>

sao minhas,

404 4
2

aRT II! L aosilLicvic,Cesdo quendo aquelas terras lhe pertencem?
TIJRX/OV a São quando?lElas mo pertencem desd sempre,NF - < # emH.! TTA 980 oe que no
7 vim 3 "a 1 + ea + àL.LOV É 310, provor br.ão que digo,.3ci que,hdi aloune

vo elfctive nt ya àiweRLencà1.,
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da compino do agora todos sobem que ele me pcrtpnçç,

Peço ligaça a senhorita para os T: tos como cles se prossam...o

avô do minha tia, doro a compino em uso e Tiuto vitélicoaos co-

onos do avo de seu poi,porque cles hovirm fobric:do tijolos -

por conta dela,0Os colonos do avo de seu pri,dosfrutoram a renêia

da da compina duronto 40 anos,e acabrrcm por julgor-se donos--

da porom,veio a omancipaçaã...

Tento meu avô como mou bisesvó,sabia que a propriedade deles cho

Sava até o psntâno Qucimado,c isso significava que a "Campina

de Boi, tombem sempre Toi nossa,.se me pormite,acho qualquc..

disouçaã sobre o assunto, inÚtil e até nosmo irri

tonte.,

Tu provoroi à senhorita cos documento a veracidade de tudo quan

to disse, Natalia Step nova.,

Nao,o sr. est" brineondo,ou entad está so

custa...Imagine sóo;Nós somos proprietário

de 300 anos,e azora som mais nem menos,aparece um sujcito afir-

mondo oue - Campina do B>í,na5 é nossa.ônde é que já se viu -

isso?Ivan Vassiliecvic,dosculpe mois eu noo ross
d# - a EMuma so polevra do que est

ue ou feça qestco de possuir a Campina, lla mede ao todo uns 15A -

dizendo.,..n0o cuoro dizer com

Clqereires e podera velor 330 rubÃàes,mos estou irritodo com cs-

suas preotençoes,nao suporto injustiça meu eccro Iva Vassilicvic

linha csra aniga, ouça-mo sor fevorj;os colonos do avó de seu pol

como já tivo a honrra de conhecer-lhe a pouco,fabricoram tijo-

los nor cont à: avó do minha tia.A de minhe tia vera

ponsa-los ,... P

- Que avó, que tia...A Compino do Boi Pertonce e minha fonília,

ouviu?n o quero s ber de mois noda.,

A Campine. ão Boi $

"Ma coisa a S 10 ©cdianto discutir.

Mesmo que o sonhor ficasse dois dies a fio contondo milhoos u.

histórios de &V65,ti 5 e tijílos,nj5 frrio. outra coisa senao -

irrito r-me m is do que er. jo noo me convenci,nao receu

o, pode porder quolquer ilusao auento a isso, Acuclo Campina é -

nossa, entendcu?Bu nao pedir-lhe e sua propricdodo,n0o so berma

o que fzer com elas,m s nao tenho o menor intençao de porder-

e bi
 



LEMOV

NATZATIA

[]

NT LIA

TI20V

NAFZULIA

TS/OV

NATATIA

LELMOV

NAZALIA

NT

NTL'TIA

LEMOV -

CIUBICOV=

NATALIA -

CIUBICOV=

Iª_J.OV.

204

as que me pertencem... com isso espero ter-me explicªdo com -

br.stante clareza...

Nateolia BSteponova,sciba a senhorita que cu nao preciso daquele

podacinho de terra: é simplismente uma questao de de princípios.

senhorita quizer posso dor-lhe a Campina de prosente.

é boa. é que posso dar-lhe a Campina do Doi de presente

cla efminha...Franccmente.,,;vsn Vassilicvic,estou achan-

sus atitude muito estranha.. .até hoje nós sompre o consião

derrmos um visinho muito bom,um cmigo,ainã: o ano possado nós--

lhe cmprestaomos a nossa coifrdcira,que por isso tivemos que -

esperar prra colher nosso itrigo...e agora vem o senhor e nos -

atrata como se fossemos d r-mco de presento uma te

. # € - + f
rra que je. e minha.Veja so que absurdo., 4

Load 1
A senhorita parece quorcr insinuar que sou um ladrao

Stepanova, fique sabondo cuc cu jamois mo apoderci de terras -

alheias e nf; pormitirci cuc ninguem faça tal acusasao contra

minha pessoa.A Compino do Boi é minha

Mentira é nossa

É ninha,

É nossa.É emanho© mosmo m nã rei prra lá os meus colonos capinar

0 que?

Hoje mesmo os mous ceif dores estarrad lá,

v os cenxoterci a todos

0 senhor nao foro uma coisas dessas

A Compania do Boi é minha minha,

E nao Grita.,Na sus coso o senhor pode berrar a vont de,mcis açui

qui tenha 2 bondade do conmportror-

Natrlir. nova,ouça-me bc : na sc cosa minha terrivel

e brutol ao e *rdisoca,a senhori via de ver.lkm todo-

caso ropito em tom alto: ' A C/MPINA DO BOI É MINHA

" nossa

É minha

(entrando) O que foi qu houve? Por

Senhor mou Poilpror fovor cudira es

pertence 2a Campina do Boi.! nós ou a

A nós,claro.

Dojvonlha 34099
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Rubrica

Peço que seja rezoavel.A avó de minha tia dera a Campin"r em --

uso e fruto aos colono do avô de senhorita.Os colonos usufruizom

ram a terra durente 40 anos e acaboram considerando-se como

proprietario delas.Quando poron veio a emo 5 dos SOIVOS ,...

CIUBICOY - Um momento meu caro, voce est" se esquecendo de que os colonos

pagaram nada a sur ar5,oxatamep?ç porque a propriedade do-

terreno estava em dommonda,cuc etal...mas agora até os mosquitos

sabem que 2 Campino do Bi é nossa, ,,

TRMOV - Tu demonstrarci 2os senhores que « Campina me per

CIUBICOV - E como poder" domonstrar talabsurdo meu anmilBo?

"__IMOV - Deixe isso por minha conta

_. CIUBICOV - Ms pelo amor de Deus, porque es tá berrendo tanto?com berros vo

ce nao conseguirá demostrar eoisa alguma,.lu noo poçoe'ºª fekggg

que lho peortemcem,mos to pouco tenho a intençao do perder

minhas terras.E porque doveria eu pordc-las?Bem uma vez que es--

1
tomos tratando desse assunto, quero que voce saiba de uma coiso

se voce tem intonçaõ de protestar a Campina do Boi,fique

do que eu/dfroi de prosente aos meus colonos ahtes de code-las --

ao claro?

LEZMOV E com que dircito o senhor pode tomar a liberdade de dar de -

presente uma coisa que nao lhe pertence?

CIUÚBICOV - Sc eu tenho ou n2o tenho o dircito de fazer ou nao fazer uma

que me agrada,óé coisa que nó a mim compete estou

acostumado a ser tratado de mancira que voce está mo tre

etc e tal,Meu rapaz eu tenho o dobro de sua idade por isso

toc de falar conmigo com todo o respeito c sem cxaltar, ouviu?

LOMOYV O senhor me trata como um idiota c esta se divertindo a minha

custa,Osenhor afirma que as minhas terras lhe pertencer

da por cima pretende que eu fique calmo eimpassível?Oª bons-

isinhos nao agem dessa maneira Stepan Stopanovh.0 senhor nao

: bom visinho,e sim um ladrao...

CIUBICOV

-

0 que?0 que foi que voca disse

NATATIA Tm vou mendar imediatamente os ceifadores para

CIUBICOV (A LEHÚOV)Que foi que voce dissne?Que foi que você

gem de disser?

+ La m : «
NATALIA A Compina c s nao renunciarei a

 



A 7

T MOV

CTUBICOV-

LEMOV

CIUBICOV=

- NM TALIA -

.CIUBICOV—

TMOV

CTIUÚBICOV-

NATALIA -
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CIUBICOV-
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NATALIA -

CIUBICOV-

Na Z "LIA -

CIUBICOV-
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2

Veremos,Eu domonstrarci cem juizo que a Campina do Dài de"

cc . 4 4

Im juizo?Pois voce pode rocorrer aos seus juizos.,,6té e tai,,.

quando agora já se quem é voce, conheço-o muito

está apenas procurondo motivos para procurar uma briga

a fe a + 5 dw s
ctce e tol.To8-a sus família foi sompre assim...! mal de família

#
Nao ofenda minho fanflia ; 0uviu?Os Lemoves sempre foram gonte Ekonos

honesta, todos cles,e nuca nisuem de minho raça conpereceu em -

juizo acusado de roubo coro o tio do

Toda a roça dos Lomov é doida

Todos cles...todos elos

A - : * C a 1 4 Lya] 4
Seu avo vivia bebado e a sua tia mois moça Natacia lMichailova-

fugiu com o arquiteta, cuc e tal... 3

E a moo do sr. crea copenga,.Ai_ mou coraçaõ,a'minha cabeça... -

Meu Deus por víedado das-no um pouco do àgua...

Seu p i era um jogaldsr e conilao

A sua tia uma tagarcla

Ai meu Deus,a minha porno csquerda está paralizada.O sonhor é

um atrevido ai, ai mou coraçad...c todos sabem da cebela nas
#acloiçoes...si,ai...nao exagero mois,ondo está o mou chapéu?

I voco?ênco passa de um brigad,um iprócrita,um.hipõrita,um fonfora

raõ ec pronto J 5a

Ah.Aqui está o mom chapóm...A4i mou pobre coração...Onde está a

sofda, perdi a perna, pordi a perna para sempre (SAINDO)

Nunca mois so atreva a entrar cm minhas torras.

POde apelar pare a justiça,Veromos quem ganhara.Ah!i(HIMOV SAI)

0 diabo que o carreque

Mas que nojento M

Que patife,Boncoo cmpalhado,

Idiota, cretino e atrevido,n2o só tem a coragem de dizer que a -

Compina do boi lho portence,como ainda se atreve a se levantar

a voz cm nossa casa,

E esse sem vorgonha,csse cretino, que naõ/gªxerga un polmo diante do

todo nariz ouça vir aqui fcozcr um pedido...um podido cntondeu-

Natalia?
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ITTIOV
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vcoio pedir a tua mao.

Pedir a minha meo? só agora o senhor mc conta isso?

Chegou aqui todo enfeceitado,o misercvel.Que descarado (

Ile veio pedir -me em cosamento?A mim?Ah(C/I HQ,?OLTBONA)Pelo -=-

amor de Deus meu de volta, depressa...

Ch mar de volta a quem,minho filha?

DEPRESSA pepai,chame-o deo volta,Ai mou Dous eu -

vou desmaiar, dsproessa papai, depressa

Natalia, Natalia nds faça isso.,.Que T0i que houve?lMeu anjo?Con

sigo mesmo) Que devo f ser agora?4Ah;sou un pobre infeliza,acaba

rei me metendo, Zu no o aguento m is. ,

Papai de volta.Ai, . ,estou morrendo ,liorro.

(Cuspindo)Sim, sim, já vou., ..lia: rc de berrar com os disbos(

sai)

(SÓ)IQue fizemos mou Dous Tizemos.lomra que cle volte, to-

E

(Volt-ndo)Pronto,.úlce estar aqui den o um segundo,etc e tal

e o diabo que o carregsue,m juem i fTfclor com ele é só Vpoce-

ouviu?

Tomre

Já lhe sse qu : volta. Ah,nminha nossa senhora, ter filha o

teira é o diabo.Xua acobarsci mo mes no acaborci me-m

motando , uma fztcliuídc.yçi insultado, injuriado, cxpulso, expulso

da minha essa, coue o tudo por sua culpa, ouviu?

linha culpa?culpa sua. é

É boa,minha culpa,. ,. (INOV APANNOCZS NA PONTLA)Bem vou-mo cmbora.,

som ele (SAI)

”ÉIDÍSSIÍQ233t0u com uma p lpitªçfã Mlorrorosa,a -

minha pobre porna,ai...sinto uma dor aqui

Peço ao senhor que dosculpe mou pai.. .Nós exascremos um pouco.

0 senhor coprcendo sr.Yaisi vich,os tempcramentos neorvosos-

30 exaltam com fTfccilidade,asorrs porem lvuorªlmc porfcoitomente-

A Comrina do Boi, peri -o Senhor,

N e » s + #
AÍ como o meu coraças osta pulsando, enteo a Compina do Boi é

L3 l €, 1
minha, . .Pronto ... omeçor o tic toc noso palpebras,

7 7 + s
O senhor e o unico e incontostavcl1 propricuoria dequclo p

213ho dotertra.,,.ma jonh. MA lo senhor tiínhr rozan aobco2
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- # # 1 es em es
Nos e que estavamos cngansdos,.., Pa vJ- n.. 4 ew R # vê * «. **
A senhorita comprecndou, nao e?Apenss questao de pr1n019ybs...

! |
Au nao me importo com a terra,O que me inporta é 51 rd2r os -

princípios.

Clero comprcendo,uma quenta pripcípios.Bem,so o senhor nas

so incomoda vomos trocor do assunto, I

É como a senhorita sabe, 1 tenho todos os comprovesntes .A avo &e

colonos do avo de seu pai...

tudo isso de lado.., (CONSIÇCO IMRSNMA)Meu Deus

eu vou começo:?(A1L70)0 senhor pretende começar sua -

caça?

galos da montonha?só pretendo começa

lhcita,Ah.A propósito, a senhorita sabe?tuma coisa horrivel aror"

teceu.,0O meu Tficl cschorro ,que a senhorite tem a honra

de conhecer, está mnesndo...

Que pena que Toi que aconteceu com cle?

Nao sei...com certeza deva ter brigodo com os outros cachorros.

ou entao caiu pela um cachorro formidgyçl o mou

Cosunha .Para noso fclor o que cle custou, uma fortuna.. .paquei -

em NMIRONOV,125 rublos.

Um preço sr, Ivan Vassilievich A

Pelo contrario, eu acho que foi até muito borrato,.Codunha é um -

cachorro extroordinario ao

Mou pri pegou pelo nosso Vopirendo 85 rublos...e se o senhor mo

permito/dizerQVopirano é um cochorro muito melhor que o ser

CGo&unha.,

Vopir:ndão melhor que o mou Codunha?por favor Natalia Stepanova,

esta você noo m aplica...Voupirondo melhor que o mou godunha..
; a 3 - # A - aMito melhor e bom melhor...Verdado aue Voupirendo c ainda muide

oto novo, ainda nao esta completemente formado,mas noo há nenhum

cao que possa supera-lo ro asilidadeo e na velocidade,nem mesmo

entre os ccschorros de conde Volcianictceh,

DESCULPE Natalia,ms ea senhorito já ssqueceu Vopisando tom a nr"

mondibula curta? cochorro de madibula curta, nao presta pra ce

ça» A
> E- ada : 3. - :-

.

34ei uma novidade para mim.Ninca ouvi di-
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Tosso assegurar-lhe que c maxilor inferior e mais curso

superior

à - : #8. - PQN o

NATALIA Como é que o senhor sabe?Teve paciencia de medir os mexilaro

do meu cachorro? 1 eu

IEMOV Tive.Pars lovantar a caço ele ainda Serve, - nao

ara abocanhar a presa elo nao vale nada

NATALIA Im primeiro lugar,o meu Topirondo é pura raça,á

Tragafego,ao passo que ninguem conhece a árvore genecal.c

seu viralata,godunha é fsio e velho...

Velho. Pois fique sabendo que eu não trocaria o meu Gudunha

10 Vopirando, Codunha é um cachorro e Vopirando é... bom

adianta discutir cachorro da espécie dec Vopirando a gonto

tra cm qualquer casamento por aí, e para ele 25 kopaica r

seria muito dinheiro 1

NATALIA Ivan, o senhor hoje quanão almoçou deve ter engulkido

da contradicão, Ora inventa que a Campina do Boi

ora que o sou Codunha é melhor que o meu Vopirando. gã

de homens que dizem sempre o contrário do que pens

be perfeitaonte que o mu Vopirando é cem vezes mei

seu Gudunha... Por que então insistir em afirmar

LENOV Pelo que vcjo, a senhorita NATALIA STEPANOYVA, julga-r-

ou um idiota, Quer ou não quer admitir que Vopirando

xiílar curto?

NATALIA E por que o senhor continua dizendo absurdo? É sgra

GODUNHA já csta na hora lo lovar um bom tiro nos

sehhor insisto cm querer compará—la ao mou m

DO?

LENOV Natalia Stcpanova, cale-se, A senhora queira

eu não posso continuar discutindo esse assunto,

aguenta mais s.. .

NATALIA Já tive ocasião de notar que os faladores que mir

os que menos entendem do NeÓCiO a s »

LENOV Natalia Steoanova, cale-so cale-se pelo amor de Deus

ção vai estourar,... (CRIUA) Cale-se.,

NATALIA Só me celarci quando o sonhor resolver afirmar que
à

rando e cem vezes melhor que seu Godunha
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Cem vezes pior. Pera o inforno com soci Vopirando. Ai a minha

Cabeça., »»

Pensando melhor Godunha não precisa de tiygipara esticar as c28-

nelas, pois cle já é um cadáver ambulante . .. « .

Calc-se.., neu coração parou de Bater...

Não mc calo...

0 que é isso o que houve. |

Senhor mou pai, diga sinceramente, com toda a franqueza, qual

dos dois cachorros é melhor: o nosso VOPIRANDO ou o GODUNHA dog

te senhor?

Stepan Stopanovich' por favor responda apenas cesta pergunta: Vo

pirando tem ou não tem maxilares curtos?

E mesmo que tivesse, Que ral há nisso? O que esta provado, é que

em toda a rogião não existe um cachorro melhor do que cleo, ete

ec tal.

Stepan Stopanovich, vamos scefÃa& honesto...

* 204 4

2 404

CIUBICOY -Com licença me caro 7Dl”C.-.Hu0 se cxalte, com llcençu...Codunhª

LEMOY

CIUBICOYV-

LFMOV

-

CIUBICOY-

sem dúvida tom sues qualiãadcs...c dc boa raça, ton pernas fortes

ancas redondas etc e tal...nos tem dois defcitos gravissinos, e-

ta vclho c tom o Tosinho curto. 1a)

O mou corççgõ noo me deixe sossegodo um só instarte...nas vamos

aos fatos...peço que o senhor se lombre do que na última/á ra-

posa,o mou godunha corria sempre cmparcãhado cone o Nexarbo, o-

cachorro do Conde,2o passo que o seu Voupirando ficava quilone-

tros atrás...

Ficou atrás porque um colono dou-lhe uma chicotado

E fez muito ben. Todos os cachorros corriam atrás da raposa

Vopirando ig nos rastros de um bezerro...

Mentira,neu csro amigo, eu sou um tanto norvoso,por isso peço -

que acabomos com essas discuçoosO colono chicoteou Vopireando-

apenas porque cstava com inveja delec...%im senhor, Todos tem intaa19

€
128vcja do meu cachorro,inclusive o senhor,AÃAli so bem me lembro

o senhor tem inveja do todos os cachorros que sao melhores que

o seu vira-lotas.Llogo começa cncontrar-lhes defcitos ec falar -

mal deles, porfcitamente. ..

Tu nec lembro porfcitemento

E mo lombro tembem perfeitamente (70M)do que é que o senhor sé

lcribra?
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; OV Ai mou coraçaõ...a minha pobre perna,. .no. ento molsujg>t

T. ITALIA - Aí mou coraçaõ ms que espécie de honem é o senhor.0 ucuãfngª”

scria na cozinha, descaseando batatas e nao andondo correndo o

trás do raposas.Ai mou coraçao?

- à 2 nx
UIUBICOYV- É isso mesno,que cspÉCLC do caçador e 9 senhorlcom o seu pobr

es « , N ess

coraçao devoria ficar na cama que c lugar quente, ec nao andar-

E # # #

aí,de lá pra cá,delca pra lá a cavalo.Sec ao menos voce saisso

para caçar,nas nad .lFica atormontando os cachorros dos outros

deis
dondo pcolpites cerrados,cte e tal...nas vamos mxlaíddã€ízªunu

Fico un tinto descontrolado quando me zango|ec que 6%ce nao é

um caçador verdadeiro., |

0 senhor será por acaso um verdadeiro caçaãor?o senhor só ->

rece nos caçadas para se mostrar na compania do conde e in

gar os outros.Ai meu coraçao,o senhor é un intrigante.

0 que? eu sou um intrigonte.Cale-se

INTRIGANTE

Rapazola,fcdelho

Velho, coruja .,

Calo-se ou eu o meto como se mata uma perdiz... com espincar

velha
402 ,

Todo mundo sabe que voce apanhava da mulher.. minha pobre

perna. ..A minha cabeca...Estou com a vista atrapalhada,Ai, ai,

ai,vou cair.,..vou dosmoiar., ..

E voce que se doixa governar pela sua sovernenta. !

T MOV Pront05pronto...pçonto...na5 disse? mou coraçao estourou, . .o

de está meu ombro. Perdi mou ombro,. .ai vou morrer.,..sim cstou

morrendo NUMA OLTRONA) cheme um nédico,um nédico,um mós? -

depressa...um médico pelo amor de Deus IA)

- Que espécie de caçador é o senhor,que nom sabe montar a caval

(AO PAI)Papai que foi que aconteceu com cle?Papai,papai olha

(GRITA IVAN , . Ivan vassilievich...meglpous está

morto(CAI NUMA POLTRONA)Um médico, chamo um néico...um sc

* > + MA médico,um médico pclo amor de Deus...

C LUBICOV -Que*é que voce 'tem Natalig?Que foi que Houve?Que foi que Honv

NiTATIA - Ele morreu., morto,... p

CIUBICOY- Morreu?Quen morreu? (OLHA IMLDV)AH ele morreu mesmo.lMinha noss

senhorc...anuc,ua copo com “sua...un néódico.Chamem um médico,
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- (APROXIMA O COPO DA BOCA DE LFOV )Vamos boba,, .que
4

1 LEs : # a , E
dianta...quer dizer que costa morto de vcrdade,lorto e

Ai,coitado de mim.Tu sou o mais infeliz e desgraçado de 3

os homens,Porque ainda nao cortei meu pescogo?com uma na

204 4

Que estou esperando ainda??de-mco uma navalhe,..quero uma

ha, um revolver... MOV COMEÇA A SE UEXER)

1 . 0. 4 20, 4

, # « N 5
Uc6 cle está se moxendo ...ressuscitou,,.,mou amigo beba.

# re * i
um pouco do água, . .n2oo,dovagar,Assinm,assimP O 2 O RA e d .o,

Que fornigonento nos mous olhos...,que nevoeiro,. »ondo es

nao vejo nada, .. vo, 4

Case-se o mais dopressa sossivol,..vao para o diabo que

reque.,Ela está de ecordo (UNE AS MAÚS DB NATALIA E LIFCTY,

Ela concorda etc c tal,Contonto que XEXAEIXAM. vao-se er

mc deixen em paz...

Como? o que? quem concorda?

Ila Natalia, concorda,Abracem-se,bcijom-se e..,

etc c tal ny a la ui,

Que boMcle cstávivo...sim...sim eu concordo...

Vamos bcoijen-se que cestas esporendo?

lHcin beijar?Quenm é que dovo bçijar?(IãTDV 3 N'T/LIA BUIJ.

n A 3 A 1 oa 4SE NO ROSTO)Ah,como é deosculpem-ne n2oo ent
204 4

1 . f s o * 1
De que se trata?4h je cci...nou Deus que formigamento

olhos...sinto-me tao feliz...Natalia Iteponova(B2IJA .. 1

Ai meu coraçao

Tu temben me sinto tao f2liz meu capo Ivan Vassilievich

Puxa que 2livio

Pelo menos agora o senhor tem que reconicrer que o so-

É pior que o mou Vopirando

Nao senhors é mil vezes melhor

É nil vezes pior

Duas mil vezes melhor 1599

Pronto começa a fclicidade para t

melhor, io 'do

LTA - Muito pior..,.mMuito pior...Muito pior, ..

chenpenha,chonpanha, toãos estao convidados, por
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[ SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DB DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 08 de março de

Do TC Lilian Filus "

Ro Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 060/84 (encaminhe)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "Um Pedido de Casamento"

AUTOR: Anton Tchecov

REQUERENTE: Zélia Hurman - Cia. de Teatro "Molibre"

PARECER: pela liberação com a classificação LIVRE

Comédia de autor renomado, o texto descreve as peripé-

cias que acompanharam o pedido de casamento de Ivan Vassilievic.

Embore ténha deixado o futuro sogro muito feliz, seu contacto com

a jovem pretendida foi dos mais estremecidos. Uma propriedade insig

nificante foi causa de acirrada discussão, só interrompida pela re-

tirada do rapaz, completamente indisposto. Quando Natélia soube da

proposta feita, faz com que o velho Stefan vá buscá-lo. Embora ela

"concorde" com as idéias dele em relação à propriedade, nova discus

são irrompe, agora sôbre as qualidades de seus cães. Os ânimos se e

xaltam, sendo trocadas acusações mútuas sobre os familiares, até

que o rapaz desmaia. Pai e filha ficam preocupados e quando o jorem

volta a si, Stefan, desejando ter um pouco de paz, resolve incenti-

vá-los ao casamento. Apesar -disso, os amantes continuam discutindo,

fato que prenuncia sua "felicidade" conjugal.

A peça visa mais o entretenimento sadio, apresentando

como pontos positivos:

- uma visão realista do matrimônio e do relacionamento conjugal. u

perpõe ao ideal e a uma grande paixão, a escolha do cônjuge por

guas qualidades palpáveis, sem grandes exigências, mas de maneira

razoável. Demonstra também como atritos existem mesmo entre os

que se amam, sugerindo que a felicidade resulta da capacidade dos

envolvidos em superar estes obstáculos;

- que o respeito e a compreensão humanas independem de idade, devendd
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existir tanto do idoso para com o jovem, como vice-versa;

- apresenta as consequências nefastas resultantes dos temperamentos

nervosos e de atitudes inflexíveis.

Apesar do tema não ser infantil, a peça não merece restri-

ção etária, já que é uma comédia, com final feliz. Embora aparente-

mente não se destine a um grupo específico de pessoas, aplica-se aos

jovens casadoiros.

A linguagem não apresenta sendes.,

0 grau de persuasão é forte. Apesar da história ser alheia

ao nosso espaço e época, demonstra muito bem a gratuidade de certas

atitudes e seu prejuízo em relação a bens maiores.

Do exposto e considerando que a peça nada contém contra a

moral e os bons costumes, opinamos por sua liberação com a classifi-

cação LIVRE.

É o nosso parecer. Mgeàwx,jíªª"—ZI>

Lilian Filus

Técnico de Censura.
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O PEDIDO DE CASAMENTO " N Rubrica 

AUTOR DA PEÇA : "_ TCHECOV "

TRADUÇÃO: " SosÉ ramos Pinto "
 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior v R E "

Praça "_SCDP/SR/PR _"

Obs.: ANTERIOR FOI ENCAMINHADO

AO _SCTC/DCOP EM 09/09/85 CONF. L.380/84
anexar ao enterior,

DF. 10 yg_SET, y __DE / 1985

Melo? AL..

XI/Resp. pelá elaboração do Processo

ADILSON

2) PROGRAMAÇÃO
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /.

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

(Raymunáo UsStá
Chefe do S'É quio deEtviço de Censura-'DCDP

 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.C;T.C.

Emita-se o certificado, de

"mento de censura e com a

pria para menores da _ d- C-.. anos,

do ensa-artas dinlonar o BYcortes, condicionagy ao exames*e

 

 

 
  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVSPÚBLICAS

Ofício no 01498-85/5CDP/SR/BR, Salvador;ll de setembro de 1985

Assunto: Encaminhamento -( F A Z ).

Senhor Diretor,

Com o presente,encaminho a v.5a.os en"

saiossgerais das peças abaixo relacionadas:

1 e *OXIM",0 IAURÉTÉ" , autoria Lia Spósito

2. é "O CIRCO MÁGICO" Lena França

3 e QUALQUER COISA DE SINISMO DO LADO

FORA ,autoria Roberto Luiz C, Assis,

Outrossim,segue- o processo referente à

peça teatral "UM PEDIDO DE Anton Techecow ,

Na a V.Sa.protestos

de estima e elevada consideraçao,

ILMO SR

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIvERSÓES PÚBLICAS

BRASÍLIA-ODF o

 



ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ALBERTO SILVA SANTOS

Requerente

Brasileira Funcionário Público

Nacionalidade Profissão

1591655 SSP - Pedro Melo

 . Carteira de Identidade

No e Órgão Expedidor

Av . «Tiradentes, 259 apt. 302 - C. de areiaresidente e domiciliado à

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) Peça Teatral abaixo relacionada (s),
Espécie

ANTON TCHEKOVde autoria de;_

UM PEDIDO DE CASAMENTO

Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Salvador, 27 de agosto de 1985

ocaIeDatÍO
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: _REFAZENDO

Sede: AV . _TTRADENTES, 259 - APT. 302

 

 

Diretor ou Responsável: __ALBERTO_ SILVA SANTOS

DADOS DO AUTOR

Nome:___ANTON_TCHEKOV

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço:

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade; 

Identificação: 

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: I Filiação: 
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IVAN VASSILYEVZTCI I LOMOy
Vizinac t Tohubor
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izin k,i”, -hmuhov, proprleçárm rico, Nem NUtridohipocondríaco.
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i

#.'2a de ;mqoukov, Vinte é cinco nos de idode

thubulkoy e Lomov,
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TCHTUBUKOY _ (!ndo zo encontro de Lomoy);.<"Meucaro! Quem vejo eu? Ivan Vassilyeviteh! Encanta-do! Que agradável surpresa, meu Veiho! Como Passou ?
LOMOY-.. Bem, Obrigadão, E o senhor?
TECHUBUKOY- Va

Preces, meu amigo, e a tudo o msentar. Bem 820€e que não se deve ©Sq lecer os vizinhos,"
meu caro. Mas Para quê toda essa cerimónia ? Traque,
luvas... e tudo o mais, Vai fazer alguma visita?

LOMOV- Não, vim epenas vê-lo, respeitável Ste.Fan Stepanovitch.

TCHUEUKOV -- Antão para que foi preciso enfiar
esse fraque? Como se fosse tazer visitas em dia de
Ano Novo! & ff "

*
LGMGV-—O scahor bom vê, as ,coisas são como

são. (agarra-lhe o Draço), Venho, respeitável Stepan
Steprnovltch, importimá-lo com um pedido. Já tive a
honra de lhe pedir Auxílio, mais de uma vez, e o senhordeixou de,... como direi ? Desculpe-me, estou par.turhado, Se me dá licença, vou beber um golo deágua,Yeupeitável Stepan Stepanovitsh (bebe água), T-

ITCHUBUXOV -.. (àparte) ; Vem pedir dinheiro; jª')
Não lhe Empresto nem um CODECKk./(para Lomoy), Entãode que se trata, minha jóia?

LOMOY -.. Senhor bem vê, Tespeitável Stepan ;**
E LepaNOViteh... Peco-lhe que me desculpe, Estou terri-

%
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veimente agitado, como pode ver. Em sume, ninguém

. me pode ajudar senão o senhor, embora, valha a verda- .

dade, eu não tenha feito nada que mereça essa ajuda...

e... não tenha o direito de contar com o seu auxilio.

-Não esteja com rodeios! Vamos

ao que importa! Então?

LOMOV - Imediatamente, num momento. O facto

é que eu venho pedir a mão de sua filhe, Natalya ª

Stepanovna.

TCAUBUROYV - (alegremente) : O senhor, meu ca- |

ríssimo amigo! Ivan Vassilyevitceh, repita o que disse,

Parece-me que não ouvi bem...

«---

LOMOV -- Tenho a honra de...

TCHUBYUKÓYV- (interrompendao-o): Meu caro, es-

tou encantado, simplesmente encantado. (abraçao e bei»

ja-9). Foi sêz'n'pre o meu maior desejo. (pesle-sa,á-

«grina). Sempre o estimei, meu anjo, como se ineêeu

filho fosse. Deus dê a ambos amor e bons conselhos,

e tudo o mais. Sempre desejei isio/ E para que estou

eu aqui especado como um poste? Estcu doido de aje-

gria, completamente doido. Oh! Do Íntimo do coração!

Vou chamar Natada. < N

LOMNY -- (comovido). Respeitúvel Stepan Stepa-

noviteh, que é a sua opinião? Acha que posso ter espe-

rança dela me aceitar?

TCHUBUMKOV-Um homem perfeito como o se-

nhor e não o há-de ace!tar. 'Tenho a certeza que vai fi-

car perdidisha de amores pelo senhor. Um momento

___,písªil' esa ce «% ae

LOMOV - Tenho frio; todo eu tremo como se esti-

vesse num interrogatório. O principal é a gente doci-

dir-se (senta-se). Se pensamos muito no assunto, se he-

---,

1
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sitamos, se o discutimos, se esperamos pelo nosso ideal

ou pelo verdadeiro amor, nunca chegamos a casar.

Brr! Tenho frio! Natalya Stepanovna é uma excelente

dona de casa, tem boa figura, é instruída, que mais

quero eu? Mas 14 estou eu a sentir Os ruídos na cabeça.

Estou tão nervoso! (Nebo um golo de água). E tenho

do casar. Em primeiro lugar tenho trinta e cinco anos -

- Uma idade crítica. E, além disso, necessito duma vida

regular, muito pem ordenada... Sofro do coração, a

cado passo tenho pelpitações. Sou violento e irrito-me "

com toda a facilidade.([ Agora, por exemplo, os lábios

tremem-me e a pálpebra esqúérda. pestaneja... Mas o

,que me causa maior mal estar é o sono. Quando me

deito, e estou quase a pregar olho, sinto uma pontada

atroz na ilharga esquerda e punhaladas no ombro e

na cabeça. Salto da cama como doido, Dou uma volta

pelo quarto e depois deito-me outra vez. Mas) mai me

deito (ao comprido) já volta outra vez a poníada atroz

nailharga. E acontece-me a mesma coisa mais de vinte

vezes.

t (en'trEHNkátalya)Í " Vº É)” 5OGMA- (WG

ser NATALYA -- Ah! B o senhor! E o meu pai que

me disse que tinha chegado um comprador para 08

géneros. Como passou, Ivan Vassilyeviteh ?

LOMOYV- Como está, respeitável Natalya Stepa-

nona?
a

NAYTALYA - Desculpe o avental e esta sem ceri-

nónia. Estávamos a descascar ervilhas para secar. Por-

que é que não tem aparecido? Sente-se. (sentam-se).

Quer tomar alguma coisa ?

LOMOYV - Não, obrigaão, já almocel.

NATALYA-Não quer fumar? Aqui tem os fós-

oros... Está um dia magnífico, mas ontem choveu tanto

"due os homens não puderam trabalhar. Quantas medas

JUGÍI cA)
v
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de feno teve? Imagine que eu estava ansiosa por ver o
prado todo ceifado e agora receio que o feuo apodreça.
Mais valia ter esperado por outra altura., Mas, santo
Deus, que é isto? De fraque! É uma novidade para mim.,
Vai a algum baile ou quê? E, a Propósito, fica-lhe mui-
tx bem. Porque será que o senhor é tão simpético?

LOMOV (agitado): -A menina bem vê, respeitá-
vcl Natalya Stepanovna... O caso é que eu resolvi vir
pedir-lhe para me ouvir... Certamente a menina vai
ficar surpreendida e mesmo zangada, mas eu... Está
um frio terrível!

« e , )" .,! L
POL) O à 0x8 ApaNATALYA -De que se trata? (Peusa). Elite“,—$l O -7 t ea 1 q (2a T1d ptos Ro 1. |LOMOY - Vou tentar ser brovo, A Natalya Stepa-

novna sabe que eu tenho a honra de conhecer a sua
família desde a minha meninice(A minha tit], que Deus
tem, e o marido dela, de quem, como sabe, herdei os
mets bens, nutriram sempre um profundo respeito pelo
seu papá e pela sua falecida mamã, família dos
Lomoys e dos Tchubukovs mantiveram sempre os mais
amistosos laços de amizade e de intimidade, pode-se
mesmo acrescentar mais a mais, como sabe, as mi-
nhas terras confinâm com as suas. Se bem se recorda,
os meus prados de Volovyi são limitados pela sua mata
de vidoeiros.

poa
NATALYA -- Desculpe a interrupção. O senhor

disse «os meus prados de Volovyi». Mas eles são real-
mente seus?

LOMOV - Sim, são meus,.

NATALYA - Essa é boa! Os prados de Volvyi são
nossos e não seus,

/) .; -- Não, respeitável Natalya Stepanovna,
são meus. . 1
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NATALYA -- Não sabia. Como é que eles chega-ram às suas mãos?
LOMOYV -- Como é que chegaram às minhas mãos?Estou a falar dos prados de Volovyi que se cstendemcomo uma cunha, entre a mata de vidoeiros e o pântano.
NATALYA - Exactamente! Esses são meus!
LOMOV -Não, a menina está enganada, Natalya .Stepanovna, são meus, de
NATALYA—Veja bem o que está a dizer, Ivan

Vassilyeviteh. Há quanto tempo é que são seus?

LOMOYV -O que quer dizer com esse «há quanto
tempos»? Foram sempre meus, desde que me conheço.

NATALYA -- Bem, então tem de me desculpar.
f»

LOMOV -E tenho provas, :espeitáveiªkNatalyaStepanovna. Noutros tempos, os prados de Volovyi fo-ram objecto de disputa, lá isso é verdade. Mas agora .toda a gente sabe que são meus. E disso não há quefugir. Ora faça o favor de atender. A vovó da minhatiti cedeu esses prados, sem exigir qualquer renda, aoscamponeses do vovô de seu Papá, que em troca deles"ihe cozerem os tijolos. Os camponeses do vovô de seuPapá serviram-se dos prados; de graça, durante quarentaanos, de modo que se habituaram a olhá-los como selhes nertencessem, Depois, quando se deu 2 emanci-pação... -

NATALYA -- Não é nada disso. O meu avô e meu* bisavô consideravam que as terras deles se estendiam(.. O, laitéª-go Pântano, de forma que os prados de Volovyt“gãq' nossos. E não há argumentos para rebater isto.“ªxe coisa aborrecida! "4 s i
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LOMOV-Vou mostrar-lhe os documentos, Nata-

lya Stepanovna.

* NATALYA -- Não, 0 senhor está apenas a gracejar

comigo e a tentar arreliar-me. Que surpresa! terra

pertence-nos há mais de trezentos anos. E agora, assim

sem mais nem menos, vêm-nos dizer que elas não são.

nossas. WPerdoe-ine, Ivan Vassilyevitceh, mas não posso

acreditar no que ouvi. Não me importo com os prados.

Não são mais do que quinze acres e valem aí uns tre-

zentos rublos, mas estou revoltada com a injustiça.

O senhor pode dizer o que quiser, mas eu não posso

suportar injustiças.

LOMOV- Escute-me, peço-lhe! Os camponeses do

vovô de seu papá, como já tive a honra de informá-la,

fizeram tijolos para a vovó de minha titi. A vovó de

minha tit!, querendo fazer alguma coisa por eles...
poa

VATALYA - Vovô, vovô, tit... Não entendo nem

uma palavra do que está a dizer. Os prados são meus

e pronto. 1 ,
-! | . ] Vos d

LOMOV -- São meus.

1 I

N

NATALYA - Mesmo que continue a argumentar

durante dois dias, mesmo que vista quinze fraques, eles

continuam a ser nossos, nossos, nossos4.. Não quero o

que é seu. Mas também não quero perder o que é

meu. Interprete as minhas palavras como muito bem

entender.

LOYMOV- Não me importo com os prados, Natalya

mas é uma questão de princípios. Se qui-

ser, ofereço-lhes.

NATALYA- Ora esta! Quem lhos podia oferecer

era eu, porque são meus. Tudo isto é muito estranho,

Ivan Vassilyeviten. Até agora considerâmo-lo como um '
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bom vizinho- um amigo ÃO ano passado, emprestá-

mos-lhe a máquina de Coifar; 6,PoFcausa disso,nã

pídimgs, acabar a nossa ceifa ante/s_de Nevªn—Eo

E agora

tratarnos

como

se

fôssemos ciganos. Dar-me

de presente as minhas próprias terras! Desculpe, mas o

senhor não está a seguir as regras da hoa vizinhança.

LOMOYV- Acha-me então usurpador? Eu não rou-

bei as terras a ninguém e não posso permitir que me

acusem duma acção dessas. (dirige-se rapidamente à

mesa e bebe água), Os prados de Volovyi são meus.
--- * "N,

N
/NATALYA—Nâo é verdade! São meus! j

LOMOY - São meus!

me-
NATALYA - E mentira! Vou prová-lo. Hoje mes-

vou mandar os meus homens ceifar o feno.

LOMOY -O quê?

NATALYA -Os meus trabalhadores hão-de lá es-

hoje.

LOMOV -Corro-os de lá a pontapés.

NATALYA -Não se atreva...-

LOMOYV - (levando a mão ao coração): Os prados

de Volovyi são meus. Compreende? Muito meus.

NATALYA -Não grite, por favor. Pode gritar e

sufocar de raiva, mas quando estiver em sua casa. Aqui,

peço-lhe que mantenha a devida correcção.

LOMOV -Se não fossem estas terríveis palpita-

----.Qões, minha senhora e as fontes não me latejassem des-

- ftemaoneira, eu falata-lhe coutro modo. (gritando). Os

- praáãos de Volovy! são meus!
*se A
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NATALYA -- Nossos! 2] .
/

LOMOY - Meus! dl

NATALYA- Nossós!
t 1

LOMOYV - Meus! "-f . jpleloo

(entra TebubulgyK%, ra 008"

. . à“ 00, Ce
NATALYA - EFíplica a este (ºcm-meiro, Se faz fa-

vor, a quem pertencem os prados de Volovyi... A ele |Y

ou a nós?

TCHUBUKOV - (para Lomov): Meu caro, os pra-

dos são nossos.

LOMOYV -- Mas, palavra de honra, Stepan Stepano-

viteh, como é que eles chegaram às suas mãos? Ao

menos soja o senhor razoável. A vovó da minha titi

cedeu os prados aos camponeses do senhor seu vovà,

pora se servirem deles temporariamente e sem exigir

renda. Os lavradores cultivaram a terra, du-

rante quarenta anos, e habituaram-se e olhá-Ja como

se lhes pertencesse. Quando se deu a emancipação...

TCHUBUKOYV-Permita-me, meu caro... O senhor

esquece que os camponeses não pagaram renda 2o seu

avô e tudo o mais, porque o direito de posse estava

em discussão e assim por diante. E agora não há bicho

"careta que não saiba que são nossos.

LOMOV -- Vou provar-lhe que são meus.

TCMURUKOYV - Nunca, meu caríssimo. J)

LOMOV - Isso € que vou.

TCHUBUKOYV -Para que é que grita, meu velho

amigo? A gritar é que não prova nada. Não quero

o que é seu, mas também não tenciono dar-lhe o que '
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é meu. E porque havia eu de fazer uma coisa dessas?

"Se chegarmos a esse extremo, meu caro, se tencionar

disputer os campos, antes quero dá-los aos meus cam-

poneses do que ao senhor. Isso é que eu quero!

LOMIOV -- Não compreendo! Que direito tem o

senhor de dar uma propriedade que não lhe pertence?

TOHUBUKOY - Permita-me que seja eu próprio a

decidir, se tenho ou não tenho o direito. Deixe-me di-

zer-lhe, meu rapaz, que não estou habituado a que me

falem nesse tom, e tudo o mais. Sou duas vezes mais

velho que o senhor. Por isso, peço-lhe o favor de falar

sem se excitar e tudo o mais./h , (ave

-* S #1 as

LOMOY - Porque... O se'íífur toma-me por doido

e ainda por cima faz troça de mim. O senhor diz que

as minhas terras são suas e depois espera que eu me

mantenha impassível e que lhe fale duma maneira

conveniente. Não é esta a melhor maneira de bons

«vizinhos conviverem uns com os outros, Stepan Stepa-

no viten. O senhor não é um vizinho, é um usurpador.

TOHUBUKOV -O quê? O que é que está para ai

a. dizer ? "

NATALYA - Meu pai, mande imediatamente cei-

far os, campos.

TCOHUBUKOV - (para Lomov). Que disse o se-

nhor?

NATALYA-Os prados de Velovyi são nossos e

nunca os darei a ninguém. Nunca, nunca!

LOMOY -Isso é o que vamos ver. Vou provar-ines

, $ no tribunal que são meus.

TCHUBUKOV -No tribunal? Pode levar o caso

'_'v para o tribunal, Lá isso pode, Eu conheço-o bem. O se-
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nhor está só à espera de ocasião para recorrer à lei e

tudo o mais... Embusteiro, é o que o senhor é! Toda

e sua família gostava de litígios, todas as pessoas de

sua familia

LOMOY -- Peço-lhe não insulte a minha família.

Os Lomovs foram todos homens honestos e nenhum

deles foi julgado por ter roubado dinheiro, como ô

seu tio. "

TCIMUBUKOY - Vocês, os Lomovs, têm sido todos

uns doidos. "

NATALYA - Todos, todos, sem excepção dum.

TCHUBUKOYV -O seu avô era um bêbado incorr!-

gível. A sua íla mais nova, Natassya Minaillovna, fugiu

com um arquitecto e tudo o mais.

LOMOV -E a sua mãe era corcunda. (levando a

m3o ao coração). Aí! A pontada na ilherga! O sargue

subiu-me à cabeca... Valham-me todos os santos! Agua!

TCIHUBUKOY -E o seu pai efa um batoteiro e

um glutão. "

NAXALYA -E a sua tia uma grande linguareira.

ILOMOV -- Não sinto a perna esquerda... E o se-

nhor é um intriguista? Oh! O meu coração! E a

gente sabe que antes das cleições, o senhor... Vejo

clarões Giante dos olhos... Onde está o meu chapéu?

NATALYA - E mesquinho! E desonesto! É deso-

po l o LO b . />

TCIHUBUKOV -E o senhor é um hipócrita, um

desordeiro, Sim, isso é que é. " !
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LOMOV-Aqui está o chapéu... O meu coração!

Qual é o caminho? Onde está a porta? Oh! Parece-me

que estou a morrer. Não posso mexer a perna. (dirige-

-se para 2 porta).

TCHUBUKOV- Nunca mais volte a pôr os pés

nosta casa. -

NATALYA --- Leve o caso para 03 tribunais. E de-

pois veremos.

---"(Lomov sai cambaleando).

TCHUBUKOY -- Diabos o levem (passeia agitado).

NATALYA- Que miserável! Depois disto como

pode uma pessoa fiar-se na boa vizinhança!

TCHHUBUKOYV- Patife! Espantalho!

NATALYA -O objecto! Extorquir terras alheias

e ainda por cima fazer pouco das pessoas.

TCOHULUKOV -E esse basbaque... esse remela-

do... teve cora para me vir fazer um pedido de casa-

mentoe tudo o mais, Vê lá tu! Um pedido de casamento.

' NATALYA-Um pedido de casamento?

TCHUBUKOV - Veio cá para te pedir a ti em

casamento.

NATALYA- Pedir em casamento? A mim? Por-

que é que não mo disse há mais tempo ?

TCHUBUKOY -E até vinha de fraque! O lingul-

ca! O Pigmeu!

NATALYA-A mim? Um pedido de casamento?

Ah! (deixa-se cair numa cadeira a soluçar). >- Vá bus-

c&-lo! -Vá buscá-lo! Oh! Vá buscá-lo.__ _ ,
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TCHUBUKOY - Buscar quem?

NATALYA - Apresse-se, apresse-se, sinto-me

desmaiar. Vá buscá-1o!

TCHUBUKOV-O quê? Que aconteceu? (aper-

tando as na cabeça). Que vida vai ser a minha!

Vou matar-me com um tiro! Vou enforcar-me! Eles vão

dor cabo de mim!

NATALYA - Estou a morrer! Vá buscá-lo!

TCHUBUKOY-Pf! Imediatamente. Não berres.

(qal; 17 , &

NATALYA - (solucando). O que nós fizemos! Tra-

gam-mç' Tragam—'no
( qa ET QD )

TCHUBUKOV -- (entrando). Já aí vem e tudo

mais. Diabos o carreguem! Ah! Fala tu com ele que eu

não quero. //v

NATALYA - (soleçando). Vá buscá-lo!

TCHUBUKOY Vem aí, já to disse.

Que trabalhos. Oh!, meu Deus, ser pai duma filha já

mulher. Vou cortar a garganta. Ah! Com certeza vou

cortar a garganta. Fizemos pouco do homem, envergo-

nhâmo-lo, pusemo-lo na rua e tudo por tua culpa, por

tua culpe.

NATALYA - Não, a culpa foi sua.

Ah! A culpa foi minha! Está

bem! (Faomov aparcre à porta). Bem, fala tu com ele.

" isai.Ã Loimoy entra) , -U
la /
WF GRIP;

LOMOY -- Que terriveis pulmtações' Não sinto a

perna. Tenho uma pontada na ilharga. !
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NAYTALYA - Perdoe-me, fomos precipitados, Ivan

Vassilyeviteh. Agora me lembro: os prados de Volovyi

são realmente seus.

--" A N 2

LOMOY -- O meu coração bate assustadoramente... CICAI * gig 4

Os prados são meus... Sinto uma crispação nas pál- (

pebras... M€O

NATALYA - Sim, são seus. Sente-se. (sentam-se).

Estávamos enganados. (pausa).

LOMOV -Eu agi por uma questão de princípios.

Não dou valor à terra, mas sim aos princípios.

NATALYA - Exactamente. Os princípios. É me-

lhor falarmos doutras coisas...

LOMOYV - Especialmenie quando tenho provas! A

avó da minha tia deu aos camponeses de seu pai...

NATALYA - Basta, basta. (àparte). Não sei como

hei-de começar. Quando vai à caça?

LOMOV - Tenciono ir à caça dos faisões, depois

das colheitas, respeitável Natalya Stepanovna, Oh! Já

sabe? Imagine que me aconteceu uma grande desgraça.

O meu Piloto, que julgo que conhece, ficou coxo,

NATALYA - Que pena! Como foi isso?

LOMOY - Não sei. Deve ter deslocado a pata ou

rentão foi mordido por outro cão. (suspira). O meu nie-

or cão, para não falar no dinheiro que tenho gesto

m ele. Não sei se sabe que paguei a Mironov cento

vinte e cinco rublos por ele.

NATALYA -- Pagou demais, Ivan Vassilyevitch.
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LOMOV - Olhe que não. Na minha opinião até foi
muito barato. € um belo cão.

_NATALYA - O meu pai deu oitenta e cinco rublos
pelo nosso Leão 2 o Leão é muito melhor que o seu
Piloto.

LOMOV-O Leão melhor do que o meu Piloto?
Que disparate! (ri-se). O Leão melhor do que o meu
Piloto?

NATALYA - Isso é que é! É verdade que o Leão

é novo, mas em questões de finura e de espertoza nem

mesmo Vu'tcmnrtsxªum um que lhe leve a palma. lj,/)(]

LOMOV- Desculpe-me, Natalya Stepanovna, mas

a menina esquece que o seu Leão tem o focinho curto

e um cão com o focinho curto não presta para segurar

a presa,.

NATALYA- Focinho curto! E a primeira vez que

ouço dizer uma coisa dessas! -

LOMOV- Asseguro-lhhe que a maxila inferior é

mais curta que a superior. b

NATALYA - Porquê? Já a mediu?

, LOMOV- Sim! Não ná dúvida que é bom para

perseguir lebres, mas para agarrá-las é muito mau.

NATALYA- Em primeiro lugar o nosso Leão é

um cão de raça, filho da I.k&oa e do Tigre, enquanto

que o senhor nunca será capaz de me dizer de quem

descende o seu cão sujo e malhado, Além disso, é tão

velho e feio como uma pileca.

LOMOYV- Lá velho é! Mas eu não o trocava por

meia dúzia dos seus Leões. O Piloto é um cão, mas'
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o seu Leão... Nem vale a pena discutir... Todos os

caçadores têm matilhas e matilhas de cães como o seu

Leão. E não vale mais do que vinte e cinco rublos

NATALYA -- O senhor, hoje, está com a mania. da

contradição, Ivan Vassilyevitch. Primeiro, afirma que

os prados sãoseus e, agora, que o seu Piloto é melhor

que o meu Leão. Não simpatizo nada com um homem

que diz o que não pensa. O senhor sabe perfeitamente

que o Leão vale cem dos seus estúpidos Pilotos. Então

porque é que afirma o contrário?

LOMOV - Pelo que vejo, acho que a menina,
Natalya Stepanovna, pensa que eu sou cego ou doião.
Mas a verdade é esta: o seu Leão tem o focinho curto.

NATALYA - Não é verdade!

LOMOYV- E!

NATALYA - (gritando) - Não é!

LOMGV -Porque está a gritar minha senhora?

NATALYA - Porque o senhor só diz disparates.
B revoltante. JÁ ecra tempo de mandar matar o seu
Piloto, e o senhor... o senhor compara-o com o Leão.

LOMOYV - Perdoe, mas eu não posso continuar a
Ciscussão. Tenho palpitações,.

NAYALYA -Já reparei que os homens que mais
falam da caça são os menos entendidos no assunto.

LOMOV - Minha senhora, peço-lhe que se cale.
XO meu coração vai rebentar. (gritando-lhe), Cále-se!

t

S ,ª. NATALYA - Não mecalo, enquanto não reconhe-
jcer que o Leão é cem vezes melhor que o seu Piloto.
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LGMOYV - Cem vezes pior. Que a peste leve o seu

Leão... As minhas fontes... Os meus olhos... Os meus

ombros...

NATALYA - Não é preciso que a peste leve o seu

' estúpido Piloto, pois ele já está com os pés para a cova.:

LOMOV -- (chorando) - Cale-se! O meu coração

vai rebentar.

NATÁLYA- Não me calo» ! |

 TCHUBUKOY -- (Entrando). O que é que acontece

agora?

NATALYA -- Meu pai, diga-se sinceramente, em

sua consciência, qual é melhor cão: o nosso Leão ou o

F'iloto dele?

LOMOYV - Stepan Stepanoviteh, peço-lhe encareci-

damente que só me diga uma coisa: o seu Leão tem ou

não tem o focinho curto? Sim ou não?

TCHUBUKOY -E depois, se tiver? Não tem im-

portância nenhuma. Além disso, não há melhoro cão

em todo o distrito e tudo o mais.

LOMOV- Mas o meu Piloto é melhor, não é?

Sinceramente ?

TCOHUEUKOYV - Não se excite, meu caríssimo ami-

go. Na verdads, o seu Piloto possui boas qualidades.

E um cão áe boa raça, tem pernas esguias e é bem

constituído e tudo o mais. Mas esse cão, meu caro, se

está interessado em saber, tem dois grandes defeitos:

é velho e tem o focinho achatado.

LOMOY - Descuipe-me, lá sinto eu as pelpitações...

Vejamos... Se quiser ter a bondade de se lembrar, na
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feira de Maruskin, o meu Piloto ia ao lado do cão do

conde, enquanto o seu Leão ia» uma boa milha atrás.

TCHUBUKOYW -- Sim, lá isso ia, porque o mon-

teiro do conde lhe deu uma chicotada.

LOMOV--E imereceu-a. Enquanto todos os cães

corriam atrás da raposa, o seu Leão agarrou-se a uma

ovelha.

TCUHUBUKOYV -- Não é verdade! Meu querido ami-

go, olhe que eu sou muiio irritável e por isso acho que é

melhor mudarmos de assunto. Fustigou-o com o chicote

porque toda a gente tem inveja dos cães dos outros.

Sim, são todos uns invejosos e o senhor, neste capi-

tulo, não é diferente das outras pessoas, Mal o senhor

nota que um cão que não lhe pertence é melhor que

o seu Piloto, começa logo com isto e com aquilo e

tudo o mais. Eu sei isso tudo.

ILOMOV -Eu também sei.

TCOHUBUKOV- (imitando-0o). Eu também sei...

O que sabe o senhor?

LOMOYV-- Palpitações... Não sinto a perha... Não

posso...

NATALYA -- (imitando-0o). Palpitações... Que be-

lo caçador! O senhor devia mas era estar estendido

no fogão da cozinha a espremer carochas, em vez de

andar à caça des raposas. Paipitações!

TCMHUBUKOYV -Sim, na verdade, o senhor é um

belo caçador. Com as suas palpitações deve mas é ficar

em casa, em vez de andar aos tombos no cavalo. Não

tinha mal nenhum se apenas andasse à caça, mas o

senhor só sai a cavalo para altercar e intrometer-se
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com os donos dos outros cães e tudo O mais, Olhe que

eu irrito-me ccm toda a facilidaãe. O melhor é mudar-

mos de conversa. O senhor não é um caçador!

LOMOY - E o senhor ?... é um caçador? O senhor

só vai à caça para ermar intrigas e fingir-se amigo do

conde. O meu coração... O serhor é um iíntriguista.

TCHURUKOCYV-O
quê? Eu, um intriguista? (r-

tando). Cale-se!

LOMOY -- Intriguista!

TCHUEBUKOYV - Maricas! Vulhaco!

- Rato velho! Jesuíta!

-ou se cala j&, ou estendo-o com

tiro, como se fosse uma perdiz.

LOMOY -- Toda a gente sabe... Oh, o meu cor-

ção!... que 3 Sua mulher costumava bater-lhe... A mi-

nha testa... Os meus olhos... Ai que eu caio... Ai que

eu caio...

5OHUBUKOGY -O
senhor tem medo de sua 50-

vernant©.

LOMOYV- Oh! Oh! Or! O meu coração rebentou!

Não sinto o ombro! O que aconteceu ao meu ombro!

Estou a morrer. (cai numa cadeira). Um médico!

(desmais).

TOHURURKOY -
Cachorro! Badameco! Néóscio!

Sinto-me cesmaiar!

NATALYA-O senhor, ur belo caçador! O se-

nhor nom sequer sabe montar à cavalo. (para 9 pai).
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Pai, o que é que tem ele? Pai, olhe! Pai (gritando).

Ivan Vassilyevitceh! Morreu!

NATALYA—Morre
u! (abana Lomov pulas man-

gas do casaco). Ivan Vassilyevitch! Ivan Vassilye-

viten! O que nós fizemos! Morreu! (cai numa cadeira).

Um médico! Um médico!

NAYTALYA (soluçando) . -- Morreu! Ele morreu, jv f p [fé?/3 b

_º);
< - [ a A"

Soro a
C

TCHUBUKOYV
- Quem é qe morreu ? (Olhand-X Pe

para Lomov). Realmente está morto. Valham-me '

todos os Santos! AguaWÚhÁ/nxédícoí
(Leva um copo

de água 395 lábios de Lomov). Reba! Não, ele não

pebe! De forma que €5 á morto e tudo 9 mais. Porque

é que eu não estoirei os miolos? Porque é que não o“. Il]

cortei a garganta? Porque espero eu? Dá-me uma |

navalha! Dá-me umapistola omovfaz um ligeiro

: 7 7 - a :

movimento). Parece-me que Está a ressuscitar.

|

LOMOY -- Ciarões... Tonturas... Onde estou eu?

TOHUBUKOGYV- O melhor que têm a fazer é

casar quanto antes e irem para o diabo que os CAF-

regue. Eia consente. (junta as mãos de Lomov e da

filha). Ela aceita-o, e tudo o mais. Dou-lhes a minha

bênção e tudo o Que quiserem, mas deixem-me em paz.

LOMOYV -- Eh! O quê (lovantando-se). Quem?

TUNUEBUXKOYV - Eia aceita-o! Então! Beiljem-se

e vão para o diabo.

NATALYA -- (solugando). Ele está vivo! Sim, eu

aceito.

TCHUBUKOY -- Beijem-se!

LOMOY- Eh! Quem ? (beija Natalya). Encan-

tado! Perdoe-me! De que se trata? On!... Sim, com-
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oreendo Palpltnçms
tonturas. Sou feliz. Natalya

Stepanovna.
(beija-lhe a mão). Tenho à perna Gdor-

mente.

. NAT.ÁLX'A——E
u... eu também sOu feliz.

ponurnuxo
yY -É um Deo que me sal de cima

das costas! Uff! >?) ,?

NATALYA -Mas... O senho: agora em de

cordar que 0 SY Piloto não é tão bom como O

Leão.

LOMOY- Não, é melhor!

nNamanya -E pior!

TOx UBÚKOV—Ei
s o começo d2 felicidade

jugal!

 



N PDFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 95 *€/- 36/
No

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL a

MJI/BEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL FUBRIGA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

PARECER No |44 | %

Rubrica
ASSUNTO: beitura de texto

TÍTULO: UM PEDIDO DE CASAMENTO

AUTOR: Anton Tchecov

CONTEÚDO: Um homem, com seus 35 anos de idade, dirige-se à casa do seu

vizinho, um rico proprietário de terras, a fim de pedir-lhe_

a mão da filha em casamento. Feito o pedido, o pai vai à pro

cura da filha e deixa-a a conversar com o visitande, sem con

tudo dizer (à filha) a que veio o homem, também proprietário

de terras e vizinho. Ocorre que, por timidez o visitante não

disse logo o qúe veio fazer, e começaram a fàálar de outras -

cÓisas, até ao ponto de discutirem fervorosamente sobre ques

tões de terras limítrofes, cada um outorgando a si próprio os

direitos sobre as referidas terras. Por fim, depois de acirra

das discussões, xingamentos e ofensas recíprocas, o pai dá seu

consentimento a que os dois se casem, apesar do genio violen-

to e intriguista de ambos.

Positiva, pos expõe a descoberto um pouco da alma humana dian

ete das necessidades do coração e do apego aos bens materiais.

LINGUAGEM: Do quotidiano, popular.

PÚBLICO ALVO: Público em geràl

GRAU DE PERSUSSÃO:Bom,dada a simplicidade da linguagem e clareza da nar

ração.

PARECER: Estando tudo de ,cordo com as praxes censórias e disposições -

legais em vigor, optamos pela da peça em exame, sem

testrições.

CLASSIFICAÇÃO. Livre.

Mat. 2597221/

 



SR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 05 %6, o- 3608

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI-DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

Parecer no: 11% (43

Tiítulo:Um Pedido de Casamento

Autor: Anton ITchekov

Assunto: Leitura de Texto

Conteudo

Enredo: A peça em exame envolve,como diz o título, um pedido de casa-

mento.Lomov,homem rico,proprietário de terras,vai até seu vizinho,de

nome Tchubukov,também rico proprietário de terras,para pedir a mão

de sua filha,Natália Stepanovna.Entretanto,assim que ela surge,passam

a discutir a respeito de terras ,etce.,.Lomov, que é hipocondríaco,passa

a sentir vários sintomas de doêiças e termina indo embora enxotago da

casa,.f então que a filha vem saber a verdadeira finalidade de sua vi-

sita.Arrependida manda chamá-lo mas assim que Lomov chega passam a dis

cutir,desta feita sobtre cães de caça,e Lomoy,irritado,passa a sentir

os sintomas de um ataque cardiaco. Assim que desperta Tchubukov,preo-

cupado,resolve logo unir os dois,que aceitam de bom grado a situação.

Entretanto,mesmo unidos,passam a discutir mais uma vez.A peça termina

com Techubukov concliuindo ser isto o começo da felicidade conjugal,
+ + e A e e + t

Mensagem: Positiva,mostrando que certas divergencias não impedém a u-

nião entre um homem e uma mulher,

Linguagêm:Satírica,coloquial.

*"úblico Alvo: Público em geral.

rau de Persuasão: Bom,face à clareza da narrativa,simples,concisa e

sem dificuldades ao entendimento da mensagem,

Parecer:Face ao exposto e estando tudo de acordo com as normascenso-

rias em vigor,somos pela liberação sem restrições etárias.

Classificação: LIVRE

;SªÉvadgãzoe de set

1 a

 



3R DFA 03 +6/ _ 36.3ANBSB NS,.CPR;TEAPTE,

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJIZDEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ParECERr No 120 13%

ASSUNTO: Leitura de texto

1. IDENTIFICAÇÃO:

TZTULO! "UM PEDIDO DE CASAMENTO"

. AUTOR: Anton Tchekov

2, CONTEÚDO:

. 2.1 enredo: "LOMOYV", um rico porprietário, dirége-se as terras do

seu vizinho com o intuito de pedir a mão de sua filha

em casamento, sendo que, ao encontrar-se com essa, pas

sam a discutir a respeito da posse dos "prados de Vo-

lovyi", dizendo ser cada um seu legítimo dono. "Lomov",

degostoso, retira-se. "Natalya" ao saber por seu pai '

o motivo da visita, arrepende-se e manda chamar o vizi

nho às pressas, concordando com o pedido de casamento.

A seguir, surge outra discussão, dessa vez sobre cães '

de caça, o que leva "Lomov" a se irritar e a passar !

mal. Ao final, quando "TCHUBUKOYV" EB "NATALYA"' presumem

que seu vizinho esteja morto, este dá sinal de vida e

"Tchubukov" mais que depressa resolve casá-lo com sua '

filha.

2.2 mensagem: Positiva: Procura mostrar tanto o lado positivo como

o negativo do ser humano, de uma forma hila

riante.

LINGUAGEM, Satírica, coloquial.

PUBLICO ALVO: Público em geral.

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, face a simplicidade da narrativa.

PARECER: Estando tudo de acordo com as normas censórias em vigor, opi

namos pela liberação do referido texto, sem restrições.

GRASSIFICAÇÃO: LIVRE

Salvador, 02 de setembro de 1985

cesPealebsseuhC
Artlia Ma R Perelra BP,

,

u. 4.  24/6 é Pi

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ_DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

ParECER no 124 (85

ASSUNTO: Ensaio Geral

IDENTIFICAÇÃO:

TÍTULO: "UM PEDIDO DE CASAMENTO"

AUTOR: Anton Tchekov

CONTEÚDO :

2.1 enredo: "LOMOV", um hipocondriaco, dono de várias terras, dese

jando casar-se com sua vizinha, dirige-se até sua casa

para pedir consentimento ao seu pai. Lá chegando, encon

tra-se com "Natalya" e passa a discutir sobre a posse '

dos "prados de Volovyi". Irritado, "Lomov" retira-se e

"Natalya", ao dsaber da verdadeira intenção da visita, '

manda chamá-lo e aceita o pedido de casamento. A seguir,

surge outra discussão, dessa feita sobre cães de caça, se

do que "Lomov" passa mal, levando a crer a todos ter fa-

lecido. Ao final, "Lomov" recupera-se e "Tchubukov", an-

tes que comece nova discussão, resolve casá—los bem de-

pressa.

2.2 mensagem: Positiva: de entretenimento e descontração.

LINGUAGEM: Satírica, coloquial.

PÚBLICO ALVO: Público em geral.

GRAU

_

DE PERSUASÃO: Bm, face a narrativa não oferecer obstáculos a

sua compreensão.

PARECER: "stando tudo de acordo com as normas censórias em vigor, opi

namos pela liberação do referido texto, sem restrições.

COMPOSIÇÃB CÉNICA: Cenário composto de uma sala de estar com duas pol

tronas, sobre as quais encontra-se um véu de noiva

e um casaca; uma mesinha de centro e um abajur. Ilu

minação, vestimentas, gestos e expressoês corporais

condizentes com o tema, sem nenhuma anormalidade.

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Salvador, 03 de setembro de 1985

-

s

odesAcceldoLeto

Ma, 9 ée Co 5a ar cerenhas Pereira bula,

Cliff. ba

2 4 2416 6 3a

 



*"

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _014/85

PEÇA "UM PEDIDO DE CASAMENTO"

 

 

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ_ae__SFTEMBRO 

CLASSIFICAÇÃO

Salvador/BA

e ALM Fai 9

 

ÓCUUÍHU &HM Le kºf lusa BÍ
Sub “nu!,- 9 o

Diretor da DCDP

 



SR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0546

PA.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

o- 366

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

200, "UM PEDIDO DE CASAMENTO"
da peça intitulada 

 
t

Original de ANTON TCHEKOV

Tradução de 87

Adaptação de 

Produção de 

ALBERTO SILVA SANTOS

03 SETEMBRO 85
Tendo sido censurada em de de 19___e recebido

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE3

Requerida por 

a seguinte classificação:

CERTIFICADO SÓ TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDA-

 

MENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/BA.

 

 

Salvador

, 03 SETEMBRO

Bragíig, d d - - L. (4—Qx

Ancia Vo. Chbfô. tosServiçooderCêaiSura
DA

 

  

 



TEATRO

" UM PEDIDO DE CASAMENTO "

AUTOR DA PEÇA: " _ANTON TCHEKOV "

Rubrica

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior___" É _I MV R E "

Praça " SCDP/SR/BA "

Obs.:ANEXAR AO PROCESSO ANTERIOR Que FOI

ENCAMINHADO AO SCTC EM 09/09/85,

DF. __16/_ SET, /_DE__/_1985

ÉLÁUMÁ
pela elaboração do Processo

ADILSON

 

 
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

nitratommmimo .-
sideração do Senhor [

 

  

Chás : SCTC/DCOP

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

DPF-538

 



1.GC RO v

f t

1d e de Pose
L D ea c d & Cd CQ

Tape aaa dee p baia as
mia ed Elen ba sa xe le % * Cui S S o Ou Tu

no

er e e - as e a ef NH a a nar
pelo 50 CRF O O R2 Ro va C Radd cas do Ci Gi] ao Ct

 

 



oia éUMA Fado,
ksa s o d AX

es <p oa s vem s
[Naa a fait esa voa

po nr
LS doa eso # Sã e so

S/A so / AIEA EN

T. de es i
PRG Cd «sd

14 em rim rem or o na
PNI fora & ade a - - - Ps blind d

Taras ee e
d Xa dE N2M # po GR
 

 



'É GEXNRGInO
[=(—”'A?! - em ov d
SAHENTCGC'", AUT

D H SOL V
" =S 0L PE GAS R

AUVRIHNAR ROCHA E s t
C

 

 



05 +60p - 3%!

 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I 2a VIA PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

 

Espécie:. OFICIAL NÚmMETrO, ..... ..... ee. ee

Origem . ...... + --- ++ -- -- Palavras... .. ..... .. .- -

  P
R
E
Á
M
B
U
L
O

 

POSIÇÃO:

SCDP/SR/MG | quiraÇão

 

E
N
D
E
R
E
Ç
O

  ==

No 428/DCDP de 94 06 -86 RERA NR 051/86/SCDP/SR/MG VG INFO PEÇAS

TEATRAIS BIPT "O GENRO QUE ERA NORA" CLASS DEZESSEIS ANOS VG CERT

VAL 280989 VG J.I. CONFLITOS FAMILIARES E HOMOSSEXUALISMO PTVG "O

PEDIDO DE CASAMENTO" CLASS LIVRE VG CERT VAL 200990 PT DCDP

L/
Assinatura ou rubrica do eximdiàºnqmundaaúio"de Wesquf

Chefe do deryiço DCDPFP

R
A
D
I
O
G
R
A
M
A

N
o
m
e

e
c
a
r
g
o
d
o
e
x
p
e
d
i
d
o
r
f
e
c
h
a
n
d
o
o
t
e
x
t
o
.
E
s
c
r
e
v
e
r
s
e
p
a
r
a
n
d
o
a
s
l
i
n
h
a
s
c
o
m

2
e
s
p
a
ç
o
s

aa
4
a
Lan]

p
o
A
<
pá
i-

<

o
e
pá
A
2

  

    

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 



056,2.3?3.

N
_LILM2., SR. DIRETOR_DA DIVISÃO DE-CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO. POLÍCIA. FEDERAL

«Osa/%s SCDPKmmº
| NATA |QG /

, “, __ ( , || 4
Vera Lúcio Tereiro Hett

| Requeren+e

BLASÍLEiRA , (albª/SEJA
Nacionálidade Profissao

"Carteira de Identidade 49

_

SsP/HG_ ©
-- No e Orõao Expedidor

residente e domiciliado à v. R9 KX SP Ep,

vem, mui respeitosamente, requerer de V. S3., que se digne man -
dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,
a(s) R7C£>“TQDÍVÉJ abaixo relacionadag, de auteria

Espécie

de: _Antou  CaeKou

O Te AsSAnemo
Título(s)

 

 

 

 

 

N. Termos

Pede deferimento

&ÁOÉMNúZmpâª 03 te QUMWD de

LoQal, e Data

  
Requerente

Anexos :

 



e
NBSB NS.CPR;TEA,PTE.0OS?6 5. 34

1 -OU "Se-houver)-

None :_Gturo 1ECNEAM Me C.6,0,:

Sede : D. encuonRí 1140 / 14 - SSnio AGostinHOo - BK

P:

. 7 | I R "
Diretor ou Responsável: HdVC—“OÓ &&KPfxÍZ/Ã

DADOS DO AUTOR

Nome :
 
A + * ev

Pseudomino: Filiaçao:

 

Nacionalidade: Naturalidade :

Deta &o Nasc.: Identificação:

Profissão: | ITst.Cívil:  

Endereço: 

 

PARCERIA

"Nomé : 
All.

Pseudomino : 

 

Nacionalidade : Naturalidade

ã

e
o

 

Data do Nasc.: Identificação:
 

Profissão: Est.Civil:
  

Endereço: ___

 

Nome :
 

A C « n e
Pseudomino : Filiaçao:
 

 

Nacionalidade: Naturalidade :
 

Data do Nasc.: Identificação:
 

Profissão: Est
  

 
Endereço:

CEP ;
 

Declaro que matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.

mam : 02.06 66
 

 

 



e. 05 +6,

LLMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS-DPF-SR-MG

' [

“70'3 1154 - bar dta
 

Alçªs War Pfeeeiea Rovr
(Requerente)

/«<-"( , .WQUCÃEÃZS - , CARTEIRA DE IDENTIDADER'WÍÓNY 849
NaACIONALIDADE (Prorissao)

S5P/MG , RESIDENTE E DOMICILIADO AM MEU be 0/5 700/4Dà

(No/Orcao Exeeoi vor) - 50

FONE:46193(3 ] mera

VEM REQUERER A V.Sa. o EXAME DO ENSAIO GERAL po ESPETÁCULO O PCDXDO Ilº

C/ÍÁÓ/LMUCDTQ I Lu A REALIZAR-SE UO XP./37?!)
(Peça TEATRAL, BAalLADOS, ETC.)

SmaHAUA ._.

.

fouso Neste dim 19/00/86.
(LocaL DO EnsaIO-ENDEREÉÇO

 

 

 

DaTa E HORÁRIO ACIMA, DECLARADOS PELO CENSOR RESPONSÁVEL, CONSOANTE Os ARTIGOS

49 e 50, Q 5o po Dec. no 20.493/46, caBENDO AO REQUERENTE Aa RESPONSABILIDADE QUAN-

. TO [R$ ODETERMINAÇOES LEGAIS MENCIONAOAS NO VERSO.

Termos EM QUE

PEDE DEFERIMENTO

Horizonte pz 3a Vobalo ae 19 54

(LocaL E oÃaTtAa)
 

A e

(Ragu erentel

OBS. VIDE MERSO

 



*oosanoooyávziavau

VuYdVonavaooassan"o11uosauod"yuvuvioaoan6"oadr9ad

s38uosN39o3s-00NIAnOo1ad7arysnodsauquadno"avuivarl

Vdnoo9va8013810noo7a4"vi1on23039a34NYVlayssao3anvwo9"doosoo

333H9ovooiwantayoovziuvasyuas3rnanos7/39O1YsNaO*ss$

00oss344X3OLNIWTILNISNOOnas"sSyHN

vônNasaudYOVN"uwazisSaz31asvnsnanbno"o

VENSNI9YOOAILYAlEdJ33607vua9olvsN3O3inNVENO *5€$

SOly

YN39soWa3SOLNOWdasovN3savua9so34inN'uno

VVWOsvisltLy"SOnauvinaSaudV350YNs3osu3alo

v9svosa8013810nosor8ays3audnasoaa0vairaravsnodsauva3*s1$

"0971V4ON

.

3S30NLTLV"sagávouvVn"sois3a9

Fá
S0YV18yLN3WNONIVOZ5V73630n0o9"oivsunanaowawannováadvooix31ov025

Vlad3OLNYL"doosoo33389oa8osNã900SagáYvyNiInu3L30sy34LN23YSO8O9|X

8184Wn9Y1880ossosiyu39sorwsnasó3LNY&NO"*Os*Luy

 



NA
do d €;

LgaIffr'áá/ó « ã/wm;«fz/a a/ M[2LEO ctz/mad
Fundodo em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecido como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920

Fizodo é Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA q

ESPETÁCULO TEATRAL
N 54929

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

pç; todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.ao 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo l' dªgªecreton.o1.023, de

17-5-1962 e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: l,Áºóua> XK

dericL bºª/_
 

/ € *(xj/Ó'ÇQÇ/
 

 

  

 

Empresa_/?Áº

nos dias _. 

sob condições de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de, LDh...
27 >) 20%

:vp_de renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$ "%

[ea [CAC/1,0 C/(O/

chlddmlnÍC autenhcado, responsablizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta sutorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à __Ds mesmas forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de quilquer entidade, normais, todos os que forem utilizedos por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empress ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte de lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.-

a

 

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorid. des
competentes. - A quitação do direito sutoral respectivo, só 1 - Ex
poderá ser dada na primeirs vis do recibo oficiel da SBAT. 7 "pela (SBAT) pe

690 blocos de 50x50 - 30.001 a 60.000 - 1/79 "7

 

 



, NS.COPR;TEAPTE
. 05936o-.JL ! "

ne nrasILIA 4882 40 050845P (ED)

SCDP/ SR/MG

N 428/DCDP DE 040686 RERA NR O

TRATRAIS RIPT ''O GENRO QUE ERA NORA''

cErT vaL 280989 VG J.. CONFLITOS FAMILI ARF

pTVvG ''O PEDIDO DEWºfSAMENTO': CLAS LIVRE VG CFR

51/86/SCDP/SR/
MG vG INFO PECAS

CLASS DEZESSEIS ANOS VG

S P HOMOSSEXUALI SMO

m 200990 PT DCDP

NNNN

TR. POR ((PL))AS050916

RFC, POR?RRSRARRRRR=-OSL
FAS

C
Mm nT ET HORAS

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CiºxAªJON/cv( b(c3» )“(£

RB. H&, 03/06/60

Dra. Ana Maria Coelho Montes
Censora Federal - Mat 2418 996

Chefe da Seção de Coord. e Controle

 



OPF w

Personagens - Stepan (proprietário rutl, __hgmgÉ'

« 10 ADO Te / TE “6.111,“ _
UVFANEBSB NS.ÇPR.TEA.PTE. O? *(Q J -

ANÁLISE DE: O PEDIDO DE CASA.

MENTO DE ANTON CHEKHOV

PEÇA EM UM ATO

Ivan Vasilievich Lómov vem pedir a mão da filha

de seu vizinho, Stepan Stepanovich Chubokov, grande

proprietário de terras. O pedido é bem recebido por

este. A filha entretantgy não sabendo a razão da visita

do rapaz, não lhe dá tempo de formular o pedido. Co-

meça uma discussão a respeito das terras que ambas

as famílias possuíam, à qual se vem juntar o pai da

moça. A discussão vai aumentando em intensidade, até

o momento em que o pretendente, furioso, retira-se, sem

ter podido atingir sua finalidade. Depois da partida, o

pai mostra à filha a pretensão do rapaz. A moça fica

desesperada por ter perdido a ocasião de casar-se e

implora ao pai que vá buscar o vizinho. Este volta, e

começam então os três a falar sobre generalidades, ten-

tando a moça encaminhar a conversa para o assunto

que a interessa. Mas, novamente, surge um desentendi-

mento, desta vez por causa de cachorros, cada um achan-

do que o seu é superior ao do outro. A coisa degenera

em insultos a ponto de fazer com que o pretendente caia

desmaiado numa cadeira, o que assusta a moça, pen-

sando que, talvez, o rapaz tenha morrido. Finalmente,

volta a si, há beijos, o casamento fica resolvido, e quan-

do tudo parecia solucionado, uma nova discussão surge

entre os noivos, enquanto o pai grita, cada vez mais

alto: "Champagne! Champagne!"

Idéia - Tendo como pretexto um pedido de casa-

mento, surge a oposição entre dois temperamentos igual-

mente teimosos e entre duas famílias igualmente presas

às suas terras e às suas posses, criando uma situação

cômica, de rivalidades, que, presumivelmente, continua-

rá mesmo depois da união das duas famílias.

Mecanismo - Marcar bem os temperamentos, o

da moça, autoritário, teimoso, e o do rapaz, também

teimoso mas pusilânime a fim de que a comicidade surja

do choque dessas duas personagens.
 

teimoso e interesseiro, fortemente preso à terta)o ima.

lia (sua filha, de vinte e cinco anos, autoritária, EMpfc-

cndedora); Ivan (homem são, mas impressionável).

Cenário - Realista; a ação passa-se numa sala da

propriedade rural de Stepan.

Roupas - Realistas: Ivan, vestido de modo ceri-

monioso, luvas brancas, de acordo com o pedido que

vem fazer, Natália, vestido caseiro e avental; Stepan,

camponês rico.

Quem pode montar - Gente moça em geral, estu-

dantes, grupos amadores ou profissionais. Pode ser

completada talvez, com outra peça.

Público - qualquer espécie de público.

Sobre Checov, consultar os Cadernos no 29.

O PEDIDO DE CASAMENTO

de Anton Checov

Personagens:

STEPAN STEPANIC CHUBUCOY

NATÁLIA STEPANOVNA, sua filha

IVAN VASSILIEVIC LOMOYV

CHUBUCOY - Olá, meu amigo, mas

é mesmo você? Arre! Que milagre

vê-lo aqui... Como vai passando,

Ivan Vassilievic?

" _LOMOYV -- Muito bem obrigado; o

senhor está bem?

CHUBUCOY - Hum... mais ou

menos, meu amigo, assim-assim, con-

fiando em Deus, e coisa e tal. . . Mas

esteja à vontade, sente-se por favor,

não faça cerimônia... esta casa é

sua, embora você nunca se lembre

dos vizinhos. .. Mas, meu caro ami-

80, porque está tão solene, tão ceri-

monioso... de fraque, luvas bran-

cas, e coisa e tal?... Vai a alguma

festa importante, Ivan Vassilievic?

LOMOV - Não, Stepan Stepanic,

não vou a nenhuma festa; saí só para

vir aqui.

 



CHUBUCOY - Mas então, para que

tanto luxo, meu amigo? Até parece

que você veio, em visita de pêsames!

LOoMOv - Stepan Stepanic, eu lhe

explicarei do que se trata. Vim à sua

casa, meu caro amigo, para dar-lhe

um pequeno incômodo; vim pedir-lhe

um favor... Já outras vezes tive a

honra de dirigir-me ao senhor, e to-

das as vezes, o senhor... eu... Per-

doe, estou um pouco confuso...

Permite que eu tome um gole d'água,

meu caro Stepan Stepanic? (Bebe)

CHUBUCOV (Consigo mesmo) -

Será que veio pedir-me dinheiro?

Pois não dou! (Alto) Coragem, meu

amigo, de que se trata? Vamos, de-

sembuche ...

LOMOv - Bem, Stimat Stepanic,

desculpe, Stepan Stimat, quero di-

zer... Acontece que eu... que eu...

estou perturbadíssimo, como o se-

nhor pode verificar com seus próprios

olhos... Enfim, só o senhor poderá

me ajudar... eu sei, pois é... eu

sei que nada fiz para merecer sua

consideração, eu sei que não devo...

não tenho o direito de lhe pedir au-

xÍlio . . .

CHUBUCOY - Vamos, meu amigo,

deixe de rodeios e entre no assunto

de uma vez, coragem!

LOMOv - Sim... sim... imedia-

tamente. Eu... eu vim pedir a mão

de sua filha Natália Stepanovna.

CHUBUCOV - Como?! Oh, meu

rapaz, meu prezado amigo, receio não

ter ouvido bem... repita, por favor.

LOMOvV - Stimat Stepanic, eu te-

nho a imensa honra de pedir a mão...

- Oh! Filho! Estou ra-

diante, feliz, e coisa e tal... Que

bom! Esperei tanto por este dia! Sem-

re foi este _o _meu maior desejo!  

Dep Me Anrm rra m
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çoe vocês, que lhes conceda felici-

dade, amor, ternura, e coisa e tal.

Que sorte, meu amigo, que grande

alegria!... Mas o que ainda estou

fazendo aqui? Fiquei tonto, comple-

tamente tonto de emôção! Ah, meu

amigo, não aguento mais, quase es-

touro de alegria, de felicidade, de

espanto, e coisa e tal...

LOMOvy - Estimado Stepan Stepa-

nic, o senhor acha que posso ter al-

guma esperança?

CHUBUCOY - Que pergunta! Que

mulher teria coragem de recusar um

rapaz bonito, elegante, simpático e

inteligente como você?! Aposto que

ela já está de beiço caído e coisa

e tal por você . . . Vou correndo! (Sai)

LOMOYV (Sozinho) - Que frio! Es-

tou todo trêmulo! Como se estivesse

em véspera de exame. O problema

agora é um só: resolver de uma vez.

Quando a gente pensa demais, rodeia

demais, esperando pelo ideal ou pela

grande paixão, acaba não casando...

Brrr... que frio!. .. Natália Stepa-

novna parece ser uma moça muito

prendada... não é feia, é instruí-
da... Então por que esperar mais?
É preciso tomar uma resolução! Hi...
já começa o zum-zum no ouvido.
(Bebe água) Mas eu preciso casar.

Em primeiro lugar, tenho 35 anos,

isto é, já estou, como se diz, na ida-

de crítica. Em segundo lugar, preciso

de uma vida organizada e regular...

Em terceiro lugar, tenho uma lesão

cardiaca, o meu coração vive aos pi-

notes. Ando irrascível. .. agitado,

sempre como um desesperado...

Pronto, pronto, já sabia... os lábios

estão tremendo, e agora volta este
2

maldito_tic_da_pálo e  

mir, LILinto logo na última costela:

tic... uma alfinetada que me reflete

no ombro e passa para a cabeça. Pulo

da cama como um louco, dou uma

volta e me deito de novo. Mas quan-

do começo a fechar os olhos, outra

vez aquele... tique... tique... ti-

que... e assim a noite toda.

NATÁLIA (Entrando) - Como? ...

É você? Papai me disse: "Vá até a

sala, minha filha; um freguês está à

sua espera para tratar de um negócio

com você." Boa tarde, Ivan Vassi-

lievic!

LOMOv - Boa tarde, minha en-

cantadora Natália Stepanovna!

NATÁLIA - Peço-lhe desculpas se

apareço de avental, assim como cos-

tumo estar quando trabalho!... Eu

estava debulhando ervilhas... Mas

por que é que você sumiu nos últi-

mos tempos? Sente-se, sente-se...

Não quer almoçar conosco?

LOMOv - Não, obrigado, eu já

almocei.

NATÁLIA - Então fume...

tem os fósforos...

aqui

Que dia lindo

hoje, não é? E ontem choveu tanto

que os camponeses não puderam tra-

balhar o dia todo! Você conseguiu

ceifar muito feno? Eu, imagina, man-

dei ceifar o campo inteirinho... ti-

nha uma pressa danada... estava

com medo que o feno se estragasse

com a chuva. Mas agora já me arre-

pendi. Teria sido melhor esperar mais

um pouco. Mas o que há com você?

Vai a alguma festa? Que é isso? Até

ficou mais bonito. .. Vamos, conte-

me a verdade, por que está tão ali-

nhado hoje, que foi que aconteceu?

LOMOV - Bem, minha querida Na-

tália Stepanovna, eu explicarei...
nocao o in
 

 

 



 

quem sabe, até aborrecida... eu po-

rém ... (Consigo) Meu Deus, que

frio medonho!

NATÁLIA - Então? Fale de uma

vez!

LOMOy - Falarei, procurarei ser

claro e breve. Como a senhora já

deve estar cansada de saber, eu, des-

de a infância, tenho a honra de co-

nhecer a sua família. A minha pobre

tia e o marido dela, que me deixou,

quando morreu, seu herdeiro univer-

sal, tiveram sempre a maior conside-

ração e estima pelo seu pai e pela

sua pobre mãe. As famílias Lomov e

Chubucov sempre mantiveram as me-

lhores relações. Além disso, como a

senhora sabe, minhas terras confinam

com as suas. A nossa "Campina do

Boi" limita com seu bosque de pe-

túnias.

NATÁLIA - Perdoe-me se o inter-

rompo. Mas o senhor disse: "A nos-

sa Campina do Boi." A "Campina

do Boi" por acaso lh2 pertence?

LOMOvy - Sim, senhora, é minha!

NATÁLIA - Não diga! Pois fique

sabendo que a sua "Campina do Boi"

pertence à minha família.

LOMOV - Não senhora! A "Cam-

pina do Boi" é minha, prezada Na-

tália Stepanovna!

NATÁLIA - Que novidade é essa?

É sua por quê?

LOMOV - Como "por quê?" Tal-

vez a senhora não tenha compreen-

dido bem... eu estou falando da

"Campina do Boi" situada entre o

bosque de petúnias e o "Pântano

Qucimado" . ..

NATÁLIA - Eu sei! Pois é nossa.

LOMOV - A senhora está enga-

nada, querida Natália Stepanovna:

aquelas terras são minhas.  

BN NEANPe PRMa A DD y

NATÁLIA - Ivan Vassilievic! Des-

de quando essas terras lhe perten-

cem?

LOMOy - Como "desde quando?"

Elas me pertencem desde "sempre!"

NATÁLIA - Ah! Isso é que não!

LoMov - É sim. E posso provar

tudo o que digo! Sei que, há algum

tempo, houve efetivamente umas di-

vergências de opinião sobre a pro-

priedade "Campina do Boi", mas

agora todos sabem que ela me per-

tence. Quanto a isso não há dúvida

possível. Peço licença à senhora para

relatar os fatos como eles se passa-

ram: a avó da minha tia deu a "cam-

pina" em usufruto vitalício aos colo-

nos do avô de seu pai, porque eles

haviam fabricado tijolos por conta

dela! Os colonos do avô do pai da

senhora desfrutaram a renda da "cam-

pina" durante 40 anos, e acabaram

por julgar-se donos da propriedade;

quando porém veio a emancipação

dos servos da gleba...

NATÁLIA - Tudo isso é mentira!

Pura invencionice! Tanto o meu avô,

como o meu bisavô sabiam que a

propriedade deles chegava até o "Pân-

tano Queimado"; isso significa que

a "Campina do Boi" também sem-

pre foi nossa. E se me permite di-

zer, acho qualquer discussão sobre

este assunto absolutamente inútil e

até mesmo irritante!

LOMOV - Eu provarci à senhora

com documentos a veracidade de

tudo quanto disse, Natália Stepa-

novna!

NaTáÁLIA - Não, o senhor está

brincando, ou então está se diver-

tindo a minha custa... Imagine só!

Nós somos proprietários dessas ter-

ras há mais de 300 anos, e agora,

sem mais nem menos, aparece um

sujeito afirmando que a "Campina"  

Ivan Vassilievic, desculpe-me, **

eu não posso acreditar em ne'xhuma-
palavra do que está dizendo . . . Na&aa
quero dizer com isso que eu faça
questão de possuir a "campina!" Ela
mede ao todo 5 alqueires, e poderá
valer uns 300 rublos; mas estou irri-
tada com suas pretensões! Não su-
porto injustiças, meu caro Ivan Vas-
silievic!
Lomov - Minha amiga, ouça-me

por favor! Os colonos do avô de seu
pai, como já tive a honra de esclare-
cer-lhe ainda há pouco, fabricaram
tijolos por conta da avó de minha
tia; a avó de minha tia para recom-
pensá-los ...
NATÁLIA - Deixe em paz o avô,

a avó, a tia... a "Campina do Boi"
pertence à minha família, ouviu? E
não quero saber de mais nada!

LOMOV - A "Campina do Boi" é
de minha propriedade.

NATÁLIA - Sua, coisa nenhuma!
A "campina" é nossa! Não adianta
discutir! Mesmo que o senhor ficasse
aqui dois dias a fio, contando-me mi-
lhões de histórias de avós, tias e ti-
jolos, não faria outra coisa senão irri-
tar-me mais ainda do que já estou;
eu não me convenço, não recuo; pode
perder qualquer ilusão quanto a isso.
Aquela "campina" é nossa, nossa e
nossa, entendeu? Eu não venho pe-
dir-lhe as suas propriedades, não sei
o que fazer com elas, mas não tenho
a menor intenção de perder as que
me pertencem... E com isso espero
ter-me explicado com bastante cla-
reza!
LOMOy - Natália Stepanovna, sai-

ba a senhora que eu não preciso da-
quele pedacinho de terra: é simples-
mente uma questão de princípios. Se
a senhora quiser posso dar-lhe a"cam-
pina" de presente! / 29
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NATÁLIA - Essa é boa! Eu é que

posso lhe dar a "campina" de pre-

sente, pois ela é minha!... Franca-

mente, Ivan Vassilievic, estou achan-

do a sua atitude muito estranha...

Até hoje nós sempre o consideramos

um bom vizinho, um amigo; ainda no

ano passado nós lhe emprestamos a

nossa ceifadeira, e por isso tivemos

que esperar para colher o nosso tri-

20; e agora vem o senhor e nos trata

como se fôssemos mendigos, quer

dar-me de presente uma terra que é

minha! Veja só que absurdo!

LOMOV - A senhora parece que-

rer insinuar que eu sou um ladrão!

Natália Stepanovna, fique sabendo

que eu jamais me apoderei de terras

ªlheias e não permitirei que ninguém

aça tal acusação contra a minha

pessoa! A "Campina do Boi" é minha!

NATÁLIA - Mentira! É nossa!

LOMOV - É minha!

NATÁLIA - É nossa! E amanhã

mesmo mandarei para lá os meus co-

Jlonos capinar!

Lomoy - O quê?

NATÁLIA - Hoje mesmo os meus

ceifadores estarão lá!

LOMOYV - Eu os enxotarei a todos!

NATÁLIA - O senhor não fará uma

coisa dessas!

LOMOV - A "Campina do Boi"

é minha, entendeu, é minha!

NATÁLIA - Pare com isso! E não

grite! Na sua casa pode berrar à von-

tade, mas aqui tenha a bondade de

comportar-se! , ....

- Natália Stepanovna, ou-

ca-me bem: se não fosse esta minha

terrível, brutal palpitação cardiaca, a

senhora haveria de ver! Em todo caso,

repito! A "Campina do Boi" é minha!

á nossa!   

CrHmuBucov (Entrando) - O que

foi que houve? Por que estão gri-

tando?

NATÁLIA - Senhor meu pai, por

favor, queira explicar a este senhor

a quempertence a "Campina do Boi":

a nós ou a ele?

CruBucov - A nós, é claro!

LOMOV - Desculpe, Stepan Stepa-

nic, mas como pode pertencer ao se-

nhor? Peço-lhe que seja razoável! A

avó de minha tia dera a "campina"

em usufruto aos colonos do avô do

senhor. Os colonos usufruíram a ter-

ra durante 40 anos e acabaram con-

siderando-a como propriedade sua,

deles; quando porém veio a eman-

cipação dos servos da gleba...

CHUBUCOV - Um momento, meu

caro, você está se esquecendo de que

os colonos não pagaram nada à sua

avó, exatamente porque a proprieda-

de do terreno estava em demanda, e

coisa e tal. .. Mas agora até os mos-

quitos sabem que a "campina" é

nossa!

LoMOV - Eu demonstrarei aos se-

nhores que a "campina" me pertence!

CHuBuUCOV - E como poderá de-

monstrar tal absurdo, meu amigo?

LOMOV - Deixe isso por minha

conta! à

Cruucov - Mas, pelo amor de

Deus, por que está berrando tanto?

Com berros você não conseguirá de-

monstrar coisa alguma. Eu não venho

pedir-lhe as terras que lhe perten-

cem, mas tampouco tenho a intenção

de perder as minhas. E por que de-

veria eu perdê-las? Bem, uma vez

que estamos tratando deste assunto,

quero que você saiba de uma coisa:

se você tem a intenção de contestar

a propriedade da "Campina do Boi",
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sente aos meus colonos antes dê cc-

dê-la ao senhor. Está claro?

LOMOv - E com que direito o

senhor pode tomar a liberdade de

dar de presente uma coisa que não

lhe pertence?

CruBucov - Se eu tenho ou não

o direito de fazer uma coisa que me

agrada, é coisa que só a mim com-

pete resolver; não estou acostumado

a ser tratado da maneira por que

você me está tratando, e coisa e tal...

Meu rapaz, eu tenho o dobro da sua

idade, por isso trate de falar comigo

com todo o respeito e sem se exaltar,

ouviu?

Lomov - O senhor me trata como

um idiota e está se divertindo à mi-

nha custa! O senhor afirma que as

minhas terras pertencem ao senhor,

e, ainda por cima, pretende que eu

fique calmo e impassível. Os bons

vizinhos não agem dessa maneira,

Stepan Stepanic! O senhor não é um

vizinho e sim um ladrão!

CruBuUcOy - O quê? Que foi que

disse?

NATÁL!! - Papai, eu vou man-

dar imediatamente os ceifadores para

a "campina".

CmuBucov - Que foi que você

disse? Que foi que teve a coragem

de dizer?

NATÁLIA - A "campina" é nossa,

e eu não renunciarei a ela, não, não

e não! Jamais!

LOMoOv - Veremos! Eu demons-

trarei em juízo que a campina me

pertence!

- Em juízo? Pois não,

você pode recorrer aos juízes, e coisa

e tal... quando quiser! Vá, lá! Eu

agora já sei quem é você, conheço-o

muito bem; você está apenas pro-

curando motivo para provocar uma
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reza brigar, discutir e coisa e tal...

Toda sua família foi sempre assim.

É de família!

Lomov - Não ofenda minha fa-

mília, ouviu? Os Lomov sempre fo-

ram gente honesta, todos eles, e nun-

ca ninguém da minha raça compare-

ceu em juízo acusado de roubo, como

o tio do senhor!

CHuBucov - Toda a raça dos

Lomov é doida!

NATÁLIA - Todos eles, todos eles!

CHUBUCOY - Seu

bedo, e sua tia mais moça,

Michailovna, fugiu com um

teto, e coisa e tal. ..

LOMOYV - E a mãe do senhor era

capenga! Ai! O meu coração!... A

minha cabeça, meu Deus!... Por ca-

ridade, dê-me um pouco de água!...

CHUBUCOY - Seu pai era um jo-

gador e um comilão!

NATÁLIA - E sua tia,

rela!

LOMOV - Ai, meu Deus! A mi-

nha perna esquerda está completa-
mente paralisada!. .. O senhor é um
atrevido! ... Ai, ai, meu coração!...
E todos sabem que o senhor antes

das eleições arrumou... Ai, ai, não
enxergo mais!... Onde está o meu

chapéu? . .
NATÁLIA - Tudo isto é vil,

to e desonesto!
CHuBuUcOvy - E você, sim, você

mesmo não passa de um brigão, um
hipócrita, um fanfarrão! Pronto!

LOMOv - Ah! Aqui está o meu
chapéu! Ai. Ai... pobre cora-
ção... Onde está a saldawjesm mal-
dita casa? Onde está a porta? Ah...
acho que vou morrer!... Perdi a
perna, perdi a minha perna para sem-
pre... Ah!...
CHUBUCOY - Nunca mais se atre-

va a entrar nesta casa!

avô vivia bê-
Nastasia

arqui-

uma taga-

nojen-

 

NATÁLIA - Pode apelar para a
justiça! Veremos quem ganhará! Ah!
(Lomov sai.)

CHuBuUCOoy - O diabo o carregue!

NATÁLIA - Mas que sujeito!

CHuBUcCOy - Que patife! Boneco
empalhado!

NATÁLIA - Idiota, cretino e atre-
vido! Não só tem a coragem de dizer
que a "Campina do Boi" lhe perten-
ce, como ainda se atreve a levantar
a voz em nossa casa!

CHUBUCOV -- E esse sem-vergo-
nha, que não enxerga um palmo dian-
te do próprio nariz, ousa vir aqui
fazer-me um pedido. .. Um pedido
entendeu, Natália?

NatáLIA - Que pedido, papai?

CHuBucov -- Que pedido? Hum,
você quer mesmo saber? Pois bem.
Este atrevido veio pedir-me a sua
mão!

NATÁLIA - Pedir a minha mão?
E só agora é que o senhor me conta
isso?

CHUBUCOY - Chegou aqui todo
enfeitado, o miserável! O descarado!

NATÁLIA - Ele veio pedir-me em
casamento? A mim? (Cai numa pol-
trona) Pelo amor de Deus, meu pai,
chame-o de volta, chame-o de volta,
depressa!

CHUBUCOY - Chamar de volta a
quem, mihha filha!

NATÁLIA -- Depressa, depressa,
ande, papai, chame-o de volta! Ai
meu Deus, eu vou desmaiar, depres-
sa papai!

CHUBUCOY - Natália, Natália, não
faça isso! Que foi que houve, meu
anjo? (Consigo mesmo) Que é que
devo fazer agora? Ah, sou um pobre
infeliz!  Acabarei me matando! Eu
não aguento mais!  
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NATÁLIA - Papai, chamJode,“ª
ta! Ai... estou morrendo! *MOrro'

CHUBUCOV (Cuspindo) - a d

sim, já vou!... Mas para de berrar,
com todos os diabos! (Sai correndo.)

NATÁLIA (Sozinha) - Que fize-
mos, Deus meu, que fizemos? To-
mara que ele volte, tomara!

CHUBUCOY (Voltando) - Pronto,

ele estará aqui dentro de um segun-

do, e coisa e tal... Diabos o car-

reguem! Ah, mas quem vai falar com

ele é só você, ouviu? Eu nem quero
ver aquela cara de...

NATÁLIA - Tomara que ele volte,
tomara!

CHUBUCOYV -- Já lhe disse que ele
virá! Ah, minha Nossa Senhora, ter

filha solteirona é o diabo! Eu aca-
barei me matando, sei que acabarei
me matando, é uma fatalidade! Foi
insultado, injuriado, expulso de mi-
nha casa, e tudo por sua culpa, ouviu?

NATÁLIA - Minha? Culpa sua!

CHUBUCOY - É boa! Minha culpa!
(Lomov aparece na porta) Bem, vou-
me embora. Entenda-se com ele! (Sai)

LOMOY (Entrando abatidíssimo) -
Estou com uma palpitação horroro-
sa!... E a minha pobre perna, ai!...
Sinto .uma dor aqui do lado.

NATÁLIA - Peço ao senhor que
desculpe ao meu pai e a mim... nós
exageramos um pouco... O senhor
compreende, Ivan Vassilievic, os tem-

peramentos nervosos se exaltam com
facilidade. .. Agora porém lembrei-

me perfeitamente: a "Campina do
Boi" pertence mesmo ao senhor.

LOMOV - Ai como o meu cora-

ção está pulando! . . . Então a "Cam-

pino do Boi" é "minha. Pronto,

agora vai recomeçar o tique nas pái-
pebras! ..
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NATÁLIA Sim, meu amigo, a

"campina" lhe pertence, o senhor é

o único e incontestável proprietário

daquele pedacinho de terra... Mas

sente-se... sente-se... (Sentam-se)

O senhor tinha razão, sabe? Nós é

que estávamos enganados...

LOMOY - A senhora compreende,

é apenas uma questão de princípio...

Eu não me importo com o terreno:

o que me interessa é guardar os meus

princípios . ..

NATÁLIA - Claro, compreendo,

uma questão de princípios. Bem, se

o senhor não se incomoda, vamos

mudar de assunto.

LOMOY - E, como a senhora sabe,

tenho todos os comprovantes. A avó

de minha tia, dera aos colonos do

pai da senhora...

NATÁLIA -- Chega, vamos deixar

tudo isso de lado. .. (Consigo mes-

ma) Meu Deus, como é que vou co-

meçar? (Alto) O senhor pretende

começar cedo a sua estação de caça?

LOMOV - A caça aos galos de

campina, só pretendo começá-la de-

pois da colheita. Ah, a propósito, a

senhora não sabe? Uma coisa horrií-

vel aconteceu! O meu fiel cachorro

Godunha... que a senhora tem a

honra de conhecer, está mancando.

NATÁLIA - Que pena! Que foi que

houve com ele?

LOMOYV - Não sei. .. com certeza

deve ter brigado com outros cachor-

ros, ou então caiu da janela... Ah,

é um cachorro formidável! Para não

falar no que ele custou! Uma fortu-

na! Uma fortuna! Paguei por Godu-

nha em Minorov 125 rublos.

NATÁLIA - Um preço exagerado,

Ivan Vassilievic!

LOMOV - Pelo contrário, eu acho
 

NATÁLIA - Meu pai pagou pelo

nosso Vopirando 85 rublos... e, se

o senhor me permite dizer, Vopiran-

do é um cachorro muito melhor que

o seu Godunha!

LOoMOv - Vopirando melhor do

que o meu Godunha? Por favor, Na-

tália Stepanovna! Vopirando melhor

do que o Godunha? Ora!

NATÁLIA - Melhor e bem melhor!

Verdade que Vopirando é ainda mui-

to novo, ainda não está completa-

mente formado; mas não há cão que

possa superar Vopirando na agilidade

e na velocidade, nem mesmo entre os

cachorros do Conde!

Lomov - Natália Stepanovna, mas

a senhora já se esqueceu de que o

seu Vopirando tem a mandíbula curta?

E cachorro de mandíbula curta não

presta para a caça.

NATÁLIA - Curto de mandíbula?

Eis aí uma novidade para mim! Nun-

ca ouvi dizer isso!

LOoMOV - Posso assegurar-lhe que

o maxilar inferior é mais curto que o

superior.

NATÁLIA - Como é que o senhor

sabe disso? Teve a paciência de me-

dir os maxilares do meu cachorro?

LOMOvV - Tive. Para levantar a

caça ele serve, não há dúvida. .. mas

abocanhar a presa, para isso não vale

nada...

NATÁLIA - Em primeiro lugar, o

meu Vopirando é de raça pura: é

filho de Avança e Tragapregos; ao

passo que ninguém conhece a árvore

genealógica do seu viralata. . . Godu-

nha é feio e velho...

LOMOYV - Velho! Pois fique saben-

do que eu não trocaria o meu Godu-

nha por cinco Vopirandos. .. Go-
 

Cachorros da espécie e/ a

gente encontra Em quálquer esqui-

na . .. E para ele 25 kopekos já seria

muito dinheiro!

NATÁLIA - Ivan Vassilievic, o se-

nhor hoje no almoço deve ter engo-

lido o gênio da contradição. Ora, in-

venta que a "Campina do Boi" lhe

pertence, ora, que o seu Godunha

é melhor que o meu Vopirando. Não

gosto dos homens que dizem sempre

o contrário do que pensam. O senhor

sabe perfeitamente que Vopirando é

cem vezes melhor do que o Godu-

nha... Por que então, insistir em

afirmar o contrário?

Lomov - Pelo que vejo, a Senho-

ra Natália Stepanovna julga-me um

cego ou um idiota... Quer ou não

admitir que Vopirando tem maxilar

curto?

NATÁLIA - É mentira!

LOMOV - Por que se exalta, Na-

tália Stepanovna?

NATÁLIA - E por que o senhor

continua dizendo tais absurdos! É de-

sagradável: o seu Godunha já está

na hora de levar um bom tiro nos

miolos, e o senhor insiste em querer

compará-lo ao meu maravilhoso Vo-

pirando!

LOMOV - Natália Stepanovna,

queira desculpar-me, mas eu não pos-

so continuar discutindo este assunto:

meu coração não aguenta mais!

NATÁLIA - Já tive ocasião de no-

tar que os caçadores que mais dis-

cutem são exatamente os que menos

entendem do negócio.

LOMOV - Natália Stepanovna, ca-

le-se pelo amor de Deus! Meu cora-

ção vai estourar... (Grita) Cale-se!

NATÁLIA - Só me calarei quando

o senhor resolver afirmar -que o meu

 



LoMov - Cem vezes pior. Para

o inferno com o seu Vopirando! Ai,

minha cabeça... meus... o meu

ombro!

NATÁLIA - Pensando melhor, Go-

dunha não precisa de um tiro para

esticar a canela: ele já é um cadáver

ambulante!

OMOV (Chorando) -

Meu coração parou de bater!

NATÁLIA - Não me calo!

CHUBUCOY - O que é isso? O que

foi que houve?

NATÁLIA - Senhor meu pai, diga

sinceramente, com toda a franqueza,

qual dos dois cachorros é o melhor:

o nosso Vopirando ou o Godunha

deste senhor?

LOMOv - Stepan Stepanic, por

favor, responda apenas a esta per-

gunta! Vopirando tem ou não tem um

maxilar mais curto?

CHUBUCOY - E mesmo que ti-

vesse? que mal há nisso? O que está

provado é que em toda a região não

existe um cachorro melhor do que

ele, e coisa e tal.

LoMmMov - Slm,
o meu Godunha ...
seja honesto...

CHUBUCOY - Com licença, meu
caro amigo; não se exalte, com li-
cença. .. Godunha sem dúvida tem
suas qualidades... é de boa raça,
tem pernas fortes, ancas redondas e
coisa e tal... mas tem dois defeitos
gravíssimos: está velho e tem o fo-
cinho curto.

Cale-se!

talvez, a não ser
Stepan Stepanic,

LOMOV - O meu coração não me
deixa sossegado um só instante! Mas
vamos aos fatos... Peço ao senhor
que se lembre de que na última caça
à raposa, o meu Godunha corria sem-
pre emparelhado com Mexerabo, o

cachorro do Conde, ao passo que  

Vopirando ficava um
atrás.

CHUBUCOY - Ele ficou atrás por-
que um colono do Conde deu-lhe
uma chicotada!

LOMOv - E fez muito bem! To-
dos os cachorros corriam atrás da
raposa, e Vopirando ia no rastro de
um bezerro!

CHUBUCOV - Mentira! . .. Meu
caro amigo, eu sou um tanto nervoso,
por isso peço-lhe que acabemos com
esta discussão. O colono chicoteou
Vopirando apenas porque estava com
inveja dele!!! Sim senhor! Todos têm
inveja do meu cachorro, inclusive o
senhor! Aliás, se bem me lembro,
o senhor tem inveja de todos os ca-
chorros que são melhores que o seu
viralata . Logo começa a encon-
trar defeitos nos outros, a falar mal
deles. .. Lembro-me perfeitamente!

LOMOvy - Eu também me lembro
perfeitamente!

CHUBUCOY "Eu também me
lembro perfeitamente..." Do que é
que o senhor se lembra?

LOMOy - Ai, meu coração!...
E a minha pobre perna! Não agien-
to mais, ai!

NATÁLIA - "Ai, meu coração!. ..
Mas que espécie de caçador é o se-
nhor? O seu lugar seria na cozinha,
descascando batatas, e não andar
correndo atrás de raposas! "Ai, o meu
coração!..."

CHUBUCOY - É isso mesmo! Que
espécie de caçador é você? Com o
seu coração deveria ficar de cama,
que é lugar quente, e não andar de
lá para cá, de cá para lá, a cavalo!
Se ao menos você saísse para caçar,
mas não! Fica só aormentando os
cachorros dos outros e dando palpi-
tes errados, etc. Mas vamos mudar
de assunto! Fico um tanto descon-

quilômetro
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trolado quando me zango d Nrd'à-
de. O que é fato é que vocêxp &&
um verdadeiro caçador. N Rubrica

LomMov -- E o esnhor, será por
acaso um verdadeiro caçador? O se-
nhor só aparece nas caçadas para se
mostrar na companhia do Conde e
intrigar os outros... Ai o meu co-
ração! ... O senhor é um intrigante!

CHUBUCOY - O quê? Eu, um in-
trigante? Cale-se!

Lomov - Intrigante!

CHUBUCOY - Rapazola! Fedelho!

LOMOYV - Velho e velhaco!

CHUBUCOV - Cale-se ou eu o
mato como se mata uma perdiz! E
com a espingarda velha!

LOMOvV - Todo mundo sabe que
você apanhava da sua mulher... ai
a minha pobre perna! A mmha ca-
beça! Estou com a vista atrapalha—
da!. .. Ai, . vou cair. vou
desmalar!...

CHUBUCOY - E você se deixa go-
vernar pela sua governante!

LoMov - Pronto, pronto, pron-
to... Não disse? Meu coração es-
tourou!. .. Onde está o meu om-
bro?. .. perdi o meu ombro!. .. Ai,
vou morrer! Estou morrendo! Mor-
Ii! (Cai numa poltrona) Chamem um
médico, depressa, um médico! (Des-
maia.)

CHUBUCOY - Coitadinho do nenê!
Não quer uma mamadeira? Ai, meu
Deus! Água, água! Depressa! Estou
me sentindo mal!

NATÁLIA - Que espécie de caça-
dor é o senhor que nem sequer sabe
montar um cavalo! (Ão pai) Papai!
Que foi que aconteceu com ele! Pa-
pai, papai, olhe! :(Grita) Ivan Vassi-
lievic! Morreu! Está/mbrto!

 



 

CHuBuUcOv - Estou me sentindo

mal... estou com falta de ar...

Ar!... ar!... Um pouco de ar!

NATÁLIA - Estará morto! Ivan

Vassilievic! Ivan Vassilievic! Meu

Deus! Meu Deus! Meu Deus, que fi-

zemos! Está morto! (Cai numa pol-

trona) Um médico! Chamem um

médico!

CHuBUCOy - Que é que você tem,

Natália? Que foi que houve? Que foi

que houve?

NATÁLIA - Ele morreu... está

morto! . ..

CHUBUCOY - Morreu? Quem mor-

reu? (Vê Lomov) Ah! Ele morreu

mesmo! Minha Nossa Senhora! Água,

um copo de água! Um médico, cha-

mem um médico! (Aproxima o copo

da boca de Lomov) Vamos, bebe!...

Que nada!. .. Não adianta!. .. Quer

dizer que está morto de verdade!

Morto e coisa e tal... Ai, coitado

de mim! Eu sou o mais infeliz, o

mais desgraçado de todos os homens!

Por que ainda não me matei? Por

que ainda não cortei o meu pescoço

com uma navalha? Que estou espe-

rando ainda! Dêem-me uma nava-

lha! Quero uma navalha! Dêem-me

um revólver! (Lomov começa a se

mexer) Ué... ele está se movendo!

Ressuscitou!... Meu caro amigo,

beba, um pouco de água... Não,

devagar... assim... assim... está

bem!

LoMmovy - Que formigamento em

meus olhos! Que nevoeiro! . .. Onde

estou eu? Não vejo nada!

CHUBUCOYV - Case-se o mais de-

pressa possível... Vá para o diabo

que o carregue! Ela está de acordo!

(Une as mãos de Nalátia e de Lo-
a e e  

tanto que se vão embora daqui e me

deixem em paz!

- Como? O quê? (Levan-

ta-se) Quem concorda?

CHuUBUCOy - Ela, Natália, a mi-

nha Natália concorda! Vamos, abra-

cem-se, beijem-se!... E... sumam-

se daqui!

NATÁLIA - Que bom! Ele está vi-

vo... sim, sim, eu concordo!...

CHUBUCOY -- Vamos, beijem-se!

Que é que estão esperando?

LOMOv - Hein? Beijar? Quem é

que depo beijar? (Lomov e Natália

beijam-le) Ah, como é gostoso!...

Mas, desculpe, eu não entendi bem...

de que se trata? Ah, já sei. .. Meu

Deus, que formigamento nos meus

olhos! Sinto-me tão feliz, Natália Ste-

panovna! (Beija-lhe a mão) Ai, a

minha pobre perna! Onde está ela?

NATÁLIA - Eu também sinto-me

tão feliz, meu caro Ivan Vassilievic!

CHUBUCOV - Puxa, que alívio!...

NATÁLIA - Pelo menos agora,

você tem que reconhecer que Godu-

nha é pior que o meu Vopirando.

LOMoy - Não senhora! É cem

vezes melhor!

NATÁLIA - É mil vezes pior!

CHUBUCOY - Pronto! Começou a

felicidade co n ju g al! Champanha!

Champanha para todos!

Lomov - Muito melhor!

NATÁLIA - Muito pior! Pior! Pior!

CHUBUCOYV - Champanha! Cham-

panha! >" *"! JOGA
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1 WVFAINDO

2D

ANTON

' D ASTEPAN STEPANO

NATA LIA ÃTC

| V AN

#

Oíâ, meu amigo mas e

aqui.,.Como vai pass

Muito bem obrigado;

ou

e coisa e tal.

não faça

ca se | embre

esta tão solene,
tal? Vai

CHUBLUCOY

Hum. . «ma is menos,

Deus,

favor,
nunca do s

tô

e coisa a

vich?

€

LOMOY - Não, Stepan Stepanovich,

aqui.

Entao,

v

vir

CHUBUC OV para tant

eio em visita de pê
Stepan St

a sua casa,

do; pedir-lhe

ra de diri

4uc

LOMOVY epanovich,

meu caro

vim um
cir-me ao

estou u

jua,
mesmo) Sera

eu . , .Per doe,

um

(Consig

dou! (Alto) Coragem,

sembuche

St imat

Acontece

17
gole d' ag meu

,
CH UBUCOYV oCC

lll

St e

Que eu,, . u

LOMOV Bem, epanic

enhor pode veçifica

o senhor podera me a

nada

devo... não tenho

Vamos,

fiz para me

O

CAUBUCOY amigo,

©o rag em !

di ata

meu

uma vez,

LOMOYV gim...ssm...:m

Natalia Ste

- Como?! 0h,

vi do bem.. .repita

Stimat Stepanic,

OK! filho,

E sper

2Danovnea.,

CHUBUCOY Mme

PO

LOMOY - eu

ei tanto por es
- d ae

sejo '.. .9Sempre

Deusvue vo

te

abençoe -

t ernur Coisa e

gria ! que

pl etamente tonto
es de - .2STLOUFPO de2

aà
1
Axªs O

de

quase ale

t al ...e

Estimado Stepan Step

»ILIÍ

PÁNOVNA

cerimônia.. casa

desculpe,

recer

u rapaz,

Estou radiante,

gostei

à inca

e. 05%6p - «91B NS.ÇPR.TEA.P

a ar
LL, vh“win..“ l [4

IA EM | ATO

TCHEKOV

CHUBUCOY

C HUBUCOYVA

LOMOV,

, sua filha,

um vi zinho,

mesmo voce? Arre! Que milagre ve-lo

ando, lvan

o senhor L$td bem?

neu assim

..Mas esteja a vontade,

Vassii i evich?

confiando

sente-se por

sua, embora voce

meu caro amigo, porque
| uvas brancas,

Vassil re

amigo, assim, em

e

cerimonioso,..,.de fraque,
alguma festa importante, lvan

7
Nao vou a nenhuma festa; sai so para

2 A
luxo, meu amigo? Ate voce

I*
o parece que

sames

| he
amigo,

trata,. Vim

incêmº

hon

senhor...

explicarei do

Para dar-lhe

favor...Ja em outras vezes tive

senhor, e todas as vezes,

pouco confuso...lgrm|te que eu tome

Stepan Stepanovich? (Bebe)

Pedir-me dinheiro? Pois não

trata? Vamos,

eu uyue se

um pequeno

a

o

m

caro

que veio

meu amigo, de ue se de

Stepan itimatç quero dizer...

como

nfim,

e,... eu sei

eu sei Que

edir auxílio,...

unto de

e eu., , estou gerturbadissimo,

proprios olhos,

pois

consideração,

| he

O
2

r com seus ie]

Judah-UUCU Sei,

Su

que

nadaa

! 4
UOdi rei

deixe

de pe

de rodeios e entre no ass

mente,. Lu vim pe mao de sua filhab

meu prezado amigo, receio nao ter

+ fôVª'» Pa

t enho

Ou

ev

edir N/QO * . .

tal...

este o

um

honra de a

ue bom!

maior

e imensa

e | 1 e

- empre

de vacª como

| hes

sorte meu amigo,

Zz coisa

de-

fi l hd # m a :“».GU .fi ' ho !

pl I to s
te dial foi meu

de
A

, d r ir ja

o

4
ces : conceda felicidade,> a IV e

Il

amor

al e-

tonto, com-

não aguento

espanto

que grande
CSUG

estou fazendo Flu

oe
P

a ss es I

emocç as Al
3

aqui? juei

1, meu amigo, mais,

gria, de felicidade, de e coisa

enovich, posso ter

 



alguma esperança?

CHUBUCOYV - Que pergunta! Que mulher teria coragem de recuser um

rapaz bonito, el?gant e, Sllkl;.?utlbâ) e inteligente como voce!?

Aposto que é sta de beiço caido e coisa e tal por vo-

(Sai)

! Estou todo trêmul ,! Como se estivesse

A

2
exame. O problema agora um so: resolver de

duma vez. Quando a gente pensa demais, roEd
demais, espe-

ln
rando pelo ideal ou 'Llô grande paixao, acaba nao casando...2
Brrr...que frio! «Natal Stepanovna parece uma moça mui-

to prendada... nao e ãºcia, e instrui da..,.Entao por esperar

mais? : preciso tomar uma re Mução! Hi...jr começa o zum-

bido no ouvido. (Bebe agua) Mas seu preciso casar. Em primei

ro lugar, tenho 35 anos, isto e, ja estou, como se diz, na

i dade crítica. Em segundo luger, preciso de uma vida regu-

lar, orgenizada...km terceiro lugar, tenha,» um a a

ação, ele vive aos pinotes,,..Ando irmasçivcl..'

sempre como um pronto, ja

lábios estão tremeendo, e agora volta es 2 mal dito

pebra esluerda...É o pior de tudo ainda e o sono.

eito, mal começo a dormir, sinto logo na ultima

uma alfinetada que me reflete no ombro

Pulo de cama como um louco, dou uma volta e me

Quando começo a fechar os olhos, outra

t “,nº...“»LJ,...ti*-g&,1u...c assim a noite toda,

(Entrando) Como?. ...E vacª./'" 7 i

nint* filha; um Frcgu'escº'º"

io com voce".

minha encantadora

as se apareço de aventa ess im

t rabal lu estava pc..-1!hando

sumiu nos ultimos tempos? Sente-se

noçgar conosc:o?

eu ja almoc

qui tem os S'. ros sue dia indo hoje, nao

choveu tanto que os camponeses > puderam traba-

iuv ceifar muito feno? Cu, im

rinho...tinha uma pressa dana

com a chuva,

arrependi. i
"7
ha con

bonito.,

al i nhado i).»ia,,

luverida Natali

“IIIJHM ei peso v :P e e 3 peljuena entrevis-

E ad sabe,

frio
"Ma

ia e do nno

noKC

rubucov

 



NATA LA ' Perdoe-me > o i nterrao
A 11 ,
A LIT|

minha familia.
1 (5

enha comp

nossa.

=

Provar Tuco

O
a+

p
m

[6] pertence, Uuanto

senhora

ACi CO

ra

acaberampor

 



NATALIA -

NATALIA

NATALIA

LOMOY

NATÁLIA

NªTXLlw

LCI-“k

NATA LTA

!”NAN!
Ls Y

NATA LIA

CHUBUCO
V

a n
#

Sua, coisa nenhuma! A "Campina do Boi" e nossa

I
discutir! Mesmo Que enhor ficasse eªwi dois dias a

2
cont ando-m1e milhões de "ias de histurma., de avos,

tijolos,'h&w farie ngtra coisa senão irritar—mc mais ainda

do Que ja estou; eu nao me convenço, não recuo; pode

qualquer iussão quanto a isso. Aquela "campina"

nossa e nossa, entendeu? E ao venho pedir-lhe

pri edades, não sei o Que fazer com elas, mas não ten

nor intençªo de perder as que me com d

ro ter-me explicado com bastante clareza!

Natália Stepanovna, suiça a senhora Que eu não preciso dang

| e pedacinho de terra: e simplesmente uma MUOStEO de princi -

pios, Se a senhora quiser posso dar-lhe a presente

Essa é baga? Lu e Que posso lhe dar a "campina" de presente,

elaúela e minha.. lvan yassilicvich, estou achan-

do a sua atitude muito estranha...ÃAte hoje nos sempre o consi

deramos um bom vizinho, um amigo; ainda no ano passado, nos
de e ehe emprestamos a nossa ceifa;

1
ileira, e por isso tivemos que

sperar para «dalhçr o n055<='trãxw>; agora vem o senhor e

trata com: aç :osªçmob menmx s; Quer dar-me ce presente u

erra Que é nha! Veja so Que absurdo 5

senhora perece quer, insinuar que eu sou um ladrao! Nata -

rovna, fique sabendo que eu jamais me apoderei de
#| ia Stepar

alheias e nao permitirei que ninguem faça tal acusa-
#tcrraª

sno contra a minha pessoa! A "Campina do Boi minha!

blentira! ; nossa!

E mi nha! 0
e+

EL amanha mesmo mandarei para la os ma colonos para

Meus k,“! saxOP es

x'ªªªl Q LOG—QS-
2

fera uma coisa
2

D 1 sr f : i nd 1. - 1a
DOL e "Inha, io Ge e (&! ne -

E não grite! Ne s sa pode berrar a vontade,

na a bondade de

esa e N i £

“atçlna ocouça-me be sc ao foss c sta minha terri
» * * *

vel, brutal palpitaçao cardiaca, a senho averia de ver!

m todo caso, repito! A "Campina"do Boi i

nossa !

=»Ez] 3 3» a

ro ro N . e- » 1 r aw
(Entrando) O que foi que houve? Por que estao

Senhor meu paí, por <cfavor, queira explicar

s
M
N

IT
N

TT
A

quem pertence a "Campina do Roi/ a nos ou a

A nos,

Desculpe, ©"tepan Stepanovich, mas como pode pertencer ao se-

nhor? Peço-lhe que seje azoavel ! A avo 'da minha tiadera a

'Carhlz)iímdo Boi"em usufruto aos colonos do av' do senho Os

colonos ufruirem a terra durante 40 anos e acabaram conside

rando-e como propriedade sua "eles; Quando porem [ 3 eman

cipagãr dos servos

-Um momento, meu caro, voce esta se esquecendo de que os colo

ageram nada a sua avp cxatamente porque a proprieda

eno estava em demanda, e cmiyn e tal... Mas agora
-TOS Ipaxil.
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ho ne
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ô ns eou | Pa

terras

se rder

C e-

pertence rf

faz

um a coi nao he

OU

Sa
la
nao

7

Que

coisaelto

C

dir uma

n ni

o CM
M

e so a resolver; nao
%

tratado da mane por 4Que

tal... Meu tenho. clrapa

bons vi zi nah

senhor não

senhor

f
H

ofenda minha

t O dosste,

1

INastass ia

D eo 1 el
eus, . Caridad

comi lá>gador e um

are

mi nha
7

enxer

I u do

O

um

e

|

CC

n e: 4
Giti

Gesta

Morre

que me agra

acostu
4.

tpçf à istme

* J = !
1 Cade,

sem

- i ndo

Derte

2T am ente

coraçao

 

ud ia

Michailo-



at rev a

>» ar a

Nunca

p

(LOMOY

pao a
4i ah
a Iapo

O | e a

1
O carregue -

t p , d
su j eito.

, t

Mas que

eu e )çtix Boneco
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%áàa/ac/ó
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Re

Filiada é Confederação Internaci
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar

de Utilidade Pública Federal pe

Sociedades de Autores € 'omposttore8

- End. Tele9. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃ
O PARA

REPRESENTAÇ
ÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de

federal, pelo decreto n.o 4.092, de

.para todos os fins de direito, autoriza,

combinado com 08 artigos 26 e seu parágrafo único;

do decreto n.o 18.527,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o .

17-5-1962, a representação
da peça teatral :..:&&

Original de......
&

Música de ...........-------r
eo

Tradução de ......

nos diassoue
ta

sob condição de

.__________________________
___da renda bruta de cada espetÁCulo,

por espetáculo, obrigando-se
a

vidamente autenticado responsabiliza
ndo-se pela sua exatidão,

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda

Esta autorização obriga a Empresa,

SBAT a mesma cota percentual,

sobre as importâncias que receber
r entidade,

pública ou privada, Repartições Federais,
i Muni-

cipais, desde auê tais recebimentos a obriguem a conceder

ingressos, no tod parte da lotação, Ou reduzir os presos

dos mesmos, a 4 alquer título.

implicitamente,
a pagar à

lo de direitos autorais,1

o vale como recibo. Deve ser

i e entregue às autoridades

ireito autoral respectivo, só

do recibo oficial da

200 Blocos sox5o - 5.001 à 15.000 - 4/75

nos têrmos do artigo 2.o do

de 10.12.1928, e artigo 35 'do decreto

com a garantia mínima de

Empresa a fornece! à

Série 5/75 N 14490

Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública

4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros
,

decreto n.o 4.790, de 2.1-1924,

decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

e 27, do

o a.o 24.111. de 1.3-1932, Lei n.o 2.415,

24121946, ,e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

daCCQDC&ML5£
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s

-

p

ros77"

pagamento dos respectivos direitos autorais 7
(r$...oo

SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

bem como pelo integral pagamento

corrente.
Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos

bordereau de receita, como ingressos vendidos a Presos

normais, todos 05 forem utilizados Po sócios cotistas

da Empresa? ou do próprio teatro, para 08 efeitos da

cobrança do direito autora!.
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Turo O PEDIDO DE CASAMENTO

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL cerTiricadom 5. 108

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

.REQUERENTE: DOBERVO PARKINSON *** pRASÍLIA/DF*+*+

Decisão: LD I V R E. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER

TIFICADO SÓ IERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPI* DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

No. 549/88-SE/DCDP - DF, em 21 de setembro de 19% 88
 

Do Diretor da D.C.D.P.

Ao Sr. Chefe do S&rviço de Censura da SR/DF

Assunto: remessa de "scripts "" - faz.

Referência:

OS FUZIS DA SENHORA CARRAR E O PEDIDO DE CASAMENTO
 

(título da peça ou "show)

BERTODL BRECHT E ANTON TCHBCOV
 

(nome do autor)

Senhor Chefe

Apraz-me remeter a essa rapartição, com este, os "scripts" do
C s

espetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado Brasilia - DF

2. Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessa

dos relatórios dos técnicos designados para assistí-lo, por estar a validade do certificado

sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor de

censura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no.5536,

de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para o

desenrolar do espetáculo, com o fim de dar a esta DCDP meios de impor, se necessário, a
'

medida preconizada para os casos de violação de tíídicÃão /dispositivo legal.

RAYMUNDO DE MESQUITA

fÓiretor da DCDP
em exercicio

 

 


